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DECRETO N. 21.356	 DE 4 DE MAIO DE '1932

Aprova, com alterações, a reforma dos estatutos do Club Alie
ticv Central, Sociedade Civil de Beneficencia; e conccde-llw
autorização para operar com seus associo.çlos mediante con.
signação em folha de i4agamento

O Chefe do Governo Pfovisorio da Republica. dos Estado.]
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu o Glub Atletico
Central, Sociedade Civil de Beneficencia, resolve conceder-1/w
autorização para operar com seus associados mediante con
signação em folha de pagamento, nos termos dos decretos nu .
meros 17.146, de 16 de dezembro de 1925,,e 20.225, de 18 dn
julho de 1931, e, bem assim, aprovar as modifitações dos es.
tatutos da mesma sociedade, feitas em assembléa geral extra.
ordinaria realizada em 22 de fevereiro do corrente ano, com
as alterações que se seguem:*

a) no art. 15, acrescente-se: "Paragrafo unico.,0 Clu1;
respeitará a livre opção do associado, quanto aos prazos esti.
pulados neste artigo".

b) no art. á8, acrescente-se: "Paragrafo unico. Neste caso
„como na hipótese do art. 17, serão ,fleduzidos a seu favor o,
,,juros constantes do contrato, 'relativos ao periodo não decor.
rido para o pagamento total".

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1932, Hl° da Independenci:
e 44" da Republica

GETULIO VARGAS.

Cswaldo Aranha.

Estgutos do CInb Athletico Central, Sociedade, Civil de Rene.
ficebcia, aprovados em assembléa geral realizada em 22 cL
fevereiro de 1932

Capitulo I — Da organiintio, seus fins e duraçãó. Art. 1.
Club Athletieo Central, fundado em 12 de outubro de 192J

nesta Capital, terá a denominação de Club Athletico Central
Sociedade Civil de Beneficencia—e será composto de funciona
rios federais, estaduais e municipais, ativos e inativos e su,
duração será por tempo indeterminado. Art. 2'. Os fins dl
tOlub são os seguintes: a) Ministrar a pratica dos sports ter
restres; b) conceder aos soeiõs emprestimos rapidos e a long
prazo; c) aux,iliar Os 'associados oarn as beneficenciai de qu
tratam estes estatutos. Capitulo II — Da direção. Art. 3'. IX
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-igem o club: a) assembléa geral; b) Conselho Deliberativo;
-) diretoria. Capitulo III :- Dos socios e sua admissão. Artigo
°. Poderão ser admitidos como socias efetivos todas as pes-
.oas maiores de 18 anos e de reconhecida idoneidade moral.
srt. 5.° Para ser aceito como socio, deverá o candidato sa-
isfazer os seguintes requisitos: a) ser proposto por sacio que
.steja em pleno goso de seus direitos sociais; b) não ter mais
;e 50 anos; c) estar visivelmente arn boas condições de saúde;
I) não achar-se envolvido em processo, por qualquer crime
;revisto no Codigo Penal; e) assinar com o socio proponente a
,espectiva proposta. Art. 6.° Os menores de 18 anos poderão
.er admitidos como socios aspirantes; quando propostos por
-eus pais ou re.sponsaveis. Capitulo IV - Da classificação dos
;odeie. Art. 7.° Os sacies serão classificados pela fórma se-
siinte: a) fundadores, os que assinarem a ata da fundação do

b) honorarios, os que, estranhos ao quadro social, pres-
arem serviços julgados relevantes em assembléa geral, unica
;ompetente para conferir este titulo; c) benemeritos, os socios
ue tendo prestado reais serviços ao Club, sejam merecedores

l onses titules, que só poderão ser conferidos pela assembléa
r.eral; d) efetivos, os socios admitidos depois da fundação do
:leb; e) aspirantes, os .socios menores de 18 anos, admitidos na
.onformidade do art. 6 0 ; f) remidos, os sacias que durante 15
trae; pagarem pontualmente suas mensalidades, que contribui-
-em de uma só vez com a quantia de quinhentos mil reis (500$),
tu que propuzerern mais de cem socios no prazo de seis meses
:.apitulo V. Do direitos e deveres dos socios. Art. 8 0. São di-
-eitos dos soci5s: a) votar e ser votado para qualquer cargo da
liretoria ou do Conselho Deliberativo; b) tomar parte nas as-
.embleas gerais, discutindo, rejeitando ou - aprovando as me-
lidas propostas e propondo as que julgar conveniente, de
;córdo com as disposições destes estatutos; c) requerer, me-
liante pedido subscrito por um quinto dos sacies quites, a
;onvocação de assembléa geral extraordinaria; d) contrair em-
vestimos rapidos e a longo prazo; e) recorrer parao Cense-
ho Deliberativo r i as decisões da diretoria, que julgar contra-
-las aos seus ou aos interesses sociais; f) gosar da beneficen-
;ias intituidas nestes estatutos. Dos deveres dos socios. Artigo
t.° São deveres dos socios: a) cumprir fielmente as disposições
le,stes estatutos; b) aceitar e exercer com dedicação os cargos
)ar). os quais tenham sido eleitos; c) comparecer ás assem-
ias, acatando as suas decisões e conservando-se dentro das
lormas da boa ordem no decurso dos trabalhos da mesmas;
1 satisfazer até o dia 10 de cada mês o pagamento de suas
1. 0 nsalidades, quando as mesmas não sejam descontadas em
-olha de pagamento; e) promover/ por todos os meios ao seu
;Irnip . e o desenvolvimento do Club. Capitulo VI. Das penali-
ite.lec. A.1 . 1. 10. Aos socios serão aplicadas as seguintes penali-
isrl es: a) arivertenria verbal ou escrita; b) suspensão; c) eli-
ninacãe. Art. 11. Será advertido todo aquele que se portar
le medo inconveniente durante os trabalhos das assembléas,
ti qualquer reunião que se realizar na sede social; Art. 12:

suspensos os socios: a) que desrespeitarem quaisquer
-n-obros da diretoria. no recinto social ou que não se con-
1‘er depois de advertido; b) que for considerado reincidente
ia pratica de atos de que trata o art. 11. Art. 13. Serão elimi-
la,11..s os socios: a) que se atrazarem em suas mensalidades,
:Ha.' mais de 90 dias; b) que desviarem qualquer objeto do
111b. seja qual for o seu valor; c) que promover direta ou in-

i:retarnrnte o descredito do Club: d) que praticarem crime de
latureza infamante e pelo qual for condenado; e) que premo-
.erem distlubios durante as diversões esportivas 'e sociais;
) que pr./enrarem envolver o Club ou a sua administração em

1'2 , agrafo unico. Todas as penalidades de que tratam'
art. !	 e rospectivos itens serão impostas pela dire-

lin-vendo recurso para o Conselho Deliberativo
Vil - Das contribuições. Art. 14. As contribuições

los socios, para gosarein das regalias destes estatutos, são as
-eguintes: a) nivnsalidade de cinco mil ris (5$000), paga
icl i antrulanom f ^ at o dia 10 de cada mês ou por meio de des-

em foilla fie pagamento, quando se tratar de funcio-
Aario pUidico, podendo a_ mesma ser elevada a dez. mil reis

pela diretoria, quando assim convier aos interesses
b, po:amenio da joie de vinte mil reis (20$000) no

de sua admissão que poderá ser satisfeito de uma só vez
sL: em duas prestações, como preferir o associado. Capitulo
VIII - Dos emprestirnos. Art. 15. O sacio que contar mais
le 12 mêses de admissão, e estiver quites, inclusive da joia,
onderá contrair emprestimos, cujo maximo será de um conto
ie réis (1 :000000), mediante garantia de consignação em
rolha, nos termos do decreto n. 20.225, de 18 de julho . de 1931,

taxa de 12 Te ao ano, nos prazos de 12 e 24 meses e 15 %
18 r.:0 ao ano. quando os prazos forem respectivamente de 36

s 4S me., sobre as quantias realmente devidas, não podendo

a consignação exceder á terça parte dos vencimentos ou esti-
pendias de qualquer especie que receber regularmente o con-
signante. (Art. 3° § 2° do aludido decreto). Art. 16. O con-
signante receberá a quantia total do emprestimo, sem des-
conto de qualquer natureza, comissão, etc. (Art. 4° do decreto
n. 20.225, supracitado) Art. 17. O prazo para poder fazer a
reforma do emprestimo é o de um quarto do prazo do respe-
ctivo pagamento, (Art. 3° § 2° do decreto n. 20.225). Art. 18.
Em qualquer tempo será permitido ao socio antecipar 'a liqui-
dação de seu emprestimo. Art. 19. Os emprestimos só serão
pagos depois de provado por meio de certidão, de que foi
averbada em folha de pagamento a consignação e a vista do
original do contrato visado pelo chefe da repartição a que per-
tencer o associado. Art. 20. Os emprestimos rapidos serão
leitos até o limite maximo de cem mil reis (100$000), a cri-
terio da diretoria. Capitulo IX - Das beneficencias. Art. 21.
O Club proporcionará aos associados, além dos sportes, as se-
guintes beneficencias, compostas das carteiras: a) carteira de
beneficencia; b) carteira de funeral. Art. 22. O associado que
adquirir molestia ou fór vitima de acidente que o impossi-
bilite do trabalhar e que provar por meio idoneo se achar aca-
mado por mais de 15 dias, será auxiliado pela Carteira de Be-
neficencia. Art. 23. Recebida que seja pela diretoria a co-
municação escrita feita por pessoa da familia do associado, o
presidente designará um associado para proceder á necessaria
sindicancia sobre o fato. Art. 24. De posse do resultado da
sindicancia, si o mesmo fór considerado verdadeiro, será então
abonado ao sacio enfermo, pela diretoria, um auxilio, que
variará entre 25$ e 50$000, por quinzena, a partir da data da
comunicação feita pelo associado sindicante, não podendo o
abono ir além de dous mêses. Art. 25. Da renda das mensa-
lidades, serão escriturados cinco por cento (5 74) em conta es-
pecial para formar o fundo da Carteira Funeraria. Art. 26.
O funeral, á familia do associado, será pago após o primeiro
ano da data da aprovação destes estatutos, á razão de 50$000
no minimo e 500$ no maximo, de acórdo com os re ursos dis-
poniveis no fundo da respectiva Carteira. Art. 27. Do se-
gundo ano em diante, se fará a previsão, tomando-se por base
a renda da Carteira no ano anterior, organizando-se para esse
fim a respectiva Tabela do quantitativo a ser pago aos her-
deiros dos socios falecidos, assim se procedendo todos os anos
que se seguirem. Paragrafo unico. Esta tabela dependerá
para entrar em execução da aprovaeão por parte da direto-
ria. Art. 28. Para poder o sacio gosar dos beneficies das Car-
teiras de Beneficencia e Funeraria, não só é preciso que te-
nha um ano de inscrição contado da sua admissão, como
tambem, que esteja em dia oom suas contribuições. Art. 29.
Os juros dos emprestimos a prazo e dos repidos, serão escri-
turados em partes iguais nas Carteiras de Beneficencia e de
Funeral. Art. 30. São considerados herdeiros do sacio fale-
cido, para efeito do récebimento do funeral: a) a esposa e
filhos; b) pais; c) irmãs solteiras. Paragrafo unico. Nãé
tendo o socio deixado herdeiros capitulados no artigo 30, a di-
retoria resolverá a quem caberá o funeral, devendo sempre
recair em pessoas de familia do 'de "cujus". Art. 31. O fu-
neral será entregue aos herdeiros de que tratar o art. 30, me-
diante requerimento da interessada, acompanhado da certidão
de obito. Art. 32. Os requerimentos serão despachados pelo
presidente depois de ordenada a respetiva entrega do fune-
ral a quem de direito, pela diretoria. Capitulo X - Das asse,m-
bléas gerais. Art. 33. A assembléa geral se reunirá ordinaria-
mente de quatro em quatro anos, para eleger o conselho deli-
berativo e extraordinariamente quando convocado pelo pre-
sidente, mediante requerimento assinado por um quinto (1/5)
dos socios que se acharem em pleno goso de seus direitos so-
ciais. § 1.0 No pedido de convocação de assembléas extraor-
dinarias serão expressamente declarados os motivos da mes-
ma, não podendo esta ser negada. § 2.° Nas mesmas reuniões
só poderão ser tratados os assuntos para que foram convoca-
das. Art. 34. As assembléas gerais serão presididas Rei() so-
cio eleito ou aclamado no inicio da sessão. que convidará deus
outros para secretaries, e deliberará na 1' convocação com a
metade dos sacias e na 2' com o número de socios superior
a quinze. Art. 35. As reuniões das assembléas gerais, serão
precedidas de convites pela imprensa, com antecedencia de
oito dias, devendo decorrer um espaço nunca menor de oito
dias entre a 1' e 2' convocação. Art. 36. As votações serão
por escrutinio secreto, prevalecendo sempre a maioria de vo-

.tos apurados. Art. 37. Nenhum associado poderá usar da
palavra por mais de duas vezes sobre a mesma meteria em
discussãe, salvo quando se tratar de emenda da sua autoria e
que se prenda ao assunto em discussão, e nesse caso, poderá
falar mais uma vez para encaminhar a votação. Capitulo XI -
Do conselho deliberativo. Art. 38. O conselho deliberativo
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• será constituido por sessenta (60) melnbros efetivos, inclusive
os diretores que fazem parte do mesmo na qualidade de Mem-
bros natos. Art. 39. O conselho deliberativo será presidido
pelo presidente do Club, exceto quando convocado extraordi-
nariamente para julgar atos da diretoria. Art. 40. O conselho
deliberativo se reunirá ordinariamente na primeira quinzena
do mês de janeiro, para aprovação das contas da diretoria e
extraordinariamente quando convocado pelo presidente. Artigo
41. O conselho deliberativo considera-se constituido na 1'
convocação com a metade .e mais um e na 2° como um número
de conselheiros superior a um terço de seus membros. Para-
grafo unico. Em ambas as convocações só poderá o mesmo
funcionar, estando presentes pelo menos dous diretores.
Art. 42. Só poderão ser eleitos para o conselho deliberativo os
socios que estejam em dia com suas mensalidades. Art. 43. É
da competencia do conselho deliberativo: a) eleger a direto-
ria; b) designar os conselheiros que têm de dar parecer so-
bre as contas da diretoria; c) resolver todos os casos omissos
e outros que a diretoria queira submeter á sua deliberação.
Art. 44. Anualmente o conselho deliber;;Livo designará 3 mem-
bros para darem parecer sobre a prestação de contas da direto-
ria a qual será apreciada ria convocação de que trata o art. 40.
Art. 45. O Conselho Deliberativo será eleito por quatro
(4) anos. capitulo XII - De Direloria - Art. 46. A Di-
retoria exercerá o seu mandato por qtfritro anos a partir de
1 de janeiro e será eleita pelo Conselho Deliberativo em
sessão .especial que se realizará na segunda quinzena do
mês de dezembro e empossada no dia 1 de janeiro em sessqo
solene, podendo ser reeleita. Art. 47. São atribuição da Di-
retoria: a) conceder emprestimos rapidos e a prazo dentro
dos limites fixados nestes estatutos, autorizando os respecti-
vos pagamentos; b) autorizar todas as despesas até a impor-
Lancia de um conto de réis (1:000000): c) admitir, adver-
tir, suspender ou eliminar os socios, de acôrdo com as dis-
posições destes estatutos; d) apresentar ao Conselho Deli-
berativo anualmente um .relatorio circunstanciado do estado
financeiro do Club; e) organizar o regimento interno da parte
sportiva, nomeando seus diretores e dando as respectivas

• atribuições.. Art. 48. A Diretoria se reunirá uma vez por
semana para resolver todos os casos que digam respeito aos
interesses sociais e que estejam dentro de sua alçada. Ar-
tigo 49. A Diretoria será composta dos seguintes membros:
presidente, vice-presidente, secretário geral, 1° secretário, 2°
secretário, 1° tesoureiro, 2° tesoureiro, 1° procurador, 2° pro-
curador. Art. 50. São deveres do presidente: a) representar
o Club quando se fizer necessario, perante as autoridades ju-
diciarias, federais e municipais; b) presidir as reuniões do
Conselho Deliberativo, quando não forem convocadas para
julgar atos da Diretoria; c) convocar as assernbléas gerais
ordinai ias e extraordinarias, sendo que em relação a estas úl-
timas, quando convocadas na fórma do artigo 33; d) assinar
os contratos de ernprestimos, corno representante do Club;
e) assinar as atas das reuniões do Conselho Deliberativo e
das assembléas gerais quando por èle presididas: () assinar
com o tesoureiro os recibos e chedues para a retirada de di-
nheiro em deposito nos estabelecimentos de crédito,. Art. 51.
Compete ao vice-presidente: a) substituir o presidente em
seus impedimentos •

' 
b) auxiliar administrativamente o pre-

sidente. Art. 52. Compete ao secretário geral: a) secreta-
riar as sessões da assembléa geral, Conselho Deliberativo e
da Diretoria: b) assinar toda a correspondencia externa do
Club: e) fiscalizar os serviços da secretaria, adotando as me-,
didas que julgar convenientes para regirlaridade dos serviços;
4.) substituir o vice-nresidente em seus impedimentos. Ar-
tigo 53. Compete ao I° secretário: a) redigir as átas das ses-
sesões da Diretoria e do Conselho Deliberativo; b) .fazer o
registro de matriculas dos socios; c) substituir o secretário
geral. Art. 54. Compete ao 2° secretárib: a) substituir o

srwretário em seus impedimentos; b) encarregar-se da es-
crita interna do Club; c) organizar e ter em ordem o arquivo
do Club. Art. 55. Compete mi 1° tesoureiro: a) ter sob a sua
guarda todos os valores pertencentes ao Club; b) proceder a
arrecadação das joias e contribuições dos associados e outros
valores pertencentes ao Club; c) efetuar o pagamento de to-
das as despesas autorizadas pelo presidente em nome da Di-
retoria: d) receber nas repartições competentes as contri-
buições dos FOCIOS, em virtude de descontos feitos em folha
de pagamento; e) apresentar á Diretoria os documentos de
todas as despesas realizadas, acompanhados do respectivo
balanço mensal, afim de que em reunião da referida Dire-
toria seja apreciado o estado da tesouraria; f) escriturar o
livro Caixa; g) depositar em conta corrente no estabeleci-
mento de crédito previamente designado pelo presidente, a
importancia excedente de um conto de réis (11.s. 1:000000),
proveniente do saldo verificado em cada encerramento da es-
crita do mês; h) receber qualquer pagamento ou fazer qual-

protocolado, todos os documentos da tesouraria destinados ao

pete ao 2° tesoureiro: a) substituir o 1°' tesoureiro em seus

arquivo, depois de julgados pela comissão de contas. Artigo

adir& com o que ficar estabelecido no regimento interno da

Art. 58. Compete ao 2° procurador: a) substituir o 1° pro-

no que se fizer necessario. Capitulo XIII - Disposições ge-
rais - Art. 59. Em caso de renuncia, falecimento ou de im-

bléa gerai especialmente convocada para ósse fim, por maio-

toria será constituido de funcionados daquela secção. Ar-

assinado conjuntamente com o . presidente. Art. 56. Com-

impedimentos; b) auxiliar o 1° tesoureiro no que se fizer ne-
cessario; e) organizar e remeter ao 2° secretário, devidamente

57. Compete ao 1° procurador: a) zelar pelos objetos do Club
e sua guarda, assim como pela conservação da séde social, de

sessão sportiva: b) comparecer diariamente á sede do 'Club.

curador era seus impedimentos; b) auxiliar o 1° procurador

pedimento por mais de 30 dias, de qualquer membro da Di-

bro da Diretoria ou do Conselho Deliberativo, poderá ser re-

cargos da Diretoria e do Conselho Deliberativo não serão re-

ria dos socios quites, com ampla divulgação pela imprensa e
a que compareçam dois terços, de seus membros quites na

solvida' a dissolução do Club, uma vez solvidas todas as suas
dividas será o saldo entregue a determinada instituição de

E. F. C. do Brasil, pelo menos 1/3 (um terço) de sua Dire-

tigo 65. Estes estatutos uma vez aprovados entrarão ime-
diatamente em vigor e poderão ser reformados quando assim

quer retirada do Banco, em nome do Club, mediante cheque

retoria durante o seu mandato, o presidente convocará o
Conselho Deliberativo para eleição do substituto. Paragrafo
unico. Ficará sem efeito a eleição de qualquer diretor que
não se empossar dentro de 30 dias. Art. 60. Qualquer mem-

eleito. Art. 61, Não poderão ser votados, nem votar nas
assembliSas gerais ou nos Conselhos Deliberativos, os socios

munerado, remo não serão lambem os serviços prestados por
qualquer socio por mais relevantes une sejam. Art. 63. O
Club só poderá ser dissolvido por deliberação de uma assem-

deliberará com maioria absoluta dos sacies quites. § 2.° Re-

fôr julgado conveniente pelos soe,ios. Art. 66. A Diretoria

pendente de aprovação por assembléa geral, que para ésse

- Antonio Tarares da Camara Junior, I° tesoureiro. - Eu-

Raul de Souza Rangel, presidente. - Luis da ',Silva Pereira
Bastos, vice-presidente. - Demosthenes Catulino de Albu-

que não estiverem em dia com os seus debitos. Art. 62. Os

caridade, escolhida pela usisembiéa de dissolução. Art. 64.
Sendo esse Club fundado por funcionarios do 'Movimento da

fica autorizada a satisfazer qualquer exigencia do Ministerio
da Fazenda, em relação ás disposições dèstes estatutos, inde-

fim ficam supridas por êste dispositivo. Art. 67. O mandato
da atual Diretoria expirará em 31 de dezembro de 1936. -

querque, secretário geral. - Antonio Pereira, 1° secretário.

1' convocação. g I.° Na segunda convocação essa assemblea

genio Gomas Marins. 1° procurador. - Waldomiro Carlos
Evaristo, 2° procurador.	

• (C--2.800--31-5-32--310$000)

DECRETO N. 21.440 -- DE 25 DE MIAM DE 032

Suprime, na Alfandega do Rio de Janeiro, uni. lugar de auxi-
liar de escrita e dois de , serventes de portaria

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contida no art. 1'
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, resolve su-
primir, na Atfandega do Rio de Janeiro, um lugar de auxiliar
de escrita e dois de serventes de portaria.

Rio de Janeiro, 25 de maio do 1932, 111° da Independen-
cia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.

DECRETO N. 21.441 - DE 25 na MAIO DE 1932

Suprime a 3' coletoria das rendas federais em Plataforma
(Periperi), no Estado da Baía

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1'
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, resolve su-
primir a 3' coletoria das rendas federais em Plataforma (Pe-
riperi), no Estado da Bata.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1932, 111° da Independen-
cia e 44* da Republica.

GETUIA0 VARGAS.

Oswaldo Aranha.
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DECRETO N. 21.442 — DE 26 DE MAIO DE 1932

Providencia sobre o pagamento dos vencimentos relativos ao
cargo de um diretor de secção do Departamento Naci°nal
do Comércio, de que trata o decrato n. 21.394, de 12 de
maio de 1932.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 1°, do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
decreta:

Art. 1.° A importancia de 14:967$741, necessaria ao pa-
•;•arnento de vencimentos, no corrente ano, ao ex-adido comer-
cial, em disponibilidade, Edgard de Mello, aproveitado no
cargo de diretor de secção do Departamento Nacional do Co-
mércio, será apurada do seguinte modo:

a,' da verba 8' - Disponibilidade, do orçamento, de des-
pesa deste ministerio para o corrente exercido, será retirada

importancia de 8:731$177, a quanto montariam os venci-
mentos da disponibilidade do aludido funcionario no periodo
de 17 de maio a 31 de dezembro do corrente ano;

1)) da importancia de 11:700$ não utilizada para paga-
incuto de vencimentos do diretor geral do mesmo Departa-
mento, no periodo de 1 de janeiro a 16 de maio ultimos, apro-
veitar-se-á a quantia de 6 :236$564.

Art. 2.° O total de 14:967$741, assim apurado, ficará in-
corporado á verba 4' — Departamento Nacional do Comércio:
1 diretor geral do Departamento — Pessoal — 1 — Pessoal
permanente — Sub-consignação 1, do orçamento citado.

Art. 3' Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 26 de maio de 1932,111° da Independencia

e 44° da Republica.
GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Sr. Chefe do Governo Provisorio.
O decreto n. 21.373, de 7 de maio do ano corrente, trans-

feriu do Departamento Nacional do Comércio deste ministerio
para o do Exterior as funções correspondentes ao intercambio
comércial com o exterior, modificação que originou simultanea-
mente a transferencia de dois diretores de secção com as ver-
bas respectivas, tornando-se necessario, para integrar o refe-
rido Departamento, remodelar o quadro de seu pessoal, o que
se efetivou pela promulgação do decreto n. 21.394, de 12 deste
mês.

Restaurado o cargo de diretor de secção, foi nomeado,
para preenche-lo, o ex-adido comercial Edgard de Mello,
então em disponibilidade, com os vencimentos mensais de reis
1:16E4666 e que tomou posse a 17 do mês corrente. Agora,
faz-se mister habilitar o Tesouro de recursos para ocorrer,
desde essa data até 31 de dezembro futuro, ao pagamento dos
vencimentos do aludido funcionario, na importancia de reis
14:967$741, á razão de 2:000$ por mês.

Pôde este ministerio encontrar os recursos de que precisa
para esse pagamento dentro de sua,.. proprias dotações orça-
mentarias, retirando-se da verba 8' — Disponibilidade — a
quantia de 8:7314177, correspondente aos vencimentos do re-
ferido funcionario desde o dia de sua posse, no Departamento,
até 31 de dezembro, completando-a com a importancia de
6:236,564, retirada, por sua vez, do saldo apurado no mesmo
Departamento, no total de 11:700$, proveniente do acumulo
de vencimentos do respectivo diretor que não os recebia.

Submetendo o assunto á apreciação de V. Ex., tenho a
honra de lhe apresentar o projeto do decreto pelo qual se tor-
nará efetiva a providencia que solicito.

"Rio de Janeiro, 25 de maio de 1932. — Salgado Filho.

DECRETO N. 21.376 — DE 9 DE MAIO DE 1932

Concede ao Gindsio Pctraisense, de S. Sebastitia do Parais°,
a inspeção permanente e as prerrogativas de' estabeleci-
mento livre de ensino secundario.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e

Atendendo ao que propõe o Conselho Nacional de Edn-

cação no desempenho das funções que lhe são outorgadas pela
legislação do ensino em vigor, resolve:

Art. 1.° Ao Ginasio Paraisense, instituição ,de ensino
mantida pela Municipalidade de São Sebastião do Parais°,
Estado de Minas Gerais, ficam conferidas, para o curso fun-
damental, a inspeção permanente e as prerrogativas de esta-
belecimento livre de ensino secundario, nos termos do art. 55,
e respectivo § 2°, do decreto n. 21.241, de 4 de abril de 19a2,
para os efeitos do disposto no art. 50 do referido decreto,
revigorado o reconhecimento oficial dos exames nele presta-
aos perante comissões .examinadoras e dos certificados por ele
expedidos na vigencia da inspeção preliminar.

Art. 2.° O presente decreto entrará em vigor na data da
sua publicação, revogadas as disposições em contrario.

'Rio de Janeiro, 9 de maio de 1932, 1110 da Independen-
eia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.
(C-3.066-31-5-32-30$000)

Ministerio da Educação e Saude Pública
Por decreto de 25 de maio de 1932, foi nomeado o bacha-

rel Manoel Gomes da Nobrega para exercer, em comissão, as
funçõe, de inspetor de estabelecimentos de ensino secundario
no Estado do Rio de Janeiro.

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 25 de maio ultimo, foram nomeados:
Geraldo Lopes de Figueiredo para o lugar de escrivão da

coletoria das rendas federais em Malacacheta, no Estado de
Minas Gerais; o aprendiz extranumerario da Casa da Moeda
Claudio de Assis para aprendiz de 2' classe da oficina de Im-
pressão da mesma repartição; Raymundo.de Souza Fortes
para o cargo de escrivão da coletoria das rendas federais em
União, no Estado do Piauí; Ricardo Fiuza de Faria escrivão da
coletoria das rendas federais em Indayá, no Estado de Minas
Gerais; Enéas de Carvalho escrivão da coletoria das rendas
federais em Carmo do Paranaiba, no mesmo Estado; João
Caricio de Souza para coletor das rendas federais em Calçado,
no Estado do Espirito Santo; Oscar Dias Alves da Silva es-
crivão da segunda coletoria das rendas federais em Game-
leira, no Estado do Pernambuco; Manoel Leite da Silva escri-
vão da coletoria das rendas federais em Campo Grande, no
Estado de Mato Grosso; o patrão do escaler da Mesa de Rendas
de 1' ordem. de Féz do Iguassú, no Estado do Parána, Biaa-
nerges Sottomaior para o lugar de guarda da mesma Mesa
de Rendas; marujo do corpo de marinheiros da Alfandega de
São Li1 , 7. do Maranhão, Esp:ridião Agnello dos Santos para
trabalhador das capatazias da mesma Alfandega; o fiscal do
sête adesivo e outros impostos a que estiverem sujeitos )s
papeis e documentos de transporte maritimo e fluvial e de
fretamento de navios, em Macau, no Estado do Rio Grande ;io
Norte, Pedro Ferreira Tetéo, para identico lugar em Rio Ne-
gro, no Estado do Paraná e o fiscal do selo adesivo e outros
impostos a que estiverem sujeitos os painis e documentos
de transporte maritimo e fluvial e de fretamento de navios,
em Rio Negro, no Estado do Paraná, Jappi Lima Cardim, , para
identico lugar em Macau, no Estado do Rio Grande do Norte.

Nos termos do art. 14, paragrafo unico, do decreto nú-
mero 21.250, de 6 de abril ultimo:

O ex-trabalhador das capatazias da Alfandega de Fo:.-
taleza Francisco Angelo da Silva para remarar das embarca-
ções da Alfandega de Maceió, no Estado de Alagóas; o ex-
trabalhador das capatazias da Alfandega de São Luiz, no Es-
tado do Maranhão, Antonio Cassiano Lucena para trabalhador
das capatazias da mesma alfandega; o ex-trabalhador das ca-
patazias da Alfandega de São Luiz do Maranhão; Antonio Leal
de Macedo, para remador dos escaleres da Mesa de Rendas
Alfandegada de Porto Esperança, no Estado de Mato Grosso;
e o ex-marinheiro do extinto Posto Fiscal de Montenegro, no
Estado do Pará, Florencio Martins Vieira para patrão dos es-
caleres da Mesa deRendas de 1' ordem de Fóz . do Iguassti.
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A pedido e por permuta: o agente fiscal do imposto de
consumo na Capital do Estado da Bafa, Oscar Rosendo da Silva
para identico lugar na Capital do Estado de Pernambuco e o
agente fiscal do imposto de consumo na Capital do Estado de
Pernambuco Pedro Clementino de Faria Leite para identico
lugar na Capital do Estado da Bafa.

Usando das atribuições cRntidas no art. 1°, § 3 0, do de-,creio n. 21.250, de 6 de . abril ultimo:
O guarda da policia aduaneira da Alfandega de Manáos,

no Estado do Amazonas, Luiz de Sá Cavalcanti para identico
lugar na Alfandega de Recife e o guarda da policia aduaneira
da Alfandega de Recife, no Estado de Pernambuco, Antenor
Carpinteiro Peres para identico lugar na Alfandega de Manáos.

Nos termos do art. 1°, § 2°, do decreto n. 4.057, de 14 de
janeiro de 1920:

Ileynaldo Pierry, para o lugar de despachante aduaneiro
da Alfandega de Santos, no Estado de São Paulo, e Jorge Ama-
ral para o lugar de despachante aduaneiro da Alfandega do
Rio de Janeiro, á vista do deliberado no processo n. 20.748,
oeste ano.
• Em comissão: o conferente da Alfandega de Belém, ba-
charel Antonio Chaves de Moraes Bittencourt rara o lugar de
inspetor da Alfandega de Porto Alegre, no Estado do Rio
Grande do Sul.

Foram designados.
Para praticantes de 2'. em comissão, da Contadoria Cen-

tral da Republica: Lauro Araujo Pereira, Humberto Monteiro
Teixeira Marinho, Alayde da Graça Castellões,' Orlando Fer-
i eira, José Gentil da Silva, Itala Watson C. Marques, Aristi-
des Moreira de Andrade, Luiz da Luz Soares, João da Silva
Pimenta, Edson Gonçalves Ferreira, este de acordo com o
tieerelo D. 20.486, de 6 de outubro de 1931, e a auxiliar de
" classe da Diretoria Regional de Diamantina lonne de OH-

Foram promovidos:
A auxiliares-tecnicos de 2', em comissão, os praticantes

de 1°, em comissão, da Contadoria Central da Republica, Paulo
de Tarso Leal, Walfrido de Souza Lima, Silvio Cerda, José
Monteiro de Menezes e Virgilio Augusto Nobrega. A prati-
cantes de 1', em comissão, os praticantes de 2*, em comissão,
Carlos Guilherme Pinheiro, Estavam Raymundo Fernandes,
Guilherme Bibiani, Luzia Grieco Leite Pinto e Livia Barbosa
Garcia. O auxiliar tecnico de 2', em comissão, José de Paula
Abreu a auxiliar de 1', em comissão, e, por antiguidade, a
aprendiz de 1' classe da Oficina do Impressão da Casa da
Moeda o aprendiz de segunda classe Moysés da Silva.

Foram dispensados: 	 . .

auxiliares-tecnicos de 2'. em comissão, João Raymun-
cio Mendes, Carlos Magno da Silva e Adalberto Cantarino La-
intui; de praticantes de 2', em comissão, Ruy Terra e Licinio
Marinho Neves, todos da Contadoria Central da Republica. A
pedido, Abilio Ribeiro da Silva do lugar de auxiliar tecnico,
cie 1'. em comissão; Ivo Martins Gomes de auxiliar tecnico de,
2°, em comissão, ambos da Contadoria Central da Republica e
o conferente da Alfandega de Santos, no Estado de São Paulo,
bacharel Japhet Valia Porto da Moita do cargo, em comissão;
de inspetor da Alfandega de Porto Alegre.

Foram aposentados:
Nos termos do art. 121 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro

de 1915:
Agenor Rodopiano Gonçalves dos Santos, quarto escri-

turado da Alfandega do Rio de Janeiro; Julio Cabra!, serven-
te da portaria da mesma alfandega; e o auxiliar de escrita
da mesma Alfandega do Rio de Janeiro Henrique Pereira
Baptista.	 .

Nos termos dos arts. 1° e 121, respectivamente, do de-
creto n. 2.530, de 30 de dezembro de 1911 e lei n. 2.924, de
5 de janeiro de 1915, o remador das embarcações da Alfandega
de São Luiz, no Estado do Maranhão, Lucas Evangelista Pe-
reira, nomeado, por decreto de 20 de abril ultimo, para o lu-
gar de marujo do corpo de marinheiros da mesma alfandega.

Foram exonerados:
Eliseu Ferreira Franco do cargo de escrivão da coletoria

das rendas federais em União, no Estado do Piauí, por haver
aceitado outro emprego.

A pedido, Alfredo da Silva Pinto Filho do cargo de re-
mador do escalar da Mesa de Rendas Alfandegada de Porto
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Esperança, no Estado de Mato Grasso; Alfredo Coutinho C,,--
dro do cargo de despachante aduaneiro da Alfandega de Sall -
tos, 'no Estado de São Paulo; e Jorge Soares da Silva de gua
da da Mesa de Rendas de I' ordem de F6z do Iguassú. no
Estado do Paraná.

A bem do serviço publico, João Baptista Pimentel
cargo de escrivão da 3' coletoria das rendas federais em In;
taforma, no Estado da Bafa, á vista do apurado no proces,,ft

18.183, deste ano.
Foi declarado sem efeito o decreto de 15 do julho d•

1931 que nomeou Manoel da Costa Nery Pessoa para o lugar
de escrivão da coletoria das rendas federais em Chaves, oe
Estado do Pará, por não haver o nomeado prestado fianja
dentro do prazo legal.

No decreto de 30 de março ultimo que nomeou Danton
Pires Araujo para o lugar de coletor das rendas federais em
Mangaratiba, no Estado do Rio de Janeiro, foi feita a seguinte
apostila: "E' de coletor das rendas federais em São Joãi-,
Marcos e Mangaratiba o cargo a que se refere o presente de-
creto"

Ministerio da Viação e Obras Públicas
Por decretos de 20 de maio de 1932:
Foram promovidos:
A 2° oficial, por antiguidade, o 3° oficial Carlos Alberto de

Castro Menezes;
A terceiros oficiais, por antiguidade, o auxiliar de 1 4 classe,

Avelino Nunes Junior, Adherbal de Andrade e Antenor cio Rio
Soares.

Por merecimento, Eduardo Bernard Colonia.
Por classificação em concurso, Mathias Corrêa Chaves,

todos da Diretoria Geral dos Correios e Telegrafos.
Nomeando auxiliar de 2' classe, os de 3', Erico Falcão

Laura de Ulin5a Reis e Eneida de Aguiar Reguffe.
Promovendo:
A carteiros de primeira classe, na Diretoria ttegional

dos Correios e Telegrafas do Distrito Federal, os de 2', por
antiguidade, Alvaro Guimarães, Maria) Dias Ferreira da Silva,
Ernesto de Oliveira Valença e João Lopes de Castro.

Por merecimento, Arlindo Rebello Lobo, Henrique Baptis-
ta Ferreira, Paulinu Pinto Chaves, Gctavio Gomes Medella,
Carlos Trajano de Oliveira. Luiz da França Ferreira, Alfredo
Francisco da Silva e Julio Marianno da Costa;

A 2. classe os de 3', por antiguidade, Gualter Vital da Sil-
veira, Ildefonso José de Mello, Luciano Macello, Ricardo
Pinto de Carvalho, Waldemar Gloutt, Melchiades Martins da
Costa, e Albino Pinto Monteiro;

Por merecimento, Paulo de Macedi Oliveira, José Caetano
Belisario, Antonio Freire de Brito Sanche Juntar, Frederico
Paulo Vieira, Luiz Marcellino Borges, João Clemente da Silva,
Eduardo Rodrigues de Araujo e Tancredo Ferreira.

Nomeando carteiros de 3' classe, José Guia, auxiliar de
praticante, carteiro auxiliar Pelopidas Dycolla de Araujo, ser-
vente de 2' classe Edelvino da Silveira, auxiliar de servente
Francisco Augusto Leal Filho, cabineiro de 1' classe Fran-
cisco de Paula Costa Gomes, mecanicu auxiliar, Aristides Mar-
tins da Rocha; o servente de 1' classe Italo Gomes da Sil-
veira; o carteiro auxiliar. Accacio de Oliveira Fontes; o car-
teiro auxiliar Arthur Climaco Giotgtroy; o carteiro auxiliar
Anesaa Reis de Magalhães •

'
 o servente de 1' classe David Soa-

res de Freitas; o auxiliar de servente Alberto Paulino da Con-
ceição; o marginador das oficinas, Augusto Mendes; o ser-
vente de 2' classe Jorge Rodrigues Rosas; o carteiro auxiliar
Pedro Leão Torres; o servente de 2' classe Antonio Cevese;
o carteiro auxiliar Norival Luiz do Rosario; carteiro auxiliar
Tancredo Pacheco Sabrosa; o carteiro auxiliar Manoel Anto-
nio clbs Santos.

Nomeando carteiros auxiliares: o chauffeur da Direto-
ria Regional dos Correios e Telegrafas do Distrito Federal,
Cordolino Pereira da Silva; impressor de 3' classe, Ivo de
Magalhães Pecas; o servente de 2" classe Joaquim Moreira dos
Santos; o chauffeur Sebastião Gomes Duarte; o mecanico au-
xiliar, José Pereira da Costa; o servente de 2' classe Attila
Nogueira; N3 encadernador de 3" classe Adelino Bernardo
Oliveira e o servente de 1', Ninho Alvares Cabral.

DIARIO OFICIAL
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SECRETARIAS DE ESTADO

Wiinisterio da Justiça e Ne.

godos Interiores
Diretoria da Justiça

Requerimentos despachados:
Rodrigo Theophilo. — Mantenho o

despacho anterior pelos seus funda-
mentos.

Bacharel Alcides Vieira Carneiro.
— Concedo a prorrogação. na 1-erma da
lei.

Felicissimo Gomes de Oliveira.—Di-
rija-se ao juiz de Registros Públicos.

Diretoria do Interior
Requerimentos despachados

Expediente de 31 de maio de 1932
Antonio Candeias Duarte, pedindo

certidão. — Faça reconhecer, por tabe-
lião, a firma do requerimento.

João Famadas e Pedru; pedindo certi-
dão. — Compareça nesta diretoria.

Diretoria da Contabilidade
Primeira secção

Aditamento ao expediente de 28 de maio
de 1932

Atos do Sr. diretor geral:
Oficios:
A Desoasa Pública do Tesouro Na-

cional:
N. 741 — Restituiram-se os processos

relativos a diversos pagamentos requi-
sitados por este ministerio ao da Fazen-
da, de acordo com o decreto n. 20.393,
de 10 de setembro de 1931, cujo exame
será feito a posteriori.

— A' Secretaria da Policia:
N. 740 — estituiram-se as folhas re-

lativas aos pagamentos das importancias
que competem ao guarda civil e ao fis-
cal Waldemar Bessoni de Alimeida e
Manoel Antonio de Almeida, nos inèses
do agosto e setembro de 1931, afim de
serem cumpridos dispositivos legais.

Primeira secção
Expediente de 30 de maio de 1932
Atos do Sr. diretor geral:
Oficies:
A' Escola 15 de Novembro:
N. 742 — Restituiram-se afim de se-

rem organizadas por parcelas mensais,
a q relações das despesas empenhadas
por conta das sob-consignações "Mate-
rial permanente" e "Material de consu-
mo", no periodo de janeiro a maio de
1932, da verba daquela repartição.

Seguda secção
Atos do Sr. ministro:
Avisos:
Ao Ministerlo da Fazenda:
N. 957 — Solicitou-se a entrega ao

tesoureiro da Imprensa Nacional, pelo
pelo Banco do Brasil, da quantia de réis
484 :2818750, para ocorrer ao pagamen-
to dam deepesaa com O wa_asaal, daquela
repartida0, em-insio do 0122,

Atos do Sr. diretor geral:
Oficies:
A' Imprensa Nacional:
N. 743 — Solicitou-se a remessa de

livros em branco, de acOrdo com o mo-
delo enviado, destinados a esta dire-
toria.

Policia do Distrito Federal
Por atos de 31 do mês passado:
Foram transferidos os comissarios de

l' classe Francisco Vital de Oliveira, do
80 para o 17" e os de 2' classe Joaquim
Paes da Rosa, do 8° para o 11° e Djai-
ma Braga, do 11° para o 14" Distrito
Policial.

Passaram, á disposição da 1' Delega-
cia Auxiliar os comissarios de 2' classe
Norival . Dyonisio de Alcantara, do 14"
Distrito, Archimedes Pinto Amando, do
17° Distrito Policial, em substituição aos
de igual classe Guilherme Cruz e Os-
waldo Corrêa Guimarães, que foram
transferidos para a Delegacia do 8" Dis-
trito Policial.

Expediente de 31 de maio de 1932
•eueri4nentos despachados

Pelo Sr. Dr. diretor da secretaria:
Flamenguinho A. C., eine Teatro

Edison. — A' 2' Delegacia Auxiliar.
Franásco Serpa, Jacob Rouette, Eli-

sabeth Hilbinger, Mario da Silva, Mano
Soares de Castro, João Rodrigues Alves,
F. Baptiáta, Francisco de Castro, Mito-
nio Francisco do Bem. — A' 3' Dele-
gacia Auxiliar.

Maria Pinto de Freitas, Manoel José
da Silva Almida. — A' 4° Delegacia Au-
xiliar.

Manoel Corrêa.	 Complete o ,selo
nos documentos.

Antenor dos Santos. — A' Inspetoria
da Guarda Civil para informar.

Gastão Luiz do Rego. — A' Inspeto-
ria da Policia Maritima para informar.

Luiz Vinceze, João Pereira Dias. —
Certifiquem-se e restituam-se em ter-
mos.

André Rodrigues. — Certifique-se.
Adalberto Ranios de Freitas. — Dê-

se guia de inspeção de saude, descon-
tando-se integralmente os dias que fal-
tou ao serviço, durante o corrente Mês.

Claudionor Pacheco da Silva — Aver-
be-se em termos, observando-se o de-
creto n. 20.225, çde 18 do :julho de
1931.

Zalina de Lacerda Franco, Domingos
Fernandes de Almeida, Carlos José Ri-
beiro Braga Junior, Luiz Teixeira de
Carvalho, Albano Rodrigues, José Lou-

'reneo da Silva, -Antonio Ferreira Duar-
te, Wilhelin Immergut, Antonio Rodri-
gues Maia. — ConcedaM-se os passa-
portes.

•••n••n•••

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

ExpEDiENTE-Do SR. DIRET0R GERAL

Dia 31 de maio de 1932

Oficies remetidos:
N. 2.853 — Ao Sr. contador geral

da Republica, remetendo a guia de re-
colhimento da-bnportanoia de 3:3908300

ack Manock do alrasil.

N. 2.854 — Idem, idem, correspon-
dente ao recolhimento da importancia
de 3:9008 feito ao Banco do Brasil.

N. 2.855 — Ao Sr. diretor da Es-
Cola de Sargentos de Infantaria, reme-
tendo um talão de assinatura do Diario
Oficial.

N. 2.856 — Ao Sr. diretor do De-
partamento Nacional de Medicina Expe-
rimental, comunicando que a publica-
ção solicitada pelo oficio n. 71 de 18 de
fevereiro ultimo foi inserta no Diario
Oficial do mesma mês.

N. 2.857 — Ao Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores, respondendo o
oficio ri. 776, de 14 do corrente sobre
concurso para preenchimento de vagas
de funcionarios.

N. 2.858 — Ao Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores, respondendo
ao oficio n. 791, informando sobre as
promoções verificadas no quadro da re-
visão do Livro e Jornal.

N. 2.859 — Ao Sr. procurador geral
da Republica, remetendo em duas vias
a conta da publicação de editais de
praça.

N. 2.860 — Ao Sr. comandante do
3° regimento de infantaria, comunican-
do ter sido publicado no Diario Oficial
o que fora solicitado em oficio n. 1.882,
de 7 de abril ultimo.

N. 2.861 — Ao Sr. procurador geral
da Republica, remetendo em duas vias,
a conta de publicações de editais no
Diario da Justiça.

RENDA ARRECADADA PELA

De janeiro a abril de
1932 . 	

De 1 a 27 de maio de
1932 . . 	

Total . 	
Em igual período de

1931 . 	

Diferença para mais em
1932	 53:780$726

Imprensa Nacional, 28 de maio
1932. — O tesoureiro, (7. CatrambV•
Confere. O r oficial, Honorio Leal.
Visto. Em 28 de melo de 1932. —
de Albernaz, pelo chefe da Divisão
Controle.

De janeiro a abril de

De 1 a 28 de maio de

Total . . 	
Em igual periode de

1932 .

Diferença para mais em
1932 . 	 	 54:514$317

Imprensa Nacional, 30 de maio de
1932. — O tesoureiro, G. CatrambV• —
Confere. O 2° oficial, Honorio Leal. —
Visto. Em 30 de maio de 1932. — L.
de Albernaz, pelo chefe da Divisão de
Contrede.

TESOURARIA

419:2948775

66:•328610

485:5278385

431:7468659

de
—
—
L.
de

1932 . .

1932 . .

RENDA	 PELAARRECADADA TESOURARIA

419:2948775

.70:1338410

489:4288185

434.:9138868
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Ministerio da Educação

e Saude Pública
Por apostila de 30 ale maio de 1932,

do Sr. ministro, no decreto de 9 de maio
do mesmo ano, de nomeação de Luiz
Barbosa Mala, para ocupar o logar de
ajudante de cozinheiro do Hospital Na-
cional de Assistencia a Psicopatas, foi
declarado que a nomeação a que o mes-
mo se refere é para o legar de ajudan-
te de cozinheiro .El'a Colonia de Psicopa-
tas (homens), da referida assistencia.

— Por outra da mesma data, do 'Sr.
ministro, no decreto de 7 de abril de
1932, de nomeação de Pedro David de
Souza, para exercer o cargo de 4" ofi-
cial da Inspetoria de Aguas e Esgotos,
foi declarado que o funcionado a quem
o mesmo se refere se chama Pedro Da-
vid Fernandes de Souza.

— Por apostilas de 30 de maio de
1932, do Sr. ministro, nos decretos de
16 do mesmo mês e ano, de nomeação
de Roberto Monteiro Tavares e Alfredo
Strauss, para ocuparem os logares
conservador e servente, em comissão, do
Instituto da Psicologia, foi declarado que
as nomeações a que os mesmos se re-
ferem é a partir de 1 de maio do cor-
rente ano.

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 dé maio de 1932
Ao Sr. diretor geral do Departamento

Naeional de Saúde Pública:
N. 1.194 — Tendo em vista a última

parte do n. VI das Instruções de 22 de
abril findo, solicita providencias no
sentido de, por um médico da Inspeto-
ria de Saúde do Porto, no Estado da
Paraíba, ser procedida a fiscalização da
Santa Casa de Misericordia, com sede na
capital dèsse Estado, para o efeito da
subvenção do Govêrno Federal ao refe-
rido estabelecimento de- caridade, de-
vendo o funcionario designado observar,
na verificação que proceder, as disposi-
ções constantes do art. .16 do decreto
n. 20.351, de 31 de agosto do 1931.

N. 1.193 — Tendo em vista a última
parte do n. VI das Instruções de 22 de
abril findo, solicita providencias no
sentido de, por um médico da Inspeto-
ria de Saúde do Porto, no Estado de San-
ta Catarina, ser procedida a fiscaliza-
ção do Asilo de Mendicidade "Irmão Joa-
quim", com sede na capital dêsse Esta-
do, para o efeito de subvenção do Go-
vêrno Federal ao referido estabeleci-
mento de caridade, devendo o funciona-
rio designado observar, na verificação
que proceder, as disposições constantes
do art. 16 do decreto n. 20.351, de 31
de agosto de 1931.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.192 — Tendo sido distribuido

ao Tesouro Nacional, em virtude do avi-
so n. 151, de 30 de janeiro do corrente
ano, o credito na importancia de
14:400$, para ocorrer ao pagamento dos
vencimentos que competem, no vigente
ano fiscal, a um professor catedratico,
em disponibilidade, da Faculdade de Di-
reito de São Paulo, por conta da verba

- Pessoal — Sub-consignação n. 4
— do orcamento casta Ministerio.. soli-

cita providencias no sentido de ser anu-
lada a distribuição e feita a transferen-
cia do referido credito para a Delegacia
Fiscal em São Paulo, para identico fim.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Ensino:

N. 1.191 — Circular — Cabendo à
Diretoria Geral de Contabilidade, entre
as atribuições a seu cargo, a escritura-
ção das despesas de Pessoal e Material
das diversas dependencias do Ministerio,
na fárma do art. 12, n. IV, combinado
com o art. 84, ns. 1 e 11, do regula-
mento que baixou com o decreto núme-
ro 19.560, de 5 de janeiro de 1931, re-
comenda providencias no sentido de se-
rem enviadas, á mesma Diretoria, as
terceiras vias das contas ou conhecimen-
tos de empenho de despesas, e as segun-
das vias das folhas do pessoal, á vista
das quais devem ser feitos os lançamen-
tos necessarios.

Identica ao Departamento Nacional
de Saúde Pública, Universidade do Rio
de Janeiro e Assistencia a Psicopatas.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dias 25 e 26 de maio, de 1932
Ao Sr. diretor da Secretaria da Cama-

ra dos Deputados:
N. 1.189— Comunica que o ajudante

de porteiro da Camara dos Deputados,
Hermeto Duarte, que está a serviço nes-
ta Secretaria de Estado, tem frequencia
integral no corrente mês.
• — Ao Sr. inspetor de Aguas e Es-

gotos:
N. 1.190 — Comunica que o Sr. mi-

nistro, por despacho de 20 déste mês,
resolveu aprovar a concurrencia para
execução de limpesa, concertos e repa-
rações gerais em maquinas de escrever.

Dia 26
Ao Sr. diretor geral de Contabilidade

do Ministerio da Justiça:
N. 1.195 — Transmite o requerimen-

to em que a Escola de Engenharia de
Pernambuco solicita o pagamento da
subvenção de 50:000$ que lhe foi con-
cedida em 1930. visto tratar-se de liqui-
dação que deverá ser feita por esse Mi-
nisterio.

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional do Ensino:

N. 1.196 — Transmitindo cópia do
oficio da Faculdade de Direito do Re-
cife, solicita a emitir parecer sobre as
medidas sugeridas pela direção daquele
estabelecimento de ensino superior, afim
de ser o processo submetido á resolução
do Sr. ministro.

Dia 28
Sr. diretor geral do Departamento

Nacional do Ensino:
N. 1.229 — Transmite, acompanhado

do respectivo decreto, o processo n. 46,
de 1932, referente á disponibilidade do
professor de ginastica do Internato do
Colegio Pedro II, Guilherme Herculano
de Abreu.

— Sr, presidente da Comissão Central
de Compras:

N. 1.230 — Declara, em referencia ao
oficio n. 4.603, de 28 do corrente mês,
que o fornecimento de gazolina para os
serviços da Colonia de Paloopataa (Ho-
mens), não deverá ser entregue em
oarépaguá, mas, nas obras do Hospital
de Clinicas, na rue

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional de Saúde Pública:

Ns. 1.231 a 1.241 — Para que se
possa organizar a relação das dividas de
exercicios encerrados a que se refere o
art. 97 do regulamento geral de Contabi-
lidade Pública, solicita providencias
afim de que sejam remetidas, com a
possivel urgencia, a esta Diretoria Geral
todas as contas de despesas efetuadas nos
exercicios anteriores, devidamente pro-
cessadas.

Identico ás demais repartições.
— Sr. presidente da Comissão Central

de Compras:
N. 1.242 — Comunica que a Direto-

ria do Observatorio Nacional, em oficio
n. 137, de 27 de abril último, solicitou
providencias desta Diretoria Geral no
sentido de ser essa Comissão cientifi-
cada do que, da dotação de 50:000$000,
do Material, sub-consignação n. 2 — Ma-
terial de consumo ou de transformação,
da verba daquela repartição, ficou des-
tacada e posta á disposição da mesma, a
importancia de 25 :000$000, para atender
ás despesas com os trabalhos graficos
cargo da Imprensa Nacional.

— Sr. diretor da 2' Divisão da Co-
missão Central de Compras:

N. 1.244 — Em referencia ao oficio
n. 4.813, de 25 do corrente, comunica
que os artigos mencionados nos pedidos
ns. 201.027 e 201.028, desta Secretaria
de Estado, podem ser fornecidos pelos
preços indicados e exatamente de acordo
com os aludidos pedidos, dado o fim a
que se destinam.

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional de Saúde Pública:

N. 1.245 — De ordem do Sr. ministro,
transmite os avisos ris. 66, em cópia, e
69, em original, do Ministerio da Fa-
zenda, referentes á abertura dos creditas
de 497:7708000 e 125:000$000, destina-
dos ao pagamento do aumento provisorio
de que trata o art. 150 do decreto ri-
mero 4.555, de 10 de agosto de 1922, ao
pessoal do Serviço de Profilaxia Rural
do Distrito Federal e das Inspetorias Fe-
derais das Escolas subvencionadas do
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do
Sul, e aos serviços de saneamento rural
foram encaminhados a este ministerio
e outros, no Estado do Piatii, os quais
pelo da Justiça e Negocios Interiores, em
aviso n. 673, de 15 de abril último.

Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DO EX-

PEDIENTE

Expediente de 29 e 30 de maio de 1932
Solicitaram-se providencias:
Oficios :
Ao inspetor de Aguas e Esgotos:
N. 1.128 — No sentido de ser infor-

mado n requerimento de José Borger:
que acompanhou o " oficio n. 1.029. e,.!
18 .do corrente.

— Ao diretor geral da Assistencia
Psicopatas:

N. 1.136 — Afim de ser devolvida
esta Diretoria Geral, devidamente int ') -
mada, a reclamação do Dr. Ignacio en,
Cunha Lopes, que acompanhou o dir..
Et. 1.050, de 19 do oorrente.

Comunicou-se:
Ao diretor geral do Departamento No(

elouel do Ensino:
1331 — Que o Sr. ministro defr-

rtn o erimento de Manoel Cruz Aze-
vedonleAndrade,deede Que prove o ali
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gado, isto é, que a ' sua transferencia foi
feita na época legal e que a matricula
não se efetuou por falta de vaga.

-- Ao diretor geral da Biblioteca Na-
cional:

N. 1.132 Que o Sr. ministro auto-
rizou, nos termos da informação da-
quela Biblioteca, a matricula de Oswaldo
Carvalho Lengruber no curso de biblio-
teconomia daquela repartição.

— Aos diretores gerais dos Departa-
inentos de Saúde Pública e Medicina
Experimental, diretores do Museu Nacio-
nal e da Assistencia a Psicopatas e ins-
petor de Aguas e Esgotos.

Circular n. 1.133.— Que o Diarto Of I-
ciai de 27 do corrente publica a relação
dos automoveis oficiais de passagei-
ros que, por necessarios, deverão perma-
necer a serviço naquelas repartições, re-
lação essa aprovada pelo Sr. Chefe do
(Jovem) Provisorio, em 6 do corrente,
sodicitando-se providencias afim de se-
rem observadas as disposições constan-
tes do decreto n. 20.524, de 16 de outu-
bro de 1931, sobre o assunto.

— Ao inspetor geral do Ensino Pro-
fissional Tecnico:

N. 1.134 — Que o Sr. ministro apro-
vou o áto do diretor da Escola de Apren-
dizes Artifices do Amazonas, que designou
o porteiro -almoxarife para substitui-lo
nas funções de escriturado durante o
seu impedimento.

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
N. 3.103 — Armando Augusto Fra-

goso. — Indeferido.
N. 4.655 — Oswaldo de Carvalho

Lengruber. — Deferido, nos termos co
parecer do diretor da Biblioteca.

N. 4.816—Manoel Cruz Azevedo de An-
drade.—Deferido, desde que prove o ale-
gado, isto é, que a sua transferencia fot
feita na época legal e que a matricula
não se fetuou por falta de vaga.

N. 4.463—Paschoal Croccia.—Aguar-
de o concurso, para preenchimento do
cargo.

N. 4.963 — Raul Ferreira de Mello_
— Providenciado desde junho de 1930.

N. 4.349 — Oswaldo de Souza Carva-
lho. — Aguarde oportunidade.

N. 8.636/31 — Dr. Oswaldo Rodri-
gues Cabral. — Dirija-se á Congregação
da Faculdade de Mendicina da Universi-
dade do Rio de Janeiro.

ÁTA TAQUIGRAFIGA DA 3' SESSÃO ..DA 2' RE-
UNIÃO ORDINÁRIA DE 1932, REALIZADA EM
21 DE ABRIL DE 1932.

Presidencia do Sr. professor Aloysio de
Castro, diretor geral do Departamento
Nacional do Ensino, tendo corno secre-
tario o Dr. Americo Laconz.be.
Conselheiros presentes — Professores

Joaquim Amazonas, Theodoro Ramos,
Reynaldo Porchat, Samuel Libanio, Del-
gado de Carvalho, Isaias Alves, Aristi-
des Novis( padre Leonel Franca, João
Simplicio, almirante Americo Silvado e
marechal Marques da Cunha.

O Sr. presidente — Havendo numero
legal, está aberta a sessão. Vai ser lida
a áta da sessão anterior.

( O Sr. secretario lê):
Está em discussão a áta. Se não hou-

ver observações, será dada por aprovada.,
(Pausa). Está aprovada.

Passa-se ao expediente.
Porchat (lendo).

Comissão de ensino superior

Parecer n. 75

"O relatorio apresentado pelo inspetor
Sr. José da Cunha Santos concernente á
Faculdade de Direito do Ceará durante
o ano de 1931, é um trabalho minucioso,
completado por documentos anexos, ma-
pas e quadros demonstrativos que põem
clara aos olhos do Conselho. Nacional de
Educação a vida regular da Faculdade
durante esse periodo. Deve ser arqui-
vado.

Rio, de abril de 1932. —Reynaldo Por-
ehet, relator. — Theodoro Ramos. —
Aristides Novis".

Comissão de Ensino Superior

Parecer n..

"O relatorio sobre a Faculdade de Di-
reito de Podo. Alegre, referente ao ano
de 1931, apresentado pelo inspetor Dr.
Alcides Flores Soares, embora longo,
instruido com varios anexos não satis-
faz, porque carece de elementos informa-
tivos essenciais para que o Conselho
possa julgar da vida regular do insti-
tuto.

Assim é que nada informa o relato-
rio quanto á posição atual e distribuição
do corpo docente; quanto ao trabalho
escolar e seu aproveitamento; quanto ciO

julgamento dos exames e o criterio;
quanto á situação economico e ás con-
dições financeiras do instituto, suas fon-
tes de renda; e quanto á seriaçao das ma-'
terias de curso. De referencia a esto ul-
timo ponto, o sr. diretor da 2' sessão do
Departamento Nacional de Ensino, emn
sua informação, já • lembrou a necessi-
dade de se recomendar ao inspetor que
faça o instituto obedecer, na serlação das
!materias á mesma orientaçãá da sua
congenere federal, que está de, acôrdo
com o decreto n. 19.852, e consta do ofi-
cio n. 636, de 27 de abril, enviado por
cópia a todas as Faculdades de Direito
do pais.

Outrossim, cumpre ao inspetor enviar,
com o seu relatorio, coaja das átas das
sessões de congregação realizadas duran-
te o ano, e um exemplar do regimento
pelo qual se verifica que o instituto se
subordinou ás exigencias estabelecidas
nos decretos reguladores do ensino, ora
em vigor.

Somente depois de ministrados esses
elementos informativos, é que poderá
ser aceito e arquivado o presente rela-
torio.

Rio, 20 de abril de 1932. — Reynaldo
Porchat, relator. — Theúdoro A. Ramos.
— Aristides Novis".

O Sr. Theodoro Ramos (lendo).

Comissão de Ensino Superior

Parecer n. 77
"O relatorio do inspetor federal da Fa-

culdade de Engenharia do Paraná, Sr.
Roberto Pimentel, é minucioso, bem do-
cumentado e. pode ser arquivado. Deve-
se louvar o zelo com que o sr. Roberto
Pimentel vem desempenhando as suas
funções.

A Comissão de Ensino Superior cons-
tata que a Faculdade de Engenharia do
Paraná satisfazer aos requisitos essen-

ciais a que alude o art. 8° do decreto
n. 20.479, de 6 de julho de 1931. Obser-
va, porém, a Comissão que, contraria-
mente ao disposto no § 4° do art. 281,
do decreto n. 19.852, de 11 de abril de
1931, e ao disposto no art. 1° do decre-
to n. 20.929, de 11 de janeiro de 1932,
a Faculdade de Engenharia do Paraná
cobra taxas de guias de transferencias
Muito superiores ás que estão em vigor
nos institutos oficiais congeneres.

Pensa a comissão deve o Departamen-
to Nacional de Ensino tomar providen-
cias que ponham um ,termo a tal anor-
malidade.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1932. -L
Theodoro Raos, relator. — Aristides No-
vis. — Reynaldo Porchat".

Comissão de Ensino Superior
Parecer n. 78

"O relatorio do Inspetor federal da Es-
cola de Engenharia de Pernambuco é
extremamente laconico e não pode ser
arquivado. Não fornece o relatorio base
para se verificar se a Escola satisfaz ás
exigencias instituidas pelo decreto nú-
mero 20.179, de 6 de julho de 1931, afim
de que seja mantido p reconhecimento
oficial de seus diplomas,, conforme de-
termina o art. 20 do mesmo decreto.

A Comissão de Ensino Superior pensa
que devem ser estabelecidas normas
para á inspeção dos Institutos livres de
Ensino Superior, e sugere que, no caso
das Escolas de Engenharia, se tome desde
já como padrão, ainda que a titulo pro-
visorio, o recente relatorio do inspetor
federal da Faculdade de Engenharia do
Paraná.

' Rio de Janeiro, 20 de abril de 1932..—
Theodoro A. Rantos, relator. — Aristi-
des Novis. — Reynaldo Porchat."

O Sr. Joaquim Amazonas — (lendo):
•
Comissão de Legislação é Consultas

Parêcer n. 79
"O inspetor geral do Ensino no Estado

do Pará, em representação ao Exmo. Sr.
ministro da Educação e Saúde Pública,
de 17 de dezembro de 1931, proximo pas-

• sado, propõe, para aquele Estado, modi-
ficação do periodo anual escolar, para os
estabelecimentos de ensino secundado
ali existentes, afim de ser iniciado em
1° de fevereiro e encerrado em 10 de ou-
tubro, em vez de 15 de março e 30 de
novembro.

Alega o douto inspetor que razões de
ordem social, assentes em principios de
higiene pedagogica, militam em pról
dessa medida ; e o Sr. diretor geral do
Departamento Nacional do Ensino, em
sua informação, dizendo ser muito de se
considerar as diferenças climatericas en-
tre os Estados do Sul e do extremo Norte
do país, julgou o caso digno de estudo.

Efetivamente, quem conhece o norte
do pais e conhece o rigor causticante do
sol e do calor nos mêses de novembro a
janeiro, não póde deixar de reconhecer
a justiça da medida pleiteada. Nessa
época, o estudante que é obrigado a pas-
sar seis e oito horas rias classes, fica,
inevitavelmente, deprimido, e fisica-
mente extenuado, o que ofende grave-
mente a saúde de rapazes de 12 a 18
anos, como, em regra, são os que cursam
os estabelecimentos de ensino secun-
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Mas não só tais de ordem pedagogica
justificam a mudança da época escolar
para os estabelecimentos de ensino se-
cundario.

Como é sabido, o decreto n. 19.851,
de 11 de abril de,1931 e regulamentos
que se lhe seguiram anteciparam a época
escolar nos cursos superiores, que agora
se iniciam em 1 de março, em vez de 1
de abril, o que obrigam se efetuarem as
matriculas durante o mês de fevereiro e,
antes destas, os exames vestibulares.
Ora, os exames de segunda época do
curso secundario sómente se realizando
em fevereiro, torna isto irregulares êsses
trabalhos de exames vestibulares e de
matriculas, com graves danos para o re-
gular andamento das aulas dos cursos
superiores.

Terminando o ano escolar dos estabe-
lecimentos de ensino secundario em 31
de outubro, realizados os exames de pri-
meira época em novembro e os de se-
gunda em janeiro, dèsde principio de
fevereiro estarão todos os que hajam
terminado o dito curso habilitados a se
apresentarem na época legal nas escolas
superiores, ainda que vindo de Estados
longiquos, não mais se verificarão as
inconveniencias de agora, quando, por
equidade, todas as escolas são obrigadas
a admitir inscrições e matriculas condi-
cionais, uma vez que os candidatos ou
não terminam os exames de. fevereiro
em tempo de se apresentarem nas escolas
superiores antes de findo o prazo das
inscrições ou da matricula, ou não obtêm
em tempo os seus certificados. De qual-
quer modo, um atabalhoamento.

Assim, pois, a Comissão de Legislação
e Consultas opina pela vantagem incon-
testavel de se adotar a medida proposh
pelo inspetor geral do Ensino no Pará:.
pela razão pelo mesmo expendida, em
relação a todos os Estados do Norte, désde
Bata ao Amazonas ; e pela segunda em
relação aos demais Estados, si uma razão
de higiene pedagogica a não contraindi-
car, para os Estados do Sul e Centro.

Sala das sessões, em 21 de abril de
1932. — Joaquim Amazonas, relator.—
Reynaldo Porchat."

O Sr. Aristides Novis — (Lendo):

Comissão de Ensino Superior
Parecer n. 80

"Em sessão extraordinaria deste con-
selho, verificada em fevereiro ultimo,
foi adiado o julgamento do parecer n. 47,
referente ao pedido de equiparação da
Faculdade de Farmacia e Odontologia
de Pelotas (Estado do Rio Grande do
Sul), parecer que concluía de modo con-
trario a essa pretenção pelas razões se-
guintes:

1°, por não dispor de idoneidade fi-
nanceira, limitadas as suas rendas, con-
forme o relatorio do Sr. inspetor, ás
provinientes das taxas escolares, das
clinicas e da escassa subvenção munici-
pal de 6:000$000;

2, por não consultar a seriação das
materias, ali ministradas, aos artigos
214, 219 do decreto n. 19.852, de 11 de
abril de 1931, no duplo aspecto da dis-
tribuição das mesmas pelos varios anos
dos cursos, como ainda de suas proprias
denominações.

Dos novos subsídios trazidos a este
conselho pelo Sr. Dr. Raul de Azam-
buja, em telegramas e no relatorio, ano-
los, dirigidos ao ilustre Sr. diretor do

Departamento Nacional do Ensino, con-
clue-se que, no intuito de remover o pri-
meiro óbice apontado para a sua inspe-
ção preliminar, a Faculdade de Farma-
ela • e Odontologia de Pelotas, pela sua
diretoria, está desenvolvendo . ativo tra-
balho no sentido de aumentar seu patri-
monio, para o que já emitiu títulos que
estíio alcançando franca aceitação por
parte dos capitalistas locais, constituin-
do essa medida, diz mais o inspetor,
uma solida garantia de regular funcio-
namento do instituto, mesmo indepen-
dente do aumento da subvenção munici-
pal, então pleiteada, e já agora elevada
até 20:000$, inclusive a verba consignada
em orçamento, conforme o teor da certi-
dão passada pela Prefeitura de Pelotas,
a 12 do mês corrente. e remetida em t e

-legrama, constante deste processo, pelo
aludido inspetor. Quanto á segunda fa-
lha apontada, aluziva á sedação das ma-
terias, diz-nos o inspetor ter sido infor-
mado pelo secretario da Faculdade ove
"Congregação tem tido o cuidado de
adaptar o ensino ao ministrado em Es-
colas similares e equiparadas", referin-
do-se, a respeito, a um "Guia Academi-
co", que informa ter junto ao seu reis-
todo, e que por não o haver encontrado
a comissão, a ela se torna impossivel o
mecessario cotejo com a sedação ado-
tada nas escolas oficiais.

Com dados tais, poder-se-ão conside-
rar sanadas as falhas constantes do pa-
recer n. 47, que nega a este instituto
a inspeção preliminar requerida?

Excuza-se de dize-lo a comissão, uma,
vez considerada, em seu novo e surpre-
endente aspecto o caso submetido a seu
julgamento: é que o mesmo Sr. inspe-
tor que antes informava acharem-se
todos os laboratorios nas condições re-
queridas pelos trabalhos praticos, vem
agora nos dizer, no seu ultimo relatorio
estarem os mesmos situados "em salas
improprias ao fim que se destinam.", ra-
zão pela qual cogita a direção da Fa-
culdade de transferi-la para um nredio
maior. circunstancia esta, aliás, já alu-
dida em informes anteriores, mas, então,
ligada aos naturais desejos de "poder-se
aumentar o numero de alunos e melhor
corresponder-se ás suas necessidades".

Em vista do exposto, julga-se a comis-
são no dever de manter n mesmo des-
pacho anterior. contrario á preterição da
menciona da Faculdade. — Ari st idPs
Novis, relator. — Theodoro..4. ,Ramos.
— lieynaldo Porchat."

Rev. Padre Leonel Franca —(Lendo):

deferido o requerimento emquanto não
constar que se acham satisfeitos todos
os requesitos da lei em vigor. — P.
Leonel Franca. — J. hajas Alves. —
C. Delgado de Carvalho."

Comissão de Ensino Secundario
Parecer n. 82

"O inspetor do Ginazio Municipal de
Bebedouro em São Paulo, apresenta um
relatado municioso e claro.

Por êle depreende-se que o estabele-
cimento dispõe de amplo edificio, bem
situado e preenchendo quasi todos os re-
quisitos legais. O aparelhamento dida-
tico para o ensino das ciencias positivas
é, quasi, insuficiente. Em física faltam
instrumentos indispensaveis para as ex-
periencias do curso, principalmente em
acustica, otica e eletrologia. Com pouca
diferença nota-se a mesma deficiencia
no que se refere ao ensino da geografia
e das ciencias naturais.

A comissão é de parecer que se não
concede a equiparação senão depois de
sanados os inconvenientes apontados
acima. — P. Tonel Franca. — J. Isaias
Alves. — C. Delgado de Carvalho."

O Sr. Isaías Alves (lendo):

Comissão de Ensino Secundario
Parecer n. 84

"A Comissão de Ensino Secundario,
tendo examinado os documentos relati-
vos ao Ginazio Municipal Arquidiocesa-
no de Mariana. Estado de Minas Gerais,
verifi'A não ser bastante documentado
o relatorio do respectivo inspetor, por
lhe faltarem além de outros os dados
referentes ao aparelhamento dos gabi-
netes de ciencias fisicas e naturais,
julga que deve ser adiada a equiparação
requerida. — Isaias Alves. — C. Del-
gado de Carvalho. — P. Leonel Fran-
ça Junior."

Comissão de Ensino Secundado

Parecer n. 83
"A Comissão de Ensino Secundario,

tendo estudado os documentos relativos
ao pedido de equiparação do Ginazio
Municipal Champagnat, de Franca, Es-
tado de São Paulo, verificou que esse
estabelecimento possue boas instalações
e preenche os requisitos legais para ob-ter deferimento.

Si bem que lhe faltem aos laboratorial
de Fisica e Quimica e Ciencias Natu-
rais varios elementos constantes de lista
detalhada ao Departamento Nacional
do Ensino, essa circunstancia não consi-
derada importante pelo superintendente
do Ensino Secundario, em cuja oriiniã',
o instituto preenche p lenamente os re-
quisitos estabelecidos por lei, achando-
se, portanto, em condições de obter a
equiparação solicitada.

A comissão julga acertado salientsr
essa orientação do superintendente da
Ensino Secundario, que está de acôrdo
com a deliberação anterior do Conselha
Nacional de Educação, que decidiu não
ser mister possuir o estabelecimento de
ensino todos os aparelhos ou todos os
reagentes ou ainda todos os specimens
animais, vegetais e fosseis especifica-
dos na lista detalhada.

Seria, todavia, conveniente que se tor-
nassem mais limitadas as exigencias de
material e conseguintemente menores as
listas de aparelhas, reagentes e suei.

Comissão de Ensino Secundado
Parecer n. 81

"O pedido de equiparação do Ginazio
S. João da Boa Vista, no Estado de São
Paulo, é acompanhado de dois relatorios,
um de outubro de 1930, outro de novem-
bro de 1932. Não obstante as expres-
sões elogiosas de ambos os inspetores, a
documentação é escassa e não permite
ao conselho ajuizar das condições reais
de eficiencia pedagogiaa do referido es-
tabelecimento. Sobre as instalações ge-
rais, sobre o aparelhamento dos Mu-
seus, gabinetes e laboratorios, além de
afirmações gerais e imprecisas, nenhuma
documentação, nehuma informação pre-
cisa como exige a lei. A's fotografias
anexas, longe de preencherem esta lacu-
na, parecem 'indicar que realmente o
Ginasio S. João da Beia Vista ainda não
se acha em condições de ser equiparado.

A comissão é de parecer que seja In-
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mens e que todos os estabelecimentos
os possuíssem necessariamente.

Em vista da documentação junta ao
relatorio do inspetor, além da opinião do
superintendente do Ensino Secundario,
a comissão é de parecer que seja con-
cedida a equiparação ao Ginazio Munici-
pal de Champagnat.

Rio, 21 de abril de 1932. — Luzias
Alves. — C. Delgado de Carvalho. —
P. Leonel França Junior."

O Sr. Delgado de Carvalho (lendo):
•

Comissão de Ensino Secundario

Parecer n. 85
"O Ginazio Municipal de Sorocaba

conta cinco anos de existencia, depende
da municipalidade que o fundou, é fre-
quentado por uma centena de alunos.

Mereceu do inspetor um relatorio elo-
gioso que acompanham quatro graficos
bem traçados, mas que infelizmente tem
pouca significação.

Muitas condições exigidas pelas ins-
truções do Departamento Nacional do
Ensino já estão preenchidas. Em carta
dirigida pelo diretor do estabelecimento,
são feitas promessas de aquisição de
material que falta, em face das listas de
requisitos mínimos, para as quais o con-
ceituado estabelecimento se propõe dis-
pender ainda dezoito contos.

A Comissão de Ensino Secundario é de
parecer que seja adiada por um ano a
concessão do titulo de Estabelecimento
Livre de Ensino Secundario, até o cum-
primento das promessas feitas de satis-
fazer as exigencias

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1932. —
C. Delgado de Carvalho. — P. Leonel
Franca. — Isaías Alves."

Comissão de Ensino Secundario

Parecer n. 86

"O Ginazio S. José do Batatais é um
estabelecimento que já conta 26 anos de
existencia, está atualmente entre as
mãos dos padres do Coração de Maria,
possue instalações avaliadas em filais ou
menos dois mil contos de réis e é fre-
quentado anualmente por 200 a 300 alu-
nos.

São todos favoraveis os relatorios dos
inspetores sucessivos que lá trabalha-
ram. 1)es/1n-se porém o de outubro de
1931, apresentado pelo inspetor Nicanor
Miranda. Representa este relatorio uma
peça de incontestavel	 significação,
acompanhada de abundante documenta-
ção.

Já submetido ao Conselho Nacional de
Educação em novembro de 1931, com
parecer favoravel da Comissão, foi adia-
da a concessão da equiparação por me-
dida geral aplicada a todos os pedidos
feitos nesta data, no intuito de obt.:.r
maiores eselarechnentos. No que diz
1 . i . peito ao Ginasio S, José de Batatais
e!, trs esclarecimentos novos pouco pu-
dsram adiantar, visto a riqueza da in-
formação já votada.

No presente parecer, só cabe pois á
_ ..nissão constatar que persistem as ex-
cepcionais condições em que são edu-
cados os alunos do referido estabeleci-
mento, que faz honifi aosEstado de São
Paulo pela excelencia de suas instala-
ções, pelos metodos pedagogicos adota-
dos, e pelo interesse que toma a con-
gregação de seu corpo gocente nas ques-
ta,. atilar:acionais.

Nestas condições, recomenda a Co-
missão de Ensino Secundario que seja
concedida ao Ginasio S. José de Bata-
tais a designação de Estabelecimento Li-
vre de Ensino Secundario, de acôrdo
com o art. 55, § 2°, do 'decreto de con-
solidação.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1932.
— Delgado de Carvalho. — P. Leonel
Franca. — J. ludas Alves."

O Sr. Presidente — Se hão houver
nenhum outro parecer para ser lido no
expediente, passa-se á ordem do dia.

Ordem do dia

Tem a palavra o Sr. Reynaldo Por-
chat, relatos do parecer n. 70, da Co-
missão de Ensino Superior, sobre o re-
latorio apresentado 'pelo inspetor juato
á Faculdade de Direito da Universidade
de Minas Gerais.

O Sr. Reynaldo Porchat — Sr. pre-
sidente, o parecer da Comissão de En-
sino Superior é o seguinte: (Lê o pa-
recer n. 70. de 1932, apresentado na ses-
são anterior).

Parece-me que não ha esclarecimen-
tos a dar ás afirniações do parecer. En-
tretanto, estou ás ordens do douto Con-
selho para qualquer explicação.

O Sr. Presidente — Está em discus-
são o parecer. Se não houver quem se
manifeste sobre o mesmo, procede-se á
votação. Os Srs. que aceitam o parecer
queiram conservar-se sentados. (Pauso).
Está aprovado.

Tem a palavra o Sr. Reynaldo Por-
chat, relator, do parecer n. 71, da Co-
missão de Legislação e Consultas, sobre
uma petição formulada pela Escola ao
Odontologia de Ouro Preto.

O Sr. Reynaldo Porchat — A Escela
de Odontologia de Ouro Preto pede per-
missão para reabertura com a mesma
fiscalização e equiparação da Escola de
Farrnacia de Ouro Preto. Vou lêr a pe-
tição apresentada pela escola para que os
Srs. conselheiros fiquem a par do assun-
to: (Lendo)

"A Escola de Odontologia de Couro
Preto, fundada em fevereiro de 1908 pe-
los lentes da Escola de Farmacia, fun-
cionou sempre anexa a esta, com a de-
vida permissão do governo do Estado,
observando o regimen instituido pelas
diferentes e sucessivas reformas do en-
sino.

No regimen do antigo Codigo do En-
sino, esteve sob a fiscalização fedesal,
tendo satisfeito, portanto, -todas as con-
dições exigidas para sua equiparag,o.
Aguardava o prazo de inspeção prelimi-
nar, qursndo entrou em vigor a lei orga-
nica do Ensino, que acabou com o regi-
men das equiparações. Continuou a
funcionar com regularidade, obedecendo
ao regimen da lei organica, até a publi-
cação do decreto n. 11.530, de 18 de
março de 1915, que reformou o ensino,
restabelecendo as equiparações. Ada-
ptando-se ao novo regimen, requereu ao
Conselho sua equiparação, que lhe foi
negada sob o fundamento de não poile•
rem ser equiparados cursos de odonto-
logia isolados, mas tão sómente os ane-
xados aos de farmacia ou de medicina.
Pela lei mineira n. 657, de 1 de setem-
-bre de 1915, seus discipulos foram admi-•
tidos a.registro na Diretoria de Higiene
do Estado de Minas, sendo assegurado
aos seus portadores o exercicio profi s •
sional em todo o territorio mineiro.

Pela lei do Estado de Minas, n. 694,
de 14 de setembro de 1917, a Escola

de Odoil elogia foi oficialmente anexada
á de Farmacia, para os efeitos de sua
equiparação, desaparecendo, portanto, o
obistaculo 'alegaalo„pelo Conselho para
o seu não reconhecimento.

Apezar das regalias estaduais, con-
tinuou a observar fielmente o regimen
federal do ensino, isto é, exigindo, entre
outras csondições paia a matricula, a
apresentação de certificados de exames
prestados em ginasios oficiais ou equi-
parados e exame vestibular. Diante essas
dificulades de matricula, a Escola, como
aconteceu a muitas congeneres, algumas
equiparadas ,teve diminuida sua fre-
quencia até suspender seu..fUncionamen-
to em 1927, por falta de alunos. A dire-
toria, de acôrdo com o corpo docente,
querendo réorganizá-la nos mesmos mol-
des dos institutos congeneres federais,
tendo em vista a condição especial de
sua anexação oficial á Escola de Farma-
cia de Ouro Preto, pede a esse egregio
Conselho permissão para a reabertura da
Escola, sob a mesma fiscalização e equi-
paração • da Escola de Farmacia de Ouro
Preto.

O diretoria informa ao Conselho que a
Escola de Odontologia possue todo o ma-
terial necessario ao ensino a que se des-
tina e que suas aulas serão dadas, como
eram, no mesmo edificio. laboratorms
gabinetes da Escola de Farmacia, com a
devida autorização. — Alberto Coelho de
Magalhães Gomes, diretor."

O decreto a que se refere a petição
n. 694, de 14 de setembro de 1917, diz:
(lendo)

"Art. 1". Fica o Governo do Estado
autorizado a permitir que continue ane-
xada á Escola de Farmacia de Ouro Preto
a Escola Livre de Odontologia da mesma
cidade, sem prejuizo do funcionamento
normal e técnico daquela e sem onus
para o Estado.

Art. 2°. A anexação facultada no ar-
tigo anterior tem por fim a equiparação
da referida escola e seu reconhecimento
por parte do Governo Federal, sem que
dai resulte °nus de qualquer especie
para o Estado ou quaisquer direitos para
seus funcionados.

Ark. 3". lndepende de concurso o pro-
vimento da 2' cadeira de francês, resta-
belecida pelo ,art. 1° da lei n. 676, de
10 de setembro de 1916, e da de alemão.

Art. V, Revogam-se as disposições
em contrário."

Ha lambem a lei ri. 657, de 11 de se-
tembro de 1915, do mesmo Estado, que
diz, no seu art. 24: (lendo)

"Fica o Governo do Estado autorizado
a mandar admitir a registro nas repar-
tições competentes os diplomas já con-
feridos ou que forem conferidos, de
acôrdo com o disposto na legislação fe-
deral, pelas Escolas de Farmacia e Odon-
tologia de São João del-Rey, Pouso Ale-
gre, Leopoldina e Alfenas; pela Escola
de Odontologia de Ouro Preto e pelo Ins-
tituto Técnico Profissional de Allenas, a
seus respectivos alunos, podendo, para
esse fim, exercer a fiscalização que jul-
gar conveniente sobre o funcionamento
desses institutos de ensino."

A petição não é instruida com outros
documentos. Pelo conteúdo da mesma vê
o conselho que não é o caso de ser defe-
rida e, por isso, a ,Comissão de Legisla-
ção e Consultas elaborou o parecer n. 71,
nos seguintes otermos: (lê o parecer n. 71
da Comissão de Legislação e Consultas,
apresentado na sessão enterior).
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O Sr. presidente — Está em discussão
o parecer. Si não houver quem se mani-
feste sobre o mesmo, procede-se á vo-
tação. Os senhores que aceitam o pa-
recer, queiram conservar-se sentados.
(Pausa.) Está aprovado.

Tem a palavra o rev. padre Leonel
Franoa, relator do parecer n. 66, da Co-
missão de Ensino Secundado, sobre o
pedido de equiparação do Ginásio Leo-
poldinens.e.

O rev. padre Leonel Franca — A Co-
missão de Ensino Secundário elaborou o
seguinte parecer: lé o parecer).

Creio que não ha muito'a dizer, além
do que se acha escrito no parecer. Como
veem os ilustres membros do conselho,

1. trata-se de um ginásio que já tem uma
vida de mais de 20 anos, já foi equipa-
rado na antiga lei, e dispõe, realmente,
de instalações amplas e de um dos mais
belos edificios que têm aparecido aqui
para estabelecimentos de ensino secun-
dário.

De acordo com q parecer do superin-
tendente do Ensino Secundário, a comis-
são julga que se pôde conceder a equi-
paração solicitada.

O Sr. presidente — Está em discussão
(;) parecer. Si não houver quem se mani-
feste, votar-se-á. Os senhores que acei-
tam o parecer, queiram conservar-se
sentados. (Pausa.) Está aprovado.

Tem a palavra o Sr. Joaquim Amazo-
nas, relator do parecer n. 69, da Comis-
são de Legislação e Consultas, sobre o
recurso do bacharel Ernesto Adolfo de
Vaaconcellos Chaves Neto.

O er. Joaquim Amazonas — Sr. pre-
sidente, na Faculdade de Direito do Pará,
por ocasião de se acomodar o ensino da
escola ao modelo federal, sucedeu que
passaram os professores do bacharelado
para o curso de doutorado, entre eles
um professor de Direito Romano. Ha-
via, porém, uma cadeira vaga, das nova-
mente crea.das: a de Direito Civil, e es-
tavam ausentes, licenciados, dota pro-
fessores, um de • Processo Civil e Comer-
cial e o outro de Direito Judiciario Pe-
nal. Para a cadeira de Direito Judiciado
Penal foi chamado a reger o antigo pro-
fessor de Prática do Processo Penal, que
passou a ser o titular da mesma cadeira.
Para a cadeira de Direito Civil, vaga, foi
chamado o professor catedrático de Di-
reito Romano, cadeira que tinha passado
para o curso de doutorado e, portanto,
estaea sem aluno no curso de bacha-
relado.

O professor Ernesto Adolfo de Vascon-
celos Chaves Neto, livre docente de Di-.
reito Publico Constitucional, entendeu
que devia ele ser chamado, de preferen-
cia ao catedrático, para reger essas ou-
tras cadeiras, que não eram da secção de
que ele mesmo era docente livre, ao
contrário do que tinha resolvido o Con-
selho Técnico Administrativo da Facul-
dade, que entendeu de- dar preferencia,
para reger essas cadeiras, aos profes-
sores catedráticos da mesma faculdade
de matérias afins: o de Direito Romano,
para reger a cadeira de Direito Civil er
o professor de Direito Comercial para
reger a cadeia de Processo Civil e Co-
mercial.

Não se conformando com a decisão do
:".;onseiho Técnico Administrativo, que
chamou a esses professores catedráticos,

o livre docente Ernesto Adolfo de Vas-
concellos Chaves Neto interpoz recurso
para a congregação. A decisão do con-
selho foi em 16 de maio. O diretor da
escola era o Dr. Ernesto Adolfo de Vas-
concellos, avô do recorrente, e convocou
a congregação para o dia 21 de maio.
Nesse dia, por quaisquer circumstaneias,
não houve numero legal para que a con-
gregação funcionasse. Imediatamente de-
pois disso, o bacharel Ernesto Adolfo de
Vasconcellos Chaves Neto fez uma, pe-
tição ao diretor, pedindo que lhe man-
dasse certificar diversos itens, todos
capciosos, a respeito da resolução do
Conselho Técnico Administrativo, dos
motivos que o mesmo conselho tinha
tido para chamar os catedráticos e não a
ele, para substituir os professores au-
sentes. E o diretor despachou essa pe-
tição, aliás, em termos ofensivos ao Con-
selho Técnico e á dignidade da congre-
gação.

Logo a seguir, antes que o diretor con-
vocasse novamente a congregação, inter-
pôs recurso para o Sr. ministro, sem
esperar que a congregação decidisse o
primeiro recurso, pretendendo que o se-.
nhor ministro reformasse a decisão do
Conselho Técnico e mandasse chamar a
ele, docente livre de Direito Publico,
para reger a cadeira de Direito Privado,
de preferencia a outros professores de
Direito Privado, alegando que tudo isso
era um propásito contra a sua pessoa.
Antes mesmo do recurso estar aqui, ti-
nha ele sido chamado para reger a ca-
deira de Direito Publico, prova de que
não havia motivo algum de suspeição do
Conselho Técnico Administrativo contra
ele.

Esses foram os fatos e o resumo das
razões do recurso, a respeito do qual a
Comissão de Legislação e Consultas apre-
sentou parecer, unanimemente assinado,
em que levantou, em primeiro lugar, a
preliminar de não dever o Sr. ministro
conhecer do recurso, porque o recurso
para o ministo á da decisão da congre-
gação. Da decisão do Conselho Técnico
deve haver recurso para a Congregação.
Destar então, para o Sr. ministro. O re-
corrente saltou por cima da congregação,
impedindo se pronunciasse. A congre-
gação, que não se reuniu por não ter eido
convocada, apezar do mesmo dizer que
havia o propósito de prejudicá-lo. A
comissão conclue que não se deve conhe-
cer do recurso.

No caso, porém, do Sr. ministro as-
sim não entender e resolva conhecer "de
=crida" do recurso, a comissão lambem
opina contra, nos seguintes termos:
(lendo)

"A legislação citada pelo recorrente
não o ampara. O docente livre tem pre-
ferencia para substituir o "catedrático"
como é expresso no art. 68 do decreto
•n. 19.85d, de 11 cie abril de 1931; mas,
entende-se, "o catedrático" da matéria
de que ele é docente livre, e não "os
catedráticas", em geral, como pretende o
recorrente.

Asim, chamando para reger as cadei-
ras de Introdução á Ciencia do Direito,
de Direito Civil e de Direito Judiciado
Civil os professores catedráticos de ou-
tras disciplinas, de preferencia a um,do-
cente livre de matéria diversa, agiu o
Conselhejrécnico Administrativo da Fa-
culdade de Direito do Pará de inteiro

acôrdo com as precrições legais, além de
se justificar a sua deliberação com ra-
zões de ordem econômica, como alegou
em sua informação o diretor da Facul-
dade."

Havia mais esta razão: deviam o di-
retor e o Conselho Técnico chamar os
professores estranhos ou os docentes li-
vres das outras meterias, obrigando a
Faculdade a pagar vencimentos a Uses
professores estranhos, quando tinha pro-
fessores catedraticos sem serviço, que
iam preencher as cadeiras sem maiores
vencimentos ?

"A, exposição constante dos fátos do
recurso não exprime a verdade dèles,
como dernonstra o diretor em sua pre-
cisa informação, e tambem se verifica
da capciosa certidão obtida pelo recor-
rente, em virtude do despacho do avó,
então diretor da Faculdade, a petição que
somente poderia ser despachada, man-
dando que requeresse em termos, por
ofensivos aos dela ao Conselho Técnico-
Administrativo.

E' capciosa essa certidão, porque o
VAGO de seus termos, em acórdo com
os itens formulados na petição, deixa
lugar a que se ajuize falsamente, ou se
não possa ajuizar com segurança sobre
os fatos, agora meridianamente esclare-
cidos pela informação do diretor da Fa-
culdade.

Em conclusão, a comissão é de pare-
cer, como em principio salientou, que o
Exmo. Sr. ministro não tome conheci-
mento do recurso interposto; e, no caso
de a 3im não resolver, que lhe negue pro-
vimento, em vista de sua manifesta im-
procedencia."

Sala das sessões, 18 de e bril de 1932.
— Joaquim Amazonas, relator. — Raul
Leitão da Cunha. — Reyncddo Porehat.

Parece-me que não serão necessarios
outros esclarecimentos, mas si algum dos
meus ilustres colegas tiver qualquer dú-
vida a respeito ,estou pronto a dar as
informações desejadas.

O Sr. João Simplicio — Sr. Presi-
dente, pedi a palavra para firmar uma

•conduta nésse assunto e em outros equi-
valentes, decorrente do modo por que
encaro êsses problemas.

Trata-se de uma lesão de direito de
.um professor pelo Conselho Técnico, ten-
do o prejudicado recorrido ao Sr. mi-
nistro, em vez de o fazer á Congregação.

O Sr. Joaquim Amazonas —Recorreu
•á Congregação e, sem esperar que essa
. decidisse, apelou para o Sr. ministro.

O Sr. João Simplicio Pode ser que
tenha recorrido, por sua vez, ao juiz fe-
deral no Pará. De sorte que uma solução
do Conselho Nacional de Educação, em
assuntos que interessam mais á Justiça
Federal, poderá trazer a responsabilidade
da União num caso désses.

Aconselhamos ao Sr. ministro que não
resolva o assunto. Colocamos, portanto,
a União Federal em conexão com a Fa-
culdade de Direito para indenizações
futuras a ésse professor, porque èle po-
derá apelar, recorrer ou intentar açáo
na Justiça Federal.

O SR. PRESIDENTE — Peço licença
ao nobre colega para invocar a douta

• atenção de S. Ex. para as atribuições
do Conselho. O caso em especie é um
caso de natureza administrativa. Tra-
ta-se de um recnrso de um professor
contra um áto adMinistrativo: o áto da
direçãà da Faculdade, que deixou de con-
vocá-lo.
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recer dispõe que, na hipotese de não vi-
gorar a primeira, o governo resolva de-
finitivamente o assunto, negando provi-
mento ao recurso, e S. Ex. não quer que
o Governo decida.

O Sr. João Simplicio — Entendo que
nos devemos limitar á nossa função pu-
ramente educativa.

O Sr. Joaquim Amazonas — De que
serve, então, o artigo de lei, que dá ao
Conselho atribuições privativas • para in-
formar todos os processos que forem re-
metidos ao Sr. ministro ? Nega-se êle,
assim, a cumprir as suas atribuições, o
que não é possivel admitir.' Não é crivei
que um Conselho de homens superiores
se recuse a dar parecer sobre assuntos
de sua privativa Competencia e para os
quais foi precipuamente creado. Ou dá
o parecer opinando que o Sr. minitro
não tome conhecimento do assunto, por-
que foi irregularmente interposto. sal-
tando sobre a Congregação, ou opina
que o SP. ministro resolva de mentis,
córte a questão, porque não ha funda-
mento algum nesse recurso do Sr. Er-
nesto Adolfo de Vasconcelos Chaves
Neto.

O Sr. Delgado ide Carvalho—Sr. pre-
sidente, queria dar a razão pela qual
voto a favor do parecer da Comissão.

Realmente, o art. 4° do decreto nume-
ro 19.850, de 11 de abril de 1931. diz que
o Conselho não terá atribuições de ordem
administrativa, "mas opinará em ulti-
ma instancia sobre assuntos tecnicos e
didaticos e emitirá parecer sobre as
questões administrativas correlatas,
atendidos os dispositivos dos estatutos
das universidades..."

De fato, não temo atribuições de or-
dem administrativa. Aliás, sempre fui
contra essas atribuições de policia, que
muitas vezes couberam ao Conselho. A
questão, porém, é que devemos atender
tambem á letra d do art. 5° do mesmo
decreto, que estabelece: (lendo)

"Estudar e emitir parecer sobre as-
suntos de ordem administrativa e dida-
tea. referentes a qualquer instituto de
ensino, que devem ser resolvidos 'pelo
ministro."

No caso, parece-me que, além da
questão administrativa, ha uma questão
ciidatica. O parecer da Comissão lembra
que esse professor é docente de direito
público e não de direito privado, de
modo que, como disse, 'além de urna
questão de ordem administrativa, ha a
questão didatica.

Em vista dessas razões de ordem di-
datica é que me afastarei da opinião do
ilustre colega Sr, João Simplicio.

O Sr. marechal Marques da Cunha
Sr. presidente, penso tamhem que este
Conselho está em condicões de dar a sua
aprovação ao parecer apresentado pelo
distinto colega Sr. Joaquim Amazonas,
por isso que, de acórdo com os artigos
de lei citados por V. Ex. e pelo Sr.
Delgado de Carvalho, não podemos dei-
xar de tomar conhecimento de questões
que, embora tenham afinidades com as-
suntos de ordem jurídica, estão, entre-
tanto,. intimamente ligadas a questões
relativas ao ensino.

Pela letra d lio art. 50, vemos que
não são sómente as questões puramente
didaticas e educacionais que o Conselho'
tem de resolver. Podemos ter de deci-
dir sobre reclamações de professores,
COM) no caso prsente.

As atribuições do Conselho estão es-
pecificadas no art. 40 do decreto número
19.850, de 11 de abril de 1931: (Lendo)

"O Conselho Nacional de Educação não
terá atribuições de ordem administrati-
va, mas opinará em última instancia so-
bre assuntos técnicos e didaticos e emi-
tirá parecer sobre as questões adminis-
trativas correlatas, atendidos os disposi-
tivos dos estatutos das universidades e
dos regulamentos dos institutos singula-
res de ensino superior."

Mais abaixo, no art. à°, quando esta-
belece as atribuições fundamentais do
Conselho, declara o mesmo decreto, na
letra d: (Lendo)

"estudar e emitir parecer sobre assun-
tos de ordem administrativa e didatica,
referentes a qualquer instituto de en-
sino, que devem ser resolvidos pelo mi-
nistro."

E', precisamente, a hipótese em ques-
tão.

O Sr. João Simplicio — Estou ainda
no meu ponto de vista. Vejo sempre,
mais, o problema educativo. O Conse-
lho coloca-se no ponto de vista mais ju-
ridico do que educativo. Não ha dúvida
que o Conselho poderia tomar conheci-
mento de fátos do instituto em relação
ás questões técnicas ou didaticas, mas
me absterei de votar naquelas que pu-
derem determinar lesões de direito, que
possam ser submetidas á Justiça Federai.
Não quero que o Conselho, intervindo no
assunto, tenha amanhã a sua opinião
completamente desmoralizada pela Córte
Suprema, pelo Supremo Tribunal Fe-
deral.

Na sessão passada já nos metemos em
um outro assunto tambem delicadissimo,
no meu modo de pensar. Refiro-me ao
caso da Escola de Farmacia e Odontolo-
gia de São Paulo. Estão varios juriscon-
sultos a discutir a materia e acho que
não nos deviemos meter no assunto. De-
vemos deixar de procurar saber si a Es-
cola funciona juridicamente ou não
Isso é com a Justiça Federal.

E' éste o meu modo de pensar. Como
votarei sistematicamente assim, quiz dar
a razão do meu voto contrário ao pare-
cer em discussão e a todos os outros
que se sucederem nessas condições.

O Sr. Joaquim Amazonas — Sr. pre-
sidente, estou francamente sem poder
compreender bem o pensamento do no-
bre colega que acaba de anteceder. Por-
que, de duas uma: ou êle entende que o
Conselho Nacional de Educação, que é o
poder público, não deve, absolutamente,
resolver o assunto, pois, tratando-se de
lesão de direito, deve ficar afeto ao Po-
der Judiciario, e, neste caso, só poderia
aceitar .a preliminar que levantei, de
nada se decidir; ou éle entende que se
deve decidir, o contrario justamente do
que acaba de expender, e, neste caso, é
que recusaria a preliminar.

A preliminar é justamente esta: que
não nos metamos no assunto. Não vamos
decidir coisa alguma. Se S. Ex. tem
receio de que o Tesouro Nacional possa
ser condenado á indenizações em virtu-
de de decisões do" Sr. ministro e a pre-
liminar é justamente do que o Sr. rui-
ristro não resolva nada, evidentemente,
o pensamento de S. Ex. só póde estar
coadunado com a aprovação da referida
preliminar. Si não fôr decidido Pela
preliminar do governo nada resolver,
neste caso é que caberá a negativa de
S. Ex., porque a segunda parte do Da-

O Sr. Reynaldo Porchat — Sr. presi.
dente, peço licença ao douto colega, Sr.,
João Simplicio, para dizer que discordo
inteiramente de sua doutrina e para que
não me fique guardada essa maneira de
pensar, sem que a expenda, vou dizer
algumas palavras a respeito.

Todos os homens, quer considerados
particularmente, quer considerados como
autoridades, praticando atos, podem
lesar direitos, e, pela doutrina do meu
eminente amigo, os homens não podiam
praticar atos, porque todos os nossos
atos estão sujeitos ao Poder Judiciario,
e, se lesarmos os direitos, quer do par-
ticular, quer da autoridade, os nossos
atos podem ser examinados por esse .
poder, que é capaz de discordar do nosso s.
modo de entender. Por isso, penso que,
de acórdo com os principios gerais de
direito e com o que está estabelecido no
decreto creador do Conselho Nacional de
Educação, somos obrigados a decidir das
questões de direito, que nos são afetas.
Estamos aqui, ,como .,autoridades, para
dar parecei. acerca tie questões admi-
nistrativas e didaticas. Nesses parece-
res, temos de decidir, ainda que se apre-
sentem duas entidades litigando, uma e
outra a invocarem o direito, baseadas
ambas em uma lei do ensino. Somos
obrigados a dizer qual das duas tem
razão.

Por isso, peço licença para discordar
do meu nobre colega.

O Sr. João Simplicio — Sabia que
V. Ex. ia discordar. Já citei o caso da
Escola de Farmacia e Odontologia de
São Paulo.

O Sr. Reynald Porchat — Na caso dc
alguem se apresentar aqui dizendo-se
representante de uma Escola de Di-
reito de Mato Grosso ou de Goiáz, evi-
dentemente o Conselho tem de saber
com que titulos se apresenta a pessóa e
se devidamente representa o instituto.
O Conselho terá, portanto, de decidir si
a pessóa que apresentar o tal titulo é
o legitimo representante da escola. Não
era possivel que o Conselho decidisse
sem tratar preliminarmente da legiti-
midade clp representante. Foi o que fez
com a Escola de Farmacia e Odontologia
de São Paulo. Apresentou-se um homem
pedindo para tomar parte nas sessões
do Conselho, como permitia a lei Rocha
Vaz aos diretores dos institutos. O Con-
selho, recebendo a petição. enderecou-a
á Comissão de Legislação e Recur-
sos. A Comissão deu o parecer estu-
dando a legitimidade da pessba que se
apresentava como representante e con-
cluiu pela ilegitimidade. Nada mais
claro, nada mais juridico e nada mai:
de acordo com a função do Conselho. E
como esse caso, muitos já tèm vindo at

'Conselho e muitos ainda hão de vir, e
teremos a obrigação de estudar a legiti
midade do representante e o dever di
decidir sobre a aplicação da lei a um ot.

'outro dos reclamantes.
O Sr. João Simplicio — Disse qiif

votaria sempre contra todo o caso se
melhante a esse.

O Sr. Raynaldo Párchat — V. Ex
vota contra, mas não é possivel que
Conselho proceda assim. Porque,
V, Ex., com a sua eloquencia e simpa
tia, arrastar o Conselho a essa doutrins
ficará éle sem função.

O Sr. João Simplicio	 Quiz apena
justificar o meu voto.
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O Sr. presidente — Si não houver no-
vas observações, procederemos á vota-
ção do parecer. A conclusão do parecer
é a seguinte: (lendo)

"A Comissão é de parecer, como em
principio salientou, que o Exmo. Sr.
ministro não tome conhecimento do re-
curso interposto; e, no caso de assim
não resolver, que lhe negue provimento.
em vista de sua manifesta improcedeu-
cia."

Os senhores que aceitam a conclusão
do parecer, queiram 'conservar-se sen-
tados. (Pausa.) Está aprovado, contra
o voto do Sr. João Simplicio.

Tem a palavra o Sr. Reynaldo Por-
chat, relator do parecer n. 72, da Co-
missão de Legislação e Consultas, sobre
o pedido de oficialização da Escola de
Farmacia e Odontologia de Alfenas.

O Sr. Reynaldo Porchat — Foi presente
á Comissão de Legislação e Consultas um
telegrama expedido ao Sr. Dr. Getulio
'Vargas, Chefe do Governo Provisorio,
assinado por varias pessôas, sendo o pri-
meiro signatario o Sr. Leão de Faria,
decano dos professores e diretor. O tele-
grama é o seguinte: (lendo).

"Congregação Escola Farmacia Odon-
tologia Alfenas, testemunha amparo vem
prestando V. Ex. ensino Superior Brasil
e certa Ma acolhida, se anima trazer
eminente chefe Governo Provisorio ve-
etnente apelo sentido conceder instituto
fundado em 1914 e com incontestaveis
serviços causa aqui constitue sua fina-
lidade favor oficial outorgado Faculdade
Direito Porto Alegre ou seja sua oficia-
lização sem encargos Tesouro. Instituto
unico genero sul Estado, fiscalizado Go-
verno Federal desde 1919, dis põe insta-
laces proprias para ensino eficiente
possue alem patrimonio imobiliario al-
gumas reservas rnone,tarias, tudo defi-
nindo espirito sua creação não havendo
Estado Minas mais populoso Brasil um
instituto ensino superior federal Escola
Minas Ouro Preto, parece justo pedido
que se dirige eminente patricio„ nesta
hora entregue obra reconstrução mental
Republica. Satisfeitos este anhelo terá
União primeira Faculdade Farmacia
Odontologia autonoma. cumprindo dispo-
sição vigente legislação ensino. Sauda-
ções cordiais."

Nesse telegrama se lê o seguinte des-
pacho: (lendo).

"De ordem do Sr. ministro, ao Con-
selho,Nacional de Educação."

O Conselho Nacional de Educação, Pele
seu digno presidente, remeteu o telegra-
ma á Comissão de Legislação e Consultas.
O telegrama veiu só, em cópia, e sem
documento algum. O Conselho conhece
o teôr do pedido e, portanto está habi-
litado a votar o parecer da Comissão,
que passo a ler: (Lê o parecer n. 72,
de 1932, apresentado na sessão anterior).

Basta e leitura do telegrama para se
ver que não ha objet'o para deferimento.

A Comissão é contra o pedido.
O Sr. Presidente — SI não houver

discussão sôbre o mesmo, submeterei á
votação o parecer. Os Srs. que o apro-
vam, queiram conservar-se sentados.
(Pausa). Está aprovado.

Estando esgotada a ordem do dia, darei
a palavra a qualquer membro do Con-
selho que queira falar sôbre questões de
ensino.

Ninguem pedindo a palavra, tenho a
honra de convocar nova sessão para sa-
bade, 23, ás 14 horas.

(Levanta-se a ressO0).

Expediente do Sr. Ministro (presi-
dente do Conselho).

Faculdade de Direito da Universidade
de Deló Horizonte, relatorio do ano letivo
de 1931. — Arquive-se

Esctila de Odontologia de Ouro Preto,
pedindo permissão para reabertura, sob
a mesma fiscalização e equiparação da
Escola de Parmacia de Ouro Preto. —
Indeferido; habilite-se na fórma da lei.

Ginasio Leopoldinense, pedindo inspe-
ção permanente. — De acôrdo com o pa-
recer do Conselho Nacional de Educação.
Á Diretoria Geral de Expediente para
lavrar o decreto.

Escola de Farmacia e Odontolo0a de
Alfenas; pedindo oficialização. — Não ha
que deferir; arquive-se.

•nnn •

Departamento Nacional do Ensino

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimentos despachados
Registro de professores:
Eugenio de Freitas Pacheco, Enéae

Gonçalves Pereira, Francisco Annibal
de Souza e Glenarvam de Faria Alvim.
— Devem apresentar, devidamente se-
ladas as publicas fórmas exibidas.

Antonio Cesario de Figueiredo Netto.
— Deferido, em portuguez e latim. Em
literatura deve provar que lecionou,
confornie exige a lei que regula o as-
sunto.

Leão Il. Maury, diretor do Ginasio
N. Senhora do Carmo de Caxias, Rio
Geando do Sul. Solicitando, inscrição
dos professores do seu ginasio. — Sen-
do este registro individual, devem aque-
les 'professores requererem separada-
mente e atendendo, tambetri ás exigen-
elas da lei do selo.

Alvaro Pompeia Filho. — Prove que
exerce o magisterio em instituto regu-
larmente organizado durante dois anos
no m,inimo.

Alvaro Kilkerry. — Satisfaça a du-
vida na informação com relação a car-
teira de identidade que tem o nome de
Alvaro Nascimento Kilkerry e os outros
Vocumentos com o nome de Aevaro

erry,
Arnerico da Graça Martins, Adelino da

Silva d'Azevedo e Alfredo Ferreira de
Magalhães. — Devem legalizar os do-
cumentos solicitados.

Affonso Moraes Gomes e Candido Mar-
tins de Oliveira Junior. — Devem de-
clarar os estabelecimentos em que le-
cionam ou lecionaram. •

Cendy de Castro Guimarães. — Prove
que lecionou as meterias requeridas em
estabelecimento de ensino sesundario.

Demosthenes Martins de Oliveira. —
Prove que tem exasne de algebra.

Armando Lacerda. — O atestado pas-
sado pelo seminario deve especificar as
meterias leeionadas durante oito anos.

Alaim de Almeida Carneiro. — Sele
o documento e cumpra a exigencia e
prove que lecionou as Meterias reque-
ridas.

Sebastião Portella. — Prove que le-
cionou literatura.

Thomaz d'Almeida Correia. — De
acôrdo com a decisão do Conselho Na-
cional de Educação, Historia Natural não
foi incluida entre as disciplinas afins.

José Luiz Valentim. — Sele os do-
cumentos refereptes aos 4 e 5 do arti-
go 2° do decreto n. 20.630.

Maria Leite Machado e Maria Izabel
Lacombe. — Deferidos.

Alberto Fernandes de Souza Oliveira,
Eloyna Tavares e Miguel da Cunha R.a-
mos. — Declarem os estabelecinientos
de ensino em que lecionam.

Daniel Borges dos Reis e Nelson Fa-
ria. — Satisfaçam as exigencias do de-
creto n. 20.630, na parte referente ao
art. 2° (n. 5).

Antonio Valente do Couto. — Decla-
re quais as meterias que leciona.

Antonio Fernandes Lopes. — Pôde
obter inscrição em Francez, visto que
para poder lecionar ciencias fisicas e
naturais deve provar , que já ensinou
quimica.

Antrico da Silva Oliveira. — Pôde
mscrever-se em geografia e historia da
Civilização, porque em matematia não
provou o que exige a letra do art. 69
do decreto n. 19.890.

Amorico Augusto de Figueiredo. —
Deferido em geografia e Augustinho
• Carvalhosa, em frendes porque nas
demais Materias requeridas não satis-
fazem o exigido na letra f, dó artigo já
citado.

Berbere Johnston da Silva e Baltha-
zar Ribein Proença. — Podem obter ai
inscrições requerias excepto em Histe-
ria da Civilização e Geografia e H. do
Brasil, de acôrdo com resoluções ante-
riores.

Carlos Barbosa Teixeira. — Deferido
sómente em química, por não satisfazer
a exigencia de que trata a letra f, do
artigo já referido na outra disciplina re-
querida.

Dinorah Higgins Imenes Marfins. —
Deferido em Educação Física, porque emgeografia não tem o tempo que a lei
exige.

Antonio Bernardino Vasconcellos de
Queiroz. — Sele a pública-fórma

fornido de Paula Narg. — Legalize
o documento apresentado.

Julio Estrella Moreira. — Faça a
Trrova de idoneidade moral erigida pelo
decreto.

Jurandyr Alves Carajurú. — Compa-
reça a este departamento.

Aflora° Aranha Parga Nina. — Espe-
cifique as meterias lecionadas e legalize
os atestados apresentados.

Emygdio Ferreira da Silva Junior. —
Especificue as disciplinas requeridas.

Paulo Kruger Corrêa ,Mourão.— Prove
que leciona as meterias requeridas.

Samuel Soares de Almeida. — Prove
que leciona Latim.

' Oswaldo Pariste Dias Pereira. —
Faça uma solicitação de acórdo com o
determinado no art. 74 do decreto nu-
mero 21.241. de 4 de abril findo e satis-
faça o exigido nos itens III e V do ar-
tigo 76 do decreto aludido.

Raymundo de Souza Brito. — Satis-
faça apenas o exigido nos itens III e V
do art. 76 do decreto n. 21.241, de 4 de
abril último e sele o documento referente'
ao item IV do citado artigo.

Virgilio Aragão. Requeira o seu re-
gistro, visto que o prazo não foi ex-
tinto conforme se deduz dos termos do
decreto es. 21.241.

Antonio Olyntho Alves, Amilcar Dori-
gues Perlingeiro. Arthur Rodrigues
Macedo, André Tannein, Abed°, Corrêa
Leite, Arist ides de Carvalho Schlobach e
Benjamin Cunha Junior. — Satisfaçam
o exigido na alinea d do art. 69, do de-
creto n. 19.890.
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Bambo Lion. — Especifique as disel-	 /solina B. de Segadas Vianna. — Sa-
plinas requeridas.	 tisfaça ao que exige o decreto n. 20.630.

Deolinda Baptista Azevedo. — Especi-	 José Villagelin Netto. — Prove a sua
fique as çlisciplinas lecionadas. 	 identidade.

Joaquim Alvares Crus. — Espeeifique 	 José Coelho Junior. — Indeferido.
as disciplinas lecionadas. 	 José Fernandes Lima. — Faça prove

Custodio Figueira Martins e Moysés de identidade, certidão de idade e idonei-
Marx. — Provem o alegado nas raspe- dade moral.
tivas petiçóes.	 ' José Raphael Haenny. — Prove sua

Carlos José Auguste de Oliveira. — identidade, idoneidade moral e a ceai-
Séle a pública-fórma apresentada, con- dão de idade.
,forme já lhe foi exigido.	 José do Amaral Campanha e José Al-

Cariado Romualdo Primo. — Apre- ves Tavares Corrêa. — Declarem os es-
sente documento capaz de solucionar a tabelecimentos em que lecionou ou lecio-
dúvida apresentada.	 naram.

'Carlos Libonatti, Eduardo Daniel Fer- José de Lemos, João Nogueira da Mat-
reira Dias, Francisco de Oliveira e Fe- ta e João de Oliveira Meio Junior. —
linto Nunes de Castro Cruz, o primeiro e Especifiquem as disciplinas lecionadas.
o quarto devem especificar as discipli- 	 João Baptista Pecegueiro do Amaral.
nas lecionadas e os demais as regue- — Especifique as disciplinas leciona-
ririas.	 das.

Elzio Bahiense e Sylvio Armando Fio- 	 José Augusto Mara. — Especifique as
ravante Pires. — Devem satisfazer as disciplinas requeridas e séle a pública
lazi gen c ia s do decreto n. 19.690.	 fórum apresentada.

Eugéne ebesson. — Prove que lecio- João Gomide Leite. — Cumpra o exi-
nou as disciplinas requeridas de acôrdo gido na letra d. do art. 69 do decreto nu-
com a lei'que regula o assunto tratado mero 19.890 e declare o estabelecimento
neste processo.	 em que leciona.Fernando , Rodrigues da Silveira e 	 João Sahoia Barbosa, --:- 'Séle a certi-
Francisco Ayres. — Precisam cumprir dão exibida.
o determinado na letra f, art. 09, do de- João Ighacio da Costa Santos. — Le-
creio ii, 19.800.

Franeice de Paula Faria e Souza, — -"rati c e o documento referente á letra d,e	 .
A citada, bem como declare o estabele-Prove que leciona as disciplinas regue- 	 .
cimento de ensino em que leciona.

Tildas.
Gastfio Meirelles França. — Provo que	 Luiz de Moura Bastos. — Séle o do-,

exerce u 'o magistério como professor de curnento relativo á letra d, já aludida.

História da Filosofia durante, pelo me- 	 Luiz Creuzol. — Apresente devida-

nos, um bienio.	 mente traduzido o documento a que se
refere a letra d, acima mencionada.

I- i enrique Guilherme Thut, Nelson Larrtes de Lemos Camargo. — Es-
Nascimento Santos, Nelson Magalhães pacifique as disciplinas lecionadas e de-
ti)nrto e Olavo Pires Amaranto. — Pre- clare o estabelecimento em que leciona.
cisam especificar as disciplinas lecio- 	 José Zamarim da Testa. — Deferido
nadas.	 em latim e francês.

Hans Stic.liner. — Séle o documento	 José Garcia Coutinho. — Deferido em
relativo á letra d, art. 69, do decreto mi- geografia, cosmografia, fisica e quimica
mero 10.890. •	e história natural.

Henrique Furtade Portugal. — Espe-	 João Papa Sobrinho. — Deferido em
cifiqua as disciplinas requeridas e le- geografia, cosmografia e desenho.
canadas., bem como sélo a pública-fórma
aniiesEnfnida. 	

Jucundino de Souza Andrade. — De-
IIberto Müller. — Legalize 05 do- ferido em inglês.

rninente3 apresentados e especifique as	
Luiz Hildebaando de Barros Horta.

diseintinas lecionadas. 	
— Deferido apenas cai historia natural.

Hedwig Blankenburg . — Especifique	 José Rodrigues de Andrade, José Au-

as disciplinas requeridas.	
. gusto Godinlio, José Pinto Rosas, Juve-

Honorio Martins Carneiro e Nelson Ga- na! da Silva Pinto e Jair Vieira de Re-

vazzoni da Sliva. — 
Deve apresentar zende. — Apresentem, devidamente se-

devidamente seladas as publicas fórmas salas. as públicas fórmas extraídas.
exibidas.	

Luiz da Franca Souza Marques. —
fierminia Vaz. — Prove que tem exa- Especifi que as disciplinas lecionadas.

me de algebra e geometria, bem como	 Manoel Marques Fonseca. — Deferido

que lecionou matemática conforme exige em matematica.	 .

a lei, que regula o assunto.	 • ,	 Plinio Ribeiro dos Santos. — Defe-
Olga Barreto da Costa. — Precisa pro- rido em fisica, quimica e história na-

var 4.l ue lecionou rugias e geografia.	 tural.
Olympic) Gosta Cruz Figueira. — Pro-	 Pearl Demstan e Ruth Dessey Ander-

. ve que tem exame de história universal, son. — Deferido apenas em inglês.
afim de obter • inscrição em , história da	 Romualdo Monteiro de Barros. — De-

-ivilizarão	 ferido só em matematica.

Milton Brandão Soutto Mayor e Maria
Nadyr da Silva. — Satisfaçam as em.
gemias do decreto n. 19.890.

Maria da Silveira Santos. — Defe-
rido.

Nasif Farah. — Deferido, ,sórnente em
musica, quanto ás demais disciplinas sa-
tisfaça o exigido na alinea f do art. 69
do decreto n. 19.890.

Paulo Lins de Vasconcellos Chaves.—
Prove o alegado e declare o estat1eleci-
mento de ensino em que lecionou.

Roberto Bandeira Accioly. — Cum.
pra o que determina o art. 69, letra d,
do decreto ti. 19.890.

Pedro Coutinho	 — Prove que
lecionou as meterias requeridas.

Romano Eucario Gouvêa. — Prove o
alegado.

Romildo Renault de Mello Mattos e
Zelia Stephanie Levy. — 'Satisfaçam o
exigido na alinea d, art. 69 do decreto
n. 19.890.

Tripoli Francisco Gaudenzi e Victof
Jacobina Lacombe. — Cumpram o exi-
gido no art. 69, letra f, do decreto nú-
mero 19.89u, e especifiquem as disci-
plinas lecionadas.

Vicente Soares. — Prove as provas
exibidas nó decreto n. 20.630, de no.
vembro de 1931.

Vicente Soares. — Satisfaça o exigi.
do no art. 69, alinea d, do decreto mi-
mero 19.890.

Oito H. M. Schulte. — Prove que le-	 Raymundo Botelho da Silva e

' cionou tisica.	
titio Fernandes Palma. — Deferidos só ser submetida a inspeção de saude em

licitou Mala. .-- Deferido em materna- em matematica.	
Juqueri, nesse Estado, a atendente de

tica.	
Mario do Nascimento .Barbosa. — De- primeira classe do Hospital São Sebas-

Orlando Sprenger Lobo. — Deferido clara o estabelecimento de ensino em tião, Florentina da Silva Ribeiro. (Ofi-

em ciencias fisicas e naturais.	 que lecionou.	 cio E. 1.357).

Heddy Peltier dos 'Santos Cajueiro.— Pedro Coutier Pierolli. — Séle a cer- — Ao redator do Diario Oficial, no

Determine 
o tempo de exercicio no ma- tidão passada pelo secretário da Escola sentido de ser publicado durante oito

gisterio de acêrdo com a exigencia do de Farmacia e Odontologia de Itapeti- dias seguidos e posteriormente, uma

decreto.	 oinga.	
vez por semana, (quintas-feiras), até a

Oetavio Horta, — Satisfaça o exigido	 Rubem Goznes Pereira. — Declare as data de 30 de junho proximo a inseri-

/13 letra d, art. 69 do decreto n. 19,890, matarias lecionada:.	
ção de que trata o edital, quando deve-

e determine o tempo de eaercícla no nta- 	 Marta José Mee$ . fle yrseeneellos; ....- rã ser encerrada a inscrição a que se

eisterio. .....	 ____. ._	 . Esperífitfie'..g.41,20prinaellonnoridãG 	 réfere aquele edital, (Of. E. 1.36.5),

-.---

Departamento Nacional de Saúde
Pública

SECRETARIA GERAL

DIRETORIA DO EXPEDIENTE

Por portaria de 20 de maio corrente,
foram concedidos très meses de licença,
em prorrogação, sendo um mês nos ter-
mos do art. 8° n. 1 do decreto 14.6453,
e mais dois mèses pelo n. II do mesmo
artigo, a Anedia de Souza, servente da
Inspetoria de Profilaxia da Tuberculo-
se.

Expediente de 30 de maio de 1932
Solicitaram-se providencias:
Ao consultor juridico do Ministerio da

Educação e Saúde Publica, no sentido de
ser restituido, si possivel. o processo re-
ferente á Associação dos Operarios da
America Fabril que solicita, com o me-
modal datado de 26 de abril ultimo,
providencias para que não sejam pre-
judicados os operarias com a possibi-
dade, segundo declara, da adoção dos
aparelho aspiradores a'e fio para lan-
çadeiras, de que trata outro memorial
apresenta1b pela União dos Operarios
em fabricas detecidos. (Of. E. 1.354).

— Ao diretor dos Serviços Sanitarias
do Estado de São Paulo, no sentido de
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Remeteram-Se:	 •
Ao diretor geral de Informações. Es-

ta'istica e Divulgação do Mini.sterio da
Euucaç,ão e Sande Publica, a relação dos
questionalios referentes a 1930 e 1931,
de quatro instituições de saude desta
Capital, bem como as respostas, em car-
tas de outros três estabelecimentos cons-
tantes da . mesma relação. (Of. E.
1.361).

— Ao delega*, de Higiene, Três La-
geias, Mato Grôsso, a informação pres-
tada pela Inspetoria de Fiscalisação do
Exercicio de Medicina, em resposta a
carta de 27 de março do corrente ano.
(Of. E. 1.364).

Agradeceram-se:
Ao 1 0 secretario da1"..=ocie,clade União

Comércial dos Varejista:: de Secos e
Molhabs a comunicação da posse da
nova administração que gerirá os des-
tinos desta sociedade no trienio de
1932134. (Of. E. 1.362).

Ao Dr. Tancredo Soares de Sou,
za, o recebimento dos exemplares de pu-
blicações editadas pela Repartição In-
ternacional do Trabalho. (4Jf. E. nu-
mero 1.:.)57).

Requerimentos despachados:
Pelo Sr. criretor geral:
Benedicto de Souza, oferecendo 250

exemplares, do livro Contra o Alcoo-
lismo, da autoria do Dr. Francisco Pris-
co, a razão de 4$, na importância total
de um conto de réis (1:000$). • (Heq•
4411342). — Não lia verba. Indeferido.

João Gonçalves Motta, pedindo reem-
barque. (Req. 355132). — Mantenho o'
despacho anterior.

DIRETORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS

DO DISTRITO FEDERAL

Expediente de 25 de maio de 1932

Requerimentos despachados
Da Inspetoria de Fiscalização de Ge

neros Alimenticios:
Gaudencio Lemos. — Relévo a multa.
Da Primeira Delegacia de Saúde:
N. 2.390 — José Alves do Nascimen-

to. — Concedo.
Da Segunda Delegacia de Saúde:
N. 154 — José Martins da -Silveira

Junior. — Deferido.
Da Terceira Delegacia de Saúde:
N. 24.252 — Laurindo de Azevedo

Mesquita. — Concedo 90 dias.
N. 24.189 —.Mardi" Jorge. — Será

relevada a multa si fôr cumprida a in-
timação no prazo marcado no 20 termo.

N. 22.735 — Laudelina de Almeida
Macedo. — Concedo 90 dias.

N. 24.223 — Amadeu Chiggino. —
Concedo 30 dias.

N. 24.245 — Armando da Silva Bran-
dão. — Indeferido.

N. 24.251 — Laurindo de Azevedo
Mesquita. — Deferido.

N. 22.111 — Manoel David. — Con-
verta-se o depósito em pagamento de
multa.

Dia 26
Desta Diretoria:
Augusto Martins Pinheiro. — Coa-

-cedo.
Waltair Mazzoni. — Abonem-ae,
Luiz da Costa Barros Mascarenhas. —

Concedo.
Francisco Ignacio Moreira atarcondes.

— Arquive-se.

De Inspetoria de Fiscalização de Ge-
. coros Alimenticios:

Antonio Esteves Rodrigues. 	 Relévo
a multa.

Gomes 8c Cardoso. — Relevo a multa
si cumprir d depósito no art. 770, e

Da Terceira Delegacia de Saúde:
N. 24.316 — Alvaro Pereira da Costa.

— Sele o documente.
N. 24.323 — Francisco Valerio Gou-

lart. — ftelévo a multa si cumprir a in-
timação no prazo estipulado no segundo
termo.

N. 24.272 — Joaquim da bilva. — In-
deferide.

Dia 2.1
Desta Diretoria':
Manoel Duarte Callado. — Concedo as

*férias.
Da Primeira Delegacia de Saúde:
N. 2.376 — David & Comp. — Inde-

ferido.	 -
N. 2.291 — Maria Gallo. — Deferido.
N. 2.104 — Herminio Silva. — Defe-

rido, de acórdo com a informação do
Dr. delegado.

N. 2.259 — Maria Bum. — Dispen-
sada a exigencia da chaminé, concedo o
prazo de 90 dias.

D. Terceira Delegacia de Saúde:
N. 24.320 — José Pais de Andrade.

— Deferido.
N. 24.269 —.Antonio Dias de Rezen-

de. — Concedo 60 dias . para cumpri-
mento dos itens referentes á cosiitha,
devendo, entretanto, ser cumprido ime-
diatamente restante da intimação.

Da Inspetoria dos Serciços de Profi-
laxia:

N. 1.126 — Francisco Pamplona. —
Sele o documento.

Da Segunda Delegacia do Saúde:
N. 161 -- Salde' Abdalla Tannuri. —

Deferido.
N. 152 — João Carlos de Mesquita

Telles. — Indeferido.
N. 162 — Joaquim Lopes Ribeiro Ju-

nior. — Deferido.
N. 153 — José Ignacio da • Silsia. —

Indeferido.
N. 156 — Agnello Cordeiro Borges de

Medeiros. — Indeferido.
N. 151 — Margarida de Toledo , Mat-

tos. — Concedo 30 dias.
Da Terceira Delegacia de Saúde:
N. 24.281 — Gabriel Martins dos San-

tos Vianna. — Deferido.
N. 24.368 — Antonio Guira. — Re-

lévo a multa si cumprir a intimação no
prazo marcado no 2 0 termo.

N. 24.202 — Dain	 Roitberg.e-
Concedo 15 dias.

N. 24.247 — Mario Werneck Alexan-
drino. — Concedo 30 dias.

DIRETORIA DE DEFESA SAInUTARIA MARITIMA
E FLUVIAL

Dia 26 de maio de 1932
Ao sub-inspetor de Saúde do Porto de

Maceió:
N. 897 — Restituindo os documentos

que acompanharam o oficio n. 108, de
10 do corrente.

— Ao secretário da Diretoria dos Ser-
viços Sanitarios do Distrito Federal:-

N. 898 — Remetendo um memorial
acompanhado de seis documentos que
compr-avam o merecimento da escritu-
raria desta Diretoria, Anatholia de Mei-
ra Lima, ao logar de 30 oficial, ora vago.

— Ao diretor da 1" Secção do Depar-
tamento Nacional do Povoamento:

N. 898 A — Comunicando que o che-
fe das Molestias Contagiosas dos Olhos
examinou os imigrantes Maria Isabel de
Azevedo Costa é joaquini Bernardino; a
primeira não sofre de molestia

m 
conta-

' glosa e o segundo por ser u caso sus-
peito de trachoma será internado no
Hospital de São Sebastião para obser-
vação.

— Ao diretor geral:
N. .899 — Propondo a nomeação de

Waldemar Sebastião Silva para o logar
vago de marinheiro de 2' classe da Sub-.
Inspetoria de Saúde do Porto de Floria-
nopolis.

— Ao diretor do Expediente:
N. 900 — Comunicando o falecimen-

to do marinheiro de 2' classe, Joaquim
Pinto de Britto, da Sub-Inspetoria de
Saúde do Porto de Florianopolis.

— Ao diretor de Contabilidade.
N. 901 — Transmitindo o ponto do

pessoal titulado do , Lazareto da ilha
Grande. relativamente ao mês corrente.

N. 902 — Transmitindo a folha de pa-
gamento do pessoal desta Diretoria, re-
lativa ao mês corrente.

N. 903 — Transmitindo o resumo do
ponte do pessoal superior do Hospital
Paula Candido, relativo ao mês corrente.

Dia 27

Ao diretor de Contabilidade:
N. 904 — Transmitindo as contas da

Companhia Brasileira de Energia Elé-
trica, ns. 10.126-A e 10.126-B, de con-
sumo de luz elétrica no estaleiro. em
Jurujuba, em abril proximo passado.

Dia 28

Ao diretor de Contabilidade:
N. 905 — Remetendo a 3' via da con-

ta na importancia de 812$. relativa
serviços de desinfeçao feitos no vapo:
Itajubd.

— Ao ministro da Marinha:
N. 906 — Remetendo a conta n. 40

na importanáia de 812$. relativa a ser.
viços de desinfeção efetuados no vapoi
da Armada Nacional, Itajubd.

Dia 30

Ao diretor geral:
N. 912 — Solicitando providencias ru

sentido de que seja prorrogado por ma;s
trinta dias ó prazo para a inscrição fic
concurso destinado ao preenchimento
30 vagas do quadro de sub-inspetom
da Marinha Mercante, em vista dt, faci-
litar aos sub-inspetores interinos que
se acham embarcados, a regularizaçãe
dos papeis necessarios á referida inscri-
ção.

Requerimentos despachados

N. 107 — Lamport C. Holt. Limited.
— Indeferido. O caso- em apreço está
previsto na circiàar n. 17, de 30 de ju-
nho de 1931, desta Diretoria, expedida
a todas as companhias e agencias de va-
pores nesta cidade e nos Estados pelas
Inspetoria de Saúde dos Portos. Rio de
Janeiro, 27 de maio de 1932.

N. 111. — Dr. Newton Augusto Ito-
drigues de Campos. — Certifique-se.
Rio de Janeiro, 25 de maio de 1932._
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INSPETORIA DE HIGIENE INDUSTRIAL

Expediente de 28 de maio de 1932

N. 484 — Antonio de Siqueira.—Con-
cedo 30 dias.

N. 487 — Freitas 45G Almeida..—Con-
cedo 90 dias.

Dia 30
N. 472 — F. M. Bentin. — Concedo

60 dias, irnprorrogaveis.
N. 481 — Silvestre tt Irmão.—Concedo

60 dias.
N. 485 — Agostinho Alves. — Con-

cedo 90 dias.
N. 486 — Agostinho Alves. — Con-

cedo 90 dias.

Ministerio da Fazenda

DIARIO OFICIAL

nome da companhia ou empresa
edora e o local em que é estabele-

i a entrega foi imediata ou a prazo,
rimando o local em que foi deposi-
u a data em que aquela será reali-
qual o meio de condução ; e, final-

i) ata, e assinatura do representante
da . mpanhia de Navegação Lloyd Bra-

	

sile	 .
A 3.° Nenhum pedido de isenção ou

redil o de direitos para o carvão impor-
tadq terá andamento no Tesouro Nacio-
nal n que se lhe junte o certificado de
aqu ção do similar nacional, ou o ates-
tado que se refere o art. 4° destas ins-
truo s.

P agrafo unjo°. Para que as ordens
oxpc das tenham execução nas repar-
tiçõi aduaneiras, far-se-á naquelas as-
pem menção de ter sido feita a prova
exis" a no art. 1°, destas instruções.

A 4.° Aos importadores de combus-
tive sstrangeiro que não obtiverem na
Comi inhia de Navegação Lloyd Brasi-
leir na Estrada de Ferro Central do
Era ( ou qualquer das empresas de mi-
ner ,o devidamente inscritas no Minis-.
teri ta Viação e Obras Públicas a quan-
tida de carvão nacional correspondente
á p ida do estrangeiro que tiverem de
dese baraçar na Alfandega ou Mesa de
Ren s, será fornecido um atestado, as-
sina pelos representantes do Lloyd
Era siro, da Central do Brasil e de cada
uma las empresas referidas e no qual
se d tare que não foi possível o forme-
cim .0, em todo ou em parte, do carvão

necei rio ao importador.

P grafo unico. A nenhuma das em-
pres fde mineração é licito negar o ates-
tado bimareferido, salvo motivo de
forç aior devidamente justificado, sob
Den le ter imediatamente cancelado o

	

seu	 ' istro.

	

A	 5.° Os despachos de carvão só
será verbados no manifesto de carga,

	

em	 de menção especial, na ordem de

	

isen	 ou redução de direitos, de ter sido1
	obse	 do o art. 1°.

A 6. 0 O registro constará de uma
verba u nota feita pelo funcionario
adua ro, á tinta carmim, na tradução
do n ifesto, mencionando o número e

	

data	 ordem ou do certificado, bem

	

como	 quantidade do carvão nacional
adqul o, nota essa será visada pelo
chefq a secção, depois de constatada a
exatil o dos seus dizeres.

Ar '7.° Nãp será permitida a assina-
tura e termo de responsabilidade por
falta 'e apresentação do certificado ou
do a ;tad° aos quais se referem estas
Instr.( Bes. Quanto aos que já tiverem
sido inados, será exigido aos impor-
tador a apresentação, no prazo maximo
de 60 as a contar da da:a da publicação
desta i nstruções, do certificado a que

	

alude	 art. 2°, ou em falta dèste, do

	

atest	 definido no art. 4°, isto sob pena
de se m considerados "remissos" na

	

fórm	 o art. 2° o decreto n. 19.858, de

	

5 de	 io de 1931.
Ar 8.° O certificado de que trata o

	

art.	 será válido durante 30 dias, con-

	

tados	 data de sua expedição e somente
terá i or para o carregamento do vapor

	

que	 cionar, não podendo, sob qual-

	

quer	 etexto, ser transferido a outros
despa os ou com eles repartido.

Junho de 1932

Paragrafo unico. Para os Estados do
Pará, Amazonas e Mato Grosso, êsse
prazo será de 45 dias.

Art.' 9.° Logo que o Ministerio da Via-
ção e Obras Públicas dér plena execução
ao art. 1° do decreto ri. 20.089, infor.
mará ao da Fazenda quais as companhias,
empresas ou firmas alf inscritas e em con-
dições de atender ao suprimento do si-
milar nacional, na proporção decretada.

§ 1.° O mesmo ministerio dará toda
publicidade á fixação dos preços que de-
vem vigorar para o semestre.

§ 2.° Igual procedimento terá o da
Agricultura quanto ás caracteristicas do
carvão definidas pela Estação Experi-
mental de Combustiveis e Minerios.

§ 3.° De posse dessas informações, o
da Fazenda dará imediato conhecimento
as repartições que lhe são subordinadas.

Art. 10. As companhias, empresas,
associações ou firmas, que quiserem gozar
dos favores do art. 6° do decreto número
20.089, deverão ter escrita especial e de-
talhada de todo material importado com
isenção de direitos de importação, de
expediente e demais taxas aduaneiras,
cumprindo-lhes, dentro de 30 dias, após
findar o exercido, requerer ao inspetor
da Alfandega ou administrador da Mesa
de Rendas, a verificação das quantidades
importadas, sua qualidade, aplicação e
saldos existentes, que só poderão ser
transferidos para o exercicio seguinte,
pelo funcionario aduaneiro designado
para tal fim.

§ 1.° O processo de isenção obedecer4
ás mesmas formalidades dra exigidas nas
repartições duaneiras, substituido o ates-
tado tecnico por um outro da Estação
Experimental de Combustiveis e Mine-
rios, ou, nos Estados, pela autoridade que
fôr indicada pelo Ministerio da Agricul-
tura.

§ 2.° A inobservancia dèste artigo ou
a aplicação do material importado para
fim diverso ou uso alheio, sujeitará a
importador á multa do dobro dos direitos
estabelecidos na tarifa.

Art. 11. Os casos omissos serão r
lados de acórdo com a legislação • al
vigente. — Oswaldo Aranha.

Diretoria Geral do esouro

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1932
— Circular ri. 3:

Levo ao conhecimento dos Srs. che-
fes das repartições subordinadas ao Mi-.
nisterio da Fazenda, para os devidos
efeitos, que foi prorrogado até 30 de ju-
nho proximo vindouro o prazo para a
entrega de declarações do imposto de
renda e, bem assim, haver sido resolvido
que, tambem nos Estados, o pagamento
dèsse imposto só é obrigatorio a partir
de 1° de setembro, podendo, entretanto
ser efetuado, como no Distrito Federal
no áto da entrega das declarações. --a
O diretor geral, José Bellens de Almeida.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETON GERAL

Dia 30 de maio de 1932
Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional.
N. 76 — Solicitando seja remetido dia•

riamente um exemplar do Diario Oficio
a cada urna das Sub-Contadorias Seccio-
nais nos Estados.

— Ao Sr. delegado fiscal, na Bafa:
N. 113 — Declarando que o Sr. minis-

tro resolveu autorizar o-inspetor da AI-

Em 30 de maio findo, foram assinadas
portarias concedendo as seguintes licen-
ças para tratamento de saude, nos termos
do art. 8.° do decreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921: Por seis meses, ao
agente fiscal do imposto de consumo no
interior do Estado de Minas Gerais, Lou-
renço Pimenta Mourão, ao servente da
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado de Alagtas, Leoncio Fernandes de
Araujo Pimentel, ao guarda do Posto
Fiscal Federal do Oyapock, José Pinto
Cotia, e ao agente fiscal do imposto de
consumo no interior do Estado do Espi-
rito Santo, Cyro de Vasconcellos; por cinco
meses, ao agente fiscal do imposto de
consumo no interior do Estado do Pará.
Attilio Silva Fonseca; por sessenta dias,
ao segundo escriturario da Delegacia
Fiscal no Estado do Rio de Janeiro, Eral-
din Fontoura Cunha, ao trabalhador das
capatazias da Alfandega de Fortaleza,
nonado, por decreto de 27 de abril ul-

▪ tine, marinheiro da Alfandega de Recife,
ter Moreira Façanha, e em prorro-

t papão, ao seganho químico do Labora-
r totio Nacional de A isas; farmaceutica'

Maria Olga Tova9 tudo de Castro.
'	 Tambem foi	 ida permissão para

se afastar,	 sessenta dias, do exer-
cido do	 o ao coletor das rendas fe-
dera'

	

	 cidade de Muniz Freire, Estado
irito Santo, João Filetti.

f N. 20.089, DE 9 DE JUNHO DE 1931i
NSTRUÇõES A QUE SE REFERE O DECRETO

Art. I .• Em nenhuma alfandega ou
mesa de rendas da Republica, se permi-
tirá o desembaraço de qualquer quanti-
dade ou partida de carvão estrangeiro,
em bruto ou em "briquettes", sem que
o importador, previamente, prove ter
feito aquisição de uma quantidade de si-
milar nacional correspondente a 10 %
da que pretender despachar ou apresente
o atestado a que se refere o art. 4° desta
instrução.

Art. 2.° Essa prova constará de um
certificado onde se declare:

a) número de ordem ;
b) nome da companhia, empresa, asso-

ciação ou firma importadora e local em
que é estabelecida ;

e) nome e nacionalidade do vapor que
conduzir o carvão importado;

d) porto de descarga ;
e) quantidade total importada ;
f) quantidade do carvão nacional,ad-

qujrido ;

g
fon
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fandega do referido Estado a pôr em
prática, dentro do limite da dotação or-
çamentaria, diversas providencias neces-
sarjas á instalação da Mesa de Rendas
alfandegada de Ilhéus.

.— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 114 — Declarando que o Sr. mi-

nistro resolveu que deve aguardar opor-
tunidade o ex-guarda do posto fiscal do
Oiapoc — Agenor do Couto Guedes,
que pediu sua reintegração ou nomeação
para a Alfandega de Belém ou qualquer
dos postos fiscais federais no referido
Estado.

7— Ao Sr. delegado fiscal, em Pernam-
.buco:

N. 118 — Declarando que o Sr. mi-
nistro, a quem foi presente o processo
relativo ao inquérito administrativo ins-
taurado na referida delegacia para apu-
rar responsabilidade por pagamentos ile-
gais de juros de apolices da divida pú-
blica, resolveu mandar arquivar o alu-
dido processo, visto já terem sido puni-
dos os responsaveis o não haver elemen-
tos suficientes da responsabilidade do
tesoureiro da dita repartição — bacha-
rel Zacharias Bezerra da Silva, pela
quantia, paga em duplicata.
, — Ao Sr. delegado fiscal, no Rio

Grande do Sul:
..• N. 175 — Declarando que o senhor
ministro resolveu deferir o requerimen-
to em que o chefe de secção da Alfan-
dega de Porto Alegre — ikrthur Pereira
Alvim pediu lhe fosse permitido descon-
tar, pela quinta parte de seus vencimen-
tos, a importancia de 399$0. que rece-
beu a mais em 1930, quando exercia o

, cargo de inspetor da Alfandega de Po-
_ ranaguá.

• — .Ao Sr. delegado fiscal, em São
Paulo:

•. N. 180 — Declarando que o senhor
. ministro resolveu indeferir o requeri-

mento em que o ex-fiel extranumerario
do tesoureiro da referida delegacia
Adolpho de Queiroz Lima pede seu apro-
veitamento em qualquer cargo.

•nnn•••n•

Contadoria Central da Republica
Expediente de 30 de maio de 1932
Do Sr. couladtr geral:
Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias

Secionais:
Oficios:
N. 1.190 — Ministerio da Marinha —

• Sobre frequencia de funcionaria.
N. 1.191 — Diretoria Regional dos

_ Correios e Telegrafos eni Niteroi. —
Cobre cargo efetivo de funcionario.

N. 1.192 — Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafas em Belo Horizon-
f.e — Respondendo oficio n. 57. remete
atestado passado por esta Contadoria.

N. 1.193 — Delegacia Fiscal no Rio
Grande do. Sul — Remetendo decreto e

, portaria.
.*. N. 1.194 — Ao Sr. diretor geral do
-1.•Tesouro Nacional — Remetendo uma re-
i' .lação.

— Aos Srs. chefes das Sub-Contado-
rias Seccionais:

N. 1.195 — Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul — Apresentando funcio-
nario.

N. 1.196 — Diretoria Geral do De-
paftamento dos Correios e Telegrafes
— Remetendo processo protocolado nes-
ta Contadoria sob n:	 ,4.903132 referente. 
ao •ofieio n. 25.

N. 1.197 — Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafcs em Fertaieza —
Remetendo copia do oficio ri. 902, desta
repartição.

Diretoria da Receita Pública
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

31 de maio de 1932
Requerimentos despachados

N. 18.887, de 1932 — São Paulo Gaz
Company, Limited, pedindo redução de-
finitiva de direitos. — Convide-se a in-
teressada a esclarecer se o material já
foi desembaraçado ou não.

N. 22.477, de 1932 — Companhia
Telefonica Brasileira, pedindo redução
de direitos. — Convide;-se a interessada
a esclarecer se o material de que trata,
chegado desde julho de 1931,- ainda não
foi despachado.

Oficias:
Ao Sr. ministro presidente do Tri-

bunal de Contas:
N. 35 — Transmitindo o processo nu-

mero 26.950, do ano em curso, relativo
ao contrato firmado entre a Fazenda Na-
cional e a firma Helvencio Lisbôa, pro-
prietaria da Usina Eletriea de Santa
Thereza, 50 distrito de Bento Gonçalves,
no Estado do Rio Grande do Sul, para a
arrecadação do imposto de consumo so-
bre energia eletrica.

N 30 — Solicitando providencias no
sentiu.) de ser devolvido o processo nu-
mero 44.230, de 1930, que deixou de
acompanhar o oficio n. 1.689, de 23 do
corrente.

— Ao Sr. diretor. da Casa da Moeda:
N. 42 — Comunicando, que os empre-

gados daquela repartição com exercicio
nesta diretoria. Ileynaldo de Saldanha da
Gama e Olympio Godinho Drumond,
compareceram durante todo o mês que
hoje finda, ao expediente.

— Ao Sr. delegado geral do Imposto
sobre a Renda:

N. 87 — Comunicando, Que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo nu-
mero 57.891, de 1931 relativo ao ofi-
cio n. 316, de 16 de outubro daquele
ano, encaminhando o requerimento em
que o Moinho Fluminense Sociedade
Anonima, pede para assinar termo de
responsabilidade, afim de sem deposito
previ°, recorrer para o Conselho de Con-
tribuintes, da decisão dessa Delegacia
Geral que lhe indeferiu o pedido de re-
tificação de lançamento para o exerci-
cio de 1931, proferiu, o seguinte despa-
cho:

"De acórdo com o parecer, defiro o
pedido."

O parecer emitido, com o qual concor-
dou o Sr. ministro, foi • acôrde com o
prestado pelo inspetor fiscal, Peixoto de
Azevedo, redigido nos seguintes termos:

'O art. 123, bem como o paragrafo
unico do art. 127 Vo decreto n. 17.390,
de 6 de julho de 1926, não prevêm a
medida solicitada que este ministerio;
tem entretanto, em casos multiplos e
identicos. concedido (oficio da Diretoria
da Receita n. 186, de. 23-6-31 á Delega-
cia Geral do Imposto sobre a Renda).
Assim, opino pelo deferimento do pe-
dido.

N. 88 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo nu-
mero 8.266, de 1932, relativo ao reque-
rimento em que Cesar Rabello pede para
ser dispensado da multa em que incor-
reu, pelo' atraso no pagamento •da ulti-

ma quota de seu imposto de renda, re-
solveu, por despacho . de 16 do corrente,
indeferir aquele pedido.

N. 89 — Comunicando, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo -nu-
mero 58.916, de 1931, relativo ao re-
querimento em que a firma A. Fernan-
des & Dias pede para pagar, em quatro
quotas o suplemento de seu imposto de
renda de 1931, na importancia de réis
782$800, resolveu, indeferir aquele pe-
dido.

— Sr. delegado geral do Imposto so-
bre a Renda:

N. 90 — Remetendo para audiencia
o processo n. 26.750, do corrente auo
em aue é interessada a Sociedade Ter-
ritorial "Estação de 8. Bernardo",

—Ao Sr. diretor do Patrimonio Na-
cional:

N. •09 — Transmitindo nora R, fim
indicado no parecer da 3' Sub-Diretoria,
o processo n. 26.123, do ano vigente,
relativo ao oficio 37515 1 9, de 19 deste
mês.

— Ao Sr. :uperintendente de Clubs
do Sorteios:

N. 410 — Remetendo para ser infor-
mado, o processo relativo ao telegrama
n. 189, de 23 deste mês: do padre Fe-.
nelon Costa, pedindo para ser suspensa
a proibição imposta pelo fiscal do con-
sumo, de realizar uma quermese em
Santo Amaro, no Estado da Baia.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria da
Distrito Federal:

N. 619 — Remetendo afim de serem
prestados esclareejmentos, o processo
n. 26.251, do corrente ano em que é
interessado Eduardo Ferreira da Silva.
•• N. 620 — Solicitando providencias no
sentido, de ser devolvido o processo en-
caminhado com a ordem n. 493, de 21
de abril último.

N. 621 — Comunicando que a divida
da firma Corrêa & Carvalho, na impor-
tando de 3:755$, constante do processo
n. 15.557, deste ano, foi integralmente
Paga na 3' Sub-Diretoria, ao cobrador
Sinval Americano, em 4 de fevereiro ul-
timo, pela certidãe n. 2.135 e recolhida
aos cofres da quela Recebedoria nelas
guias ns. 18314. de 5 do aludido más. .

N. 622 — Transmitindo e solicitando
providencias no sentiao "de ser cobrada
n revalidação na fôrma 0a letra a. do
§ 1°, do art. 50, do vigente regulamento
do sélo. o processo n. 17.625.. do ano
em curse, em que é interessado João
Mortene ero Cordeiro.

N. 623 — Remetendo afim de sereIn
prestados esclarecimentos, o processo n.
25.518. do corrente ano relativo a um
oficio do intervisntor no Distrito Fe-
deral.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de S. Paulo:

N. 269. — Remetendo o processo fi-
chado sob n. 25.503, deste ano, em que
é interessada a Cociété de Sucreries Bré-
siliennes, para os fins constantes do pa-
recer do inspetor fiscal A. Peixoto de
Azevedo.

N. 270 — Restituindo, para o fim
enunciado no parecer da 2* Sub-Direto-
ria, o processo n. 26.751. deste ano, em
que é interessada a Sociedade Territo-
rial "Estação de São Bernardo".

N. 271 — Remetendo, para o fim in-
dicado no parecer da 2' Sub-Diretoria, o
processo 'o, 26.744, deste ano, em que é
interessada a Sociedade Territorial "lts-
tição -CU Bernárdo",,,	 .
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— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Paraná:

N. 90 — Remetendo para fins cons-
tantes do parecer, o processo n. 20.799,
deste fon, em que é interessado o Cole-
tor das Rendas Federais em Castro, nese
Estado, José Wendling.

N. 91 — Remetendo, afim de que
aquela delegacia informe, de acórdo com
o parecer do inspetor fiscal, A. Peixotu
de Azevedo, o processo fichado sob n.
15.620, deste ano em que - é interessado
o ageitte fiscal do interior deste Es-
tado, José Baptista do Nascimento.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional do Estado do Rio GGrande do
Sul:

N. 150 — Remetendo, afim de ser
cumprido o despacho do Sr. ininistrq,
o processo n. 144.426, do corrente ano,
em que é interessado João Antonio Haag,
coletor federal em Caçapava, nesse Es-
tado.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio de Janeiro:

N. 122 — Transmitindo o processo
n. 24.805, deste ano, em que é interes-
sada a firma Pedro Chain & Comp., para
serem prestados os necessarios esclare-
cimentos, tendo em vista a circular n. 37,
de 12 de junho de 1931.

N. 123 — Declarando em solução ao
oficio n. 265, de 30 de abril findo, que
o oficio n. 80, de 13 de fevereiro ultimo,
já foi respondido pela ordem n. 75, de
26 de março seguinte, e informando que,
os balanceies das coletorias federais refe-
rentes ao ano de 1927, foram remetidos
ao cartorio do Tribunal de Contas.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Minas Gerais:

N. 86 — Transmnitido para o fimi
enunciado no despacho de fls. 4, o pro-
cesso n. 26.408, do ano vigente, relativo
ao requerimento firmado por Manoel
Maria Vaz, presidente da Companhia La-
ticinios Ipanema Limitada, nesse Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado da Baia;

N. 126 — Remetendo para os fins cons-
tantes do despacho de fls., o processo
n. 23.959 do corrente ano em que é
interessada a Companhia Linha Circular
de Carris da Bala.

N. 127 — Remetendo para ser infor-
mado a respeito, o processo n. 26.653.
do ano em curso, em que é interessada
a firma Teixeira & Filho, estabelecida
na cidade de Bomfim, nesse Estado.

N. 128 — Remetendo para o fim indi-
cado na informação o processo n. 25.110.
do corrente ano, concernente ao relatei:ia
apresentado pelo inspetor fiscal da 2' zona
nesse Estado, Octavio Rodrigues, atinen-
te ao 20 semestre de 1931.

N. 129 — Remetendo para o fim indi-
cado na informação o processo n. 25.117
do corrente ano em que é interessada
a firma Quintini & Comp.

— Ao Sr. -inspetor da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 672 — Remetendo para receber au-
diencia, o processo n. 26.851, do corrente
ano. em que é interessada a Empresa Na-
4)Ional de Navegação Hoepcke.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 266 — Comunicando que, atendendo
ao que requereu a Companhia Paulista
de Estradas de Ferro, em petição fichada
sob n. 2.3.882, de 1932, concedeu de
acerdo com o art. 3.°, da lei n. 5.353,
de 30 de novembro de 1927, mediante
assinatura de termo de responsabilidade,

com o prazo de sessenta (60) dias, para
preenchimento das formalidades legais,
redução de direitos para doze (12) rolos
contendo bruto tres mil quatrocentos e
oitenta e quatro (3.484) quilos de
chumbo em lençol — chumbo em lençol
para cumieiras, conforme a primeira via
da relação com um (1) só item, mate-
rial êsse chegado ao porto dessa cidade
em 3 dêste mês, pelo vapor "Highland
Chieftain" e que se destina aos serviços
contratuais da requerente.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega da
Baia:

IN. 47 — Comunicando que, atendendo
ao que requereu a Companhia Ferrovia-
Êste Brasileira, em petição fichada sob
n. 26.880, de 1932, concedeu de acordo
com a clausula 32, do contrato celebrado
em virtude do decreto n. 14.068, de
19 de fevereiro de 1920, mediante a as-
sinatura de termo de responsabilidade,
com o prazo de sessenta (60) dias, para
preenchimento das formalidades legais,
isenção de direitos e da taxa de expe-
diente para mil cento e cinco (1.105)
aros de aço para rodas de wagons e carros,
pesando bruto duzentos e quarenta e
cinco mil quatrocentos e dez (245.410)
quilos, material esse chegado ao porto
dessa cidade em 20 deste mês, pelo vapor
"Olympier", e destinado aos serviços
contratuais da requerente.

Confirma assim, o telegrama n. 365,
de hoje.

apreço para 10:200$, mantendo-se
classificação.

N. 1.463, C. R. Teixeira & Irmão.
— De acerdo com a informação e pa-
recer, altere-se para 3:200$ o valor lo-
cativo arbitrado para o lançamento do
negocio de que se trata no corente. ano.

N. 3.060, Armando Pinto Ribeiro. —
Em face do informado, transfira-se.
Imponho a Multa de 50$, minimo da lei.

Precatorias despachadas:
Juizo da Sexta Pretoria Criminal, en-

trega de 700$ a favor de Armando Au-
gusto Ferreira. — Cumpra-se.

Juizo da Segunda Vara Criminal, en-
trega de 700$ a favor de Olegario Sa-
raiva de Carvalho Neiva. — Idem.

Juizo da Segunda Vara Criminal, en-
trega de 700$ a favor de Olegario Sa-
raiva de Carvalho Neiva. — Idme.

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega de 600$ a favor de Ernani Cor-
rêa. — Idem.

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega de 300$ a favor de Ernani Cor-.
rea. — Idem.

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega de 300$ a favor de Ernani Cor-
rêa. — Idem.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal,
entrega de 300$ a favor de Ernani Core-
rea. — Idem.

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega de 300$ a favor de Ernani Cor-
rêa. — Idem.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal,
entrega de 300$ a favor de Ernani Cor-
rêa. — Idem.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal,
entrega de 700$ a favor de Ernani Cor-
rêa. — Idem.

Juizo da Tereceira Pretoria Criminal,
entrega de 300$ a favor do Dr. Carlos
Copertino do Amaral. — Idem.

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega de 471$600 a favor do Dr. Car-
los Copertino do Amaral. — Idem.

Juizo da -Setima Preteria Criminal,
entrega de 700$ a favor de Ernani Cor-
rêa. — Idem.

Juizo da Setima Pretoria Criminal,
entrega de 500$ a favor do Dr. José de
Sonsa Rosa. — Idem.

Juizo da Setima Pretoria Criminal,
entrega de 50C.$ a faajor de Gaspar de
Barros Lege. — Idem.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal,
entrega de 500-$ a favor de José Mou-
tinho Amado. — Cumpra-se.

Juizo da Quinta Preteria Criminal,
entrega de 300$ a favor do Dr. Clau-
dino Vitor do Espirito Santo Junior. —
Idem.

Juizo de Quinta Pretoria Criminal,
entrega de 700$ a favor de Henrique
Jdsé de Amorim. — Idem.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal,
entrega de 700$ a favor do Dr. José
Moutinho Amado. — Idem.

Juizo da Sexta Preteria Criminal,
entrega de 700$ a favor de João de Frei-
tas Peixoto. — Idem.

Juizo da Sexta Preteria Criminal,
entrega de 709$ a favor de João de Frei- \

ttas. — Idem.
Juizo da Quinta Preteria. Criminal,

entrega de 300$ a favor de José Henri-
que de Sá Leitão Filho. — Idem.

Autos de infração:
N. 1.095, de. 1932 contra General Tir

& 'Rubber Company of Brasil. — De
actirdo com o parecer, entregue-se a
mercadoria, mediante as formalidades
legais.

Diretoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimento despachado

Dia 27 de maio de 1932

Arthur José Pereira, proprietario do
predio_ns. 10/12, da avenida 1° de Maio,
na Vila Marechal Hermes, pedindo o
abatimento de 30 % sobre a compra do
referido predio. — Satisfaça a exigen-
cia. (Processo n. 20.714, de 1932.)

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 31 de maio de 1932

Requerimentos despachados:
N. 25.832, Ferreira & Santos. —Em

face das informaçães, laudo e parecer,
altere-se ne.corrente ano para 4:,200$
o valor locativo arbitrado do negocio
em apreço cobrando-se a diferença do
imposto devido.

N. 27.068, Severino Gomes de Mene-
ses. — Em face do informado, faça-se
a retificação proposta a partir do 1930,
Isto feito, volte o processo.

N. 27.387, Congoleum Companhia o(
Delaware. — Em ''face do informado,
reconsidero o despacho de 7 de dezem-
bro de 1931, de fls. 2, para torná-lo de
nulo efeito.

N. 2.591, Julio & Souza. — Em face
do que declara o' requerente altere-se
para "botequim e charutaria" a clas-
sificação do negocio em apreço, cobran-
do-se a diferença do imposto devido.

N. 26.093, José Fernande de Cerva-
lho. — Em face da informação, laudo
e parecer, altere-se no corrente exerci-
cio, o valor locatzvo do negocio em
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N. 1.775, de 1931 contra Hadjes &
Bargut.	 Idem.,

Auto n. 87, de 1932, contra Reinhardt
Jabur & Comp. - Provada e confessa-
da, como se acha, a infração capitulada
no auto de folhas, as alegações da de-
fesa apresentada, sdmente poderiam ser
apreciadas, por equidade, e isto mesmo
pela superior autoridade.

Assim, julgo procedente o referido
auto, para impdr a Reinhardt Jabur &
Comp., a multa de 200$000. minium do
artigo do decreto n. 17.464, de 6 de
outubro de 19,26.

Intime-se para o pagamento da mul-
ta no prazo de 30 dias; no o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de
20 dias, na forma dos arts. 6° e 7° do
decret6 n. 20.350, de 31 de agosto do
ano passado.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Requerimentos despachado,

Dia 31 de maio de .1932

N. 7.614 - José Costa. - Averbe-
se a mudança.

N. 11.180 - Manoel Antonio Luna.
- Transfira-se, fazendo-se as devi-
das anotações. Imponho a multa de 501,
minimo da lei.

N. 4.821 - João da Silva Reis e ou-
tro. - Transfira-se.

N. 9.898 - A. Bento de MeHo. - Ar-
quive-se.

N. 7.489 - Carlos Andrade Lima. -
Idem.

N. 10.143 - Adelino Marques. -
Transfira-se, anotando-se devidamente.

Processo n. 5.137, de 1932 - Alvaro
José Martins. Do processo das notifica-
ções na. 42 e 1.072, de 1928, 1.073, de
1929,•e 520, de 1931, em apenso, das in-
formações e documentos destes e deste
constantes, verifica-se que o requerente
iniciou o seu negocio em outubro de
1926, fls. 10, da 1\;otif. n. 520, de 1931.

Pagou a respectiva patente de registro,
que tomou o n. 16.414, em 13 de no-
vembro de 1 19126, com a multa regula-
mentar, documento de fls. 2, do pre-
sente processo.

Em 1927, pagou a patente sob nu-
mero 16.245, em 14 de dezembro desse
ano e até com a multa de mára, do-
cumento de fls. 3, deste mesmo processo.

Em 31 de março de 1928, pagou a pa-
tente desse exercicio, sob n. 11:743,
doc. de fls. 4, no processo em apenso,
da notificação n. 1.072, de 1928, que,
por isso mesmo, foi julgada improce-
dente.

O requerente reclama não s6 contra
as notificações de 1928, relativa ao exer-
:x,cio de 1927; de 1928, em relação a•esse
mesmo exercicio; e a de 1929, como tam-
bem contra a de 1031, sob n. 520.

Os documentos antes citados, provam
materiaklmente o pagamento dos emolu-
mentos de registro a improcedencia das
referidas notificações: 42 e 1.072, de
1'929 e 1.073, de 1929. Quanto á de nu-
mero 520,dc1931, lambem não é ela pro
cedente, porque o requerente, como alega,
tendo apresentado a respectiva guia
para acquisição das suas patentes, a
partir de 1929, eram elas sempre Impu-
gnadas, sob o fundamento de estar o re-
querente em debito pelas notificações
\nteriores.

Ora, não sendo responsavel o reque-
rente por átos indevidos praticados pela
propria repartição, 4 obvio ,que, no pre--

sente caso se lhe deve conceder o defe-
rimento da sua petição, como de fáto, o
concedo, por força do p,aragrafo unico,
do art. 228, do regulamento anexo ao
decreto n. 17.404, de 6 de outubro de
1926, ficando de nenhum efeito todos os
despachos proferidos nos aludidos pro-1
cessos.

Oficie-se á Diretoria da Receita sobre
o cancelamento das certidões de divida
que já foram remetidas, para a cobran-
ça executiva.

Apresente o requerente novas guias
para acquisição das patentes de 1929
e 1930 e 1931, separadamente, como fez
com a de 1932, já anexa ao presente
processo.

Certidões:
N. 594 - International Harvestier

Export & Comp. - Certifique-se o que
constar.

N. 592 - Antonio Fe-Teira Tavares.,
- Idem.

N. 595 - Teixeira & Santos. - Idem.
N. 398 - Moreira & Fraga.
Notificações:

• N. 1.151 - A. Monteiro de Queiroz,
Estrada da Ilha da Guaratiba n. 26.
- Oficie-se á Diretoria da Receita, no
sentido do cancelamento da certidão nu-
mero 4.237, de 29 de janeiro de 1932,
substituialo-a por outra na importan-
do, de 150$, proveniente da multa em
apreço. Em seguida, providencie a 3°
Sub-diretoria sobre a intimação á fir-
ma notificada para, no prazo 4e 10 dias,
pagar a diferença de emolumentos de
5$, relativamente ao produto - quei-
jo - que não consta da patente de re-
gistro de fls. 9.

N. 1.564 - J. E. Cardoso, Avenida
Salvador de Sá n. 194. - A.notifica-
ção de fls, foi lavrada por ser encon-
trada em caminhão da firma notifica-.
da cujo condutor fazia venda de café
moldo, de produção da mesma firma
sem que estivesse habilitada com a ne-
cessaria patente de registro. Na recla-
mação de fls. 5 nenhuma alegação con-
traria ao fato constatado foi feita limi-
tando-se a notificada a juntar a sua pa-
tente de registro para fabrico de café
moldo á Avenida Salvador de Cá nu-
mero 194. Isto posto, e atendendo a
informação de fls. 5-v. e 6 e mais o
que determina o art. 18 do regulamen-
to anexo ao decreto n. 17.464. de 6 de
outubro de 1926, mantenho o despa-
cho de fls. 3. Intime-se, depois de
convenientemente anotado.

Conselho de Contribuintes

Na sessão ordinaria a realisar-se na
sexta-feira, 3 de junho proximo, ás 13
horas e 45 minutos serão julgados os
seguintes feitos:

N. 758 - José Ribeiro da Silva - Pa-
gamento de taxa de agua - Recebedo-
ria do Distrito Federal.

N. 649 - Ceciliano Corrêa & Comp.
- Classificação de mercadorias - Al-
fandega de Paranaguá,.

N. - 650 Eylsio Pereira & Comp.
Classificação de mercadorias	 Alfan-
dega de Paranaguá.

N. 802 - Estabelecimentos Mestre
Blatgé !SIA - Classificação de merca-
dorias - Alfandega de Santos.

N.631 - Companhia Comercial e Ma.
Mima - Classificação de mercadorias

Alfandega do Rio de Janeiro.

N. 630 - Affonso Vidal - Classifi-
cação de mercadorias - Alfandega de
Santos.

N. 423 - Pauly & Comp. - Classifi-
cação de mercadorias - Alfandega de
Santos.

N. 747 - Barbosa Albuquerque &
Comp. -- Classificação de mercadorias
- Alfandega do Rio de Janeiro.

N. 607	 Manoel Gouçalves de Arau-
jo - Vendas mercantis Art. 24, pa-
ragrafos 2° e 26 - Recebedoria do Dis-
trito Federal.

N. 667 - Byrckelt o Buckton Ltd. -
Vendas mercantis - Art. 24, § 2° - Re-
cebedoria do Distrito Federal.

N. 543 - Barbosa & Souza - Vendas
mercantis - Arts. 24, § 2* e 26 § 2° -
Recebedoria do Distrito Federal. 	 -

N. 434 - Herm Stuble & Comp. -
Classificação de mercadorias - Alfan-
dega do Rio de Janeiro.

N. 739 - Wescott; & Comp. - A Qui-
mica Industrial "Bayer Meister Lucius"
-- Classificação de mercadorias - M-
fandega do Rio de Janeiro.

N. 1.008 - E. N. I. A - Estabele-
cimento Nacional de Ind'ustrias de Anili-
nas Ltda. - Classificação de mercado-
rias - Alfandega do Rio ae Janeiro.

N. 988- A. G. Araujo & Comp. Ltd.
- Classificação de mercadorias (dife-
rença de direitos) Alfandega de Ma-
náos..

N. 804 - II. Bodson .& Comp. Ltda.
- Classificação de mercadorias - Al-

afandega do Rio de Janeiro.
N. 387 - A .A. Silva - Imposto de

consumo - Arts. 78 e 112, § 1° e -
Recebedoria do Distrito Federal.

N. 519 - A. E. G. Companhia Sul
Americana de Eletricidade - Imposto
de consumo - Arts. 112, § 1° b) e 122
- Recebedoria do Distrito Federal.

N. 622 - Ribeiro Salgado & Comp.
- Imposto de consumo -- Ansi 81, 111,
§ 1°, letra b) combinado com o 204 c)
- Recebedoria do Distrito Federal.

N .769 - Souza Fonseea & Comp. -
Imposto de consumo - Arts. 81, 111,
§ 1°, letra b), combinado com o 204, le-
tra c) - Recebedoria do Distrito Fe-
deral.	 •

N. 405 - Companhia Souza Cruz -
imposto de consumo - Art. 81, combi-
nado com o 244 c) - Recebedoria do
Distrito Federal.

N. 760 - Viuve, José Rodrigues Gui-
Marães - Imposto sobre a renda (dis-
pensa de multa) - Recebedoria do Dis-
trito Federal.

Delegacia .Geral do Imposto sóbre
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Na Si de maio de 1932

Requerimentos despachados

N. 1.252132 -- Diretoria da Reecita
(Luiz Paceola) - Dou provimento ao
recurso, visto serem inteiramente pro-
cedentes as alegações de fls. 7. Coibre-
se, pois, o imposto sem multa, absolu-
tamente descabida no caso.

N. 5.185132-- J.. Soares It Comp.
-Deferido%
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N. 8.976131 - Miou Povoa. - officio, arbitrando-se os rendimentos de
Não tendo sido cumprido o desPacho acérdo com os dados do processo, exi-
de fls. 2, arquive-se.	 gido o imposto com multa de 60 %.

N. 10.452131 - João Jorge Garras. N. 10.407, de 1930 - Francisco Ven-
- Cancelem-se os lançamentos, solici- toso Vin. - Cancele-se o lançamento
tando-se o cancelamento da certidão ez-officio, á vista da informação supra.
referente a 1029.	 N. 2.760, de 1932 - José Luiz Bit-

N. 3.420132 - Gabiel Franjan. - tencourt. - Cancele-se o lançamento
O . pagamento alegado é referente á de- ex-officio, unia vez que a firma José
claração de pessoa fisica e a divida que Duarte Bittencourt, com ramo de negocio
está sendo cobrada é concernente ao identico ao do interessado João da Ro-
imposto de pessoa juridioa. Indefiro, cha Salvador e estabelecimento no
pois, a reclamação,	 mesmo local onde este éomunicava, fez

N. 2.966132 - Isabel Neves. - Can- declaração de rendimentos no exercicio
cele-se.	 •de 1930.

N 7n92131 - Cypriano Santiago. N 10 731 de 1931 - Thereza Lia. -
- Sim, e para exigir ï selagem dos do-

José Menezes da Costa. - Não p6de
se atendido, á vista da informação.
(Requerimento de 6 de agosto de 1931).

Companhia Mecanica e Importad ca de
S. Paulo. - Indeferido, á vista das in-
formações. (Requerimento de 1 de mar-
ço de 1932).

Francisco Xavier Chagas. - Compare-
ça á Diretoria do Expediente. (Requeri-
mento de 1932).

José Antonio de Paiva Andrade. -Au-
torizo a restituição, mediante recibo.
(Requerimento de 15 de maio de 1932)

Operarios do Arsenal de Marinha de
Mato Grosso, memorial diri gido co Sr.
Chefe do Govèrno Provisorio: - Aguar-

oportunidade. Em 26 de maio de
1932. - Getulio Vargas. (Memorial de
22 de maio de 1932).

cumentos de fls. • 3 e 4.

N. I ; 45,6128 - Nagib Gani. - Fa-
ça-se nova revisão, glosando-se a dedu-
ção de... indevidamente feita na cedu-
la C.

N. 16.247130 - Diretoria do Hospital
Central do Exercito. - Sim, na fdrma
das instruções em vigor.

N. 8.633131 - José de Araripe Ma-
tado. - Retifilque-se o lançamento,
aceitando-se os elementos constantes da
declaração.

N. 10.44713i - 'Lopes Ferreira &
Comp. - Retifique-se o lançamento,
pela fárma proposta.

N. 1.572132 Barão Jayme Smith
de Vasconcellos. - Mantenho o lança-
mento feito.

N. 9.972131 - Maria E. de Seixas
Corrèa da Rocha. - Arquive-se.

N. 7.021130 - Francisco Miranda.
- Proceda-se pela fórma proposta.

N. 1.193132 - Empresa de Pesca
Bandeirantes Ltda. - Cancele-se o
lançamento "ex-oficio".

N. 629132 - Francisco Coelho Sr
- Cancele-se o lançamento ex-

, oficio, de acCitio com a informação.
N. 4.753131 - J. M. Victor & Comp.

- Arquive-se, visto não ter sido apre-
sentado o recibo.

N. 12.068131 - Pelosi & Souza. -
Dê-se a certidão quanto á firma, fi-
cando o sucessor obrigado a apresentar
dclaração em 1932.

N. 2.919132 - J, J. Dias & Comp.
-- Mantenho o lançaniento.

N. 8.369131 - Antonio de Souza Bit-
tencourt. - Cancele-se o lançamento
"ex-oficio".

.Apresente prova de pagamento de li-
cença e de imposto de indústria e pro-
fissões, em 1929.

N. 3.007, de 1932-Octavio Fernando.
- De ac6r/o com o parecer; mantenho o
lançamento ex-orficio.

N. 2.406, de 1932 -- Joaquim Anto-
tonto Penalva Santos. - Cancele-se o
lançamento ex-officio, em face da infor-
mação e do que consta do processo.

Oficios expedidos:
N. 123 - Ao Sr. diretor técnico do

Lloyd Brasileiro - Requisitando pas-
€ age ns

N. 124 - Ao agente da Estrada de
Perro Curitiba a Paraná - Idem.

N. 759 - Ao delegado fiscal no Pa-
raná - Sobre objéto de serviço.

N. 760 - Ao chefe de senão do Im-
posto de Renda no Estado do Rio -
Transmitindo processo em que é interes-
sado José Amorico Feij6.

Ministerio da Marinha

EXPEDIENTE DO Si'.. misnwrao

Aditamento ao do 30 de maio de 1932
Sr. diretor geral do Pessoal:
N. i.379- Tendo sido o capitão 'de

corveta, medico, Dr. Luiz Novaes Cas-
tello Branco, designado, por aviso nú-
mero 1.567, de 6 de maio de 1931, para
prestar seus serviços profissionais aos
estabelecimentos navais em Santos, de-
claro-vos, para os devidos, fins, que re-,
solvi dispensá-lo dessa comissão.

Requerimentos despachados

Brasil Gonçalves da Silva, dirigido ao
Sr. Chefe do Govèrno Provisorio: -
Indeferido. Em 26 de maio de 1932. G.
Vargas. (Requerimento de 10 de maio de
1932).

Capitão de fragata do Corpo de Comis-
sarios da Armada, Sylvio da Silva Frei-
re, dirigido ao Sr. Chefe do Govèrno
Provisorio: - Indeferido. Em 26 de
maio de 1932. - Getulio Vargas. (Re-
querimento de 7 de abril de 1932).

Henrique da Rocha Pereira, sub-
oficial, dirigido ao Sr. Chefe do Govèr-
no Provisorio: - Indeferido. (Requeri-
mento de 26 de abril de 1932).

Amiba! Moreira Pinto, capitão-tenen-
te QM, reformado. - Compareça a Di-
retoria do Expediente, para tomar conhe-
cimento do adesparsho (Requerimentoi de
L. de makt. de 1934.,

Ministerio da Guerra

Por despacho de 28 do mês findo:
Foram aprovadas as seguintes designa-

ções para o Serviço Telegrafico do Exér-
cito: capitão Osmar Cavalcante Barcelos
para adjunto dèsse Serviço, e segundos
tenentes comissionados radiotelegrafistas
Carlos Loureiro para auxiliar do serviço
de transmissões da 1' Região Militar e
Guilherme Eugenio Déa para õsse lugar
da 2' Região Militar, todos por conveni-
enoja do serviço.

- Por outros de 30 do mesmo mês:
Foram transferidos: na arma de in-

fantaria, capitães Otalo Rodrigues Fran-
co da 31 companhia (sem efetivo) do 6°
batalhão de caçadores para a 6' (sem
efetivo) do 1° regimento de infantaria
'Vila Militar), Otoni Outeiral da 3".com-
i anhia do 7° batalhão de caçadores para .
a 6' (sem efetivo) do 70 regimento de
infantaria (Santa Maria), Alfredo Mena
Barreto Ferreira Filho da 3' companhia
do 18° jra a 2' (sem efetivo) do 16°
batalhão de caçadores (Cuiabá), Hum-
berto de Alencar Castelo Branco da 2'
companhia do 20° para a 3' (sem efetivo)
do 23° batalhão de caçadores (Fortaleza),
Ascanio Viana da 3' companhia do 21°
de caçadores (Manáus), Nilo Horacio de
para a 3' (sem efetivo) do 27° batalhão
Oliveira Sucupira da companhia de me-
tralhadoras do III batalhão do 13 0 regi-
mento de infantaria para o quadro su-
plementar, Ciro Paes Leme da 2' para
a 3' companhia (sem efetivo) do 24° ba-
talhão de caçadores (São Luiz).

Foram mandados servir: no corpo de
saúde - por conveniencia absoluta de

, serviço, os primeiros tenentes medicos
Drs. Edgar Alvarenga, no Colegio Mili-
tar de Porto Alegre. e Pacifico Castelo
Branco, no Centro Militar de Educação
Fisica.

Foram transferidos: no serviço de re-
crutamento - por troca e conveniencia
absoluta do serviço, os segundos tenen-
tes comissionados Fredolin Neves, do 15'

• B. C., de delegado da 13" zona da 5'
para delegado da da 19' zona da 4' cir-
cunscrição e Antonio da Costa Ferreira
dèste para aquele lugar; na 8' circuns-
criçãe, João Maria Abrão, do 6° R. A.
de auxiliar para delegado da 29' zona,
Carlos Godinho Porto, do 5* R. A. hl.,
de auxiliar para delegado da 28' zona
DorivaPale s Menezes de delegado da 29'
parad'auxiliar; na 7' circunscrição, Pe-
dro Fera Mvares,wio 12* R. G. I.,

:.õ73 1 31 - Maria José Santos
Cavalcanti Lima Bulcão. - Cobre-se
o imposto devido, sem multa.

EXPEDIENTE DO SR.. AJTJDAN'rE DO DELEGA/10

GERAL

Requerimentos despachados

Dia 31 de maio de 1932

N. 10.998, de 1931 - Tercilie Pereira
de Lint4. - Proceda-se pela forma aro-
posta.

N. 8.322, de 1931 - Miguel Sixel &
Irmãos. - Cancele-se o lançamento ez-
officio, em face da informação.

N. 2.732 -E. Giardini. - Não tendo
o reclamante prestado os esclarecimen

-tos solicitados para. a instauração do pro-
cesso de lançamento-ex-officio a falta de
declaração de seus rendimentos, em
tempo habil, mantenho . ° lançamento.

N. 3.140, de 30	 Octavio Costa.
- Não tendolside satisfeitasa nexigencia
conaauteed	 41	 bre
dd:f#00. Pr

•
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de delegado da 25` zona para auxiliar,
' Vila- Dei Constant Ferreira, do 4° R. A.

M., de delegado da 10' zona para auxiliar,
Henrique Chignati e Herminio Centena,
ambos do 7° R. I., de auxiliares para
delegados das 25' e 10 zonas, respecti-
vamente.

Foi tornada sem efeito a - designação
do 2° tenente comissionado Austriclinio
Ferreira de Brito, do 13° R. I., para
delegado da 32' zona da 9 4 ciréunscrição

• de recrutamento.
Foram designados: no serviço de re-

crutamento — por conveniencia absoluta
do serviço, os segundos tenentes comis-
sionados Pedro Conto, do 9° R. I., para
delegado da 32' zona da 9` circunscrição,
e Hermenegildo Castelo Machado da Sil-
va, do 3° R. C. D., para auxiliar da 8'
circunscrição.

Foi dispensado, no serviço de recru-
tamento. o 2° tenente comissionado Ri-
cardo Toaldo, do 3° R. C. D., de au-
xiliar da 8' circunscrição.

Foi posto á disposição do comando da
Ia Região Militar, o 1° tenente de avia-
ção Floriano Peixoto da Fonseca Nunes.

Retificação:
A transferencia do capitão Tancredo

Faustino da Silva do 16° batalhão de ca-
çadores para o 12° regimento de infan-
taria, foi por conveniencia absoluta do
serviço, e não como publicou o Diario
Oficial de 28-4-32.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
Diretoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
O ministro de Estado dos Negocios

da Viação e Obras Públicas, em nome
do Chefe do Governo Provisorio da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil:
atendendo ao que requereu a Compa-
nhia de Viação São Paulo-Matto Grosso
e de acOrdo com a informação prestada
pelo Departamento Nacional de Portos
e Navegação e o paeeeer do Consultor
Tecnico dêste ministerio, resolve modi-
ficar o quadro das distancias que com
este baixa, , rubricado pelo diretor geral
de Contabilidade desta Secretaria de Es-
tado, ficando nesta parte alterado o que
foi aprovado por portaria de 15 de ou-
tubro de 1931.

Rio de Janeiro. 30 de maio de 1932.
— Fernando Augusto de . Almeida Bran-
dão, encarregado do expediente na au-
cia do ministro da Viação e Obras Pú-
blicas.

Quadro das distancias a que se refe-
re a portaria desta data:

Primeira linha de navegação. do Por-
to Tibiriçá ao porto Jupiá, 150 kms.

Segunda linha de navegação, do por-
to Tibiriçá ao Porto Alegre, 210 kms.

Terceira linha de navegação, do Por-
to Tibiriçá ao Porto Guassú, 680 kms.

Quarta linha tle navegação, do Por-
to Tibiriçá ao Porto Guaíra, I0D. kms.

Diretoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado da Viaeão e Obras
Publicas. — Rio de Janeiro. 27 de maio
de 1932. — Bernardo de Oliveira, dire-
tor geral, interino.

(C. 3.072 -- 31-5-932 -- 291000).

EXPEDIENTE DO ENCARREGADO DO EXPEDI-
ENTE, NA-AUSENCIA DO MINISTRO

- -
Expediente do dia 24-de maio de 1932

Avisos:

A' Comissão de Correição Administra-
tiva:

N. 1.133 — Transmite os processos
organizados e relatados pela C. de S.
da E. F, Noroéste do Brasil (n. 2.049,
de 1932).

— Ao Tribunal de Contas:
N. 1.134 — Comunica ter resolvido

prorrogar por 60 dias o prazo do con-
trato celebrado com R. Rebecchi & Comp.,
para execução de obras e melhoramen-
tos no edificio da D. R. do Distrito Fe-
deral (Correios) (7.527-32).

N. 1.137 — Envia a registro cópia
do termo de recisão do contrato de ar-
rendamento do predio onde funciona a
agencia postal de Itajai, no Estado de
Santa Catarina. (N. 7.867-32).

— A' Interventoria Federal, no Pará:
N. 1.135 — Declara que o Govèrno

acaba de autorizar a subvenção de cem
contos de réis para o serviço de nave-
gação nos rios Tocantins e Araguaia.
(N. 5.935-32).

— Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.136 — Restitue o processo nú-

mero 50.110-31, dêsse ministerio, sobre
o requerimento em que a Madeira-Mamo-
ré Railway Co. pede permissão para
vender o rebocador Barbo'sa, e transmite
cópias das informações prestadas pela I.
F. das Estradas. (N. 7.432-32).

— Ao D. N. de Portos e Navegação:
N. 1.138 — Declara aprovar a toma-

da de contas do Porto de Recife, relati-
vas ao ano de 1930, de actordo com o
oficio n. 955, de 9 de abril último, desse
Departamento. (N. 5.724-32).

— A' I. F. de Obras contra as Secas:
N. 1.141 — Comunica que, de ordem

do Sr. ministro, fica essa Inspetoria au-
torizada a conceder passagens e trans-
porte para sete engenheiros da Central
do Brasil e da I. F. das Estradas que
vão á Fortaleza em serviço de constru-
ções destinadas ao socorro de flagelados.
(N. 8.370-32).

Dia 25 de .maio de 1932

Ao Tribunal de Contas:
N. 1.142 — Remete cópia do termo

de acôrdo, celebrado em 16 do corrente,,
entre o Governo Federal e a Companhia
E. F. Mossoró, para a construção do
trecho de via ferrea compreendido en-
tre as estações de Caraúbas e Na. Espe-
rançaa • (N. 8.283-32).

— Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.143 — Atendendo ao requerido

pela São Paulo Railway, solicita as ne-
cessarias ordens á Alfandega de Santos,
afim de que sejam desembaraçados com
os favores da lei, os materiais constan-
tes da relação e certificados pela chefia
da 5' Fiscalização da I. F. das Estra-
das. (N. 7.766).

N. 1.144 — Atendendo ao requerido
pela Cempanhia Brasileira de Portos, so-
licita ordens identicas; relação certifi-
cada pela Fiscalização do Porto do Rio
de Janeiro. (N. 5.268-32).

N. 1.146 — Comunica que a Compa-
nhia ."Port of Pará", intimada pela I.
F. de Portos, por determinação deste
ministerio, a restituir a A. Pinto de Al-

meida, comerciante em Belém, Pará,
560$, recusou-se a cumprir as intima-
ções feitas,.pelo que este ministerio re-
solveu que a restituição seja efetuada
por conta da caução que a. Companhia
mantém no Tesouro, acrescida da multe.
de 500$, de acordo com o contrato. Soli-
cita, pois, providencias no sentido de ser
a Delegacia Fiscal no Pará autorizada a
fazer o referido pagamento, por conta
da caução da companhia. Efetuado o pa-
gamento e descontada da caução a multa
imposta, o D. N. de Portos e Navegação
providenciará sobre a reconstituição da
caução. (N. 7.413-32) .

— A' I. F: de Obras contra as Secas:
N. 1.145 — Declara aprovados o pro-

jeto e o novo orçamento na importancia
de 243: ,61350, do açude "Jaceguái", na
proprie4 \de Edem, municipio de Santa
Anna cle,` Aracaú. Ceará, de Raymundo
Alves. (N. 8.148-32).

— Ao juiz de Direito da 6' Vara Cri-
minal a
' N. 1'.148 — Solicita a dispensa do
guarda-livros da Contadoria Central da
Republica, João Salustiano de Campos,
do serviço de jurado, para o qual foi sor-
teado. (N. 8.522, de 1932).

Dia 26 de maio de 1932
A' I. F. de Obras contra al* Secas:
N. 1.150 — Comunica que o Sr. mi-

nistro recomenda providencias no sen-
tido de ser remetida a quantia de 300
contos de réis ao diretor das Finanças de
Sergipe, Julio Brito ,Sant'Anna, para au-
xilio aos flagelados daquele Estado e
mais 200 contos de réis ao secretario da
Agricultura de Pernambuco, para o mes-
mo fim, (N. 8.614, de 1932).
— A' I. F. das Estradas:
N. 1.151 — Recomenda providencias

junto á 'Companhia FelCoviaria E'ste
Brasileiro, para retomar imediatamente
os trabalhos de construção que se acham
paralisados nos trechos de França a
Mundo Novo e Contendas a Bom Jesus
dos Meiras. (N. 8.637, de 1932).

Dia 27

Ao Ministerio da Marinha:
N. 1.154 — Leva ao conhecimentd

dêse Ministerio que a diretoria do Lloyd
Brasileiro já autorizou suas agencias nos
portos de S. Francisco, Itajai, Flo.g ano-
polis e Laguna, mediante entendimento
prévio com a Capitania dos Portos de
Santa Catarina, para a condução do pes-
soal encarregado pelas Capitanias de
Portos, do serviço de limpeza, conserva-
ção e recarreganiento de boias iluml.w
nativas. (N. 1.965, de 1932).

— Ao Minisierio da Fazenda:
N. 1.153 — Solicita a lavratura da

escritura definitiva de compra, pela:
União, de uma aguada e terreno, em Co-1
rinto, alina*s Gerais, de propriedade dei
D: Rosalina Villela e D. Ida Villela, pozi
20:000$. (N. 7.558, de 1932).	 ta

— A' I. F. de Obras oontra as Secasj
N. /1.162 — Declara aprovados pro

jéto e orçamento na importancia de réus)
292:605$102, do açude particular "Ingá"
no municipio de Petencoste, Geará, ti
propriedade de Edgard Brasiliano d
Mendonça, autorizado o. inicio das obra
desde já. (N. 8.367, de 1932).
N. 1.163 — Declara a-p-rovados pro

jéto e orçamento na importancia de réi
245:0411281, do açude particular "Morra
Vermelho", municipio de Massapê, Cearg
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que em sua propriedade de igual nome,
deseja construir, Antonio Jorge de Vas-
concellos, autorizado desde já, o inicio
das obras. (N. 8.369, de 1932).

— A' interventoria federal do Rio
Grande do Sul:

N. 1.164 — Comunica que, 'Sor des-
pacho de 28 de março ultimo, foi de-
ferido o pedido de modificação propos-
ta pela Companhia Swift do Brasil quan-
to á clausula III do contráto a ser rea-
lizado entre aquela Companhia e o go-
verno dose Estado, em relação ao afora-
mento de terrenos acrescidos com a cons-
trução de um trecho de cáis na cidade do
Rio Grande. (N. 7.466).

— A' interventoria federal no Espirito
Santo:

N. 1.165 — Comunica que por por-
taria de 13 do corrente mês, foi autori-
zado, por um ano, o frete de 30$G28, por
tonelada, exclusive as taxas de expedi-
ente e viação federal para o cimentd na-
cional e o carvão quando despachados em
lotação de vagão, aquele de Itapemerim
para Praia Formosa ou Niteroi e este
destas ultimas para aquela estação.
(N. 5.545, de 1932).

Dia 28

A' I. F. de Obras contra as Secas:
N. 1.169 — Declara autorizado o abo-

no das diarias aos funcionarios do P
distrito dessa Inspetoria, por serviços
fóra das horas do expediente. (N. 7.334,
de 1932).

— Ao Ministerio da Justiça dInterior:
N. 1.168 — Restitue requerimento em

que Frederico lIeepken pede licença pa-
ra andar armado em todos os Estados do
Brasil, quando em serviço da_S. A. Sin-
dicato Condor, e informa que o mesmo
obteve deste Ministerio permissão para
conduzir a bordo das aeronaves em vôo
da "Colator'l 'Dama arma de fogo, de
eu uso pessoal. (N. 6.886, de 1932).
Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.166 — Transmite oficio em que

é solicitada isenção de direitos adua-
neiros e da taxa de expediente, para ma-
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teriais impoirtados diretamente e com
destino aos serviços da Réde Mineira
de Viação. (N. 7.843-32).

N. 1.167 — Identico ao de n.
(N. 7.842-32).

Dia 30 de maio de 1932

Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.172 — Restitue processo relati-

vo .ao pagamento de 12:152;480 á Em-
presa Viação do S. Francisco, satisfeitas

'pelo D. C. T. a exigencia desse minis-
terio. (N, 8.238-32).

N. 1.177 — Solicita o pagamento do
2:414;204 a Felippe dos Santos Muller,
telegrafista de 2' classe, aposentado, dos
Telegrafes, de diferença de vencimentos
de 25 de maio a 21 de novembro de
1929. (N. 7.832-32).

N. 1.179 — Solicita o pagamento de
2:664;600 á Companhia Burroughs do
Brazil, de concerto de uma maquina de
calcular, em 1931, da I. F. das Estra-
das. (N. 7.631-32).

N. 1.180 — Solicita seja lavrada a
escritura definitiva de compra, pela
União, de um terreno sito no ramal de
Paraopeba, Minas Gerais, de proprieda-
de de Dr. José Ferreira Passos e outros,
por 8:597;460. (N. 8.083-32).

N. 1.186 — Transmite cópia das in-
formações prestadas pelo Lloyd Brasi-
leiro, com relação ao recolhimento de
importancias recebidas do Tesouro Na-
cional, a titulo de subvenções pelas via-
gens realizadas de janeiro a setembro de
1930. (N. 7.116-32).

N. 1.188 — Solicita o pagamento de
136:720;675 á Great \Vestem. of Brail
Railway Co., importancia da folha de
medição complementar dos resumos de
medições provisorias dos trabalhos rea-
liados no prolongamento de Quebrangulo
a Colegio, trecho Anum a Palmeira dos
Indios nos bimestres novembro, dezem-
bro de 1931 e janeiro e fevereiro do
1932. (8.289).

— Ao consultor geral da Republica:
N. 1.173 — Solicita parecer sobre o

requerimento em que Borlido Maia
Comp. pedem restituição da caução de

Junho de 193'2 _

15:053;000, depositada na Central do
Brasil, para garantir a execução de um
contrata. (3.998-32).

— A' Comissão de Correição Adminis-
trativa:

N. 1.174 — Restitue processo relativo
a uma reclamação da S. A. Brasileira
Estabelecimentos Mestre & Blatgé, visto
não estarem envolvidos no mesmo nem
serviços, nem funcionarios deste minis-
terio. (N. 2.061-32).

— Ao Tirbunal de Contas:
N. 1.175 — Envia cópia do aviso des-

te ministerio. n. 498, de 16 de fevereiro
de 1928, prestando esclarecimentos em
resposta ao oficio desse instituto, nu-
mero 1.883, de 8 •de outubro de 1927.
(N. 7.170-32).

N. 1.176 — Restitue processo relati-
vo ao pagamento de 6:9158000 á S. A.
Casa Pratt, de fornecimentos feitos em
1926, á I. de Aguas e Esgotos, infor-
mando esta qual o responsavel pela des-
peza. (N. 6.602-32).
'N. 1.178 — Solicita seja posta á dis-

posição da Delegacia Fiscal no Estado
do Rio, á requisição do diretor geral dos
Correios e Telegrafes. a importancia de
10:0008000, para as despezas do corren-
te ano, por conta da consignação Ma-
terial. (N. 8.019-32).

— Ao 20 procurador da Republica na
S. do D. F.:

N. 1.181 — Remete cópia das infor-
mações prestadas pelo D. N. de Portos
e Navegação para a defesa da União, na
ação intentada pelo engenheiro Ray-
mundo Saladino de Gusmão, afim de ob-
ter eouituração de vencimentos:

— Ao Ministerio da Educação e S.au-
de Publica:

N. 1.183 — Informa que a Comissão
Rondou, tendo sido extinta por portaria
deste ministerio, de 14 de dezembro de
1930, foi, em consequencia, desembara-
çada a área que ocupava uma das de-
pendencias do edificio do I. N. de Sur-
dos e Mudos, funcionando ali, atualmen-
te, a Comissão de I. de Fronteiras, sob
a jurisdição do	 "" ---
(N. 7.523-32).

1.1AA,

Departamento Nacional de Portos e Navegação — 3' di-
visão — N. 0955 — Rio de Janeiro,.9 de abril de 1932.

Illmo. Exmo. Sr. — Tenho a honra de submeter ao jul-
gamento de V. Ex. o processo de Tomada de Contas do Porto
de Recife, relativa ao ano de 1930, abrangendo os serviços pre-
vistos no termo de 11 de dezembro de J920, de transferencia
ao Estado de Pernambuco.

A receita bruta da exploração do cáis atingiu, com ex-
clusão da renda especialmente destinada á Caixa de Aposen-
tadorias e Pensões dos Portuarios, á importancia do reis
5.417:283;770, nela incluidas a parcela de 3:463;398, debito
do Governo Federal, por serviços prestados a diversas de suas
repartições, e a de 387:669;352, correspondente a serviços
prestados a repartições estaduais e municipais.

Esta receita responde pelas despesas de custeio, propria-
mente dito, da exploração do cáis, pelas de conservação das
instalações portuarias e pelas de execução de obras do orça-
mento da nova aparelhagem, aprovado pelo decreto n. 14.806,
de 16 de maio de 1921. Quanto ás primeiras, ascenderam a
3.087:583428, inclusive a quantia de 69:809;318, recolhida
á Caixa dos Portuarios como parte da contribuição de 1,5 %
sobre a Tenda bruta. Quanto ás segundas, foram reconhecidas
as despesas de 2.035:421;940, de dragagem de conservação e
retirada de destroços da draga "Del-Vezchio n e as de réis
1.330:573;090, de conservação de instalações e bemfeitorias,
somando as duas parcelas 3.365:995;030. Quanto ás ultimas,
nova aparelhagem do Porto, foram reconhecidos 2.336:694;450.

• Comparadas a receita e despesa mencionadas. verifica-se
nesta pane a diferença, a favor do Estado, de 3.372:9898138,
conforme o resumo seguinte:

Exploração do Porto

Receita:
Receita bruta de exploração do cáis. 	  5.417:283;770 I.

Despesa:
Custeio da exploração 	  3.087:583$428
Conservação de instalações 3.365:995,3030
Nova aparelhagem.. 	  2.336 :[694$450. 8.790 :2728908

Diferença a favor do Estado 	  3.372:989$138

A receita do imposto de 2 %, ouro, atingiu durante o ano
a 3.199:964;050, papel. Por, sua conta correm as obras com-
plementares previstas no orçamento B, aprovado pelo decreto
n. 14.806, de 16 de maio de 1921, na importaucia verificada de
221:5858950 e as despesas de conservação do material cedido
ao Estado para a execução das obras, na importancia de réis
266:3708710, agora tomadas em consideração ex-vi do decreto
n. 20.387, de 9 de setembro de 1921 e telegrama n. 3.045, de

de ontubro do mesmo ano, da extinta Inspetoria de Portos,
somando as duas despesas o total de 487:9568660, com uma
diferença, a favor da União, de 2.712:007;390, em relação á
receita dos 2 % ouro, tudo de acórdo com o seguinte quadro:
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Obras complementares

Receita:
Produto, em papel, da renda dos 2 % ouro.. 3.199:9641050

Despesa:
Obras executadas em 1930... 221:5851950
Conservação	 do material.... 266:3701710 487:95616.60

Diferença a favor da União 	 .., 2.712:007$390

Comparando os dois resultados acima cdnstatados com o
saldo de 10.355:2621345, verificado a favor da União em 31
de dezembro de 1929, apura-se, a 31 de dezembro de 1930, um

) saldo final, a favor da União, de 9.694:2801597, de acterdo com
o quadro que se segue:

Apuração de saldo

Saldo a favor da União, em 31-12-929.,...... 10.355:2623345

A deduzir:

Diferença a favor da União,
na c/Obras Complemen-
tares 	  2.712:0071390

Diferença a favor.do Estado,
na c/Exploração do
Porto 	
	

3.372:989$138
	

6.60:0811748

Saldo final, á favor da União, em 31-12-930 9.694 :2801597
O resumo seguinte enquadra toda a apuração acima de-

talhada:

Receita:

Renda bruta da exploração
do cais em (930 	

	
5.417:2831770

Produto, em papel, da renda
de 2 %, ouro....... 	 3.199:964$050	 8.617:2471820

3.087:5831428

3.365:0951030

2.336:6941450 8.'790:2721908

221:5851950

266:3701710
	

487:9561660 9.278:2291568

Diferença a favor do Estado 	 	 660 :9811748
Saldo, a favor da União, em 31-12-929..... 10,355:262$345

Saldo, a favor da União, em 31-12-1930....	 9.694:2801597

A comissão verificou ainda que, atingindo a 81 :2591256
a percentagem de 1,5 % sobre a receita bruta, da quota
devida pela Administração á Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuarios e a 107:7303008 a de 2 % sobre todas as
contribuições, a Administração recolheu apenas por conta
dessas quotas 69:8091318 e 100:0801408, respectivamente,
sendo pois, ainda devedora de 19:0991538, além de seu débito
anterior, a 31 de dezembro de 1929, de 55:3741837, elevando-
se assim a 74:4741375 o seu débito atual á Caixa de Aponsen-
tutorias, importancia essa que corrige a que consta da ata com
diferença.

Essa diferença porém não afeta ás tomadas de contas do
porto e corno na presente os demais resultados estão devida-
metf.e conferidos, parece que poderá ela ser aprovada, fi-
cando então liquidadas todas as despesas até 31 de dezembro
1930, para consequente revisão geral dos contratos de constru-
ção e exploração do porto de Recife, conforme decreto numero
20.387, de 9 de setembro de 1931.

Sande e fraternidade.
111mo. Exmo. Sr. Dr. José Americo de Almeida, M. D. mi-

nistro da Viação e'Obras Publicas. — Frederico C. Buriamaqui,
pelo diretor.

Despesa:
Custeio- de ex-

ploração..
Conserv ação

de instala-
ções 	

Nova apare-
lhagem 	

Obras com-
plementa-
res 	

Conservaç ã o
de material

Ministerio da Agricultura
Diretoria Geral de Contabilidade

Segunda secção
.ExPEDIENTE Do , Sa. DMETon Gemi.
Ao Sr. Alvaro Ferreira Neves, vete-

rinario de 34 classe do Serviço de In-
dustrie Pastoril:

Oficies:
N. 8.402 — Declarando que o reque-

rimento de 20 de janeiro de 1931 obte-
ve despacho favoravel, tendo sido trans-
critos, nos livros competentes, os do-

% cimentos remetidos apenses ao mesmo,
) os quais foram entregues ao Sr. Er-

nesto Ferreira Franco, conforme pro-
curação arquivada nesta Secretaria de
Estado.

— Ao' diretor do Serviço de . InSpe-
ção e Fomento Agricolas:

N. 8.412 — Comunicando que o Sr.
encarregado do expediente na ausencia
do, ministro nesolveu autortizafr nova
concurrencia para a venda de dois ani-
mais inutilizados, pertenoentes á Es-
tação de Pomioultura de Deodoro.

— Ao 'diretor de Meteorologia:
N. 8.422 — Transmite, para ser in-

formada a exposição apresentada pelo
Sr. Napoleão Ferreira, ex-linepetor
dessa diretoria, sobre o extravio de um
tentaras etetrica perteneente a essa re-
rniaLkaa,

— Ao Sr. diretor geral do Serviço
de Industrie Pastoril:

N. 8.432 — Tendo o eX-guarda sa-
nitario da Delegacia dêsse Serviço no
Estado da Baía, Luiz Antonio Moreira
Cardoso, dispensado em 1 de fevereiro
de 1931, por falta de verba, requeri-
do o seu aproveitamento em legar iden-
tico, consulta sobre a possibilidade de
ser atendida a sua preterição.

N. 8.442 — Comunicando que o Sr.
encarregado do expediente na ausencia
do ministro resolveu aceitar a suges-
tão de serem cedidas, ao Governo do
Estado do Ceará duas porcas "Po-
land China" que se encontram sem
utilidade, no Campo de Sementes Era-
gantino, no Estado do Pará, devendo
providenciar sobre a entrega dos men-
cionados animais.

— Ao diretor geral da Agricultura
Industrie e Comercio do Estado do
Pará:

N. 8.452 — Comunicando que o Sr.
encarregado do expediente na ausencia
do ministro resolveu sobre o destino
que devem ter duas porcas "Poland
China", que se encontram, sem utili-
dade, no Campo de Sementes Bragan-
tino, determinou que sejam as mesmas.
porcas entregues ao Governo do Esta-
do do Geará, para atender, em parte,
ao pedido de cessão de animais de raça,
feito pelo i*ncionado Goteerno.

O Sr. diretor geral do Serviço de Ins-
dustria Pastoril, está autorizado a pro-

videnciar sobre o transporte e entrega
dos aludidos animais.

— Ao enearegado da Estação de Mon-
ta de Juiz de Fera:

N. 8.462 — Pede a remessa, com a
possivel urgencia, dos boletins mensais
cia renda.

Pede, outrossim, atenção para a cir-
cular n. 1.526, de 20 de julho. de 1929,
que recomenda não só a remessa dos
certificados de recolhimento corno a
dos 'boletins mensais, mesmo que não
tenha havido renda como determina as
instruções constantee.do verso do mo-
delo n. XIX.

— Ao diretor da Fazenda Modelo de
Criação de Ponta Grossa — Estado do
Paraná:

N. 8.472 — Atendendo á solicitação,
remete os almanaques do pessoal deste
ministerio relativos aos anos 1927,
1929 e 12130.

— Ao inspetor do Ensino • Profissio-
nal Técnico:
9 N. 8.482 — Em resposta 41, solicita-
ção da audiencia do arquivo deste mi-
nisterio, sobre o requerimento em que
Edson Tbeophilo Ramos pede a devolu-
ção dos documentos com que instruiu
o seu pedido de inscrição no correreee
que, em setembro de 1930, se reaeem
na Escola de Aprendizes Artificão
Amazonas, informa que do protocoie t
antiga Diretoria Geral de Indire--y,ô
comercio, consta a entrada doa oficiu
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últimos, do Sr. encarregado da 4' cir-	 Ao Sr. delegado do Servico de In-
cumscriçã'o agricola.	 dústria Pastoril em São Paulo:

N. 1.1 0 — Participando que esta di-
— Ao inspetor agricola federal em	 --.retoria já prestou Informações ao se-

Aracaju:

— Ao inspetor agricola federal em
Cu h:há :

N. 1.131 — Comunicando ter esta di-
retoria recebido o quadro dos salarios
rurais da 3' c ircumserição, relativo ao na, em abril último.
1' trimestre do corrente ano.	 — Ao diretor do Campo , de Sementes

— Ao inspetor agricola federal e m VI- em São Simão:
tõria:N. 1.148 — Comunicando o recebi-

N. 1.132 — Enviando á Diretoria de mento do boletim dos trabalhos.executa-;
Agricultura daquêle Estado, o resultado dos nesse (limpo, no último mês de
do exame procedida em casulos prove- março.
nientes da Estação Sericicola de Vargem 	 — Ao Sr. Gustavo Kilhn — Ribeirão.
Mia p'ela Estação Sericicola de Barba- Preto, São Paulo:
cena.	 N. 1.149 — Comunicando ao Sr. Gus-

- Ao inspetor agricola federal em tavo Kuhn poder adquirir nucleos cio
Niteroi:	 abelhas italianas na Estação de Pomi-

N. 1.133 — Acusando o recebimento cultura de Deodoro, pelo preço de 30$
das boletins mensais de março e abril cada

as. 371 e 364, daquela escola, remeten-
do as peças do aludido concurso e o re-
querimento do interessado os quais to-
maram respectivamente, os ns. D. I.
C. 2.515, ligado ao. n. 30 E, de 1930 e
2.5.12, de 1930.

Tais p3peis, entretanto, não deram
entrada no referido arquivo.

Dia 28

Ao diretor do Departamento Nacio-
nal de Saude Pública:

N. 8.492 — Solicitando providencias
nc sentido de ser submetido á inspeção
de saude para efeito de aposentadoria,
o secretario em disponibilidade, da Fa-
zenda Modélo de Criação "Santa Moni-
ca", Edmundo de Viveiros Coqueiro.

— Ao presidente da Comissão Cen-
tral de Compras:

N. 8.502 — Pedindo o fornecimento
a esta Diretoria Geral, do material de
consumo discriminado no pedido que
envia, devendo a despesa correr por
conta da verba 1 1 Secretaria de Estado,
consignação Material, sub-consugnação
n. 2 — Material de consumo, do atual
orçamento.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Primeira secção técnica

N. 1.134 — Comunicando a entrada
do boletim bimestral dessa inspetoria,
relativo aos mêses de março e abril pro-
ximo passado.

N. .1.135 — Acusando a entrada da
relação dos cultivadores principais de
cada cultura, de valor economico da-
quêle Estado.

— Ao inspetor agricola federal em
Belém:

N. 1.136 — Acusando o recebimento
dos boletins bimestrais dos dois últimos
bimestres do corrente ano.

— Ao inspetor agricola federal em
Cuiabá:

N. 1.137 — Comunicando o recebi-
mento do boletim bimestral, relativo aos
méses de março e abril do corrente ano.

—Ao inspetor agricola federal em São
Paulo:

N. 1.138 — Acusando o recebimento
das chaves das propriedades agricolas,
inspecionadas durante O mês de abril
último, pelo ajudante da 2' circumcri-
ção.

— Ao Sr. ministro?

nhor Gustwvo

MinisteriO do Trabalho, In.

dústria e Comercio

Diretocia Geral de Expediente
e Contabilidade

Primeira Secção

RETIFICAÇÃO .

A apostila de 14 do corrente mez, pu-
blicada no Diario Oficial de 23. foi la-
vrada no titulo de nomeação do 2° oficial
Wilson Backer de Araujo Costa e não
no de montepio, como saiu publicado.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 21 de maio. de 1932
Sindicato dos Empregados em Camara,

Culinarios e Panificadores Maritirnos,
solicitando o seu reconhecimento, de
acordo com o decreto n. 19.770, de 1£
de março de 1931. — Faça-se o expe-
diente.

Theobaldo Cardoso, solicitando a Sus

readmissão na Inspetoria do Serviço (1(

• Celso de Faria, fiel do armazem de

Proteção aos Indios nos Estados de Sã(
Paulo, Goiás e Mato Grosso. — Não lia
o que deferir, em vista das informações:

bagagens da Hospedaria de Imigrante:.
da Ilha das Flores, em disponibilidade,
solicitando seu aproveitamento no cargc
de auxiliar de segunda classe do Depar-
tamento Nacional do Comércio. — Inde-
ferido.

Euelides Cesar Plaissant, solicitandc
colocação neste ministerio. — Inexis-
tindo vaga, não ha o que deferir.

Almerinda da Costa Gavinho, solici-
tando colocação neste rninisterio.—Nãc
havendo vaga, não ha o que•deferir.

João Craveiro Ramos, solicitando pro-
videncias por estar impossibilitado dc
vender jornais e revistas na plataforma
da estação de Marechal Hermes, em vir-
tude da perseguição que lhe move a
Societá- Aussiliari delia Stampa. — Nãc
ha o que deferir, pela impossibilidadki
deste ministerio de compelir os distrik
buidores de jornais a que o façam ac
suplicante.	

Dia 23
Canadian Amazon Company, Limited.

solicitando autorização para funcionar
na Republica. — Satisfaça as exigen-
cias constantes do parecer do Sr. con-
sultor juridico.

American Brazilian Exploration Cor
poration, solicitando autorização pari
funcionar na Republica. — Satisfaça ai
exigencias constantes do parecer do Sr.
consultor juridico.

Pedro Levei Moreaux, solicitando o-
locação neste ministerio. — Indeferi(
pela inexistencia de vaga.

Dia 24
Ferrari, Filhos Limitada, solicitane

providencias para o fato de lixes ter si

— Ao inspetor agricola federal em
João Fossem:

N. 1.128 — Comunicando ter recebi-
1-, o quadro de salarios rurais da 3' cir-

e,unscrição, relativo ao exercicio de
1931.

— Ao inspetor agricola federal em
Maceió:

N. 1.129 — Acusando o recebimento
do mapa dos salarios percebidos pelos
trabalhadores rurais, na 1" circumscri-
cão. relativo ao mês de abril último.

— Ao inspetor agricola federal em São
Paulo:

N. 1.130 — Comunicando a 'entrada
nesta diretoria, dos Mapas de salarios
Finos aos trabalhadores rurais, durante
C, mês de abril findo, nas 1', 2', 3' e 6"

i reit mseri ções agricolas..

N. 1.139 — Levando ao seu conheci-
mento o resultado da inspeção procedi-

Dia 26 de maio de 1932	
da, por intermedio da Inspetoria Agri-

,	 cola, na fazenda do Carmo, em Santa
Oficios:	 Anna do Japuiba, de propriedade de C.

B Berner, S.A., opinando seja feito
Ao Sr. inspetor agricola federal em pela Estação de Pomicultura de Deo-

11;• cife :
N. 1.1 9

6 — Acusando o recebimento doro, á referida fazenda, o fornecimento
de 300 enxertos de laranjeiras pêra.

chaves 10 e 12, relativas ás proprie-
(ir,des -visitadas pelo ajudante da 2" cir-
c. mscrição agricola. 	

• Dia 27

N. 1.127 — Acusando a entrada nesta
diretoria dos quadros de salarios rurais
do municipio de Sobral, referente ao 1°
trimeslre do corrente ano.

Ao inspetor agricola federal em For-
taleza:

N. 1.143 Comunicando ter recebido os
quadros de salarios rurais de Iguatú,
lativos aos mêses de outubro, novembro
e dezembro do ano findo e janeiro, fe-
vereiro e março dêste ano.

— Ao inspetor agricola federal em
Porto Alegre:

N. 1.144 — Acusando as relações so-
bre as culturas do arroz, laranja, linho,
trigo, encoliptus, vinha, milho e batati-
nha, naquêle Estado.

— Ao inspetor agricola federal em
Cuiabá:

N. 1.145 — Comunicando ter esta di-
retoria recebido o mapa de estatística
agricola, elaborado pelo Posto Climalo-
logiço do Estado.

N. 1.146 — Participando a entrada
nesta diretoria, do quadro de salarios
rurais da 1' circumscrição, relativo ao
1° trimestre do corrente,ano.

— Ao inspetor agricola federal em
São Paulo:

N. 1.147 -- Acusando o recebimento
do boletim mensal dos trabalhos levados
a efeito no Campo de Sementes de Lore-
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negado por The Caloric Company e pela
Anglo Mexican Petroleum Company o
fornecimento do oleo Diesel. — Não ha
o que deferir, de acôrdo com os pare-
ceres.

Francisco Antonio de Avila, solicitan-
do a readmissão de seu filho Homero
Marcos de Avila neste ministerio.
Inexistindo vaga, não ha o que deferir.

Dia 25

Manoel Gomes de Lima, auxiliar de
segunda classe da Hospedaria de Imi-
grantes da Ilha das Flores, solicitando
sua nomeação para o cargo de terceiro
oficial do Serviço de Proteção aos L-
dios. — Não ha o que deferir,

Segunda Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Aditamento ao dia 26 de maio de 193?,

Angela F. Santa Maria, pedindo seja
solucionado o processo relativo ao seu
pedido de privilegio de invenção paia
um "abridor de latas aperfeiçoado".
Arquive-se.

Perlin & Doctors, pedindo reconsidee-
ração do despacho proferido na petição
em que solicitaram fosse autorizado o
desembaraço, na Alfandega do Rio da
Janeiro, de ires volumes contendo uma
maquina operatriz, para malharia. —
Deferido, nos termos da informação do
diretor do Departamento Nacional da
Industria.

Matieo Gianella & Vier°, declarando
que pretendem importar, por intermedio
da Alfandega de Porto Alegre, as maqui-
nas aludidas em seu requerimento apre-
sentado anteriormente,e que não podem
entregar os teares velhos que possuem.
— Como parece ao diretor do Departa-
mento Nacional da Industria.

Terceira secção (Contabilidade)

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de maio de 1932

Requerimento despachado

Engenheiro HenriqUe Dietrich, do qua-
dro de engenheiros do Departamento Na-
cional do Povoamento, pedindo aumento
de vencimentos. — Os vencimentos do
peticionado estão tabelados e não podem
ser alterados a arbitrio do ministro. O
que recebem a mais os funcionarios não
é a titulo de gratificação, mas diarias
por serviços fóra das horas regulamen-
tares. Não ha o que deferir.

Aviso C-180 — Ao ,Sr. ministro da Fa-
zenda, submetendo á apreciação desse
ministerio, por cópia, o telegrama em que
o inspetor do Povoamento (Serviço de
Proteção aos Indios) no Estado do Espi-
rito Santo, pede providencias no sentido
de ser a. Agencia do Banco do Brasil, em
Vitória, autorizada a lhe entregar a im-
portancia correspondente á soma dos
duodecimos vencidos no corrente excru-
cio, de conformidade com o que dispõe o
art. 20 do decreto n. 20.393, de 10 de
setembro de 1934, visto como a referida
agencia entende que só poderá efetuar
pagamentos. dentro do duodecimo de cada
mês corrente.

"EXPEDIENTE Do SIL DIRETOR GERAL

Dia 28 de maio de 1932
Oficios:

C-346 — Ao diretor da Despesa Pu-
blica do• Tesouro Nacional, solicitando
providencias no sentido de ser remetido
a esta secretaria de Estado o processo
relativo á declaração de familia, feita ha
anos pelo falecido 1° oficial da extinta
Diretoria de Estatistica Comercial, Adri-
ano Ferreira Ennes.

C-347 — Ao presidente da Comissao
Encarregada do. Revisão dos 'Regulamen-
tos das RepartiOes deste ministerio,
transmitindo, em cumprimento ao des-
pacho do Sr. ministro, o processo rela-
tivo á exposição apresentada pelo diretor
da 1° secção (Serviço de Proteção aos
Indios) do Departamento Nacional do
Povoamento, sugerindo medidas para
execução dos serviços a cargo da mesma
secção.

C-348 — Ao diretor da secretaria do
Conselho Nacional do Trabalho, devol-
vendo o inventário que acompanhou o
oficio daquele conselho n. 3.182, de 6 de
abril próximo passado, e solicitando a
remessa urgente de novo inventário, de
acôrdo com as instruoões publicadas no
"Diario Oficial" de 7 de março de 1931.

C-349 — Ao diretor da secretaria da
Junta Comercial do Distrito Federal, so-
licitando com urgencia a remessa a esta
secretaria de Estado do inventário dos
bens pertencentes á Fazenda Nacional.
existentes em 31 de dezembro de 1931,
de acôrdo com as instruções que foram
publicadas no "Diario Oficial" de 7 de
março de 1931.

C-350 — Ao syndico da Junta dos Cor-
retores de Mercadorias do Distrito Fe-
deral, identico ao 4J-349.

C-351 — Ao diretor do Instituto de
Previdencia dos Funcionados Publicos
da União, identico ao 0-349.

Departamento Nacional do Trabalho
Segunda senão

EXPEDIENTE 'Do SR. DIRETOR GERAL

Requerimento despachado
Dia 31 de maio de 1932

José Almeida Ferreira, reclamando de
Boaventura F. de Macedo uma indeni-
zação correspondente a 15 dias de férias
a que se julga com direito. — Ar-
quive-se.

Departamento Nacional
da Indústria

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Aditamento aos despachos de 23 de maio
de 1932

Pedido de privilegio de invenção:.
Radio Corporation of America, para

"aperfeiçoamento em sistemas de co-
mando do frequekia". — Deferido.

Dia 27 de maio de 1932
Justino Carneiro (proc. J-33/32).—

Expeça-se a segunda via da guia, á vista
da informação.

Armando & Comp., (proc. 1.391/32).
— Declarada a nacionalidade, expeça-se
o certificado de registro.

Studart & Comp., (proc. 1.055/32).
— Satisfaçam o que determina o art. tu
do regulamento.

Pedido de privilegio de invenção:
Ludger Mintrop, para "um process(

para determinar a estrutura e a compo-
sição das camadas geologicas". — Inde-
ferido de acôrdo com o parecer do con-
sultor juridico.

Pedidos de registro de marcas:
Duarte Ferreira & Companhia, da

marca "Barbera — Saudoso", para a
classe 42. — Declarada a nacionalidade,
registre-se como reivindicado.

Parente, Rodrigues & Comp., da
marca "Caninha Especial Creola" com
a figura tipica de uma creoula baiana,
para a classe 42. — Declarada a nacio-
nalidade registre-se a marca como re-
presentada.

J. Cruzeiro & Comp., da marca "Cera
para a classe 50 letra f. —

Der ... -1 a nacionalidade, registre-se
eomb

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE
MARCAS

Dia 27 de maio de 1932
Sociedade Anonima Marvin (procs.

2.308 e 2.309/32), Wildberg & Comp.,
e Empreza Frigoríficos "Rubi" Ltda. —
Lavre-se o termo.

Martins Filho, e Carlos Pereira. —
Concedo o prazo. Lavre-se o termo.

José Rodrigues Gomes, Attilio Burat-
tini, e Lauro Carvalho & Comp., Ltda.
— Publique-se a descrição novamente.

Bovino & Bellacosa. — Publique-se a
nova descrição.

Arnaldo Cordeiro (proc. 2.071/32) .—
Deferido.

Delphim Castilho & Comp., (proc.
10.100/31). — Provem que podem usar
na marca o nome Cruz.

David & Comp. (proc. 10,188 de
1931). — Declare a nacionalidade.

Ernani Gomes Senra (proc. 10.312 de
931). — Apresente descrições declaran-
do quais os artigos da classe 50 letra j
para que pretende a marca.

Loureiro & Werneck (proc. IS .788 de
1931). -- Apresente descrições retirando
os dizeres em "reforma a de n. 50 do
Estado do Rio" e bem assim a ;alasse
50.

Anna G. Lopes (proc. 4.381 de 931).
— Apresente descrições somente na clas-
se 4,8e.mstin

ghouse Electric & Manufactu-
ring Company (proc. 9.164 de 1931).
— Apresente descrições nas classes 8
e 9.

Real Companhia Vinicula do Norte de
Portugal (proc. 10.178 de 1931)
Apresente descrições e cliché de acôrdo
com o certificado de registro no pais de
origem.

Waldemar Annt. (proc. 10.232- de
1931). Apresente descrições nas classes
35, 36, 41, 42, 43, 44, 46, 47 e 48.

Companhia Vidraria Santa Marina
(procs. 10.528, 10.529 e 10.531 de
1931) . — Apresente descrições e cliché,
caracterizando a marca.

Russo, Conde & Comp. (proc. 1.7691
de 1930). — Apresente descrições e
cliché, retirando os dizeres "Registrada
sob o n. 10.200".

Vianello Attilio (proc. 1.133 de 932).
..._ Apresente o cliché para o qual so-
licitou prazo.

José Fernandes d'Oliveira 	 (pron.
1.312 de 1932) e Fernando Maggi
1.315 de 1932). — Apresentem o :ir-
ché da marca.



n11.11111~0.11•

Junho de 1932DIARIO OFICIAL10522 Quarta-feira 1

Nicolau Mazzolla (proc. 2.204 de 1932)
e Nestor Barbosa (proc. 2.209 de 1932).
- Dê-se certidão.

Comp. de Produtos Quimicos "Fá-
brica Belém" (proc. 2.230 de 1932).-
e J. Caldas & Comp., Ltda. (proc.
2.232 de 1932). - Dê-se vista.

ExPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE PRI.-
VILEGIOS DE INVEsçÁO

Dia 27 de maio de 1932
Pedro Alves de Freitas e Salvador

Carnevalli, Jako de Ryttler Kielland. -
Lavre-se o termo.

Vittorio Fontanella. - Preliminar-
mente, lavre - o termo.

General Electric S. A. (procs. 1.94e
e 1.947 de 1932), The /lume PiPe
Conerete Construction Company (nroc.
1.932 de 932), Technicolor Motion Pi-
cture Corporation (proc. 1.899 de 932),
e The Libbey Glasse Conipany (pret.:.
2.223 de 1932) - Comprova-'n de 1.Ho
efetivo. Deferido.

Maria Casale Sacchi (proc. 1.929/32),
José de Taves Ferreira (are. 2.245/32),
Antonio G'reco (proc. 2.256/32, e Justo
Novah (proc. 2.255/32). - Juntem-se
aos processos, nos termos da informação.

Alberto Vieira Souto (proc. 2.207/32).
- Junte-se ao processo.

Bruner, Conenna & Massaro (proc.
2.085/32). - Atenda-se.

Anacleto Guimarães (proc. 2.247/32).
Preliminarmente sele o documento

junto.
Drs. Alcides Godoy e Astrogildo Ma-

chado (proc. 2.203/32), Momsem & Har-
ris (proc. 2.221/32) e Benedicto Lino
Soares (proc 2.262/32). - Expeçam-se
guias.

John Joseph Rawlings e The Rawlplug
Company Lirnited (proc . 1.229/32) . -
Satisfaçam a exigencia do técnico.

Giorgio Miniati (proc. G-84/32) e
Francisco Cataldi (proc. 39-Fco./32).-
Satisfaçam a exigencia do examinador.

Francisco Lombardi (proc. 2.135/32).
- Aguarde oportunidade, á vista da in-
formação.

Syntheta A. G. (proc. 6.065/29). -
Dê-se vista, de acórdo com a determina-,
ção do Sr. ministro.

João Bernils (proc. 8.080/29). -
Faça-se o expediente nos termos da in-
formação.

Arquivamento de processo de privile-
gio de invenção:

Trent Process Corporation, (proc.
9.292/29), invenção de "um processo
para o preparo de combustivel partindo
,:o carvão"). - Arquive-se, á vista da
'formação.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE
COMÉRCIO

(Art. 91 do regulamento anexo ao de-
eo 	 16.264, de 19 de dezembro de
'23).
Dsscrição da marca para que pediram

;sistro Martins Filhos, destinada a ar-
tigos da classe 41. (Depósito n. 23.548,
e 27 de maio de 1930).
Consis t e em um rotule formada por

dois circulos formados por linhas con-
centricas ligados por uma faixa. No cir-
culo superior vê-se a marca geral dos
depositantes, que consiste na figur.. de
uma andaluza sabre um pires do qual
evolue fumaça. Sobre o pires vê-si, uma
tolher no cabo da qual se apoia uni an-
lalcz tocando guitarra. Por cima desta
figura a palavra chocolate e por baixo

Delicia. No rótulo inferior ás palavras
Super chocolate "Delicia" em três or-
dens. Na parte central que liga os dois
circulos Martins Filhos - 23 R.' dos An-
dradas - 24 - R. da Conceição. Rio.
No circulo superior lê-se ainda: Marca
da fabrica.

A marca poderá variar em dimensões
e cores, serve a distinguir chocolate, da
fabricação e comércio dos depositantes.
na classe 41.

Descrição da marca pára que pediu
registro Carlos Pereira, destinada a ar-
tigos da classe 48. (Depósito n. 23.51.
de 27 de daio de 1932).

CConsiste em três paineis retangulares.
No superior e no inferior lê-se a palavra
"Sameiro" no do centro sê-se o busto
de três mulheres encimadas pela palavra
Sabonete e abaixo lê-se em tipos caracte-
risticos a palavra "Sa...mei...ro". A
marca poderá variar em côres e dimen-
sões servirá para distinguir sabonetes na
classe 48.

Descrição da marca para que pediram
registro Wildberger & Comp., destinada
a artigos da classe 4. (Depósito número
23.aau, de 277 de maio de 1932).

Consiste em uma especie de monogra-
ma formado por ,duas letras, K - e
- P -, das quais aa segunda, - P -
correspondendo em tamanho a metade da
primeira, - K -, se acha montada sobre
uma perna desta última, cuja perna por
esse motivo, corta ao meio. A letra -P-
se acha de tal maneira disposta sobre a
letra -K-, que a perna do -P- fôrma
uma ligeira paralela com a parte supe-
rior, desse lado cl letra -K-.

A marca poderá varar em côres e di-
mensões, servirá para distinguir artigos
de seu comércio incluidos na classe 4.

-
Descrição da marca para que perlio

registro Empraza Frigorificos "Rubi" Li-
mitaria, destinada a artigos da classe 41.
(Depósito n. 23.551, se 27 de maio de
1932).

Consiste na palavra "Rubi" encerrada
em um retangulo. A marca, serve para
distinguir peixes conservados pelo frio,
em sal, azeite ou outro qualquer sistema
de conservação, bem como peixe fresco,
extratos e massas de tomate, oleos comes-
tíveis, banha e qualquer conservas de le-
gumes ou peixe, incluídas na classe 41.

Descrição da marca para aue pediu
renovacão de registro a Sociedade Ano-
nima Marvin. destinada a aitigos das
classes 5 a 12. (Dep(Ssito n. 23.552. de
27 de maio de 1932).

Consiste na denominação "Railway
Brand" entre aspas. A marca serve para
distinguir metais patentes, cobre e bron-
ze, na classe 5 e accessorios de metal
para estradas de ferro, na classe 12.

Descrido da marca para aue parvo
renevacão de registro a Sociedade Ano-
nimi destinada a artigoC-- das
classes 5 e 12. (Depósito n. 23.553. de
27 de maio de 1932).

C,onsiSte na denominação "Marina
Brami" entre aspas. A marra. serve para
distinguir metais patentes, cobre e bron-
ze, na classe 5 e accessorios de metal
para estradas de ferro, na classe 12.

Descrieão da marca nara que pediu
registro José Rodrigiteã Gome. destinada
a artigos da classe 44. (Denósifo número
20.1(0. de 8 de junho de 1931)7

Consiste em uni rotulo retangular di-
vidido em quatro secções que formam
as quatro faces do envolucro; na primeira
em um quadrado cercado de folhas e

flores de fumo vê-se ao centro o mono-
grama do requerente: J. R. G., ladeado
das figuras simbolicaa do comércio, la-
voura e industria, na parte superior dos
cantos do quadro lê-se: Industria Na-
cional, e logo acima e numa faixa lê-se
Fabrica Santa Cruz. Na parte inferior
em outra faixa lê-se: José Rodrigues Go-
mes; a segunda secção tem na parte in-
ferior um galhardete com um ramo com
flores de fumo de cada lado e onde se
ie: Pelotas, ena parte superior, sobre-
postos horizontalmente e paralelos os di-
zeres: Rua Marechal Deodoro n. 654 e
656 - Telegramas - Santacruz, na ter-
ceira secção na parte superior lê-se: Es-
pecial fumo e logo abaixo tem a fachada
de uma casa dentro de uni quadro ladeado
de lollias e ilores de fumo, e em cujo
frontispicio se lê: Fabrica Santa Cruz e,
numa linha sobre os portais lê-se: Gran-
de depósito de fumos de Cerrito de José
It. Guines, e na calçada junto vê-se uma
carroça com animais e algumas pessôas
de pé, e logo abaixo o nume caracteris-
tico: Javary; na quarta e última secção,
na parte inferior tem um galhardete com
ramos com 'flores de fumo laterais e no
qual Se lè: Estado do Rio Grande do Sul
- Brasil, sobrepostos, e na parte supe-
rior sobrepostos horisontal e paralela-
mente os dizeres: Fabrica Santa Cruz -
Fundada em 12 de abril de 1E92. Classe
44.

Descrição da marca para que pediu
registro Attilio Burattini, destinada a ar-
tigos das classes 35 e 50-j. (Depósito nú-

gmero 20.399, de 6 de julho de 1931).
Consiste em uma elipse, disposta em

sentido horisontal e cujos contornos são
constituidos por dois filetes, um mais
fino interno e um mais grosso externo.
Na parte central destaca-se a denomina-

- Lidei' -,em caracteres maios-
culos, ruja parte inferior é horizontal,
acompanhando a sua parte superior o
arco da elipse. Acima desta denomina-
ção vê-se a indicação - Capota -, em
arco, disposto entre o contorno da elipse
e a mesma denominação. Abaixo desta
última palavra, a indicação - Ped. Pa-
Jalde n. 10.130-, em caracteres miudos
e referente a um pedido de privilegio
Sob este número depositado pelo reque-
rente, em 23 de junho de 1931. Abaixo
desta indicação vê-se ainda, em duas or-
dens de linhas, o nome do requerente e
o fume da localidade.

A marca poderá variar em córes e di-
mensões, foi instituiria para distinguir
capotas para automoveis, da indústria do
requerente, incluidas nas classes 35 e 50
letra j.

Descricão da marca para que pediram
registro Lauro Carvalho & Comp. Ltda.,
destinada a artigos das classes 9, fl. 15,
35, 36, 37, 38, 48. 49. 50-cl e 50-j. (De-
pósito n. 20.791, de 11 de agosto de.
1931).

Consiste na palavra de fantasia Cre-
diario. em letras maiseulas. escritas ho-
rizontalmente. tendo as três primeiras
letras CRE e. as Ires últimas RIO, um
traço forte por baixo. As três letras do
centro. DIA, são maiores e não são subli-
nhadas.

A marca poderá variar de dimensões
e cores, e servirá para marcar e distin-
guir artigos do comercio dos requerentes,
ngs classes 9, 11. 15. 35, 36, 37, .38. 48,
49 e 50 letras D e J.

Descrição da marca para que pediram
registro Bovino & Bellacosa destinada a
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artigos da classe 1. (Depósito n. 21.169,
de 14 de setembro de 1931).

Consiste essencialmente da marca Mer-
curio composta de uma faixa horizontal
limitada por dois riscos grossos, um de
cada lado, ou seja, um superior outro
inferior, faixa que encerra em seu pri-
meiro trecho a palavra: Soda, e, no seu
segundo e último trecho a palaavra:
Caustica.

Na parte central, entre as duas pala-
vras descritas, dita faixa se eclipsa para
dar lagar á parte essencial da marca
constituida de, um circulo contendo em
seu interior a figura de Mercurio.

A area interna do circulo livre da fi-
gura de Mercurio está recheada de es-
camas irregulares, que, estabelecendo
cerco em volta de dita figura sem a in-
vadirem, fazem-na sobresair pela anta-
gonica disposição de tons. Na parte infe-
rior e externa do circulo, ld-se a pala-

, vra: Mercurio, disposta em semi-circulo
'oncavo, ou seja, aderente á parede ex-
terna e inferior do circulo; para ser re-
gistrada na classe n. 1 do regulamento,
para distiguir sóda caustica do comércio
ios requerentes.

marca será usada em rótulos, fa-
Àiras, reclames, etiquetas, taboletas e po-
lerá variar de cdres e dimensões.

SECÇÂo DE PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

(Art. 44, do regulmento anexo ao de-
:reto n. 16.264, de 19 de dezembro de
.023).

Pontos caracteristicos da invenção de
Um aparelho para a pesca automatica
I linha", para que pediu privilegio Vitto-
lo Fontanella. (Depósito n. 11.287, de
!7 se maio re 1932).

1°, um aparelho para a pesca automa-
;ica á linha, caracterizado pelo falo de
lue tão depressa quanto o peixe tenha
ibocado o anzól, o aparelho obriga a li-
aba ligada a um cabo de tensão a pro-
luzir a sacudidela que faz habitualmente
a mão do pesador;

2°, um aparelho, como acima, caracte-
risada pelo fato de que suporta uni tam-
bor giratorio destinado a ser submetido
a uma tensão particular, correspondente
ao genero do peixe que se pretende apa-
nhar, e tal, que por meio de um dispo-
sitivo de disparo, este mesmo tambor
gira o que fór necessaario para capturar
não importa que peixe;

3°, um aparelho, como acima, caraete-
visado pelo fato de que o tambor movei
descrito acima terá ou está entalhado con-
centricamente num contra-tambor que
constitue o carter do aparelho que está
diretamente suportado por um pé des-

- lisador que permite a ligação em qual-
quer ponto que seja da cana, estando
esta provida de uma corrediça conve-
niente;

4°, um aparelho, como descrito prece-
. dentemente. caracterisado pelo fato de

que a superficie interior do tambor mo-
vei comporta uma ancora de cremalheira
que serve para colocar em tensão a mola,
dstinada por sua vez a provocar a sa-
cudidela pela captura;

5°, um aparelho, como acima descrito,
caracterisado pelo fato de que comporta
uma alavanca transversal de mola que
serve para a colocação do aparelho em
ponto de ação, por um lado por meio da
ação de um braço que engrena com a
taramela engrenando por sua vez com a
ancora de cremalheira, e por outro lado
por meio de urn• botão que atúa sobre
uma dupla taramela rotativa, atuando
por sua vez sobre uma alavanca em an-
gulo provida da forquilha sobre a qual
sleslisa a linha;

0°, um aparelho, como descrito prece-
dentemente, taracterisado pelo fato de
que comporta uma porca que, por meio
de uma mola conveniente; atuando sobre
a taramela de rotação da a'avanca, sai
para regular a sensibilidade do disparo;

7°, um aparelho, como acima, caracte-
risado pelo fato de que comporta um cir-
cuito eletrico alimentado por uma pilha
sêca com o fim de dar uma sinalisação
luminosa devido ao contato provocado
pelo disparo do proprio aparelho;

8°,um aparelho, como precedentemente
descrito, caracterisado pelo fato de que
comporta uma'campainha mecanica acio-
nada por uma roldana que serve para
enrolar o cabo de tensão que, no mo-
mento em que se produz o disparo do
aparelho provoca uma rotação inversa
da roldana, mesmo que, devido á sua li-
gação á um sistema de engrenagens pro-
vaque a rotação da haste de urna cam-
painha, devido, á demora da propria cam-
painha em tocar. Apesar disso o fun-
cionamento da campainha pode ta/libem
ser realisado sem intermedio de enfre-
nagens, como na fiw. 5, por meio de
alavanca, tendo diretamente entalhado
sobre o seu eixo o pendão da campainha;

9°, um aparelho, como acima, caracte-
risada pelo fato de que a ligação do cabo
de tensão á linha, assim como do cabo de
tensão ao tambor de enrolamento, ele-
tua-se por meio .e laços especiais des-
critos acima;

10, um aparelho, como precedentemente
descrito, caracterisado pelo fato de que
pode ser colocado em qualquer ponta
que seja da cana dá linha que, combi-
nado com a bobina comum de enrolamen-
to da linha permite a captura de toda es-
pecie de peixe;

11, um aparelho, como acima descrito,
caracterisado pelo fato de poder ser ada-
ptado em qualquer ponto da linha quer
seja por meio de unia ligação constituIda
por dois elementos dos quais o primeiro
(deslisador) está fixo ao aparelho e o se-
gundo (corrediça) está fixo á cana;

12, um aparelho, como acima, caracte-
risada pelo fato de que deve ser com-
binado com uma bobina comum de en-
rolamento para levantar o peixe .captu-
rado da agua;

13, uni aparelho, como acima, cara-
cterisarlo pelo fato de que a mola heli-
coidal de tensão está fixa de um modo
solidaria com o tambor de enrolamento,
de modo que desmontando este. a mola
permanece aí fixa e não se desenrola
mais;

14, um aparelho, como acima descrito,
caracterisado pelo fato de que a cam-
painha de alerta é acionada pelo movi-
mento de uma roldana, por sua vez
acionada pelo disparo do proprio apa-
relho;

olio ser primeiramente aquecido em re-,
cipiente apropriado, adicionando-se-lhe
de 10 a 20 % de areias siliciosas, ficando,
assim, o alio completamente isento de
impurezas, tornando-se transparente;

2°, uni novo processa para limpar o
olio bruto, crú, sem distilação, para ser
misturado com o alcool e usado como
combustivel, caracterisado pelo fato de,
uma vez o alio limpo, misturar-se com o
alcool de 42°, sendo para 100 litros desse
alcool, mistura-se 20 litros de olio;

3°, um 'novo processo para limpar o
alio bruto, crii, sem distilação para ser
misturad com o alcool e usado como
combustivel, carscterisado pelo fato de,
uma vez o alio limpo, conforme a reivin-
dicação 1, servir para motores a alio crú,
bem como para o carburador, que faz
objéto do pedido depositado sob o número
10.106, ou para Q combustor, que faz
objeto do pedido depositado sob o nú-
mero 10.748;

4., um novo processo para limpar o
alio bruto, crú, sem distilação, para ser
misturado com o alcool e usado como
combustivel, como nas reivindicações pre-
cedentes, caracterisado pelo fato do pro-
duto, assim obtido, trazer a vantagem de
uma economia de 50 %, ser de qualidade
superior pelo fato de não oxidar os me-
tais e, ainda, pelo tempo diminuto em-
pregado na sua fabricação.

—
Pontos caracteristicos da is:y.3910o de

"Sistema de filete ou rosca de aperto au-
tomatico" para que pede privilegio Jako/
de Rytter Kielland. (Depósito n. 11.289
de 27 de maio de 1932).

Pontos caracteristicos.
1°, um sistema de filete ou rosca de

aperto automatico caracterisado y+Phe
combinação de um membro (parafuso
porca), normalmente roscado. cain outr(
membro (porca, parafuso), tendo um fi-
lete cujo perfil é constituido pela super-
posição de dois perfis de filetes normal:
tendo diferentes diametros no fundo
sendo axialmente deslocados um com re-
lação ao outro por uma fração de uni
passo integral do filete, pelo qual se
obtem urna superficie escalonada num do:
lados do filete, modificado;

2°. um sistema de filete de acórdo com
o ponto 1, no qual a superficie de cone-
xão entro, os diferentes fundos do filete
modificado é constituida como uma su-
perficie curva continua, inclinada contra
o eixo do filete adjjacente ao fundo do
filete menos profundo;

3°, um sistema de filete substancial-
mente como ilustrado e especificado.

O requerent t reivindica de acdrdo com
a Convenção Internacional e o artigo 38
do regulamento a que se refere o decrete
n. 16.264. de 19 de dezembro de 1923,
a prioridade do correspondente pedidc
depositado na Noruega em 27 de maio
de 1931, soba n. 48.127.

Depsrtamento , Niteional
do Povoamento

EXPEDIENTE Do SR. DIRWOR GERAL

Dia 25 de maio de 1932
Sr. diretor de Defesa Sanitaria Ma-

ritima e Fluvial:
Oficias:
N. 1.318 — Solicitando providencias

para o fim de serem exerninados pelo
especialista de moleStias , de olhos os
imigrantes Maria Isabel de Azevedo
Costa e Joaquim Bernardino, chegados
pelo vapor francês "Forinose" e que se
acham na Hospedaria da ilha das Fló-
rea

Fnalmente, reclama os beneficias da
Convenção Internacional,' promulgada
pelos decretos ns. 9.233, de 28 de junho
de 1884, e 948, de 9 de janeiro de 1903,
visto ter sido igual pedido depositado na
Italia, em 27 de maio de 1931.

Pontos caracteristicos da invenção de
"um novo processo para limpar o alio
bruto, crú, sem distilação, para ser mis-
turado com o alcool e usado como com-
bustivel", para o qual pediram privile-
gio Pedro Alves de Freitas e Salvador
Carnevalle. , (Depósito n. 11.288, de 27
de maio de 1932).

1 0, uni novo processo para limpar o
alio bruto, crú, sem distilação, para ser
misturado com o alcool e usado como
combustivel, daracterisado pelo fato de, •
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— Sr. diretor da Hospedaria de Imi-
grantes da ilha das Flõres:

N. 1.319 — Remetendo, para infor-
mações, o processo em que Norival
Sampaio de Freitas alega ter feito parte
do pessoal assalariado dessa Hospedaria
no periodo de 16 de dezembro de 1923 a
abril de 1928.

— Sr. diretor geral de Expediente e
Contabilidade do Mintsterio do Traba-
lho, Industria e Comercio:

N. 1.320 — Enviando, informado o
requerimento do Sr. Orminda Soares
de Andrade, auxiliar de 2' classe desta
Diretoria Geral, pedindo o pagamento
da importancia de 3158432, correspon-
dente as diarias por serviços extraordi-
narios prestados nos mêses de novem-
bro e dezembro do ano p. passado e que
deixou de ser em tempo empenhada por
estar a verba esgotada.

N. 1.321 — Remetendo, informado,
o requerimento do Sr. Frederico Gui-
lherme Ernesto Lubke, interprete da
Hospedaria de Imigrantes da ilha das
Flôres, pedindo o pagamento da impor-
tancia de 2:1498117, de diarias por
serviços extraordinarios prstados nos
mêses de janeiro a dezembro do ano
proximo passado.

N. 1.322 — Remetendo, informado,
o requerimento do Sr. Bernardo Ferrei-
ra de Souza, motorista de automovel
deste Departamento, pedindo o paga-
mento de 1238284, de diarias por ser-
viços extraordinarios prestadas ao Cen-
tro Agricola "Santa Cruz", nos mêses
de novembro e dezembro do ano proxi-
mo passado.

N. 1.323 — Enviando, informado,
o requerimento do Sr. Waldomiro Soa-
res de Andrade, motorista de automo-
vel deste Departamento, pedindo o pa-
gamento da importancia de 2108014, de
diarias por serviços extraordinarios
prestados ao Centro Agricola "Santa
Cruz", a que fez jus nos meses de no-
vembro e dezembro do ano proximo
passado.

N. 1.324 — Remetendo, informado.
o requerimento do Sr. Americo de 011-
veira, auxiliar de 2° classe desta Di-
retoria Geral, pedindo o pagamento de
3158432, de diarias por serviços pres-
tados fóra das horas regulamentares,
nos mê,ses de novembro e dezembro do
ano proximo passado.

N. 1.325 — Enviando, informado,
o requerimento do Sr. ,Rodolpho Pedro
Cintra, auxiliar de classe desta Di-
retoria Geral, pedindo o pagamento de
2458157, de diarias por serviços pres-
tados fora das horas regulamentares,
no mês de dezembro proximo passa-
do.

N. 1.326 — Enviando, informado,
o requerimento do Sr. Francisco Gomes
de Carvalho, auxiliar de 1° classe desta
Diretoria Geral, pedindo o pagamento
da importancia de 3138973, de diarias
por serviços prestados fora das horas
regulamentares, no mês de dezembro
proximo passado.

N. 1.327 — Remetendo,- informado,
o requerimento do Sr. Miguel Ardieto
Ribeiro, interprete-auxiliar desta Di-
retoria Geral, pedindo o pagamento de
3558508, de diarias por serviços extra-
ordinarios no mês de dezembro pro-
ximo passado.

N. 1.328 — Enviando, informado,
o requerimento do Sr. Felippe do Ama-
ral Saveget, interprete-auxiliar desta
Diretoria Geral, pedindo o pagamento
da importancia de 3328572. de diarias
por serviços prestados fora das horas

regulamentares, no mês de dezembro
proximo passado.

N. 1.329 — Comunicando ter sido
levado ao conhecimento do Sr. Minis-
tro do Trabalho, as providencias, sobre
o assunto de que trata o oficio u. 228,
de 16 de abril findo.

N. 1.330 — Comunicando que o ins-
petor de Imigração no porto de Santos,
Sr. Manlio do Couto, reassumiu a 2 do
corrente, o exercicio do cargo.	 .

N. 1.331 — Remetendo, informado,
o requerimento do Sr. Germano Luis
Cantuaria Guimarães, inspetor de Imi-
gração deste Departamento, pedindo o
pagamento da importancia de réis
2:4478640 de diarias, por serviços pres-
tados fora das horas regulamentares,
nos méses de junho, agosto, outubro,
novembro e dezembro do ano proximo
passado.

— Sr. delegado do 1° Distrito Poli-
cial:

N. 1.332 — Informando que a con-
cessão de transporte de pessoas dos por-
tos do norte para outros, está a Cargo
das Interventorias Federais respectivas,
de acôrdo com as instruções do Minis-
terio da Viação.

— Sr. diretor geral do Expediente e
Contabilidade do Ministerio do Trabalho
Industria e Comercio:

N. 1.333 — Transmitindo as primei-
ras e segundas vias dos documentos
comprobatorios das despesas feitas com
o adeantamento na importando, de reis
270:000$, concedido ao Sr. Ernesto de
Andrade Braga, oficial pagador deste
Departamento para atender as despesas
com o pagamento do pessoal do Centro
Agricola "Santa Cruz".

Dia 27
Sr. inspetor do Departamento Nacio-

nal do Povoamento no Estado de Santa
Catarina:

Oficies:
N. 1.348 — Autorizando do acôrdo

com as suas informações, a concessão
do lote rural n. 1 .1, da secção Pinheiros,
no Nucleo Colonial ".Annitapolis", re-
querido por João Senen, reservista do
Exercito Nacional.

— Sr. chefe da Comissão Fundadora
do Centro Agricola em Santa Cruz:

N. 1.340 — Prestando informações
sobre o requerimento do Sr. Sebastião
Betim Paes Leme Filho, solicitando
transferencia do lote n. 102, no Saco-
.Assú nesse centro, para o nome de
sua mãe D. Maragarida Betirn Paes
Leme.

— Sr. diretor geral de Expediente e
Contabilidade do Ministerio do Traba-
lho, Indústria e Comércio:

N. 1.351 — Comunicando' que nos
asentarnentos do pessoal dêste De.par-
tamcnto, foram feitas as anotações em
referencias aos funcionarios iDr. Dul-
Pbo Pinheiro Machado, diretor geral;
.Dr. Paschoal .Villaboim, diretor de se-

ção, Sr. Octavio Pacheco, diretor de
scoção, Sr. Abel de Almeida, 1° oficial;
Sr. Edmundo Kelly, 2° oficial; Sr.
Sergio Domingues Macando, 2 0 oficial;
D. Alzira de Cunto, auxiliar de clas-
se; D. Noemia Goulart de Sá, auxiliar
de 1" classe; Dr. Ilenralue Dietrich,
engenheiro.

N. 1.352 — Comunicando que, por
portaria de 26 dêste mês, o mensalista,
contratado; do Nucleo Colonial "Cleve-
land", Augusto Cesar de Moura Palha
Junior, obteve mais três mêses de li-
cença, para tratamento de saude.

— Sr. inspetor do Departamento Na-
cional do , Povoamento no Estado do
Pará:

N .n 1.353 — Remetendo a portaria
que concede três meses de licença ao
mensalista, contratado, do Nueleo Co-
lonial "Cleveland", Sr. Augusto Cesar
de Moura Palha Junior.

— Sr. diretor da Hospedaria de Imi-
grantes da Ilha das Fiares:

N. 1.354 — Solicitando remessa. a
esta diretoria geral, da relação do pes-
soal menaalista dessa hospedaria, con-
tendo data do nascimento, Estado em
que naceu, estado civil, data da nomea-
ção, data da posse e excreicio•

— Sr. ministro do Traalho, Indús-
tria e Comercio:

N. 1.355 — Restituindo, informado,
os processos constantes da relação ané-
xa, vindos do Ministerio da Fazenda so-
bre afocamen b̀oa, transferencia de do-
minio util, pagamentos de fóros atra-
zados de terras da Fazenda Nacional
de Santa Cruz.

Dia 28
Sr. diretor da Contabilidade do Te-

souro Naçional:
N. 1.356 — Pedindo providencias no

sentido de ser autorizada a restituição
das cinco apolices de Divida Pública,
depositadas no Tesouro Nacional, por
Gusmão, Dourado & Baldeassimi como
garantia do contrato, para co4Lrução
de 100 casas no Nucleo Colonial "Santa
Cruz", visto ter sido anulada a respe-
ctiva concurensia pública.

— Sr. diretor da Hospedaria de Imi-
ggrantes da- Ilha das Flôres:

N. 1.357 — Comunicando que o Sr.
Sergio Julio só poderá ser nomeado re-
inador dessa hospedaria, depois que o
Sr. Eugenio Lessa fôr aposentado.

N. 1.358 — Comuhicando o despacho
exarado pelo Sr. diretor geral, nos se-
guintes termos: "Recomendo ao dire-
tor da Hospedaria, que aplique as dis-
posições do regulamento da Secretaria
de Estado dêste ministerio, sobre o as-
sunto 'chamando a atenção do funcio-
nario para reincidencias futuras. —
P. Villaboim.

•Sr. inspetor do Departamento Na-
cional do Povoamento no Estado de
Santa Catarina:

N. 1.359 — Remetendo cópia do re-
querimento do Sr. João Sobieszczanski
Filho, afim de que informeis a respento.

— Sr. inspetor do Departamento Na-
cional do Povoamento no Estado do Rio
Grande do Sul:

. 1.360 — Remetendo o processo
D. N. P. 2.46832, afim de que presteis
as necessarias informações.

— Sr. chefe da Comissão Fundadora
do Centro Agricola em Santa Cruz:

N. 1.361 — Transmitindo por doia.
o oficio do diretor geral da Secretaria
de Estado dos Negocios do Trabalho,
Indústria e Comércio, no qual comunica
a resolução do Sr. ministro, referente
á anulação de concurrencia para a cons-
trução de 100 casas nesse Centro Agri-
cola.

N. 1.362 — Remetendo a portaria de
contrato do Dr. Augusto Sá Mendes,
adia itido como auxiliar técnico dêsse
Centro Agricola.

— Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 1.363 — Sollicitand'o publicação

no "Diario Oficial", diariamente, até o
dia 9 de junho proximo futuro, do in-
cluso edital referente a concurrencia
pública á execução de obras na lancha
"Assis Bras i1",. dêste--clenartaipelato...
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•
	 NOTICIAM

Ministerio ua Agricultura - E. U. do Brasil - Boletim Diario -Diretoria de Meteorologia - Em 31 de maio de 1932
Previsões pára o perlodo de 14 horas do dia 31 ás 18 horas do dia 1

Distrito Federal e Niteroi - Tempo: Ameaçador com chuvas. Temperatura: Em decllnio. Ventos: Do quadrante sul, com rajadas
frescas.

Esfado do Rio de Janeiro - Tempo: Ameaçador com chuvas. salvo a leste, onde de instavel passará a ameaçador com chuvas.
Temperatura: Em decllinio.

Estados do Sul- Tempo: Perturbado com chuvas em S. Paulo e Paraná, melhorará em Santa Catarina e bom no Rio Grande do Sul.
Ten:peratura: Em declinio até Santa Catarina e baixa no Rio Grande do Sul. Geou no Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Ventos:
Do .sul a oeste, frescos.

Nota -- Foram retirados do posto semaforizo de. Santos os sinals de ventos fortes e perigosos a pequenas embarcações.
Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 30 ás 14 horas do dia 31'

O tempo decorrau instavel em todo o período, isto é, com alternativas de bom, incerto, e ameaçador. Houve á noite de limi-
tem e amanhã de hoje, nevoeiro. A temperatura continuou estavel. As médias das temperaturas extremas registradas nos postos do
Distrito Federal, foram: limam 23.1 e mini= 17.7 e as verificadas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, fo-
ram: inaxima 23.7 e minima 18.7, respectivamente, ás 12 horase 10 ins, e ás 6 horas e 30 minutos. Os ventos foram variavels e
frescos por vezes, havendo periodos de calmaria á noite.

Observações realizadas ás 9 horas (12°. de Greenwich) no dia 31 de maio de 1932 Observações das 24 horas precedentes

Tempo e fenomenos
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do ar Tempo e fenontenos

Capital Federal ....
Campos 	  

64.9
63.8

-0.8
-1.8

20
24

-1
1 C

2
O

9b
2b

Chão 22
28

19
19

o
0.2

1 --2
B

Paraíba do Sul (X) 	
Friburgo 	 65,8 -1.2 15 -1 C o 2a 22 11 o
Petropolls (fechada)
Rezende 	
Terezopolis 	
Cabo Frio 	
Angra dos Reis.
São Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto ....
	 	 65.0

64.7
64.8
64.0
64.5
64.5

64.0

-0.5
1.1

-1.4

0.7
-1.5

16
16
22
21
16
21
19

-2
-2

1
_

2
1
2

-
C
SW
SW
SE
C
C

O
2
2
2
0
O

9b
2b
9b
9b
9b
9b
5a

-
-

Chão
Chão

Tranq .

1
1
1
1
B 00

23
22
24
24
26
30
25

14
10
19
19
14
19
15

1
O
O

O
o
O

1
1

1

1

B---=
13

Ao°

S. C. do Pinhal 	
Campinas 	 ..
Faxina 	

--
65.2
65.8

--
1.3

-1.1

18
13
17

-
-o
-1

NW
NW
C

2
2
O

9b
9b
9b

1

1

27
27
25

13
13
16

1
o
6

1 A :n
-

lo
Campos	 do	 Jor-

dão (X) 	
Curitiba 	
Paranaguá 	

66.6
65.9

1.5
1.9

13
18

1
o

C
SE

0
2

9b
9b MIM 1

22
25

12
16

7
4

lo
Aot

lo
Ao°

Guarapuava. 	 65.6 2.3 13 -4 NW 2 9b - 19 11 8 Aot Ao°
Palmas 	 66.6 0.9 - 2 9b - Moo 15 27 Ao' Ao Ao°
Florianopol is 	
Lages 	
Herval Novo 	
S. Francisco 	

	 	 65.8
65.9

61.7
65.7

3.7
1.4

2.5

14
10
15
16

-4
-2
-

-1

sw
C
SE

2
2
O
8

9b
9b
9a
9b

Chão
-
-

Chão

MOO

1 _211

23
17
17
21

14
8

12
15

4
2

16
14

Ao'
lo
1

A :";
Acn';

Aot

Ao°

A n
Ao-

Xanxerê (X) 	
Porto Alegre 	
Uruguaiana 	

69.0
71.9

-3.7
5.0

10
7

-6
-7 c

2
O

2b
O

16
17

9
3 o

A C)

S. L. Gonzaga 	 69.5 4.7 7 -9 SE 2 2a 18 O
Santa Vitória (X) 	
Montevidéu 	 70.7 1.2 10 O SW 3 Se
Buenos Aires 	 70.6 1.0 5 2 SW 2 O

A temperatura maxima verificou-se em Rio Branco (Baia) com 360.
A temperatura minium verificou-se em Bagé com 2°.

Observações- Estado do céo em decimos do céo encoberto : de O, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo - B, bom: Bx, bom após perturbação. I, incerto ; A, ameaçador ; hl, mão. Feno •
menos diveisos: (0) chuva ; T, trovoada; :**: chuviscos ; OOnevoa seca ; - nevoeiro; A granizo; i< trovoadas com reiampagos;
< relampagos; _ia ventania; Q. orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; 17Z-nalo solar; hl, halo lunar; cs, corba solar ; cl, coreia lu-nar; ai, arco iris.

Os numeros Indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O catma a 13 tufão. A densidade dos fenontenos
expressa pelos expoentes O, fraco e 2, forte.

-Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a O a C, ao uivei do mar e á gravidade normal. X indica que. não foi recebido
o despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retilicaçáa pelos mapas ineasais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 33 ás 9 horas do dia 31
Zona Norte - O tempo nas 24 horas, decorreu instavel com chuvas. Hoje, ás 9 horas o tempo apresentava-se com alternativas

de bom e de incerto no Ceará, e era perturbado com chuvas nos demais Estados A temperatura foi, em geral, estavel. Os ventos 'pre-
dominaram de sul á lést2, fracos. Não é feita a sinopse do Amazonas, Pará e Maranhão, devida a falta de informações meteorologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas, decorreu, em geral, instavel; chuva3 Hoje ás 9 horas o tempo apresentava-se com alter-
nativas de bom e de incerto no Estado do Rio e era bom nos demais Estados. A temperatura foi estavel. Os vento s foram variaveis efracos. Não é feita a sinopse de Mato Grosso, devido a falta de informações metcorologicas.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas, decorreu com chuvas e trovoadas, exceto no Rio Grande, onde foi em geral, instava'. Hoje,
ás 9 horas co tem po era bom no Rio Grande e continuava perturbado com chuvas nos demais. Os ventos predominaram do sul no Rio
Grande e Santa Catarina e foram varia treis nos demais Estados, fracos. A temperatura sofreu declinio em Santa Catarina e Rio Grande,
acentuado neste ultimo Estado, e foi estavel nos demais.

Nota - O serviço telegrafico foi bom salvo o dos Estados mencionados que foi mau.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rède meteorologica, até ás 14 horas.
Discriminação das zonas': Zona norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,

Pernambuco, Alagõas, Sergipe e Baia. Zona centro - Estados: Minas Gerais, Goiaz. Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro.Zona  Sul - Estados: S. Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul_
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Postos termo-pluviometricos do Distrito Federal
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Maxfma. 	
Minima 	
Chuva 	

22.0
18.3

( ,C) 23.9
17.8
0.0

23.4
17.6
0.0

(X) 24.7
18.8
0.0

23.9
17.0
0.0

24.8
17.4
0.0

24.6
17.6
0.0

(X) Maxima da vespera. A maxima e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Setviço hydromettico

,

Estações Leitura
Diferença

eill24 horas
cm.

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

cm.

Rio Paraíba do Sul -Dia 31: Rio S. Francisco-Dia 31::lurarem 	
acarei 	
:.açapava 	
3 indamonhangaba 	 ..
3uaratinguetá 	 J 
ezende 	

lana do Pirai 	
'aralba do Sul .	 .... 	

1.71
1.34
2.12
2.02
1.45

0.74
1.94
0.7.5

0.23
-0.40
0.20
0.02
0.05
0.06
0.04
0.00

Pirapóra ..., 	
S	 Ft ancisco 	
Januaria 	
Carinhanha 	
Rio Branco 	 ...
Barra do Rio Grande	 	
Remanso (X) 	
Joazeiro 	

0.51
0.34
0.60
0.90
1.39
1.41
1.08

-0.01
-0,02
-0.03
-0.03
-0.02
-0.03
-0.02

knta 	
'orto Novo do Cunha 	 . 	
i.	 Fidelis	 	
:ampos 	 .

1.32
0.96
2 65
7.28

-0.03
-0.04
0.05
0.02

Cabrobé 	
Piranhas 	
Penedo 	

Bacia Amazonica - Dia 30:

1.42
1.36
1.26

0.00
0.00
0.04

Rio Itajai-Assú - Dia 31:
'ouso Redondo 	 1.80 -0.06

Cruzeiro do Sul 	
S. Felipe (X) 	  

6.32 0.02
!io do Sul 	
lova Bremen (X) 	

3.48 -0.48 Rio Branco (X) 	
Labréa (X) 	

lansa (X) 	
1quidaban 	

tdaial 	
'I rnbc5 	

1.90
2.00
0.45

-0.30
-0.30
0.01

Manam 	 ..
Porto Velho 	 ...
Humaitá 	
Parint1ns (X) 	

27.65
92.45
13.11

0.01
-1.10
-0.09

'assa Manso (X) 	
iluntenáu 	
iaspar 	
bota 	  

3.68
2.70
2.82

-0.08
-0.40	 .
-0.53

Obiclos	 ... 	

Santarém 	
.peratriz 	

Porto Nacional 	

6.46

5.25
2.50
1.80

-0.02

-0.02
-0.07
-0.16

Estado e tendencla do uivei das aguas dos rios
Rio Paraíba do Sul - Dia 31 - Entrará em declinlo em todo o curso.
Rio São Francisco - Dia 31 - Continuará mais ou manos estacionario em todo o curso.
Rio Itajai-Assú - Dia 31 - Continuará em declinio em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 30 - Subindo em Manáos e Humaiti. Baixando em Cruzeiro do Sul, Porto Velho, Obidos, Santarém,

Fe -to Nacional, Na Vista do Tocantins e Imperatriz.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos 

IHora	
200

Fernando Noronha (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Olinda (XX) 	
Maceió (X) 	 . •••
Ondina
Cuiabá (X). 	
Caravelas (XX) 	
B. Horizonte (X) 	
Vitoria 	
Campos 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro (XX) 	
Rio de Janeiro (0)
Santos (XX) 	
Curitiba (XX)	 	
Florianopolis (XX) 	
Porto Alegre 	

9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00
21.00
9.30
9.30
9.30
9.30

ESE	 2

N	 5
WSW 2
SSW	 2

N	 3

W	 3

NE	 4

NNW 6
SSW 2
SW	 5

NNW . 4

SSW 4

ENE

SW
W
W

WSW

9

2
5

3

3

m.4

NNW 4
N	 2

WSW 6

SSW

W	 2
WNW 3

-

W	 4

SSW 13

,emiwo

NW
NW

n•n

5
10

•••n••

NW- 16

n•nn•

•••••

-

NW 16

1.350 ais.

3.250 ais .
8.700 ms.
1.320 tos.

2.850 ms.

2.730 ms.

Estações
Altitudes

500	 I 1.000	 1.500 I 2.000	 3.000 I 4.000	 5.000
	

Maxlma

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 hs, foi realizada no C. dos Afonsos e a de 21 hs.-da-vespera, no- Observatorio Metei:o/olor-leo .
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INSTITUTO HISTORIO°
INSTITUTO HISTORICO E GEOGrRAPHICO BRASILEIRO

2' SESSÃO ORDINARIA REALIZADA AOS 11 DE MAIO DE 1932. PAESI-
DENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (PRESIDENTE PER-
pkrup) . (sEssito 1.575)

A's 17 horas, abre-se a sessão com a presença dos senho-
res Conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin Ramiz Gai-
vão, Max Fleiuss, Manoel Ciem .° Peregrino da Silva, Augusto
Tavares de Lyra, Rodrigo Octavio de Langgaard Menezes,
Luiz Antonio Vieira da Silva, Luiz Felippe Vieira Souto, Nel-
son de Senna, Mario de Souza Ferreira, Fernando Luiz Vieira
Ferreira, José Maria Moreira Guimarães, Alfredo Ferreira
Lage, Emilio Fernandes de Sousa Docca, Henrique Carneiro
Leão Teixeira Filho, Augusto de Lima, José Mattoso Maia
Forte, Antonio Borges Leal Castello Branco, Liberato Bitten-
court, Manoel Tavares Cavalcanti e Alexandre Emilio Som-
mier.

O sr. VIEIRA Surro (Secretario adjunto) lê a ata da
sessão anterior, que, sem debate, é unanimemente .aprovada.
Tombem procede á leitura das Efenterides Brasileiras na
parte em que se referem á data da sessão.

G 8}t. CONDE DE AFFoNSo CELSO (Presidente Perpétuo) diz
que, ao ter noticia do atentado contra o sr. Paul Doumer, a
diretoria do INSTITUTO apressou-se em enviar suas condolencias
á EmbaiXada de França, por intermedio do consocio sr. Alfredo
Lage. Espera que essa deliberação seja aprovada, bem como a
proposta de exarar-se na ata um voto de consternação pela tra-
gica morte daquele ilustre estadista, escritor e grande amigo
gira morte daquelle ilustre estadista, escritor e grande anajgo
inesperadamente, a Faculdade Livre de Ciencias Juridicas e
Sociais, da qual era professor e diretor o atual Presidente
do INSTITUTO Ilisronico. Entrando, sem se fazer anunciar, na
aula deste, insistiu em sentar-se entre os alunos, de onde
respondeu á saudação que foi dirigida. Cativou a todos pela
sua afabilidade que, unida a numerosos outros altos predi-
cados, deu ao seu desaparecimento o caráter de luto uni-
versal.

EM seguida, diz o sr. PRESIDENTE que O INSTITUTO HISTO-

RICO, sempre fiel á sua missão consagradora • e glorificadora
dos grandes nomes e dos nobres feitos, comemorando todas
as nossas datas ilustres, salvo as oficiais, pois estas cabe ao
poder publico festejá-las, dedica a sessão do dia a Ferreira
Vianna, por motivo do centenario do seu natal, associando-
se, assim ás gerais homenagens que lhe estão sendo tributa-
das aos talentos, saber, trabalhos, serviços e virtudes. Ta-
lentos, saber, trabalhos, serviços e virtudes, domesticas e ci-
vicas patenteou ele tudo possuir, em grau exindo, de modo
a merecer o culto devido aos nossos mais preclaros rompa-
tricios. Politico, parlamentar, administrador, estadista, per-
tence á pleiade dos Paraná. Rio-Branco, Saraiva, Martinho
Campos, Paranaguá, Lafayette, Dantas, CoCegipe, João Al-
fredo, Ouro Preto, Vieira da Silva, Cruzeiro, Silveira Mar-
tirs, Andrade Figueira, Paulino de Souza, Nabutos, Ruy Bar-
bosa e outros que, em esferas diferentes, concorreram para
tornar a éra de dom Pedro II. o Magnanimo, assemelhavel,
auanto ao Brasil, ás de Pericles. Augusto, Luiz XIV e
Rainha Vietoria, para os respectivos paizes. Jurisconsulto,
advogado, homem de letras, jornalista, revelou sempre supe-
rioridade em extensa vida absolutamente digna e pura, na
anal a iniciativa, a independencia, o desassombro emparelha-
vam com a modestia, a lhaneza e a bondade. A's fortes quali-
dades peculiares aos riograndenses do sul juntava as não
menos valiosas de outras regiões brasileiras, as gumes, digam o
que disserem, pessimistas e detratores, colocam o nosso
povo entre os mais prendados e ausDiciosos da terra. Podia
oar testemunho pessoal de tais qualidades, porque tivera a
felicidade e a honra de tratar de perto com êle, de quem
guarda a preciosa reliquia de um retrato, com generosa dedi-
eatoria. quadro que oferece ao INsurtrro para ser carinho-
samente conservado na galeria das nossas sumidades e ali
exposto á veneração dos consocios e visitantes. Não entrou
Ferreira Vianna para o gremio do INSTITUTO, porque. com es-
crupulo delicado, mas contestavel, declarava não cuidar espe-
ialmeate do genero de estudos ali cultivado; comungava,
porém, nos ideias de ciencia e patriotismo do mesmo INSTI-
-uno. éra proximo parente da casa. membro da familia espi-
- ; tual, cujas successivas gerações ali se congregam laborando
ai para um seculo.

Com a habitual prestança e cavalheirismo, aceitou a in-
cumbencia de expressar os sentimentos do INSTITUTO para com
Ferreira . .Vianna alguem que, moral e mentalmente, se acha
ao nivel dêle apresentando, com êle, numerosas afinidades'
— o senhor ministro Rodrigo Octavio, cuja cornpetencia es-
cusava recordar, tanto a conhecem, respeitam e admiram, não
só o Instituto, como todo o Brasil intelectual e elevadas au-
toridades estrangeira g, da Europa e da America. Não que-
rendo, nein devendo portam r o encanto de ouvi-lo e de
aplaudi-lo, cedia-lhe, agradecido a palavra,. o senhor PRE-

SIDENTE, 'Cónvidando-o, ainda urna vêz, iluminar, e florir a
tribuna tão opulenta de incutas tradições. (Calorosos
aplausos).

O SR. RODRIGO OCTAVIO, da tribuna profere a seguinte
:Ionferencia:

Recebendo do nosso egregio Presidente a honra insigne
do convite para me ocupar, na sessão de hoje, da figura ex-
celsa de Ferreira Vianna, não o recusei, em atenção aos
grandes afazeres que me assoberbam, levado por uni senti-
mento de vaidade que não é o guia inspirador dos rneus
atos. Não recusei o convite, primeiro, porque dificil é
eecusar qualquer coisa que nos peça nosso querido Cliefe;.
segundo, porque o convite éra para ocupar-me de Antonio
Ferreira Vianna, e dos homens do impem, das grandes fi-
guras desse periodo historico que passou, essa, a de Ferreira
Vianna, é aquela de que mais interessantes e copiosas re-
miniScencias me ficaram.

Apezar da diferença,.de idade; eu, nos primeiros passos
de minha vida publica; ele -nos derradeiros anos de sua
grande vida, circumstancias especiais,; levaram-me a apro-
ximar-me' dêle e fruir; um pouco; 'de seu privilegiado con-
vivio, Carlos de Carvalho, grande advogado e jurisconsulto,
e, sob a RepuLtica, grande Ministro de Estado, amigo meu,
.:‘.m cujo escriptorio exercia a minha incipiente actividade
profissional, éra homem da rriaxima confiança de Ferreira
Vianna, apesar de militarem em partidos politicos opostos, o.
que bem evidencia a superioridade de espirito de ambos';
e diga-se, desde logo, que . foi Ferreira Vianna, Ministro con-
servador que deu a Carlos de Carvalho. liberal militante, neste
t"listricto, onde toi candidato a deputado, o titulo de conse-
lheiro, altissinia distinção - cciin que o Imperio galardoava
os seus homens. de saber e de . estudo. Em 1887, assumindo
Ferreira Vianna, no Ministerio João Alfredo, a gestão dos ne-
gocios da Justiça, chamou o doutor Carlos de Carvalho para o
auxiliar na elaboração -de` projetos de reforma judiciaria e
outros que desejava realizar; e 'dessa - forma, eu, intimamente
l igado á. actividade profissional" do grande advogado, tive
muitas vezes de ir vê-lo, pela manhã, em casa do Ministro,
na rua do Cattete quasi ao chegar á Praça que hoje, tem o
nome de José de Alencar. •

Ali, naturalmente, por diversas vezes, me encontrei com
Ferreira Vianna, participando de sua cintilante conversa,
corno algumas vzees de seu parco almoço. Por essa ocasião
desejando eu fazer quatriennio de judicatura como uma se-
gurança futura, nas incertezas da vida, começada sem am-
paro, foi Ferreira Vianna quem referendou o decreto de
minha primeira nomeação como Juiz Municipal de Iguassú.

circumstancia interessante, esse tirocinio de Juiz, que
então começou e breve terminou, em 1891, só retomou seu
curso quasi quarenta annos mais tarde, e é assim, obscuro
membro do mais alto Tribunal do pais que venho hoje
lembrar a vida e proclamar o valor daquêle que me abriu
as 'portas dessa carreira.

O ESCRIPTORIO DE FERREIRA VIANNA

Aconteceu ainda, que o escritorio onde, por muitos
anos, trabalhei na rua da Quitanda, era quasi vizinho da
velha casa, hoje, desapparecida, em cujo sobrado tinha Fer-
reira Vianna a sua ampla, prestigiosa e artisticamente guar-
necida tenda de tralho.

Tal circumstancia nos proporcionava frequentes encon-
tros na rua, detendo-nos em conversas, para mim, do maior
atrativo, das quais muitas vezes o grande advogado me le-
vava ao escritorio para mostrar um livro velho, uma gra-
vura curiosa.

O escritorio de Ferreira Vianna, que ocupava tódo o
andar de uma casa de construção antiga, com amplas salas
de teo afunilado, era, apezar do movimento dos clientes
que entravam e saiam, uma mansão de recolhimento pela
'solenidade dos velhos moveis coloniais, que o guarneciam,
dos quadros sacros e gravuras que lhe ornavam as paredes
sombrias, pelo respeito quasi religioso com que ali recipro-
camente se tratavam as pessoas.,
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Entre esses quadros avultava uma téla do velho pintor
havaro, Thomaz Driendl e da qual, apesar de .se tratar de um
retrato de Ferreira Vianna, eu não preciso retirar o qua-
lificativo de sacro. Nela aparece, em atitude de extase.
Ferreira Vianna, sentado numa larga cadeira de espaldar, em
frente a urna grande mesa onde se espalham papeis e in folios
abertos, tendo na mão direita a pena de onde sairiam as
cintilações de seu espirito e na esquerda um crucifixo .de
onde lhe vinham as inspirações de seus atos na vida; o peito
á mostra por uma camisa branca, entre-aberta, e o corpo
envolvido nas largas dobras de uma veste negra que sempre
se menciona, como sendo o habito de "São Francisco mas que
éra, a por vezes, igualmente santa, toga de advogado. Isso
mostra não só a c& da vestimenta, como a borla ne seda de
que pende uma fita, que se vê saliente do lado do coração.

Com o hábito de São Francisco existe outra téla do mesmo
Driendl, e que se acha no Hospital dos Lazaros e onde de pé,
Ferreira Vianna é representado, distribuindo pequenas me-
dalhas aos infelizes enfermos.

Guiado na sua peregrinação terrena, por um grande sen-
timento de piedade humana buscando a dói' e a deaesperança
onde elas se mostravam mais crilas e intensas, foi Ferreira
Viana um protetor dedicado dessa casa de tristeza. A reç-
peito dela, conta-se que, em dia de festa, porque mesmo para
lázaros póde haver dias de festa, encontrando-se ali com
Imperador, o Monárca, mostrando-lhe a legenda fatídica,
inscrita na fachada do edificio, — Lasciate ogni esperanza o
vai che entrate, pediu-lhe que encontrasse um dístico que
substituisse aquela inscrição infeliz, de tão manifesto
desconsólo. E aluguns dias mais tarde, o Imperador recebia a
nova legenda que, aprovada por êle. ali ainda hoje se lê:

Nc,,,ny,o-quaesiveris extra, palavras essas que por certo, afas-
....-taan dos que ali z,e recolhem o estigma de uma condenação

sem remédio e a que, numa versão muito livre, Ferreira
Viana deu o sentido de — não me julgueis pelo que mostrc.

AS EXPRESSÕES DO GRANDE MODELO

Essas duas télas são de alto valor artistico e sugestivo.
Nelas, Driendl, que tinha em Ferreira Viana uma imaixonada
admiração, pós todo seu talento,. e talvez se possa 'dizer que
nelas esgotou seu talento, pois que do artista bávaro,
rada mais ficou ,:ue chegue á altura dessas obras magníficas
que o amigo lhe inspirara; com elas póde-se, perfeitamente,
fiizer a ressurreição da figura do grande modèlo; suave, trans-
pirando infinita bondade, todo consolação e doçura, na téla
dos Lázaros; irradiante de espiritualidade, 'eloquente, na téla
do advogado, inspirando-se para aquilo que a pena lhe deve
dar, para defesa dos direitos alheios, nas sugestões que da
doutrina cristã lhe alimentavam o espirito.

Essas, sem duvida, eram as duas expressões que frequen-
temente se traduziam na fisionomia de Ferreira Viana.
Na Intimidade, na conversa despreocupada, no convivio so-
cial, jamais os traços do seu rosto fugjam daquela translu-
cloez de quietude e de bondade.

Na tribuna, judiciaria, parlamentar ou sacra, porque, um
breve apostólico franqueara a Ferreira Viana os degraus do
púlpito, éra essa mesma figura, de bondade e serenidade que
se mantinha o mais do tempo e que só, nos momentos de ar-

()libo, de entusiasmo, de ataque, se trocava pela outra Más-
cara eloquente, penetrante, mas onde, embora por vezes agres-
siva e ferina, jamais se via o vinco da maldade e da indeli-
cadeza.

Ao lado dessas expressões, que o artista perpetuou, deve
aqui ser dèsde logo registrado o traço de ironia que predo-
minou no espirito de Ferreira Viana, na conversa como na
oração, entre dois casos, como entre dois argumentos, ironia
cintilante e por vezes ferina, que, frequentemente, despren-
dia-se kúbita e oportuna dos labios de Ferreira Viana. Não
era, porém, nem a maldade pura nem a grosseria difamante:
fazia sorrir aos que ouviam, mas não arrancava lagrima aos
que elas visavam, embora doessem... E, circunstancia digna
cie registro, foi a pessoa do Imperador o alvo das mais caus-
ticantes ironias do grande orador que . para elas se serviu
mesmo da tribuna parlamentar. Reside aí a máxima cen-
sura que se tem feio á atividade politica de Ferreira Viana.

FERREIRA VIANA E o IMPERADOR

O seu espirito sistemático de oposição ao Imperador,1
levou-o a expressões que têm sido consideradas como dos
WaiS determinante , elementos do desprestigio do Monarca
e do regime ; partir :de quem partiam, no logar em que eram
pronunciadas- <•

--/s...-...
.,

Ferreira Viana, de sentimento lidimamente monárquico,
se bem que fundamente democrático, chegou certa vez a pro-
nunciar, no arrastamento da peroração de um famoso dis-
curso, bem conhecida apostrofe, francamente acriminiósa.

De outra vez, combatendo o crédito, o pequenino cré-
dito de 60 contos, solicitado pelo Imperador ao Parlamento,
pra observar a passagem de Vênus pelo disco solar, Fer-
reira Viana pronunciou, na sessão de março de 1882, um fa-
moso discurso em que, trazendo á baila as preteneões as-
tronomicas do monarca, impugnando o pedido dardejou
contra o Augusto alvo as mais pungentes setas da ironia e
do chiste. E desse modo em muitas outras vezes.

Atribuia-se a um resentimento pessoal essa animosidade
manifesta contra o imperador, espalhada em numerosos to-
picos de seus discursos e que culminou naquelas palavras a
que me referi porque pertencem á Historia. E esse resenti-
mento 6 atribuido á eircumstancia de não haver o famoso
orador sido chamado aos conselhos da Corôa, quando, em
1868, inaugurava-se uma forte situação conservadora, pela
queda do Ministerio Zacarias, para a qual, fóra do Parla-
mento, na sua tribuna do Diario do Rio, concorrera Ferreira
Vianna do modo mais decisivo, auxiliando a oposição parla-
mentar dirigida no Senado pelo barão de Cotegipe e na Ca-
maca por Fernandes da Cunha.

Cahindo o ministerio Itaborahy que sucedèra ao de
Zacaria ,i, diz-se que Pimenta Bueno, já então marquês de
S. Vicente, trouxera do Paço de São Cristovam, onde Rira re-
colher a herança do velho Visconde, a lista de seus ministros
benl o nome de Ferreira Vianna, que nêle figurava quando
ali entrara.

E' possivel que seguro do seu valor, conoiente da eficien-
cia de sua atividade politica. e desejoso, numa louvavel am-
bição, perfeitamente justificada, de prestar ao pais o serviço
de que se sentia capaz, Ferreira Vianna se revoltasse contra
uma insistente exclusão de seu nome dos gabinetes minis-
teriais.

Verdadeira, porém. ou não essa versão da oposição im-
perial ao aseenso de Ferreira Vianna aos conselhos da Co-
roa, o fato é que caro custou ao monarca o resentimento
do grande orador que se estendeu até o dia 10 de Março de
1888 em que, deixando a humildade de sua cela no convento
de Santo Antonio, galgou as escadarias do, aliás, modestis-
simo Palacio do Ministerio da Ju stiça. Verdade é que foi na
ausencia do Imperador, sob a regencia da senhora dona Isa-
bel, que se desfez o encantamento.

E a proposito convém lembrar o caso do compadre Bar-
radas.

O COMPADhE BARRADAS

E' sabido que Ferreira Vianna tinha um amigo de que
nada se sabe senão que se chamava Barradas e era seu com-
padre. O compadre Barradas ia todas as manhãs vê-lo e le-
var-lhe as principais noticias do dia; e conta-se que cada
manhã, ao avistar o compadre, Ferreira Vianna lhe per-
guntava — sua majestade o imperador ainda vive? Ainda ha
quem queira ser seu ministro? — E, á resposta afirmativa
do Barradas, êle exclamava, levantando as mãos para o céu
— Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!

A respeito disso Valentim Magalhães, magnifico e cinti-
lante cronista, tão cedo desaparecido, escreveu em um nú-
mero de suas Notas d Margem una interesSante capitulo sob
o titulo: A vez do Barradas, pois, como elle observa, ao velho
amigo do novo ministre havia chegado a oportunidade de
a êste perguntai' se havia ainda quem quizesse ser ministro de
sua majestade, o imperador.

PEDRO II NA EUROPA

O certo, entretanto, é que, para bem do pais, Ferreira
Vianna. foi ministro da Justiça e, depois, foi ministro do Im-
pero. Prestou assinalados serviços ao Imperio e fez-se amigo
do imperador, a quem procurou quando, proclamada a
República, andava em vilegiatura pela Europa e o imperador
estava no exilio. O velho monarca recebeu carinhosamente
o grande orador que tanto o causticára. Em Cannes fé-lo seu
comensal e após o jantar de cada dia jogavam uma partida
de bilhar que Vianna devia perder sempre, porque não posso
ver o velho morador de uma cela do convento de Santo An-
tonio fazendo carambolas no pano verde. Esse seu jogo de

bilhar, devia ter sido urna condescendencia pachorrenta para
com seu velho amo e senhor... Partindo do sul da França
para a Alemanha, o imperador deu-lhe magnificas cartas de
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zi! . cr — litaçãO que lhe abriram todas as portas. Entre as pes-
st'sis a quem foi apresentado, contava-se o famoso escultor
Syrius Eberlé, de Mutich, que dêle fez um admiravel busto
em brouze que, nos ultimos anos de vida do ilustre advo-
gado, ornava a solene ante-sala de seu gabinete de trabalho
da rua da, Quitanda.

O ranns:rao DA COMA

Reconciliado com a Corôa e Membro do Gabinete, nas
duas pastas em que serviu prestou assinalados serviços.
Criou inumeras escolas, construiu diversos edificios para
sua instalação, criou asilos e institutos que ainda hoje
prestam grande beneficio á mocidade desprovida de fortuna.
deixou, enfim, largamente mareada,. por obras materiais e
nteritorias, a sua passagem pela alta administração do pais.
Este mesmo edificio em que me estais ouvindo, foi obra dêle.
Construido em terreno desmembrado dos db Convento da
Lapa, a principio, para servir de maternidade, transfor-
mou-se nesta casa que abriga as atividades beneficas de
diversas instituições de estudo e cultura, por se haver ve-
rificado que o local, pelo ruido e outras circumstancias, não
seria muito conveniente ao seu primeiro objetivo. E para
maior gloria de seu nome, foi o Ministerio, de que êle fazia
parte, que fez promulgar a lei de 13 de Maio, cuja redação.
simples e sugestiva, se deve á sua pena.

NASCIMENTO E PRIMEIROS ESTUDOS

Antonio Ferreira Vianna nasceu em Pelotas, na então
Provinda do Rio Grande do Sul, no dia 11 de Maio de 1832,
°e que hoje transcorre o centenario,— aliás por ocasião de
ua. morte, que se deu em 10 de Novembro de 1903, os jor-
nais indicaram como ano de seu nascimento o de 1833 e
Sacramento Blake, em seu Dicionario Bibliogra fico, menciona
o de 1834. É uma pequena duvida que fica ai para ser con-
venientemente ventilada.

Da provincia veiu, porém, cedo para o Rio de Janeiro,
para onde seu pai, negociante português, ali estabelecido,
se transferiu em consequencia das perturbações trazidas á
canquilidade apetecivel de sua vida, pelos azares da guerra

civil. Aqui nesta cidade, fez o curso do Colegio Pedro 11, e
foi para São Paulo onde, depois de formado em direito, de-
lendeu tese e recebeu o grau de doutor em 1856.

Em São Patlo, no meio academico, sua ascendencia foi
preponderante. Creara-se por esse tempo o Atheneu Pau-
!istano, prestigiosa associação em que se agrupava a elite
Ia cultura academica, Vianna foi durante alguns annos o
brilhante orador do Atheneu e colaborador assiduo dos
nsaios LiteraKos, publicação periodica editada pela notavel

issociação.
Terminado o seu curso com a laurea do doutorado, vemn

tabelecer-se no Rio de Janeiro e foi logo pelo ministro
ia Justiça, conselheiro Nabuco de Araujo, nomeado promo-
or publico da antiga Corte, juntamente com outro joven ju-
sta que devia igualmente deixar laureado o nome nas le-

l as juridicas: o dr. Thomaz Alves. Como promotor pu-
)1 ice, Antonio Ferreira Vianna argamassou os alicerces se-
atros de sua fama e do seu prestigio.

EM DEFESA DA MAGISTRATURA

E a maneira estrepitosa por que foi pelo govêrno apeado
da posição de alto relevo que havia conquistado no ministe-
i o publico, veio consolidar sua fama. Aconteceu que por
esse tempo, o govêrno, num ato violento, que mereceu a
-riais acentuada reprovação de toda a gente, aposentou por
iecreto, independentemente de qualquer processo, alguns
ministros do Supremo Tribunal de Justiça. Duas vozes mais
uolentas e decididas se levantaram contra essa formidavel
iolação do direito: na tribuna parlamentar, o.deputado Fer-
landes da Cunha, em discursos fulgurantes e candentes de
attiotismo, e na tribuna da imprensa, Ferreira Vianna, im-

pavido, afrontando as iras do govêrno.
O ministro o demitiu: mas, advogados e juizes, jorna-

listas e cientistas, comerciantes e proprietarios, represen-
antes, emfim, de todas as classes -sociaes, multiplicaram-se
an extraordinarias manifestações de aplauso ao intemerate
noço que dava aos seus concidadãos um exemple de magnifica
iltivez. Essas manifestações culminaram na oferta, pelos ad-
7ogados do Rio de Janeiro, de uma coroa de ouro, manifesta-
;ão significativamente engrandecida porque dela foi inter-
)rete aquele que mais alto podia falar em nome do direito
p da justiça, Augusto Teixeira de Freitas.

ADVOGADO E JORNALISTA

Entrando, com todo Osso prestigio, na carreira de advo-
gado, Ferreira Vianna nela prosseguiu, exercendo-a com a
maxima dignidade até os ultimos dias de sua vida. Em ar-
tigossque escrevi, por ocasião de sua morte na revista Renas-
cença que fundei e fiz publicar durante alguns anos, registrei
uma reminiscencia pessoal que para aqui transcrevo.

. Ai se lè "êle amava a profissão que abraçara. Ainda
ha poucos dias, antes de falecer, me dissera: — "se eu ti-
vesse de recomeçar a vida, não sei de outra profissão que
devesse escolher sinão a de advogado. Ela pôde ser exercida
com toda a dignidade e independencia. Jamais fis um con-
trato ou assumi uma obrigação. Dou aos meus clientes toda
a liberdade de agir: mas reservo Lambem para mim a mes-
ma liberdade. Jámais estipulei os preços dos mets,s serviços.
Deixei isso sempre ao arbitrio do constituinte. Certo, muitos
me mão pagaram; outros pagaram mal. Mas alguns me pa-
garam tanto que compensou o que outros deixaram de dar."

Além de sua atividade como advogado militante, entre-
gou-se Ferreira Vianna desde logo ao jornalismo pelas co-
lunas do Correio Mercantil e do Diario do Rio, e mais tarde,
depois de sua passagem pelo Govêrno nas da Nação, jornal
por êle fundado, com Andrade Figueira. () jornalismo lhe
grangeou grande prestigio politico e, em 1868, com a subida
do Partido Conservador, foi êle eleito deputado, tendo tani-
bem servido com admiravel eficiencia, por três anos, como
presidente da Camara Municipal do Rio de Janeiro. E assim,
quando apareceu como membro da Representação Nacional,
já levava comsigo uma larga credencial de serviços e a ria-
monstração eloquente de sua alta capacidade.

O ORADOR PARLAMENTAR
•

Em tais condições estava assegurado o seu sucesso
parlamentar. Ferreira Vianna encontrava já no Parlamento
brasileiro uma pleiade de oradores que desde- 1840, após a
Revolução da Maioridade, vinha creando' e desenvolvendo
o regimen Parlamentar. Era esse, pois, um meio propicio
para que o novo deputado, na emulação de companheiros
ilustres pudesse desenvolver sua atividade oratoria. Dos seus
numerosos discursos parlamentares não foram feitas publi-
cações em volume e poucos foram tirados em avulso. Aliás,
dessa publicação não teria muito a lucrar a fama do orador.
Raros são os discursos que ganham com ser lidos. Discursos
para. serem lidos são principalmente os dos grandes escrito-
res, os dos grandes pensadores, mais obra de gabinete, de
ponderada meditação, do que produto espontaneo da vivaci-
dade do espirito, da facilidade da palavra, o entusiasmo da
eloquencia. Por certo, aqueles pensadores tambem impro-
visam, não porque tenham, como certos tribunos, a mesma
dose de espontaneidade da dição, mas porque, como disse em

'felicissimo conceito, o grande Bacon, "a improvisacão nu)
é mais do que a erudição digerida". A verdade, é, porém, que
oradores são para serem escutados e mesmo (podèmo-lo di-
zer agora, na época do radio), para serem assistidos. Para
o sucesso da oração, não contribue somente a frase. o con-
ceito, o argumento, mas tambem e pode-se dizer, decisiva-
mente, a figura do orador, a tonalidade da voz, a proprie-
dade do gesto. Por isso, geralmente, dos oradores não' fica
a obra, fica o renome. E êste confiado á memoria dos pos-
teros, não tendo a sua realização material para assegurar-lhe
a perpetuidade, enfraquece, diminue, extingue-se.

VERBA VOLANT

Em relação a Ferreira Vianna, desaparecidos os que
testemunharam o seu exito oratorio, pelo escoar de quasi
meio seculo, é preciso que a impressão por ale dvixada ibsse
muito profunda e que á sua fama de orador outros elemen-
tos de prestigio lhe tivessem yindo igualmente aureolar o
nome, para que ele chegasse até nós com o brilho, com a
,pujança, com a vitalidade, que as comemorações que o cen-
tenario do seu nascimento propocionaram o atestassem de
modo tão eloquente.

Para pintar com verdade e precisão o que foi, Ferreira Vi-
anna, como orador parlamentar, é preciso ir buscar o teste-
munho dos seus contemporaneos. Por certo, Ferreira Vianna
não foi um orador extraordinario; o parlamento brasileiro
mesmo no seu tempo, possuiu oradores maiores, -de conceito
mais largo, de eloquencia mais empolgante, de figura mais
arrebatadora .• O que fez o sucesso de Vianna, como orador,
foi, sem dúvdia o seu quasi permanente espirito oposicio-
nista, os assuntos de que se ocupava e que quasi
SOMDre correscondiam aos ananinq ria nninião pública e a fina
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ironia, com que sublinhava as suas observações, quando não
a sátira mordente com que estigmatizava um ato, ou feria
uma pessoa. Todas estas circunstancias, aliadas á respeita-
bilidade do orador de cuja vida, sob outros pontos de vista,
só se podia dizer bem, concorreram para lhe arear a fama e
renome que ainda hoje, quasi meio seculo depois que sua yoz1'e apagou na morte, perdiça e comove.

Ocupando-se dele, em estudo por mim solicitado, por
casião de sua morte, para a Renascença, revista que então

1 

dirigia nesta cidade, Eunapio Deiró, inteligente ,e conscien-
cinso cronista parlamentar daquele tempo, observador arguto
de nossa vida parlamentar, escreveu: "Sem duvida, é mais facil
de notar as qualidades que lhe faltavam do que apontar as
que possuía, não tinha seguramente a dialetiea imperiosa e

: opressora de Zacarias de Góes. Não possuia a palavra vasta,
calorosa de Jequitinhonhas. Não manejava a frase curta, rapida
e ironica de C,itegipe. Não dispunha da pujança do raciocimo
em que Angela Ferraz era forte. Não ostentava o estilo S3-
:ene e magistral de Inhomirim, nem o aticismo de Octaviano,
nem as luminosas exposições dos senadores Fernandes da
Cunha e José Bonifacio. Como eles, Ferreira Vianna era um
fecundo improvisador, porém, meditativo. Umas vezes s-i
suporia estava absorvido em soliloquios de um solitario. Ou-
tras vezes sua eloquencia assemelhava-se ao acento pavido da
voz de um profeta. Em certos lances, a indignação vibrava-In»
a voz, notas fortes o estridentes que, certeiras, pungiam os
adversados. Reaparecia o jornalista, o lutador implaeavel,.
Era um orador singular. Ele conquistou nos tribunais judi-
ciarios estrondosa nomeada. Recebeu, como advogado, ruido-
sas ovações antes de obter na tribuna politica a popularidade,
a fama, a estima e a admiração nacional que lhe enobreceram
) nome, pondo-o na altura dos mais notaveis oradores bra-
;ileiros que brilharam no 2° reinado, que foi entre nós a ve r-
ladeira época da eloquecia parlamentar".

Essa obra oratoria é considerava]; como disse, ela não
está compendiada, como tambem não está reunida em vo-
lumes a sua vasta atuação de advogado criminal, nue foi rins
mais notaveis e populares que teve o opulento fóro do Rio
de Janeiro.	 .

Tendo exercido durante muitos anos, com inexcedivel
brilho c extraordinaria independencia, as evidentes funções
lo promotor público da Côrte, o seu renome de criminali5ta
e orador judierario criou fundas raizes no espirito público;
foi assim que, com o maior prestigio e sob os mais favoraveis
-mspicics que, despido das funções públicas, começou a dedi-
car-.se á sua atividade de puro profissional.

BIBLIOGRAFIA

Homem culto, inteiramente dedicado ao estudo e á medi-
'ação, que constituiam sua exclusiva preocupação e prazer,
ião deixou Ferreira Vianna como fruto de seu trabalho inte-
lectual, sinão essa obra oratoria, no fôr° e no Parlamento,
'orno. folhas caídas de arvore fecunda que o vento dispersa.
Vejo no Dicionario Bibliografico, de Sacramento Blake, cite;
'e seus discursos parlamentares e orações juridicas, muito
°ticos tiveram publicação em folheto; além disso, escreveu
publicou, na Galeria de Brasileiros Ilustres, as biografias de

osá Bonifacio, de Gabriel Rodrigues dós Santos, de Angelo
\foniz da Silva Ferraz. Dos Libelos Politicos, cronicas que pu-
lima na Gazeta de Noticias, comentando o fato politico do
ia e onde a liberalidade do seu esnirito • P o fundo demorrallen
Ic seu carater transluziarn em todas as linhas, apenas apare-

em livro uma pequena parte num opusculo de 1t na.
irias. De sua obra juridica apenas publicou a Dissertação e
,,ses que apresentou á Faculdade de Silo Paulo para ool . , n-
ão do gráu de doutor de borla e capelo. Entretanto, a coleção

, e seus pareceres, muitos ' dos quais foram publicados nas fa-
nas diarias e recolhidos pelas Revistas de direito, consti7
!Uniam, por certo, volumes da mais sadia lição e dos mais
ilu tares conselhos.

De outro genero apenas publico Ferreira Vianna a fa-
n osa Canfe,,encia dos Divinos que apareceu. anonima. em
367. E' esse um trabalho de fina ironia, em que três vultos
,)rmidaveis, surgidos do infinito durante tuna im t if. . 1,
ivel tempestade, põem-se a tratar de coisas extraordinarias
obre as incertezas do destino do povo, e onde, certamente, são
isados a causticados, nas malhas de uma sátira sutil e cinti-
tnte, os nossos homens e as nossas coisas.

Tudo isso, certamente, é muito pouco, insignificante
lesmo, em relação ao largo e fundo esforce inteieetual de

-erreira Vianna. Entretanto, a sua atividade literaria, na
seola de São Paulo, principalmente, no ano em que, tendo

93 ' formado, ali ficou para a preparação de sua defesa de te-
prenunciava uma futura produção literaria abundante e

brilhante. Realmente, no volume dos Ensaios Literarios do
Ateneu Paulistano, publicados em agosto de 1852 a outubro
de 1857, se encontra farta colaboração de Ferreira Vianna, já
nos discursos, corno orador do Ateneu, já em publicações
avulsas de carater literario, fantasias e cronicas.

Entretanto, tendo vivido 70 anos, pequena, diminuta
mesmo, é a bagagem literaria que nos legou.

O "Humoua" DE FERREIRA VIANNA

Registre-se ainda que abundante é a messe de anedotas,
de palavras de espirito, de a propositos fulminantes que a tra-
dição guardou, graças principalmente á colheita que dela faz
Ernesto Soaria, o famoso reportar carioca. Ai mesmo não se
encontram elementos em que se possa firmar a reputação de
um homem de espirito. A leitura dessa fieira de anedotas e
casos deixa o leitor decepcionado. Todo é banal e palido.
Entretanto, é bem certo que Ferreira Vianna era um con-
versadol• emerito. Ouvi-lo dissertar sobre qualquer assunto,
na placidez da sua fala e do seu gesto, ' sem exaltação nem
arroubos, mas apropriado e sugestivo, era um indisivel pra-
zer espiritual, semeado das sorprezas com que o imprevisto
das anedotas hilariantes e a propositos cheios de ironia, api-
mentava a palestra.

Impossível é, porém, registrar tais conversas, reproduzir
o espirito, o chiste, o humour de seus ditos e a propositos. A
mim me deleitavam essas palestras. E foi depois de sua volta
da Europa, onde andou na companhia inteligente e amiga de
seu genro, c ilustre advogado, dr. José Pires Brandão, bonis-
sima creatura, a quem o destino não quis conceder alguns
poucos mêses mais de vida para que- tivesse a consoladora sa-
tisfação de assistir á eloquente consagração de seu velho so-
gro, foi depois de sua viagem á Europa que tive oportunidade
de lhe apreciar o sabor especial da conversa. Por certo de
cousa alguma do que êle disse me recordo ainda. Guardei,
porém, uma anedota interessante e guardei-a porque por tel-a
achado realmente interessante, venho narrando-a frequente-
mente.

E' curioso registrar que Ferreira Vianna, tendo sido um
espirito liberal, democrata na extensão da palavra, indepen-
dente de ligações monarquicas, reafirmou-se nos sentimentos
conservadores depois da queda do Imperio, fenomeno que,
entre nós, aliás, não se deu só com éle, mas tambem com ou-
tras notaveis personalidades de nossa elite intelectual. E a
Republica, seus homens e situações, andavam sempre nas iro-
nias e nas satiras do velho politico aposentado. De uma vez,
logo após sua volta da Europa, num grupo em que se achavam
alguns republicanos chegados ao Govérno, perguntou êle
como iam as cousas da pública administração, sob as novas
engrenagens importadas da America do Norte; e, 'sem esperar
a resposta, continuou falando e disse: — a proposito, vou
contar-lhes um caso. Estive agora em Paris, "quando ali se
achava o Shah da Persia, hospedado num grande hotel nos
Chatnps Elysées, Para alegrar o hospede, augusto e exotico, o
Govêrno francês mandava todas as tardes a magnifica banda
de musica da Guarda Municipal tocar um concerto em baixo
de suas janelas. E o potentado asiatico ficava a hora inteira
ouvindo O concerto, dominado pelo rebrilhar das trompas e
pistons e enlevado y-4,1as harmonias daquele conjunto de cem
vozes diversas e dissemelhantes. ter de partir para sua
terra, quiz éle dota-la de maravilha igual e deu- ordem ao
seu mordomo para que se entendesse com o chefe da banda e
adquirisse um exemplar de cada um daqueles instrumentos.

Chegando a Teheran o primeiro cuidado cio Shah foi fazer
desempacotar todo aquele luzido e numeroso instrumental.
Convocou em seguida, para um grande pateo do palacio, cres-
cido numero de figurões de sua Córte a quem queria deliciar
com as primícias da novidade maravilhosa, que trouxera do
estrangeiro, e mandou aproximar-se os cem homens escolhi-
dos que fizera reunir para a função. Aí, fez distribuir os
instrumentos e mandou que cada qual soprasse com força nos
seus instrumentos. A algazarra foi infernal, o fracasso foi
completo; e quando o Shah, que pensara dotar sua terra desse
melhoramento consideravel, que tanto o embevecera em Paris,
convenceu-se de que nada conseguiria com aqueles homens
de escolha, que reunira; num acesso de furia mandou passar
pelas arma Q a todos èles. Refletindo melhor, porém, sus-
pendeu a ordem, e, numa resolução de evidente bom senso,
mandou que fuzilassem, apenas, ao seu mordomo, que, por
certo, não soubera escolher os instrumentos que servissem
para aqueles musicos...

E' certo, entretanto. que pessria alguma teve o seu
nome conservado e sua fama acakegtada por meio seculo,
porque era um ocrcrversador ~rito is um famoso contador
de casos.--



•
10532	 Oun r ta - f e i ra •1 DIÁRIO OFICIAL . Junho do 1932

O ESPIRITO LIBERAL DE FERREIRA VIANNA E A ',LIBERDADE
DE IMPRENSA

Foi preciso certamente, dadas as circunstancias especiais
a que me venho referindo, que a impressão pessoal que Fer-
reira Vianna houvesse deixado de si, nos rnultiplos espetos
de sua atividade, fosse muito profunda e arraigada no espirito
público, para que a lembrança e os ecos de sua vida chegassem
até nosso tempo.

Elle não fôra um administrador cuja longa atuação pu-
desse impressionar duradouramente o publico. Presidente da
Camara Municipal da Côrte, durante 3 annos, 1870 a 1873.
Ministro de Estado pouco mais de um anno, de 10 de Março
de 1888 a 7 de Junho de 1889, ele não teve muito tempo para
desenvolver sua atividade de administrador. Do mesmo modo
não foi um chefe politico. Faltavam-lhe mesmo todas as
qualidades para a função. Partidario dificil e pouco acom-
rnodaticio, rebelde, insubmisso por vezes, não eram, certa-
mente, os interesses do partido que êle visava, mas o que
èle entendia ser o interesse da Nação, sob o ponto de vista
de uma larga compreensão de espirito democratico.

Quero crer que esse acentuado espirito liberal que pu-
nha o jornalista e o deputado sempre, decisivamente, im-
perterritamente ao lado da democracia que fez a fama de
Ferreira Vianna. Foi a mesma circunstancia que criou a
popularidade entusiastica de Ruy Barbosa. Os Governos
põem geralmente de lado os interesses do povo e se afastam
do caminho da liberdade e da democracia, mas o povo, em-
bora submisso e sofredor, tira sua vingança, constituindo, do
modo mais duradouro com o prestigio da unanimidade de seu
..onceito, o julgamento da Historia, para os que o maltra-
tam, como para os que o defendem.

Ferreira Vianna foi um dos espiritos mais acentuada-
mente democraticos que a Nação tem tido e ai reside o se-
gredo da sua persistente popularidade e da imposição do seu
nome e de sua fama aos tempos futuros. Não foi outra a
orientação que o guiou como jornalista e. como deputado,
sacrificando posições, como vimos já, quando, Promotor
Público, verberou o ato do governo, aposentando, violenta-
mente, magistrados, rompendo com a disciplina partidaria
como quando da tritiuna da Camara, em pleno dominio do seu
partido, pronunciou o extraordinario discurso de 4 de Março
de 1873, a proposito do ataque e empastelamento do Republica
orgão de publicidade do novo partido, redigido por Quintino,
salvador de Mendonça e 'Saldanha Marinho. E' uma peça

atoria admiravel, vibrante de indignação e palpitante de
espirito liberal. Começa o deputado conservador protestando
contra o qualificativo de Soberano que o Ministro da Justiças
seu correligionario, deu ao Imperador no discurso de ex-
plicações que deu á Camara sobre o caso: — "S. Ex. cha-
mou-o soberano, disse Ferreira Vianna, quando a nossa Cons-
tituicr.o qualifica-o de primeiro representante e expressa-
mente reconhece como dimanações na nação ou da soberania
todos os poderes politicos. Essa inexatidão em assunto de
tanto alcance politico pode talvez nos dar a razão dos atos
insconstitucionais praticados pelo gabinete 7 de Março e da
pertinacia com que se mantém no poder, apezar das mani-
festações da opinião publica".

Entrando depois a verberar o atentado contra a liber-
dade da imprensa, o orador se eleva á altura dos seus mais
telizes dias, manifestando o desejo de, "embora agitado pela
indignação que é natural, conter-se nos limites da mais plena
isenção de parcialidade". Acentua sem duvida, de modo
inequivoco, o seu aferro ao regime monarquico, no qual vê o
unico sistema "que pode manter-se no meio da luta de todas
as opiniões politicas sem perder de sua força moral e con-
solidando-se cada vez mais no espirito público" e acrescenta
mais adiante: "as minhas convicções são conhecidas e as
mantenho. A historia das tentativas para melhorar governos
é desanimadora. Prefiro seportar governos toleraveis, que
cerquem de suficientes garantias as pessoas e a liberdade,
a. correr o risco das revoluções."

Encara, entretanto, com o sentimento do, mais larga
tolerancia o regime republicano e julga sua propaganda, pela
imprensa, perfeitamente legitima, se bem que para elle fosse
de todo inutil. o que não abona, sobremaneira o seu sentido
de previsão. E disse: "A republica não merece o desdem que
se lhe quer lançar. No declinio do nosso seculo temos assisti-
do a tantas decadencias e surprezas. que seria temeridade es-
carnecer dos recursos e influencia da democracia. O meio das
monarquias superarem as crises nue agitam os povos e estre-
mecem a ordem estabelecida não é abandonarem-se aos ex-
pediente do arbitrio, mas aceitarem de bôa fé as reformas
exigidas pela liberdade pratica.

"A republica, que fez a gloria da antiguidade grega e ro-
mana, que preside aos destinos do maior povo do nosso se-
culo, que mantém felizes e independentes no meio das po-
tencias da Europa os livres e pacificos cidadãos da Suissa,
nos deve inspirar outros sentimentos.

Os acontecimentos de 27 e 28 do mês passado são sin-
tomas da falsa e fatal politica do gabinete atual'."

E, após haver feito, em trópos exaltados a apologia da	 1
liberdade de imprensa, como indice da civilização de um
povo, conclue com estas palavras solenes: "Nada ha em re-
pouso, disse Gioberti; a materia, a inteligencia, a natureza,
o homem, os povos, o universo, tudo se agita no sentido dos
Seus destinos que é a perfetibilidade. Os governos livres
tambem não podem pretender a imobilidade, o repouso.
Obtem a victoria para recomeçar a luta entre todos os ele-
mentos e principios divergentes. Não é permitido arredar
da arena nenhum combatente, qualquer que seja a sua idéa,
como não é pessivel privar o homem de respirar .. A vitoria
não cabe á força, mas á razão. Nada de perseguições; os mar-
tires vencem. Que a bandeira da liberdade flutue sobre nossas
cabeças; ela confundirá todos os erros e fará prevalecer a
verdade.

Os 'atentados de 27 e 28 deram ao ministerio uma cele-
bridade que não é invejavel. A impr onsa era a unica valvula
de respiração que ainda restava ao espirito publico. O respon-
savel da explosão será a mão que comprime. Dedicado a esta
liberdade, que prefiro a todas as outras, pago-lhe voluntaria-
mente o tributo do meu reconhecimento."

E foram estas, senhores, palavras de um deputado con-
servador, sob um governo de seu partido.

A ELEIÇÃO DIRETA

Na circular com que se apresentou deputado, nas pri-
meiras eleições sob o regime da lei Saraiva, que instituiu a
eleição direta, o candidato cheio de satisfação pela implan-
tação no país do regime da verdade eleitoral; começa fazendo
ver que ' justos• clamores da opinião nacional revoltada
contra o sofisma paciente e longo das instituições juradas.",
despertavam a adormecida vigilancia dos altos poderes do
Estado". E exclamou: "está satisfeita a aspiração nacional".
Demonstrando, em seguida, as vantagená praticas da lei e as
conquistas a que leva em beneficio da liberdade, observa.,
"Eu vos disse — é preciso organizar a liberdade para a °pôr
ao poder constituido e onipotente. A lei de Janeiro não
tardará muito que se complete por outra de descentraliza-
ç ão administrativa, talvès o mais pesado élo da cadeia de
opressão e atrazo politico e economico do país. Desemba-
raçar da administração geral o eleitor e o eleito de dependen-
cias pessoais, eis o que em parte realizará a reforma, des-
envolvimento Las incompatibilidades e processo da prova da
renda.

Na lei de 9 de Janeiro ha concessões, sem dúvida exage-
radas, para a justa prudencia da opinião conservadora, com.
pensadas por outras de evidente preterição de doutrinas li
berais; mas não se pó& desconhecer que o sistema em ge-..
ral oferece á opinião esclarecida e interessada, meio mais se-
guro de intervir eficazmente na suprema direção dos negocio
públicos.	 -•

Com a maior isenção de espirito felicito o Presidente ch.
Conselho pelo exito de seu nordlissimo empenho."

.Registe-se ainda que o presidente do Conselho a que
candidato conservador desse modo público e solene saudava
era um chefe liberal. o conselheiro José Antonio Saraiva. E
por fim, fazendo ver que contra os beneficios da lei podia11
conspirar o perigo do indiferantismo dos cidadãos com os re-
quisitos exigidos para o alistamento, escreveu os seguinte
magistráis periodos, cheios de entusiasmo liberal e patrio
tico: "A lei de 9 de Janeiro é um grande esforço para resti..
Luir ao país o governo do pais.

11"Deante deste novo horizonte a ir :erença seria a cri-,1
minosa traição do mais sagrado dos deveres. Vencendo quals"
quer embaraços, quando postos ao cidadão com os requisito
da lei, cumpre alistar-se no corpo eleitoral, tenha ou não -.
Intenção de usar do direito conferido.

"Não se trata de eleger candidatos, mas sim de organisai:'
a liberdade constitucional; de constituir um poder forte e
egualmente estavel para o opôr a outro, oni potente e ilsOr
pador; de imprimir a vida ás instituições inanimadas, de Baty-.

stituir o Moio pelo soberano real-

1



COMPARAÇÃO DA RENDA
•

Arrecadada de 2 a 30 de maio de 1932 	
Arrecadada em 31 de maio de 1932 	

14.736:4813044
1.322:8483691

Diferença da receita ar-.
recadada ' para' menos
em 1932 	 2 .428:7866300	 8.739:9923500

Em igual periocio de 1931 	
16.059:3293735

. 15.681:0008930 Liras (papel)
Moedas

$805
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"Que credito mereceriam nossas queixas do hontem, se
hoje deixassemos correr á revelia o processo de reivindicação
de nossos direitos defraudados e o primidos? Hontem cla-
mavamos por liberdade, porventura temos hoje saudades da
tirania?

"O titulo de eleitor Perpetuo, como é, será daqui em de-
ante nossa arma de defesa contra situações improvisadas e
inoyações perigosas.

"Vinculando o eleito ao eleitor, como o mandatario ao
constituinte, s(5 vingarão no parlamento as idas em maioria
no pais real, superior então as suprezas de quem tem sio()
vitima.

"A lealdade do Govèrno, a honra da magistratura e o
patriotismo dos brasileiros, estão empenhados na execução da
recente reforma eleitoral.

"Alistemo-nos eleitores; o prazo é improrrogavel.
"Organisemos a liberdade constitucional ; que o imperador

reine, e a nação se governe. Eis o que exigem a dignidade de
homens livres e a conciencia nacional.

"Ao principio pagão — o genio de Cesar,	 rm
0 principio christão — o genio da liberdade."

Voz DE HOJE; VOZ DE MEIO SECULO...

Senhores! Parece de hoje essa voz que nos vem de um
passado de quasi meio seculo. Ella marca de modo eloquente
o sentimento que inspirou a vida generosa e altiva de Antonio
Ferreira Vianna; foi esse sopro de independencia, de amor á
liberdade, de defesa de todos os direitos que lhe enfunon aq
velas que, na placidez do seu temperamento, o levaram na sua
zrajetoria terrena. Esse, é. como disse, o segredo de sua gl,)-
ria. E o povo, em seu inato sentimento de liberdade e de re-
ação contra as tiranias de todas as especies, pa gou-lhe o seu
ingente e continuo esforço, guardando-lhe o nome, respeitan-
do-lhe a memoria, glorificando-lhe a vida!

(Muitas palmas).
O sn. PRESIDENTE nomeia os Srs. Manoel Cicero. Tavares

de Lyra, Vieira Souto, Leão Teixeira Filho e Tavares Cavai-
canta para, eIrl nome do INSTITUTO. visitarem o Sr, Aeynor de
Rcure, r Secretario, que se acha enfermo, fazendo desde já vo-
tos pelo restabelecimento d 	 io presado e ilustre consocie.

Comunica, a seguir, a	 mente visita do Sr. ministro
FRANCISCO CAMPOS ao INSTI7', 70. tendo S. Ex. palavras de
admiração por tudo quanto lhe foi dado observar; notando,
entretanto, S. Ex. a insuficiencia da instalação dos varios. e
constantemente em aumento, serviços da associação, prome-
tendo providenciar a respeito.

Igualmente, participa o Sn. PRESIDENTE CRIe o Sr. Dr. Vi-
ente Racciopi, secretário geral do INsTrrtrro HISTORICO DE Ouno

PRETO, presente á sessão, havia nomeado os Srs. Conde de Af-
fonso Celso, Augusto de Lima, José Mariano filho, para re-
presentarem a corporação nas solenidades comemorativas do
centenario de FERREIRA VIANNA.

Encerra-se a sessão ás 12 1/2 horas.

L. F. VIEIRA SOUTO.

Secretario adjunto

RENDAS PÚBLICAS,
Recebedoria do Distrito Federal

Altandega do Rio de Janeiro

Da' tas.
	 RICEVTA ARRECADADA

Importancias

	

Em ouro	 Em papel
Receita do dia:

31 de maio de 1931 	
31 de maio de 1932 	 	 73:130$300	 77:337$600

Receita mensal:
De 2 de maio a 31 . de maio

de 1931 	 	 2.957:3328700	 4.638:888$100
De 2 de maio a 31 de maio

de 1932 	 	 2 .366 633$900 2 .127 :4853200

Diferença da receita ar-
recadada para menos
em 1932 	 	 590:698$800 2.511:4028900

Receita global:
De 2 de janeiro a 31 de

maio de 1931 	  13 .987 :813$290 19 .676 :792$900
De 2 do janeiro a 31 de

maio de	 	  11 . 559 :0563900 10.936 :8003400

PARTE COMERCIAL
PIARA- SINDICAL

Boletim da cotação do c'ambio fixado pela Camara Sindical
dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

	

Prapas; . ,	 ,	 , , , ...90 d/v	 á vista
'	 ...... • 4' 239/25.6	 4 227/258

Sobre Londres (vCor "da libra)  .. 488646,080 498112,709
Sobre Paris 	  ...	 __	 $544
Sobre Italia 	 	 $707
Sall'e Alemanha 	 	 ..-	 38270
Sobre Portugal. .• :.........:....-............	 $465
Sobre Belgica (papel). .. . . . ...: 	 	

. __.
•—	 -....

Sobre Belgica (ouro) 	 •	 ..	 1$933
Sobre Hespanha 	 	 1$140
'Sobre Suissa 	 	 _-

Sobre Noruega. . , . 	

2___$703
Sobre Suecia. 	 	 .._

Sobre Dinamarca. 	 	 ..._
Sobre Sina e Palestina. , 	  	 __ -_
Sobre Techeco-Slovaquia 	 	 __	 $420
Sobre Nova York 	 __
Sobre Montevidéo 	 __	 1615170
obre Buenos Aires (peso-papel) 	 	 -_	 3$549

Sobre Buenos Aires (peso ouro) 	 	 __	 __.
Sobre Holanda (florim) 	 	 —	 53631
'Sobre Japão (yen) 	 	 . 43530
Sobre Rumania 	 	 __	 8100
Sobre Canadá. . 	 	 ••n• 	%..n..

Sobre Áustria.	 __	 23100S"bre Chile 	 .	 ....	 ••nn

Vales ouro, por 13000.... 	 	 -_	 78318

Diferença para mais em 1032 	 ..••	 378 :,328$805'

Arrecadada de 2 de janeiro a 31 de maio
de 1932 	 	  98.714 :9533048

Em igual periodo de 1931 	  85 . 012 :5043592

Diferença para mais em 1932 	

Bolsa

Apolices uniformizadas de 1:0003, 5 % 	
Apolices diversas emissões de 1:0003, 5 %, nom 	
Apolices diversas emissões de 1:0003, 5 %, port 	
Obrigações do Tesouro Nacional 7 %, (1921) 	
Obrigações do Tesouro Nacional, de 500'$, 7 %,

!(1930)
13.702 :448$456

8053000
8073000
796$00:)
9908000

4868900
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Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0001, 7 %,
(1930) 	

Apolices Emprestimo Municipal de 1906, port 	
Apolices Emprest imo Municipal de 1917,port 	
Apolices Emprestimo Municipal de 1920, port 	
A.00lices Emprestimo Municipal de 1931, port 	
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0001,9 % 	
Apolices Rio de Janeiro, 1001, 4 %, port... 	
Banco do Brasil 	
Banco Mercantil do Rio de Janeiro--
Banco Portuguès do Brasil, nom....
Banco Português do Brasil, port 	
Companhia Seguros Confiança 	
Companhii E. Feiro e Minas de São Jeronymo....
Companhia Docas de Santos, port 	
Debentures da Companhia Docas de Santos 	

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro,
maio de 1932. - Ary de Almeida e Silva, sindico.

MERCADO DISpONavEL

MoVifnento do dia 30

Café

Entradas 	
	

18.559
Saidas 	

	
37.478

Consumo local
	

1.000
Existencia 	

	
313.487

Mercado calmo.
Café retirado do mercado pelo O. N. C 	

Pregs dor 10 quilos:
Tipo 3 	
Tipo 4 	
Tipo 5 	
Tipo 6 	
Tipo 7 	
Tipo 8 	

Assucar

Mercado firme.
Preços por sacos:

Branco cristal 	  411000 a 421000
G. amfirelo 	  35%000 a 36$000
Mascavo 	  	  29'100G a 301300

Algodão
Fardos

Entradas 	
	

1.622
Sahidas 	

	
225

Existencia 	
	

14.729
Mercado sustentado.

Preços por 10 quilos:
Fibra longa - Tipo serldó:

Tipo 3 	  441400 a 451000
Tipo 4 	  	  431000 a 441000

Fibra media:
Sertões:

Tipo 3 	  441000 a 451000
Tipo 5 	 	 .. 381000 a 391000

Ceará:
Tipo 3	 .• •
Tipo 5
	

361500 a 371500

Paulista:
Tipo 3 	 	 344000 a,351000
Tipo 5 	  	  318500 a 321500

EDITAIS E AVISOS
MINLSTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 120 DISTRITO, (SÉDE - RUA
MACHADO COELHO N. 34)

ano
Capital Federal, 15 de maio de 1932.- Martiniano ria

Rocha Bastos, presidente.
Relação a que se refére o edital acima:

Número de ordem - Nome - Filiação
PRIMEIRA LINHA

Classe de 1911
1. Avelino, filho de Honorio Bernardino da Silva,
2. Adalgizo, filho de Francisco Dias da Silva.
3. Adernar, filho de Lucas Ferraz de Araujo Padula.
4. Adalberto, filho de Olimpio Luiz Baptista.
5. Adatto, filho de Honestaldo Pinto Moreira.
6. Adolfo, filho de Ernesto Schotz.
7. Adolfo filho de Adolfo Antonio Gomes.
8. Afonso, filho de Crispino Alves de Souza
9. Agenor ,filho de Antonio Delfim Redon.

10. Agostinho, filho de Agostinho Pereira Vendas.
11. Alberto, filho de Silverio Raimundo de Macedo.
12. Alberto, tilho de João Antonio de Oliveira.
13. Alcehiades, filho do Tancredo Pio de Melo.
11. .Alcebiades. filho de Vitalina Leite Alves.
15. Alcebiades, filho de Tilo Albuquerque Paes.
IG. Alcebiades, filho de Lourenço de Souza e Silva.
17. Alcebiades, filho de João Fernandes Souza.

IS. Aloires, filho de Zulmira Cardoso.
19. Alcides, filho de Antonio Vaz Diniz.
2Q. Alcides, filho de Alcides Corrêa Ayêta .
21. Aldo, filho de Augusto Pinto Vieira.
22. Alfredo, filho de Alfredo Januario Palhares.
23. Alfredo, filho de Abel de Paiva Mendes.
24. Alfredo, filho de Venutiano Barbosa de Faria.
25. Alfredo, filho de Antonio Emilio.
26. Alvaro, filho de Lourenço da Rocha Tristão. 	 .
27. Alvaro, filho de João Gonçalves Rodrigues.
28. Alvaro, filho de Francisco Pereira da Cunha.
29. Amanho, filho de José Joaquim Gaspar.
30. Amauri, filho de Antonio da Silva Alves.
31. Amorico, .filho de Pedro de Azevedo Alves Nogueira.
32. Amorico, filho de Americo de Jesus Tavares.
33. Amei ico, filho de Antonio Ferreira da Silva.
34. Americo, filho de José Marques de Amaral..
35. America, fi,ho 'de José da Silva.
36. Amorico, filho dê José Martins Branco.
37. Annibál, filho de José de Jesus.
38. Annibal, fi l ho de José Domingos Ferreira.
39. Antenor, filho de Arthur Ferreira Mendes.
40. Antenor, filho de Firmino José Pereira.
41. Antenor, filho de Antonio de Souza Martins.
42. Antéro, filho de Antonio Joaquim Brasiellos..
43. Antonio, filho de José de Abreu.
44. Antonio, filho de Canto de Almeida. •
ci. Antonio, filho . de Flausina da Silva.

45. Antonio, filho de Livio Ferreira Castello Branco.
47. Antonio, Mho de Natividade de ,Tesus.
48. Antonio,. filha de João Alves de Mendonça.

• •

9721000
1511000
1411000
1441000
1541000
9071000

901000
4101500
4208000
601000
60'8000

2108000
1071003
2401000
1901000

Entradas 	
Sabidas 	
Existencia

750

131800
131430
131000
121600
121200
111400

Sacos
30.467
7.193

177.891

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

351000 a 361000
311500 a 321500

O professor Martiniano da Rocha Bastos, presidente da
Junta. faz saber que, estando concluidos os trabalhos de alis-
tamento no ano corrente, vão ser os mesmos remetidos á

31 de Junta de Revisão, na séde da Primeira Circunscrição de Re-
crutamento, á avenida Pedro II, não havendo documentos ou
reclamações apresentadas por interessados.

E para que chegue ao conhecimento de todos, manda
afixar na porta principal do edificio em que funciona a Jun-
ta e publicar no Diario Oficial a relação geral e singela por
classe e por ordem alfabética, dos alistados.

Aquêles que tenham reclamações a fazer, deverão apre-
Sacas sentá-las completamente documentadas a esta Junta ou di-

retamente á de Revisão até o dia 15 de julho do corrente
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49. Antonio, filho de Antonio Gsellmann. -
50. Antonio, filho de José Ferreira Duarte.
51: Antonio, filho de Gloria Pinheiro dos Santos.
52. Antonio, filho da José de Oliveira Bastos.
53. Antonio, filho de João Vieira de Souza.
54. Antonio, Lho de José Ferreira da Costa.
55. Arlindo, filho de José Nunes da Fonseca.
56. Arlindo, Llho de Miguel Oliedo Arriza Caloso.
57. Armando, f lho de João Martins.
58. Armando, fi l ho de Carmo Grego.
59. Armando, filho de Antonio Corrêa da Silva.
60. Armando, filho de Armando Rodrigues dos Santos.
61. Arnaldo, filho de Manoel Pereira.
62. . Arnaldo. filho de Plinio José Lopes.
63. Artur, filho de Artur Fernandes Bastos.
64. Artur, filho de Armando Martins.
65. Artur, filho de Henrique Antonio da Silva.
66. Artur, filho de João Borges dos Santos.
67. Ari, filho de Hortencio de Oliveira Duarte.
68. Astrolindo. filho de Deusedino João Pires da Costa
69.-  Augusto, filho de José Moreira da Cunha.
70. Augusto, filho de, Augusto Vasconcellos.
72. Augusto, filho de Henrique AugustoLietze.
73. Augusto, Ulla) de Joaquim Gonçalves.
74. Aurelie, filho de Manoel Pereira Viana.
75. Altamiro, filho de José Elimino Silva.
76. Atos, lilho de Luiz José .12 Oliveira.
77: Benjamin, filho • de Benjamin Carneiro da Silva.
78. Benjamin, filho de José Ferreira.
79. Bernardo. filho de Antonio Gonçalves Coelho.
80. Caubi, filho de Antonio Ambrosio de Magalhães.
81. Condido, filho de Condido Dias da Cruz.
82. Condido. filho de Condido Pereira Duarte.
83. Carlos, filho de Antonio da Silva.
Si. Urlos. filho de Rosalina Guimarães.
85, Carlos, fiiho de lzabel Gonçalves Ribeiro.
86. Carlos. f i lho de Xenofontes de Souza Pinto.
87. Carias. filho de Danilo Manoel°. Zacarias.
$9. Criant; , , fOlio de Silvana Nogueira da Silva.
$S. cprip i, robe de Antonio Francisco Monteiro Neto.
90. Clanweric.:•. filho dz. Antonio Pereira das Neves.
91. Claudioroir ,filho de Antonio Teixeira Rego.
9". Ciem( ninei. filho de Maria Fernandes.

Cleonien r, s, filho de Antonio José Gomes.
•onslantino. filho de Francisco Machado Lourenço.

95. t'ainslantitio, filho de Virginia Maria de Souza.
96. Constantino. filho de Benevenuto José dos Santos.
97. Di,..olindo,	 ho de Luiz Alves-Corrêa de Azevedo..

Delivar, fi l ho de Rufino de Azeredo Coutinho.
filho de Rufio° Azeredo Coulinho.

99. Dilermando. filho de Manoel Pinto Barbosa.
100. Medido, filho de Diogo Corrêa Valin.
101. Djalma. filho de Albino de Jesus Basilio.
102. Domingos, filho de Placido Gomes Esperança.
.10:3. Domingos, filho de Domingos Braga.
104. Domingos. filho de João Manos.
105. Dosité. filho de, Aurelio Tendas.
106. Durvalino, filho de raleio da Costa Cunha.
07. Edgar, filho de Altino Alves de Souza Lima.

108. Edmundo, filho de Antonio Antonioneli.
109. Eduardo. filho de Eduardo de Souza Pitanga.
110. Elvi, filho de Joaquim José da Silva.
111. Emilio, filho de Joaquim Rodrigues da Silva.
112. Edmundo, filho de Alexandre Gliglio.
113. Emilio, filho de Joaquim Rodrigues.

Emidio, filho de Diogo Rosa.
1'4'15. Erasmo, filho de Alexandrino de Paula Aguiar.
I 116. Ernesto, filho de José Cardoso Martinho.

117. Euclides, filho Judith da Silva.
118. Euclides, filho de Antonio macio Terra.
119. Eugenio. filho de Manoel José dos Santos.
120. Eurico, filho de Fairico Dias de Oliveira.

; 121. Ezequiel, filho de Barnabé Lopes da Costa.
122. Fernando, filho de Francisco de Assis Carvalho,
123. Fernando, filho de Manoel Fernando Junior.
124. Francisco, filho de Francisco Ribeiro da Fonseca.
125. Francisco, filho de José Ferreira.
126. Francisco, filho de André Ribeiro.
128. Francisco, filho de Fránciseo Machado Dias.
127. Francisco, filho de José Bernardino Martins.
129. Gabriel, filho de João Galdino de Abreu.
130. Gastão, filho de Antonio de Oliveira Mala.
13h Genesio, filho de Alexandre José Pereira.
132. Geraldino, filho de José Cardoso da Gouvila.

133. Geraldo, filho de Guepio Fernandes.
134. Gil, filho de Vitorino Amancio.
135. Giovani Batista, filho de Antonio Cascarella.
136. Gladston, filho de Luiz França de Moura.
137. Guilherme, filho de Adolfo Brasil.
138. Gustavo, filho de Eduardo João Rosteuser.
139. Gutteinberg, filho de Salomé de Oliveira Santos.
140. Hebert, filho de Edmundo Polibio Doemou.
141. Heitor filho de Duarte dos Santos.
142. Ilel:o, filho de Antonio José Julio Rodrigues.
143. Helios, filho de Ernesto Brito Chaves.
144. Henrique,, filho do Manoel Marques Pereira.
145. Hercilio, filho de João Celestino da Luz.
146. Herculano, filho de Joaquim Henrique dos Santos.
147. Herculino, filho de Domencco Occro.
148. Hildebrando, filho Alzira, Rosa da Silva.
149. Hodocales, filho de Martinho Alvares Portela.
150. •Humberto, filho de Domingos Eegroto.
151. Hubert°, filho de Hemeterio Francisco de Assis.
152. Idalherto, filho de Artur Soares.
153. lotando, filho de Iolando Cerqueira.
154. binou, filho de Alberto Moreiro.
155. [rani, filho de Rodolpho Evaristo de Oliveira.
156. Ivo; filho de José Teixeira Vaz.
157. Isolino, filho de Justiano José da Silva Oliveira,
158. Jacinto, filho de Manoel Rodrigues de Carvalhu.
159. Jaoi, filho de Amadeu Francisco de Paula.
160. Jacir, filho de José Cupertino dos Santos.
161. Jair°, filho de João Artur Fernandes Garcia.
162. Jaldy, filho de Julio da Costa Camarote.
163. Japoracf. filho de Luisia Pereira da Silva.
164. Johne, filho de Francisco Velos° Nogueira Junior.
165. Jazenio. filho de José Rodrigues Azevedo Chaves.
166. Jesus Floriano, filho de Sobas Sanches Rodrigues.
167. João, filho de Henrique José da Silva.
168. João, filho de Pascoal Mantuana.
169. João, filho de José Martins Pufitinho e Alzira Martino.
170. João, filho de José Fernandes Garcia.
171. João, filho de João do Rego Barros.
.172. João, filho de João Gonçalves Leonardo.
173. João. filho de Artur Lirio da Silva.
174. João-, filho de Antonio de Souza.
175. João. filho de José Luiz Gomes Calheiros.
176. João, filho de Ernilio Mandarini.
177. João, filho de Ezequiel de Freitas.
178. João de Deus, filho do Eugenio de Oliveira Torres.'
179. João, filho de Antonio Joaquim Carvalho.

.180. João, filho de Custodio Domingos Vieira.
181. João Batista filho de Joaquim Belo.
182. João, filho de Luiz Couto de Almeida.
183. João Brasil, filho de Joaquim Carlos Monteiro.
184. Joaquim. filho de Tihurcio Tito Soares.
185. Jorge, filho de Salustiano João dos Santos.
186. Jorge, filho de Rafael Jorge.
187. Jorge, filho de Maria Cristina.
188. José de Melo Mourão, filho de José Alves de Queirdz

. Mourão.
189. José, filho de Francisco Lameiras.
190. José, filho de Brolotero e Vitorina Cacearino.
191. José, filho de José Pinto da Costa.
192. José, filho de Luiz Amancio da Costa.
193. José, filho de José Teixeira de Carvalho Bastos.
194. José Joaaquiln Pinto, filho de Francisco Pinto.
195. José Grupillo, filho de Salvador Grupillo.
196. José, filho de Caetano Falsetta.
197. José, filho de Manoel Machado Borba.
198. José, filho de Manoela Domingues.
199. José, filho de Ataliba Maximiano Pinto.
200. José, filho de Albano Rodrigues de Sá.
201. José, filho de Bernardo Moraes Oliveira.
202. Jossé, filho de Isaac de Almeida Pinto.
203. José, filho de Paulina Moreira.
204. José, filho tle Luiz Andrade Faria.
205. José, filho de Antonio Cesar de Carvalho.
206. José, filho de Licinio RodrioueS Fróes.
207. José Maria, filho de Maria Emilia de Faria.
20g . José Maria, filho de Carlos Luiz Scassa.
209. José Carvalho, filho de José Carvalho GOMPS.
210. Julio, filho de Florindo Ferreira dos Santos.
211. Julio, filho de João Gonçalves de Magalhães.
212. ,Turandir, filho de Dano Alves Pacheco.
213. Juvenal, filho de Manoel Antonio Galeão.
214. Juventino de Campos Nogueira Pinto, filho de Alzira

Augusta de Campos.
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215. Laudelino, filho de José da Costa Guimarães.
216. Laurentino, filho de Julio Cardia de Azevedo Lima.
217. Laurentino da Conceição, filho de Maria da Conceição.
218. Laurentinot filho de Manoel Joaquim Barbosa.
219. Larisval, falho de Regina Roia da Conceição.
220. Luigi Humberto, filho de Valentino Salvatore Francelli.
221. Luiz Abril Colmenero, filho de Manoel Abril Abuso.
222. Luiz, filho de Julio Pereira da Costa.
223. Luiz Pereira da Costa, filho de Julio Pereira da Costa.
224. Luiz, filho de Miguel de Freitas Barreto de Vasconcellos.
225. Luiz, filho de Manoel Luiz Brandão.
226. Luiz, filho de Ludgero Corrêa Machado.
227. Luiz filho de Antonio Pereira da Silva.
228. Luiz, filho de Artur Pinheiro Fragoso Guimarães.
229. Lydio, filho de José Pereira Borges.
230. Manoel, filho de Francisco de Paula Martins
231. Manoel, filho de Francisco Vieira de Souza.
232. Manoel da Paixão, filho de Maria Teixeira Caboré.
233. Manoel, filho de Antonio da Fonseca.
234. Manoel, filho de Frederico Franco.
235. Manoel, filho de Augusto Ribeiro da Silva.
236. Manoel, filho de Antonio Machado Cota.
237. Manoel, filho de Domingos Rodrigues Gonçalves.
238. Manoel, filho de Mateus macio da Silva.
239. Manoel Costa, filho de Manoel Mendonça.
240. Manoel, filho de Manoel Francisco da Silva.
241. Manoel, filho de Antonio Ferreira.
242. Manoel Feijd Penha, filho de Daniel Feijó. .
243. Mario, filho de Vicente Francisco Santana.
244. Mario, filho de Eugenio Pereira da Silva.
245. Mario, filho de Mota Xavier.
246. Mauro, filho de Luiza Jacuá.
247. Milton, filho de Henrique dos Santos Paula.
248. Milton, filho de José Monteiro Filho.
249. Moacir, filho de Alda Maria Fernandes.
250. Napoleão Julianeli, filho de Pedro Julianeli,
251. Narciso, filho de Narciso Jacinto Machado.
252. Nelson Ferreira da Silva, filho de Manoel Ferreira da

Silva.
253. Nelson, filho de Celso Marinho.
254. Nelson, flho de Reinaldo Ferreira de Magalhães.
255. Nelson, filho de João José Boação.
256. Nelson Ferreira da Silva, filho de Manoel Ferreira da

Silva.
257. Nelson, filho de Antonio Pereira Pinto Junior.
258. Nelson, filho de Carlos Lopes Leal.
259. Nerval, filho de Arlindo Alves Vianá.
260. Neutelino, filho de Manoel Moreira.
261. Nicanor, filho de. Flausina da Silva.
262. Nilo, filho de Francisco Alves Viana.
263. Nalniro, filho de Moisés Domingues.
264. Nylton, filho de Rosaldo da Costa.
265. ()latino, filho de Claudio de Souza Amaral.
266. Otacilio, filho de João Firrnino da Costa.
267. Otacilio, filho de Angelo Esteves.
268. Otavio, filho de Isaura Iná'cia da Cooceição.
269. Otavio, filho de Joaquim Nogueira da Rocha.
270. (Maio, filho de Julio Mario Asp.
271. Otilio Manoel Luciano, filho de Gustavo Manoel Lu-

ciano.
272. Olimpio Antonio, filho de Tristlin Antonio Aguie-
273. Orlando, filho de Vitorino Luiz Gomes.
274. Orlando, filho de Joaquim Inácio Néto.
275. Orlando, filho de David Gonçalves Braga.
276. Orlentino. filho de Giuseppe Corentino.
277. Oscar, filho de Joaquim Rodrigues Queiroz.
278. Oscar, filho de Alcehiades Platão Teixeira Lopes.
279. Osmar. filho de João José Dias Ribeiro.
280. Osvaldino, filho de José Rodrigues Rôllo.
281. Oswaldo, filho de João Araujo.
282. Osvaldo, filho de Ermelindo André Salgado.
283. Osvaldo, filho de Ermelindo André Salgado.
284. Osvaldo, filho de Antonio de Souza.
285. Osvaldo, filho de Rossini Reis.
286. Oto, filho de Marcos de Freitas.
287. Pascoal Armando. filho de Alexandre Pariota.
288. Pacoal Vitorio, filho de Cataldi Pascoal."
289. Pascoal, filho de Francisco Ascuri.
290. Paulino de Campos. filho de José de Campos.
291. Paulino, filho de Joaquim Caetano dos Santos.
292. Paulino filho de Aprigio Soares.
293. Paulo, filho de Miguel Barcellos da Cunha.
294. Paulo, filho de Maria Escoveur.
295. Paulo Costa, filho de Antonio Francisco da Costa.
296. Pereu Pereira Palia, filho de Evaristo da Silva Palia.

297. Rafael, filho de Manoel Lourenço dos Santos.
298. Reginaldo, filho de Maria Leopoldina Soares.
299. Roberto, filho de Carlos Augusto Zimermann.
300. Roberto, filho de Benedito José Vieira.
301. Rodolfo, filho de Rodolfo Antonio Teixeira Bastos.
302. Rogerio, filho de Antonio Borges Caldeira.
303. Romulo, filho de Romualdo Mata.
304. Rubem, filho de Jorge de Oliveira.
305. Rubens, filho de J. Belfort Duarte.
306. Rui, filho de Julio. Fortunato Corrêa de Araujo. -
307. Salvador; filho de José Storino.
308. Satiro, filho de José Francisco da Cunha
309. Satiro, filho de Antonio Lindesay.
310. Sebastião, filho de Salvador Pereira da Silva.
311. Sebastião, filho de Alberto Daniel Adreju.
312. Sebastião, filho de Edmundo Castro Chaves.
313. Serafim, filho de Serafim José Atanasio.
314. Serafim Martins, filho de Helena Martins.
315. Silvio, filho de Porfirio Bernardino dos Santos.
316. Silvio, filho de Armando Caldas Sergio.
317. Tibau, filho de José Vargas Fernander.
318. Urialde, filho de João Ribeiro.
319. Vicente, filho de José Cebola.
320. Viter Hugo, filho de Veronica Pereira de Jesus.
321. Vitor, filho de José da Cruz Magalhães,.
322. Vitor, filho de Ulisses Loreuzetti.
323. Vitorino, filho de Vitorino Procopio Ribeiro.
324. Valdemar, filho de Domingos José de Andrade.
325. Valdentar, filho de Geraldo ..Tf)sé Ferreira.
326. Valdemar, filho de José Alves.
027. Valdemar Pereira, filho de Vitorino Rodrigues Pereira.
328. Valdemiro, filha de Brasil José de Oliveira.
329. Valdemiro, filho de Manoel Alves de Azeedc.

Valter, filho de Antonio Cataldo.
331. Wilson, filho de Genesi() Gil da Moita.

Classe de 1910

1. Acacio, filho de José Teixeira.
2. Alberto, filho de Oscar Nogueira de Souza.
3. Alberto, filho de Joaquim José Martins.
3. Aleebiades, filho de Bertoldo Vieira:
5. Alcides, filho de Antenor Duran.
6. Ademar, filho de Mateus José de Faria.
7. Alfredo, filho de Luiz Augusto da Silva.
8. Alfredo, filho de Leodegario de Holanda Cavalcanti.
). Alfredo Mota Junior, filho de Senhorinha Pao.

10. Alvaro, filho de Miguel de Souza Machado.
11. Alaro, filho de 'Antonio Rodrigues.
12. Alvaro, filho de Eloi Nogueira da Redis.
13. Americo, filho. de Custodio Joaquim Ferreira.
14. Amorico, filho de Antonio Pereira Alves.
15. Angenor, filhd de José Moreira Pacheco.
16. Anibal Antonio, filho de Hamilear Nelson Machado
17. Antenor, filho de Mario Luiz Nicoláo de Oliveira.
18. Antenor, filho de Antonio da SSilva-Leal.
19• Antenor, filho de Genaro de Souza Lemos.
20. Antenor, filho de Pedro Cardos:.
21. Antonio,. filho de João Pinto.
22. Antonio. filho de Francisco Crisologo Ferreira Lima

Filho.
23. Antonio, filho de Manoel Ribeiro Gomes,
25. Antonio, filho de Antonio Joaquim de Sá.
25. Antonio, filho de Manoel. Joaquim de Carvalho.
26. Antonio, filho de Francisco Corrêa de Mello,
27: Antonio, filho de-Antonio Monteiro Vitorio.
28. Antonio, filho de Antonio Lourenço.
29. Antonio Mario, filho de Afonso Florençano.
30. Aprigio. filho de Higino Antunees de Figueiredo.
31. Araripe, filho de Luiz Antonio de Carvalho Chaves.
32. Arlindo, filho de José de Almeida
33. Armando, filhd de Carlos Euzebio da Costa Pinheiro.
34. Armenio, filho de Luiz António Marques.
35. Arnaldo Azevedo Cruz, filho de Rosa Maria AzevedG,
36. Artur, filho de Manoel de Souza Faria.
37. Augusto, filho de Caetano -Lento.
38.. Aureliano. filho de Ulisses Nogueira da Luz.
39. Avelino, filho de Maximiano Teixeira Goonçalves.
40. Aelino, filho de Maria de Souza Pereira.
41. Benedito, filho de Benedito Inácio Machadc.
42. Benedito. filhe . de Josino de Souza Machado.
43. Bento, filho de Zeferino Francisco dos Santos.
44." Brilhante Bruno Alberto, filho de Pedro Bruno.
45. Caetano. filho de Josefa da Silva Teixeira.

1
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46. Camilo, filho de Camilo Reis de Almeida.
47. Candido, filho de Antonio Moreira Carneiro'.
48. Carlos, filho de Antono Flavio de Oliveira.
49: Carlos, filho de Albino Carlos Ferreira.
50. Carlos, filho de Francisco Mota.
51. Carlos, filho de Francisco Ribeiro Pena.
52. Carlos, filho de Paulino Bernardin° Esteves.
53. Carlos, filho de Roberto Marques de Figueiredo.
51. Cassio, filho de José Nogueira da Silva Lisbóa.
55. Cesar, filho de Marcelino Milo.
56. Cieero, filho de Eurico Torres.
57. Claudionor, filho de Juvenal Augusto da Costa.
58. Claudionor, filho de Fidelis Tavares de Almeida
59. Crecencio, filho de Manoel de Mello Batista.
60. Dacir, filho de Alfredo Maria Ferreira Leite.
61. Daniel, filho de Jovino Eduardo de Almeida.
62. Davino, filho de Antonio de Oliveira Maia.
63. Delfino, filho de Antonio de Almeida Macario,
64. Djalma, filho de Moisés Antonio Sabino.
65. Djahna, filho de João Barbosa.
66. Domingos, rilho de Joaquim Rit.leiro Cabral.
67. Doi-G filho de Augusto da Costa e Silva.

If/Igard, filho de Olegario Jupiaçara Xavier,
69. Ermelindo, filho de Antonio Pereira Nagueira.
70. Ernielindo, filho de Manoel José Vargas.
71. Ernani, filho de José Palacios,
72. Ernani, filho ae Benjamin Cornelio.
73. Ernesto, filho de Francisco Esconio.
74. Erenesto Barbosa, filiação ignorada.
75. Euclides, filho de João Alves Ferreira.
76. Eugenio Luiz, filho de Ganzaga Ribeiro Vianna,
77. Eugenio, filho de Carlos Martins da Silva.
78. Feliciano, filho de Aires Augusto Pereira.
79. Fernando, filho do José Enrico Xavier.

" 80. Fernando, filho de Itenrique de Andrade Móta.
81. Florival, filho de José Pedro Gonçalves Pereira.
82. Francisco Pereira, filho de João Pereira Portéla
83. Francisco, filho de Antonio Cineli.
84. Francisco, filho de José Marques,
85. Francisco, filho de Alfredo Alves Tavares.
86. Franklin, filho de Nestor Martins Neves.
87. Frederico, filho do Alvaro da Cruz Montenegro.
88. Galeano da Penha Franco, filho de José Franco da

Fonseca.
89. Grenaro, filho de Salvador Marno,
90. Genesi°, filho de Pautilia da Silva Azevedo.
91. Geraldo, filho do Maria Etelvina de Santana.
92. Geraldo, filho de Luiz França de Souza.
93. Gilberto, filho de Armando Veiga.
94. Guizo, filho de Domingos Rodrigues de Souza.
95: Gydio, filho de Claro da Costa Buças,
96. Iierminio Pereira Gonçalves, filho de Manoel Alvaro

Gonçalves.
97. Itusgnicola, filho de José Silvino Telha de Mendonça.
98. Isaac, filho de Manoel da Luz.
99. Ismael, filho de Belisario Carneiro Leão.

i00. Ismael, filho de Lindolfo Corrêa.
101. Isnard, filho de Aristides Francisco Gonçalves.
102. Ives Candido, filho de Pedro Màlheiros.
103. Izaias, filho de Paulino Rodrigues Martins.
104. Jaime, filho de Cecilia Azevedo.
105. Jaime Augusto, filho de Abilio Augusto.
106.Joime Carlos. e Ramon, filho de Jaime Carné Casade-

mum.
107. Jaime, filho de Manoel Pereira da Silva
108. João, filho de Gonçalo Rodrigues.
109. João, filho de Paulo da Costa e Silva.
110. João, filho de João Alves do Nascimento.
111. João, filho de José Machado dos Santos.
112. João, filho de Jacinto Veloso Cordeiro. •
113. João, filho de Candido Antonio da Silva.
114. João, filho de Manoel Carreiro de Medeiros.'
115. João, filho de João Lauria.
116. João, filho de Antonio Paes.
117. João, filho de Alfredo Fernandes da Fonseca.
119. João, .filho de João Gonçalves Nunes.
119. Joaquim, filho de Antonio Alves da Cunha.
120. Joaquim, filho de João da Costa.
121. JJorge, filho de José Augusto Pereira.
122. JJorge, filho de Joaquim José de Azevedo Machado.
123, José, filhi de José Joaquim Pimenta,
12.4. José, filho de*Otavio de Castro .Peixoto.

125. José, filho de Manoel Cardoso Leal.
126. José, filho de Manoel Rodrigues Nogueira.
127. José, filho de José Marques Bertoldo,
128. José, filho de Francisco Antonio Alves.
129. José, filho de Vicente Grupilho.
130. José Vieira, filho de José João Vieira.
131. José, filho de José Maria Dametrio.
132. José, filho de José Meireles Alves Moreira.
133. José, filho de Manoel José de Araujo.
134. José, filho de Manoel dos Santos Nogueira.
135. José, filho de Francisco Crescente.
136. José„ filho de José da Silva Telles.
137. José, filho de João Pereira de Figueiredo.
138. José, filho de Joaquim Justino da Silveira Almeida.
139. José, filho de Guilherme José Ribeiro.
140. José, filho de Serafim Lopes Carrilho.
fil. José, filho de Tereza Anselmo.
142. José, Carlos de Macedo Lecques, filho de Alfredo Eucli-

des Lecques.
143. Lucemar, filho de Manoel Narciso Gomes.
141. Justino, filho de Manoel Alves Mendes.
145. Lauro, filho de Delio Melo Moraes.
146. Levi, filho de João Batista Falco.
147. Lindolfo, filho de Miguel Germano da Costa.
148. Lourenço, filho de José Martins Orcades.
1-19. Luiz, filho de Antonio de Araujo.
150. Luiz, filho de Emilia Pinto.
151. Luiz, filho de Juvenato João Veloso.
152. Luiz, filho de Agostinho da Costa.
153. Lydio, filho de Francisco Antonio de Assis.
154. Manoel, filho de José Almeida.
155. Manoel, filho de Antonio Moreira Soares.
156. Manoel, filho de João da Costa Ramos.
157. Manoel, filho de Miguel Pinto de Azevedo.
158. Manoel, filho de Antonio Cardoso.
159. Manoel Adão Batista, filho de João Adão rernandes.
160. Manoel, filho de Matias Luiz de Azevedo.
161. Manoel, filho de Manoel Affonso.
162. Manoel, filho de Delfim Lourenço.
163. Manoel, filho de Fernando da Silva Costa.
164. Manoel Ernesto, filho de Manoel Rodrigues.
165. Simiano, filho de Mercèdes Martins de Oliveira.
166. Mario, filho de Paulo José Antonio.
167. Mario Lazaro, filho de Pedro Lazaro.
168. Mario, filho de Caligula Horacio de Souza.
169, Mario Felix, filho de Felix Baltazar.
170. Mauricio Mafaldo, filho de Antonio Mandarino.
171. Miguel, filho de Antonio Corrêa de Castro.
172. Miguel Angelo, filho de Miguel Bruno.
173. Milton, filho de Manoel José Pinheiro.
174. Moacir, filho de Alexandre macio Moreira Junior.
175. Moacir, filho de José Pesstra da Silva.
176. Moacir, filho de Alberto Pereira Gurgel.
177. Moacir, filho de José de Oliveira Gonzaga.
178. Moacir, filho de Benedito de Souza Ramos
179. Moacir, filho de Celestino Pinto.
180. Moisés, filho de Moisés Cortez Vasconcelos Montenegro.
181. Mauricio Goulart, filho de Manoel Alves de Barros Ju-

nior.
182. Napoleão. lho de Bernardino de Almeida.
183. Nelson, f'dho de José Bernardino de Souza.
181. Nelson, filho de Clementina do Amaral Carvalho.
185. Nelson, filho de Cristovão Toste Coelho.
186. Nestor, filho de José Gonçalves Loureiro.
18.7. Nestor, filho de Franklin Rodrigues de Abreu.
188. Neuza - sexo masculino, filho de Creso da Cunha

Pinto.
189. Newton, filho de Carlos Brandão filho.
19é. Niezo, filho de Noé de Souza Abalo.
191. Nillis, filho de Martinho de Souza Monteiro.
192. Nilton, filho de Manoel Ferreira de Azevedo Garcia.
193. Nilton, filho de Carlos Antonio da Silva.
194. Octavio, filho de Serafim Vaz Salgado.
195. Octavio, filho de Elizeu dos Santos.
196. Octavio, filho de Licinio Paraizo.
197. Olavo, filho de Joaquim Mathias de Andrade.
198. Oldemar, filho de Domingos de Andrade Costa.
199. Olitho Pacheco Guarany, filho de Olintho Magalh5es'.

Guarany.
200. Orlando, filho de Januario de Azevedo Andrade.
201. Oscar, filho de João Luiz Parreira.
202. Oscar, filho de Tancredo da Silva.
203. Oswaldo, filho de Manoel Marques de . Oliveira. •204. Oswaldo, filho de Alvaro Soares Corr8a.

•
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205. Oswaldo, filho de Francisco de Assis Meirelles.
206. Oswaldo,. filho de Antonio Luiz Nogueira.
207. Oswaldo, filho de Joaquim Alves da Costa.
208. Oswaldo, filho. de Arthur Leite Sampaio.
209. Oswaldo, filho de JosE-Francisco da Cunha Leal.
210. Paulo, filho de Domingos Pereira Pinto.
211. Pedro, filho de Antonio Alexandrino de Mendonça.
212. Pedro, filho de Domingos Ferreira Pedregal.
213. Pedro, filho de Nicolau Cataldo.
214. Pepino Pascoal José Grego, filho de José Grego..
215. Rafael, filho de Manoel Fernandes da Silva.
216. Raul, filho de Antonio Luiz de Moura.
217. Raul, filho de Raul Deoclecioano da Silva.
218. Raimundo, filho de Manoel Rocha.
219. René, filho de Adelina Lopes.
220. Reinaldo, filho de Rodolfo da Silveira e Azevedo.
221. Rolando, filho de Antonio Pereira Paulino.
222. Rubem, filho de José Machado da Costa.
223. Rubem, filho de Raimundo de Souza Ramos.
224. Rubem, filho de Arlindo Calleaux.
225. Rubem, filho de Gliceria Alves dos Santos.
226. Salvador, filho de Emilio Gusmão Azna.
227. San-croval, filho de Frederico Carlos Sobreira.
228. Saturnino, filho de Maximiano Caetano de Almeida
229. Sebastião, filho de Evangelina Maria da Conceição
230. Sebastião, fi.ho de Pedro Carlos Weydt.
231. Sebastião, filho de Miguel Antonio Fernandes.
232. Sebastião, filho de Frederico aleyér.
233. Sebastião, filho de Rosalina Maria das Deres.
234. Silvio, filho de Domingos JoséTeixeira.
235. Simbano, filho de Francisco Gonçalves de Magalhães.
236. Tuline filho de Jorge Caldeira de Azevedo Mames.
237. Venino, filho de João Pinheiro.
238. Vicente, filho de José Lairib.
239. Vicente, filho de Miguel Pecoroni.
240. Vitor. filho de Annibal Lopes de Lima.
241. Valdemar, filho de Americo Dias Ferreira.
242. Valdemar, filho de Antonio Rodrigues de Souza
243. Valdemar, filho de José Corrêa Junior.
244. Valdemar, filho de Joaquim Teixeira Cardoso.
245. "Valdemiro, filho de Manoel Augusto Ribeiro.
246. Valter, filho de Oscar Januario Gomes.
247. Valter, filho de Geraldino Otaviano da Silveira.
248. Washington Satalhé Martins Deusdeti, filho de Anto-

nio Martins Pereira.
249. Wtellington, filho de Pedro Nolasco dos Santos.
250. Yés Elias Carvalho de Paiva, filho de João Batista Ran-

duna Paiva Junior.

Classe de 1909

1. Alberico. filho de Manoel_ Ferreira.
2. Alberto, filho de Manoel Monteiro de Souza.
3. Alberto, Pii.to Fernandes, filho de João Lourenço Fer-

.	 'landes.
4. Ari Saldanha, filho de Alexandre Xavier.
5. Hesycho, filho de Agliberto Rodrigues Moreira.
6. Jãoo, filho co João Paes Barreto.
7. João, filho de João Augusto de Freitas.
8. José, filho co Manoel Crisostomo Borges:

Classe de 1908

1. Alcides, filho de Marlene. Alves.
2. Antonio, filho de Antonio Faria.
3. Antonio José Fernandes, filha-de Maria Ramirez,
4. Belmiro, filho de Laudelino Felipe .Maia.
5. Daniel Anselmo, filho de Tereza de Jesus.
6. Eliseu Leite da Silva, filho de Lidia Melo Leito.
7. Herculano Felippe Soares, filho de Benedito Felipe.
8. Lourenço, filho de Vicente Improuta.
9. Zinil Pinheiro, filho de Luiz da Silva Pinheiro.

Classe de 1907

1. Euclides Torres da Costa, filho de Teotonio Barbosa do
Nascimento.

2. João, filho de João Batista Rodrigues.
3. Luiz, filho de Ascendino Caetano Martins.,

Classe de 1908

1. Adriano, filho de Guilhermina Duarte.
2. Daniel Batista, filho-de-Matilde da-Cruz-Terreiro:.

3. Francisco Sampaio Azevedo, filiação ignorada.
4. José Chaves, filho de Maria F. da Anunciação.
5. Livio, filho de Francisco Maria da Rocha Werneck,
6. Milton Tavares Dias, filho de Afonso Dias.
7. Togo, filho de Aquino Gomes de Almeida.

Classe de 1905

1. Arlindo de Oliveira, filho de Manoel Marques de Oli-
veira.

2. Carlos, filho de Francisco Rodrigues Alonso.
3. Cipriano, filho de Balbina Maria da Conceição.
4. Henrique James, filho e Joaquim O. Gomes.

Classe de 1904

1. Arlindo, filho de Francisco Carvalho.
2. Izaias Aquino Alves, filho de Rosalina Rosa Alves.
3. Joaquim Mendes da Silva, filho de Marcelino M. Silva.
4. João Santos, filiação ignorada.
5. José Cobas Argilas, filho de Francisco Covas Perez.
6.Luiz, filho de Oscar Alves Ferreira.
7. Luiz Noceti Mendes, filho de João Joaquim Mendes.
8. Manoel Paulino Neto, filiação ignorada.
9. Norival, filho de Avelino Marin.

Classe de 1903

1. Carlos, filho de José Medeiros e Albuquerque.
2. Luiz, filho de José Augusto Pereira Leite.
3. Osvaldo, filho de Artur Valle.
4. Salvador Barreto, filho de José Rodrigues Benet.

SEGUNDA LINHA

Classe de 1902

1. Alberto José da Silva, filho de Luiz Felipe da Silva.
2. Antonio Francisco, filho de Hipolito F. Alves.
3. Manoel Dionisio, filho de Dionisio Gonçalves.

Natanael, filho de João Francisco de Lira.

Classe de 1901

1. Antonio do Amaral, filho de Manoel do Amaral Oliveira,
2. Armando Bandeira de Moraes, filho de Sebastião de AI ...

meida Moraes.
3. Aroldo Bruce Botelho, filho de Alfredo Botelho Ayrosa.

de Carvalho.
4. Ibraim, filho de Domingos Teixeira Braga.
5. José, filho de José Assis Almeida.
6. José, filho de José Cardoso de Cerqueira Marques.
7. Lourival, filho de Cesar Freire de Andrade.
8. Osvaldo Rio Branco, filho de Isabel Maria da Conceição.
9. Pedro Vicente, filho de Vicente dos Anjos.

Classe de 1900

Carlos, filho de José Marques Cacella.
Eugenio Proclamo Marins, filho de Didro Rangel Ma-

Classe de 1899

1. Alfredo Limeira Niemeyer, filho de Clementino Limeira.
2. Joaquim Anacleto, filho de Agostinho Marcelino de

Lima.
3. Otacilio, filho de José Augusto Pereira Leite.
4. Raul, filho de Bernardino Pereira de Andrade.

Classe de 1898

.

1, João, filho de José Augusto Nascimento.
2. Miguel Frederico, filho de Vitor Miguel da Silva Pei-

xoto.
3. Sinval, filho de Antonio Diniz.

Classe de 1897

1. Humberto. filho-de Pedraer.aetano...-
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Classe de 1896

1. Rodomeu Felisbello da Silva, filho de °leviano Carvalho
da Silva.

Classe de 1895

1. Augusto Cesar, filho de pai desconhecido.
2. Alfredo, filho de Camilo Cerqueira.
3. Erasto Tavares, filho de Francisco Tavares Medeiros.
4. Francisco de Paula Costa, filho de J086 Domingos da

Costa.
5. Luiz dos Santos Bastos, filho de Luiz Vieira Bastos.
6. Zacarias Honorato, filho de Pedro Honorato da Silva.

' Classe de 189a

1. Paulo Garrido, filho de Franisco José Ribeiro Leite.

Classe de 1892

1. José, filho de Artur Volte-.
2. Jos nS, filho de Manoel Arsenio.
4. Otavio Joaquim de Carvalho, filho de João Virgilio de

Carvalho.
4. Tobias, filho de Tobias Candido Rios.

Classe de 1891

1. Anibal M. Bessa, filho de João José de Bessa.

Classe de 1890

1. Francisco, filho de José Castro Neves.,

Classe de 1889

• - 1. Alfredo, filho de Manoel Malaquias Santos.
2. Ciclo Alves de Melo, filho de Jaime de Melo..

Classe de 1888

1. Domingos, filho de Carlos Gramaties..
2. Raul Pereira Mendes, filho de Antonio Pereira da Costa.

Distrito Federal, 18 de maio de 1932. - Martiniano da
Costa Bastos, presidente. - Tenente Gostolo José de Atirando,
delegado militar.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO mu.rrAa DO 3' DISTRITO - SACRAMSNTO

Séde -Palacio da Prefeitura

Edital de encerramento dos trabalhos de alistamento
de 1932

Chrysanto Freire de Brito, presidente da Junta de Alis-
tamento Militar do 3* distrito, faz saber que, estando con-
cluidos os trabalhos de alistamento no ano corrente, vão ser

los mesmos remetidos á Junta de Revisão e Sorteio, na séde da
Primeira Circunscrição de Recrutamento.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, manda afi-
xar na porta principal do edificio em que funciona a Junta e
publicar no Diario Oficiai a relação geral e singela, por classe
e por ordem alfabetica dos. alistados.

Junta de Alistamento Militar do 3° distrito, 30 de abril de
1932. - Chrysanto Freire de Brito, presidente 2° tenente
Aguinalcio de Assis Baptista, delegado militar.

Classe de-1911

1. Abilio, filho de Maria Josepha dos Santos.
2. Adalberto Pereira da Silva,Jilho de-Alber,io..Pereirairda

, Silva.

3. Adelino, filho de Manoel Coelho Savedra.
4. Adelino Rodrigues Guedes, filho da Januario Rodrigues

Guedes.
5. Adriano, filho de José Pereira de S.
6. Agostinho, filho de João Celestino da Corda.
7. Alberto, filho de Antoniosdes Santos Oliveira.
8. Alberto, filho de José Vieira de Andrade.
9. Alcides, filho de José Seiras de Azevedo Mesquita.

10. Alexandre, filho de Joaquim José Gonçalves.
11. Alfredo, filho de Albano Alves de Souza Siares.,
12. Alfredo, filho de Antonio Fonseca.
13. Alvaro, filho de José Antonio Nunes Monteiro,
14. Alvaro, filho de Jovelina Maria da Conceição.
15. Amaury, filho de Elia Joseph.
16. Amelio, filho de Antonio Ferreira.
17. Annibal, filho de Annibal Gonçalves da Mathew/
18. Annibal, filho de Annibal de Oliveira Souza.	 •
19. Antqnio, filho de Alfredo Ferreira.
20. Antonio, filho de Felippe Gonçalves.
21. Antonio, filho de Manoel Francisco Mendes.
22. Antonio, filho de Semirainis Coser.
23. Antonio, filho de Wady Guebaira.
24. Antonio Esteves, filho de Antonio Maria.
25. Antonio Pereira Fagundes, filho de Bento Antonio Pe-

reira Fagundes.
26. Arlindo, filho de Ariosto Jorge da Costa Araujo.
27. Armando, filho de Antonio de Andrade.
28. Armando, filho de Oloferzn Dezeznone.
29. Armando Soares, filho de Francisco Soares.
30. Arthur, filho de Arthur Pereira da Costa.
31. Arthur, filho de Henrique Luiz Lange Filho.
32. Ary Araby Aléheastro, filho de Eduardo Pinto de Al-

meida.
33. Atanulpho, filho de Alfredo Martins Lopes,.
34. Camillo, filho de Camilo Cabral.
35. Caries, filho de Carlos Lopes.
36. Carlos, filho de João Fernandes.
37. Carlos, filho de José Rodrigues dos Santos.,
38. Chrispim, filhó de Sabina Rita de Jesus.
39. Darcy, filho de Vicente da Rocha.
40. Delmar, filho de Frantz França Armani.
41. Domingos, filho de José Nogueira.
42. Edargie,.filho de Horaeio José Dias de Carvalho.
43. Eduardo, filho de Eduardo Gonçalves Almeida.
44. Eduardo, filho de Nicolau Jaren.
45. Elias, filho de Jorge Merhe.
46. Eloy, filho de Estrella Martinez da Gosta.
47. Eurico, filho de Eurico da Costa Braga.
48. Fernando, filho de Manoel Joaquim Rodrigues Parreira.
49. Fernando Lopes da Silva, filho de AugUsto Lopes da

Silva.
50. Flavio Heleno, filho de Agrario Martinelli.
51. Floriano, filho do major Daniel Francisco Lisbera.
52. Francisco, filho de Akel Xadid Rede.
53. Francisco, filho de Manoel Alves.
54. Francisco, filho de Manoel Ribeiro de Souza.
55. Francisco Pinto de Carvalho, filho de Antonio Pinto

de Carvalho.
56. Gaston, filho de Bernardo Luiz Chefer.
57. Hamilton, filho de Martinho José de Lima.
58. Humberto, filha de João Teixeira Leite.
59. Hypelito, filho de João Baptista Cid.
60. Jayme, filho de Antonio Gomes da Costa.
61. Jayme, filho de-Joaquim de Saltos Soares.
62. Jayme Lopes deLirna, filho de Pedro Lopes Domingues.
63. Jayme dos Santos, filho de Pedro dos Santos.
64. Jesus, filho de Brothero Carlos de Toledo.
65. João, filho de Annibal Teixeira Coelho.
66. João, filho de João Rodrigues Soares.
67. João, filho de José Martins Luzia.
68. João, filho de Manoel Rodrigues.
69. João Baptista, filho de Amadeu João de Oliveira.
70. João Baptista Pereira Cabral, filho do 1' tenente José

Pereira Cabral.
71. Joaquim, filho de America Pioriny.
72. Joaquim, filho de Antonio Luiz Correia.
73. Joaquim, filho de Joaquim Francisco Gonçalves.
74. Joaquim, jilho de Joaquim da Silva Ramos.
75. Joaquim, filho de José Alves de Oliveira.
76- JoaQu inst P.1,WeiRagréorreiaxill110,0 JOaanim/Fernanies
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77. Jorge, filho de Nagib Abbdo.
78. Jorge, filho de Rachid Azeu.
79. Jorge Pessoa Mendes, filho de João Gutemberg Mendes.
80. José, filho de João Baptista Ferreira.
81. José, filho de José Ribeiro da Silva.
82. José, filho de Maria de Souza.
83. José, filho de Rosa Maria da Conceição.
84. Julio, filho de Joaquim Machado.
85. Laudelino, filho de Laudelino Felippe Mala.
86. Lourival, filho de Manoel Francisco do Souza.
87. Luiz, filho de Ayres Carlos da Silva.
88. Luiz, filho de Luiz Napoleão Doring.
89. Luiz Jorge Pereira Filho, filho de Luiz Jorge Pereira.
90. Luiz Mendes de Moraes Nato, filho de Justo Rangel

Mendes de Moraes.
91. Manoel, filho de Agostinho Moreno.

* 92. Manoel, filho de Anna Marques.
93. Manoel, filho de Cesaria Alves.
94. Manoel, filho de Corina Vieira.
95. Manoel, filho de Henrique Rodrigues Martins.
96. Marcellino, filho de Sevanir Gonzaga Ferreira..
97. Marco, filho de Haimes Benzaqueno.
98. Marcos, filho de Odettte Monteiro.
99. Marino, filho de Julio Lima.

100. Mario, filho de Bento José da Costa.
101. Miguel, filho de Salomão Barude.
102. Moacyr, filho de Manoel Matheus Gonçalves.
103. Moysés, filho de Miguel Abrahão.
104. Nelson, filho de Octayio Santos.
105. Nelson, filho de Amelia Fiorinda da Silveira.
106. Nobel, filho de Nicola Fasano. •
107. Octavio, filho de João Pinto Simões Junior.
108. Odeltino, filho de Palmiro da Silva.
109. Orlando, filho de Alexandre,Patrassio.
110. Orlando, filho de Alfredo Gomes de Oliveira.
111. Orlando, filho de José Queiroz Medina.
112. Oscar Dutra Loureiro, filho de Luiz de Souza Loureiro.
113. Oswaldo, filho de Idalina Borges.
114. Oswaldo, filho de João Narcizo de Souza.
115. Paschoal, filho de Eduardo Eroico.
116. Paulo, filho de Antonio Joaquim Rodrigues Pereira.
117. Paulo, filho de João Li Affá da Silva.
118. Paulo, filho de Manoel José Cabral.
119. Pedro, filho de José Ferreira.
120. Pedro Chrysologo, filho de Marcellino Vianna da Silva.
121. Ramiro, filho de Henrique Dias Ribeiro.
122. Renato Donizetti Coelho, filho de Jonas A. Coelho.
123. Ricardo, filho de Antonio Pites Baptista.
124. Rodolpho, filho de Antonio Pires Baptista.
125. Rodolpho, filho de Rodolpho Loffmam.
126. Rubem, filho de Raphael Ruy Martino.
127. Sebastião Nazareth, filho de Geraldo Baptista Cortez.
128. Sylvio, filho de João Ferreira de Oliveira.
129. Theodoro. filho de Miguel Lheu Chame.
130. Theophilo, filho de Albino Ferreira da Coita.
131. Theophllo, filho de Salim Duailihi.
132. Thomaz, filho de Thomaz Ganhe.
133. Vicente, filho de Guido Lugarini.
134. Waldemar, filho de Antonio Augusto Patricio.
135. Waldemar. filho de Miguel Brigl.
136. Lenith, filho de André Avelino de Oliveira

Classe de 1910

1. Abud, filho de Farah Jorge.
2. Albino, filho de Albino José Amelhe.
3. Alfredo, filho de Alfredo da Costa Almeida,
4. Alyaro, filho de Cezar Augusto Nogueira de Mello.
5. Alvaro, filho de João Manoel Affonso.
6. Antonio, filho de José Pereira.
7. Antonio Fernandes, filho do Antonio Joaquim Sanches.

Arlindo, filho de José Marques.
9. Arlindo, filho de Maria Candida de Oliveira.

10. Armino, filho de Justino Gomes.
11. Assad Aries, filho de Salim José Mica.
12. Avelino, filho de Alberto Ferreira de Souza.
13. Avelino, filho de José de Oliveira Santos.
11. Azi, filho de Manoel José.
15. Breno, filho de João Pacheco Borges.
16. Bucy, filho. de Guilherme Eduardo Moreira.
17. Candido, filho d'e Antonio Pereira Soares.
18. Carlos, filho de João Martins Gonçalves de Miranda.
19. Celso, filho de Custodio da Cunha Lima.
2,0. Coile, fruo do...Alexandriuo.Amaro do intes.

21. Dagoberto, filho de Anna da Silva Merosi.
22. Dalmo, filho de Abilio Pereira da Cunha.
23. Djalma, filho de Manoel Augusto de Siqueira.
24. 1)urval, filho de Augusto Marinho da n'ilva.
25. Eduardo, filho de Alexandre José Maria.
26. Eduardo, filho de Raniero Marra.
27. Euclydes, filho de Thereza Baptista da Silva.
28. Felippe, filho de Nain José.
29. Francisco, filho de Francisco Lopes.
30. Francisco, filho de Olga Baptista Brandão.
31. Francisco de Assis, filho de Horacio Abilio de Andrade.
32. Francisco Palmeiro, filho de Natal Palmeiro.
33. François, filho de Sarak João.
34. Franklin, filho de Etelvino Pereira de Jesus Lima.
35. Gabriel, filho de Abrahã.o Farab.
36. Graziello, filho de ,Firmino de Souza.
37, Gregorio Dranoff, filho de Leon Dranoff.
38. Helios, filho de Rodolpho Machado.
39. Hellium, filho de Antonio Balthazar.

•40. Henrique Alves da Silva, filhó' de Albino Alves da Silva
41. Hermani, filho de Leoncio Baena de Paiva.
42. Hugo, filho de José Augusto Estruc.
43. Talando, filho de Sebastião Moreira Lima.
44. João, filho de Agostinho Rodrigues Figueira.
45. João, filho ,de Aquilino Lopes.
46. João, filho de João Manoel de Souza Rego.
47. Joaquim, filho de Christina Maria da Conceição.
48. Joaquim, filho de Joaquim José Lourenço.
49. Joaquim, filho de Joaquim ' Martins Junior.
50. Jorge, filho de Esperidião Hamate.
51. José, filho de Antonio José:,
52. José, filho de Aneonjo Magalhães Pinto.
53. José Alves 'Barreto, filho de Emilio da Silva Barreto.
54. José de Freitas Cordeiro, filho de Manoel Barbosa de

Freitas Cordeiro.
55. José Luiz da França, filho de Luiz da França.
56. José Rodrigues Carmo, filho de Antonio Rodrigues

Carmo.
57. Julio, fi)ho de Latira Bacon.
58. Lincoln, filho de João Augusto Freire
59. Luiz, filho de Antonio da Rocha Leal.
60. Luiz, filho de Julio Capelli.
61. Luiz, filho de Manoel Joaquim Gieva.
62. Luiz, filho de Manoel Pereira Castanheira.
63. Manoel, filho de Franklin Alves.
64. Maneei, filho de Germano Affonso.
65. Manoel Ferraz, filho de Adelino Ferraz
56. Mario, filho de José Samillote.
67. Mario, filho de Julio. Mattos.
38. Mauricio, filho de Wan-õel Teixeira.
69. Milton, filho de Domingos Ferreira.
70. Minotti, filho de Dante Guarino.
71. Nelson, filho de Manoel_Martins Ferreira de Araujo.
72. Nicomede,s de Freitas, filho de Antonio Pereira de

Freitas.
73. Norival, filho de José Augusto Ribeiro.
74. Octacilio, filho de Mauricio Rodrigues de Annunciação.
75. Octavio, filho de José Montdiro Novo.
76. Olympio, filho de José .C.andido da Silva.
77. Orlando, filho de Maria Alves da Cunha.
78. Pedro Luiz Bastos, filho de Theophilo Maria.
79. Praxedes Pereira, filho de Francisco Pereira da Silva.
80. Roldon, filho de Valeriano Soares Dirk.
Si. Ruy, filho de Augusto mondes Correia.
82. Salvador José Tussi, filho de José Tussi,
83. Simão Braier, filho de Bernardo Braier.
84. Terencio, filho de Cicero de Carvalho.
85. Vicente Pennas, filho de Guilhermina Roque.
86. Virgilio, filho de José Mathias Cabral.
87. Waldemar, filho dç Arnaldo Dias da Costa.
88. Waldemar, filho de Manoel Carneiro da Silva.
89. Waldemir Augusto Ribeiro, filho, de Manoel Auguston.
NO.. Waldeawir, filho da-Alfredo Valardim de Águia' .r.
91.. Trasiikagol, filho ,ele Thema Barbosa_

~a áe 11199
•

1.. .Artgela, _falua ia Jarra Marellé..
	2. Chrbünstain C/andio .da	 	  .1iitm	 :José "Claudio

Sibbitr2..
a. Marna IC,Itaer, filha to :Alfredo lazer.
4.. :Re,rtmu Kii*n~3'áitrich

Pairlir.. • •	 •

de Carvalho',
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5. Qctacilio, filho de José Luiz Dutra.
6. Octacilio Ferreira, filho de Manoel Paz Ilirreira.
7. Raul Garcia, filho de Vicente Garcia.

Classe de 1908

1. Flavio Ferreira da Silva, filho de Joaquim Ferreira da
Silva.

2. Henrique Nordi, filho de João Nordi.'
3. Manoel Bonifacio Nunes da Cunha, filho de Manoel So-

vino Nuns da Cunha.
4. Osmar, filho de Dalmacio de Bossa Teixeira.
5. Pedro Benedicto dos Santos, filho de Benedicto Pedro

Cavalcante.
6. Roberto, filho do Manoel Boa Nova Araujo.

Classe de 1907	 .

Claudionor Siqueira, filho de Francisco Feliciano Si-
:queira.-

2. Jayme Soares, filho de Francisco Soares.
- filho de J. Garcia Arèas.

Classe de 1906

1. Alfredo Pretextai° da Silveira, filho de Alfredo Pre-
textai° da Silveira:

2. Heitor, filho de Manoel Boa Nova Araujo.
3. Miguel Pereira Braga, filho de . Manoel Pereira Braga.

Classe- da 11900

1.. Armando José MOnteiiih„ filha da Armando, de Souza
Monteiro.

2.. Clovis Dantas 'Pinheiro, filho de Antheit Dantas Pi-
nheiro..

3.. Dant. Rodrigues de Carvalho,, filho de José: Radrigues
de Carvalho.

k.. Gaspar Labarth da Silva, filho de Antonio Augusto da

•5. Gervasio Xavier Guerra, filho de Antonio Garcia da
Costa.

6. Levindo Frade, filho de Americo Frade.
7. Leon Moscovich, filho de Peril Moscovich.

Classe de 1898
•

1... Alberto Soares de Menezes, filho de- Roberto Gomes "do
Menezes..

2. Alvaro, filho de José Saturnino de Sampedro.
3. Angelo Sabbado, filho de Vicente Sabbado.
4. Antenor Azevedo.
5. Judely Monteiro, filho Je Julio Pereira Monteiro.
6. Julio, filho de Gregorio José de Senior.
7. Manoel Pedro de Mello, filho de Manoel Pedro de Mello.

Classe de 1897

1. Mario Maciel Miguel, filho de J. Francisco Miguel.

Classe de 1898

Classe de 1905 1. Firmino Cruz Cadete, filho de Francisco Cruz Cadete.
2. João Avila dos Santos, filho de Jesuino Antonio Santos.

1.
2.
3.
4.
5.

Alvaro Fernades Gomes, filho de Manoel Gomes.
Fernando, filho de José de Siqueira Thedim.
Jorge Nordi, filhç dê João Nordi.
José Ribeiro Pontes, filhq de João Ribeiro Pontes.
Lucio Amacio,",filho de Luciano Amacio.

3. José Mascato, filho de Gregorio Moscai°.
4.	 Julio, filho de Felicio Rodrigues da Silva.
5. Kuno Furtado, filho de Antonio José Furtado.
6.	 Onofre, filho de Angelica Maria Barbosa.
7. Waldemar Teixeira, filhq, tte . José Teixeira.

O. Manoel Trajam) 'cie Araujo Góes, filho de Coriolano de 8. Wicar Teixeira, filho de José Ferreira Teixeira.
Góes.

7. Walfredo Kohn, fill;o de Alferclo Kohn.
Araujo

Classe de 190,4	 •

1. Ary de Souza,.filv de.Eduardo Vem Ramos
2. Manoel Souza Werneck, filho de Manoel Souza \Ver-

,	 neck.
3. Nelson Suvinerd, filho de Alfredo Suvinerel.

Classe de 190et

1. Aniceto José de Souza, filho de José Paulino de Souza.
2. Arlindo Franciscano, filho de Basilio Franciscano.
3. Ary Carvalho da Silva, filho de Joaquim Carvalho da

Silva.
4. Olevio Solano de Mendonça, ' filho de Manoel Solano de

Mendonça.
5. Sylverio B. Penha, filho de João Leoncio da Penha.
6. Torquato Quintino dos Santos, filho de Reynaldo An-

tonio da Silva Santos:

Classe de 1902
•

1. Gaulberto Lisbda, filho de Antonio , Clauchno Lisbaa.
2. José, filho de José de Siqueira Thedim. t
3. Manoel Mario Campos, filho de Antonio Ignacio Santos.
4. Mario Eduardo Simões da Sily,a, filho . de 'Leopoldo Si-

mõeõs.
5. Oswaldo de Deus, filho de Julio de Deus.

Classe de 1901
1. Abelardo, filho de José Saturnino Sampedro.
2. Alipio Lino Ribeiro, filho de Clementino'Lino Ribeiro.
3. Candido Jesus Silva, filho de José Carloslid Silva.
4. Carolino Cardoso de Pailva, filho de Domingos Cardoso

de Paiva.
5. Fernando José Almeida, filho de Manoel de Almeida.

Ciasse de 1894

1. Antonio Lopes de Carvalho, filho de Miguel Lopes de
Carvalho.

2. Darke de Azevedo Barros, filho de José Antonio Sepul-
veda de Barros.

3. José Ferreira, filho de Joaquim Ferreira dos. Santos.

Classe de 1893

1, Claudio, filho de Claudio José Perefra da Silva,
2. Joaquim de Lima Bastos, filho de Joaquim Teixeira

Bastos Guimarães.
3. Luiz Werneck de Castro, filho de__Luiz Werneck Tei-

xeira Castro.

Classe de 1892

1. João Fortunato Rodrigues, filho de Antonio Fortunato
Rodrigues.

Classe de 1891

1. Eugenio Costa, filho de Miguel José Gomes da Costa.
2. Renato Pinto da Rocha, filho de Frannisco Joaanim

Rocha.

Classe de 1890

1. João Brazilino da Fonseca, filho de Luiz Brazilino da
Foriseca.

2. Luiz Gonzaga Muniz, filho de Thoroaz de Souza Muniz..

Classe de 1899

1. Epio Silva Monteiro; filho de Almiro Silva Monteiro.

Rio de Janeiro, s6 de abril de 1932. - Crysantho Freire
de Brito, presidente. - Tenente Aguinaldo. de Assis Baptista,
delegado militar.
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Preço da unidade

o •	 d.

Discriminação — Unidade o
C.)

Eo(-)
4.	 •
= 0.

42S
E
o

o o `45()
.-.0 o

Vidro branco liso de 1m ,91/2x0,37, um. 	
Idem de 0,47,1/2x0,37, um 	
Idem de 0,39x0,15, uni 	
Idem de 0,30x0,28, uru 	

65500
2$300

$800
1$400 ^1

6$000
4200
15700
25000Idem de 0,29,1/2x0,27,1/2, um 	

Idem de 0,40x0,40, um 	
1$300
2$600

1$900
25900

Idem fõsco de 0,50x0,41, um 	
Cola para caiaçao, quilo 	
Po de sapato, quilo 	
Secante Castelo, pacote 	

45500
25800
$750
$700

45200
•	 251.00

$850
$700

Ventosa para cano de 1"	 cfrosca, promta para atarra-
'	 • atar em 1/2", uma 	 14$900
Taboa de peroba de Campos, de 4 nits.x0,30x1",

unia 	 265000
Alk °dão idrofilo em pacotes de 50 g., quilo 	
Gase idrobla, metro 	

75000
$600

Ataduras de gase, dusia 	 55000
Ataduras de cambraia, dusla 	 85000
Esparadrapo Z. O., carretel 	 45000

o

o

7.5

75700
25900
$30)

1$400
154.00
25700
45200
3$000
1$000
$900

195500

N. 4
N. 1
N. 1
N. 1
N. 1
N. 1
N. 4
N. 4
N.
N. 1

N. 1

N. 6
N. 3
N. 3
N. 3
N. 3
N. 3
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Primeiro Grupo de Artilharia de Costa

FORTALEZA DE SANTA CRUZ

Mapa da concurrencia realizada no dia 23 de maio de 1932 7 de acôrdo com o decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 1930

Observações

Deixou de apresentar propostas para a presente concurrencia, a firma Luiz Hermany & Filho ; o sinal (") indica que havendoempates em diversos artigos, coube por sorte o fornecedor indicado.
-

Quartel na For:aleza de Santa Cruz, 23 de maio de 1932. — Antonio Fernandes Dadas, tenente coronel comandante. — Gumer-cindo Alartins de Tolèdo, 1 0 tenente contador, almoxarife-pagador.

Serviço Central de Subsistenelas

De ordem do Sr. major chefe, inte-
rino, aviso aos interessados que este ser-
viço recebe propostas para o fornecimen-
to de carne verde ás unidades do Centro,
da 1' Região Militar, inclusive o 2° ba-
talhão de caçadores, em Niterói e todas
as fortalezas, durante o 3° trimestre ou
os dois últimos trimestres do corrente
ano:

Condições:
Qualidade: — Quartos casados (dian-

teiros e trazeit'os), 50 % de cada um e
'com 25 % de ossos, no maximo.
' Peso e qualidade: — Verificados nos
Corpos.

Hora de entrega: — Estabelecida pelos
Jorpos.

,Pagamentos: — Na Tesouraria do
Serviço, logo que o fornecedor apresente
)o atestado de recebimento passado pelo
ft.ial de Aprovisionamento do Corpo.
Caução: — Dez contos de réis.
Multas: — No valor da carne pedida,

quando esta não fôr aceita por má qua-
idade ou chegar meia hora de pois da fi-,
ada pelo Corpo.

Observações
Os preços devem ser apresentados Por

algarismo e por extenso.
As propostas serão anertas na presença

dos interessados, no dia 10 de junho pro-
ximo, ás 10 horas.,

Quaisquer outras informações serão
prestadas na sede do Serviço, á avenida
Suburbana n. 400 (Bemftca), ás segun-
das, quartas e sextas-feiras, das 8 ás 11
horas.

Capital Federal, 31 de maio de 1932.
— Ivan d'Albuquerque Camara, aspirante
a oficial, secretário do C. A.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

Pedido de preços n. 25, para o forné-
necimento de materiais ne,cessarios ao
assentamento de linha na Variante Ara-
çatuba a Jupiá, para pronta entrega.

De ordem do Sr. diretor, faço publico
que ás 14 horas do dia 10 de junho pro-
ximo, no almoxarifado desta estrada em
Baurú, serão recebidas propostas para

fornecimento * dos materiais necessarios
ao assentamento, de linha na Variante de
Araçatuba a Jupiá, para pronta entrega,
conforme edital publicado no Diario Ofi-
cial da União n. 121, de 25 do corrente.
á fls. 10.150, observada a seguinte re-
tificação:.

Número de ordem

5. Onde diz: 10 mesas reforçadas, de
"peroba", para aparelho Staff,
com as seguintes dimensões: 1,30
de comprimento x 0,65 de largurax

0,80 de altura, com tampa de
0,30 de espessura — Leia-se:
1,30 de comprimento x 0,65
largura x 0,80 de altura, com tam-
pa de 0,03 de espessura.

7. Onde diz: 25.000 parafusos tipo D
— Leia-se: 25.000 parafusos ti-
po D (Ibotson) .

8. Onde diz: 300.000 pregos de linha—
Leia-se: 300.000 pregos de linha
de 5" a 5l8".

11. Onde diz: 1.500 folhas de zinco de
8 pés x 0m,60 — Leia-se: 1.500
folhas de zinco de 8 pés a 0m,60
n. 28.

Baurú, 27 de maio de 1932. — Alceu
Engler de Almeida, secretario.

•
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Pedido de preços n. 32, para o fornecimento de
dobradiças, parafusos e outros:

Relação do material a que se refere o edital n. 32

Numero de ordem — Quantidade

Quilos de contra-pinos de ferro, dos SeguinL
tes:

1. 30 de 1/8" x 4".
2. 10 de 1/8" x 2 1/2".
3. 30.de 1/4" x'3".
4. 10 de 1/4 x 4".
5. 80 de 5/16" x 2 1/2*,
6. 30 de 5/16" x 3".
T.	 20 de 5/16" x 4".
8. 30 de 3/8" x 3".
9. 80 de 3/8" ,x 2 1/2".

10. 30 de 1/4" x 2 1/2".
11. 30 de 1/4" x 3 1/2".

arruelasi,l
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Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

PEDIDO DE PREÇOS N. 32, PARA O FORNECIMENTO DO ARRUELAS,
DOBRADIÇAS, PARAFUSOS E OUTROS

De ordem do Sr. diretor, faço público que, ás 12 horas,
do dia '16 de junho de. 1932, no almoxarifa•do da estrada, cai
Baurú, serão recebidas propostas para o fornecimento dos
materiais constantes da relação que a este acompanha, me-
diante is seguintes condições:

-- As prepostas, e-seritas em papel formato oficio. asrão
apresentadas em três vias, no dia e hora acima indieados.
todas datadas, 'assinadas, com a indicação da nacionalidade e
enderece) do prsponente, sem rasuras, emendas ou entrelinhas,
devenits as primeiras vias vir seladas, no tubo. Com estam-
pilha federal de 1$ (uni mil reis) por folha. Serão entregues -
eni envolucros fechados. com a declaração, por fora, do assunto
e do nome do peoponente.

II — Em outro euvolucro, que será apresentado na mesma
ocasião. reunirá o proponente, além do recibo da caução a
que se refere a clausula seguinte, os documentos que possam
provar a sua idoneidade. compreendendo-se entre eles, remo
essenciat. os recibos de quitação da última coleta de impostos
sobre a renda c does que houver pago, como negociante espe-
cialista. sobre os materiais objeto deste pedido" de preços,
hem como certidão da Junta Comercial, provando estar a sua
firma ou contrato social ali registrada. As sociedades anoni-
mas e as companhias nacionais ou estrangeiras, provarão sua
existencia legal, de conformidade com a lei sobre sociedades
anonirna s

III — No•alo da entrega das propostas, o proponente de-
verá exibir o recibo da caução de 1:000$..feita na tesouraria
desta estrada. até a vespera fio dia acima mencionado, em
dinheiro ou em titulos da Divida Pública Federal, recebidos
pelo seu valor nominal. Esta caução, como garantia das pro-
postas, reverterá para os cofres da estrada. si o proponente
preferido para qualquer número de artigos não cumpri o que
detemina a clausula XVII deste pedido.

IV — A idoneidade dos proponentes será examinada e
julgada previamente, á vista dos documentos referidos na
clausula antecedente. Resolvido o julgamento, tais documentos
serão resttiuidos aos interessados. o mesmo se fazendo com
relação ás propostas; que serão abertas, daqueles que tiverem
sido considerados inidoneos. As demais propostas serão abertas
e lidas diante de todos os proponentes presentes ao ato, de-
vendo cada um rubricar, folha a folha. a proposta de todos os
outros.

V — Versará a proposta sómente para o preço em reis,
papel, indicado em algarismos e confirmado por extenso, para
as unidades estabelecidas nos artigos pedidos,

VI — Não serão tomados em consideração os preços quP
não satisfizerem á exigencia acima e os que não se referirem
ás unidades estabelecidas.

VII — As propostas mie poderão conter sinão ume formula
de completa submissão a todas as clausulas deste pedido de
preço. conforme ficou antes estipulado.

VIII — Não se tomarão em consideração quaisquer ofertas
de vantagens não previstas neste pedido, nem as propostas
que contiverem apenas o oferecimento de uma redução sobre
a proposta mais vantajosa.

IX — Fica reservado á estrada o direito de aceitar parte
de urna proposta e parto de outra, ou de outras, conforme a
diferença para menos oos preços dos vario•s artigos a serem
fornecidos, de não aceitar nenhuma das propostas apresenta-
das, ou anular este pedido, caso isso convenha a seus inte-
resses, assim como o de restringir as quantidades pedidas.

X — O materiais a serem fornecidos devem obedecer
rigorosamente ás especificações constantes da relação que
acompanha êste, bem como ás amostras que a estrada põe
a di sposição dos interessados no seu almoxarifado. em Baurú.
e sempre de primeira qualidade aqueles para os quais não
indique fabricante ou não houver amostras.

Poderão ser propostos artigos nacionais ou estrangs4sos.
de marcas ou fábrica diferentes das indicadas na relação
referida, desde que. com as propostas, sejam apresentados
documentos que comprovem experiencias feitas neata estrada,
ou em outras repartições oficiais do Governo Federal.

Sunpre que material proposto for de fabricação nacional,
eng. circunstancia deverá ser expressamente declarada na pro-
posta.

XI — Caberá a preferencia para o fornecimento ao autor
da proposta mais barata, por mini•ma que seja a diferença
entre ela e qualquer outra. bem como ao produto de indústria
nacional em igualdade de, condições e preço °dm o estrangeiro.
satisfeitas as exigencias da clausula antecedente. e ainda ao
proponente nacional em igualdade de condições com o estran-
geiro. Não se verificando nenhuma dessas Monteses. o for-

necimeolo será adjudicado a quem apresentar preço mais van-
tajoso) no desempate.

XII — Todos os materiais deverão ser entregues no elmo-
xarifado da estrada, CER Bauru, ou despachados para esta ci-
dade, cern frete pagó, correndo por conta do proponente todas
as despesas de embalagem, seguros, fretes naarittrinos e ferro-
vi anos, carga. descarga. capatazias, armazenagens, despachante,
direitos adunneiros, taxas de expediente e quaiequer outrem
até o local da entrega.

O proponente ficará obrigado a remeter imediatamente
ao alnaexarifado, em carta registrada. os conhecimentos dos
despachos das respectivas faturas. Responderá Lambem pelo
pagamento de diferenças acaso verificadas DOS fretes e pelo
de arniazenagens e multas que re•aireni sobre tais despachos.

cada volume deverá ler a contra-marca do remetente e s
junto á fatura será remetida uina nota do conteúdo de cada
volume.

Pata os efeitos da clausula X111 será observada a data
dos conhecimentos.

— Os proponentes ficam obrigados a fornecer os
inateriais que limes forem adjudicados dentro do prazo de itã
dias, da data do pedido. Ficam igualmente obrigados a subs-
tituir, nos prazos que lhes forem determinado, Os materiaiS
(pie Mio estiverem de acôrdo com as e:4pecifioações exigidas.

XIV — Pela inobservaricia da clausula antecedente ficará
o proponente escolhias) sujeito a tuna multa que, conforme
entendiinenlo da adininistração, poderá ser até, o valor da ã
caução inicial. sendo dado novo prazo para o inicio do forne-
cimento se não preferir á adininistraçâo a anulação da enco-
menda, por simples aviso, independente de interpelação judi-
cial, cern perda da caução e soes que assista ao proponente
direito a reclamação de especie alguma.

XV — No caso de multa, ficará o proponente obrigado a
pagar a. importancia respectiva na tesouraria da estrada, no
prazo de cinco dias, a contar da data do recebimento da inti-
mação por escrito, sob pena de anulação da encomenda nas
condições estabelecidas, si não fôr cumprida a intimação.
• XV1 — Pelo não cumprimento da respectiva encomenda,
além (h perda da caução de que trata a clausula seguinte,
ficará -o proponente impedido, durante um ano, de comparecer
a futuras concurrencias, e, na reineideneia da falta, ser-lhe-á
cassada definitivamente a idoneidade.
.XVII — Para garantia 10, fornecimento, o proponente

preferido obriga-se a fazer uma caução de 5 Te nas mesmas
condições da acima referida sobre a imporlancia do material
a forneser. Esta caução'será efetuada no prazo de oito dias,
a contas da data do convite por escrito expedido pela. Conta-
bilidade e só será restituida depois de completo o forneci-
mento e liquidadas todas as responsabilidades resultantes do
niesnin.

XVIII — ()s pagamentos decorrentes do fornecimento
serão efetuados em moeda corrente, na agencia do Banco do

em Baurú ou em São Paulo, de conformidade com o_
decreto n. 20.393, de 10 de setembro de 1931. na proporção
da entrega do material e mediante a apresentação de contas'
devidamente processadas pelo almoxarife e contabilidade da/
estrada.	 a

XIX — Toda e qualquer proposta que não estiver inteira--
mente de acórdo com este pedido, não será tornada em consil
deraçao.

Baurú, 26 de maio de 1932. — Alceu Eingler de Almeida"
secretário.
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Pares de dobradiças de ferro oxidado, confor-
me amostra, das seguintes:

12. 10 de 3".
13. 10 de 3 1/2".
11.	 10 de 4".
15. 20 grosas de parafusos de ferro com fenda. cabeça

chata; de 3/8" x 3".
Quilos de parafusos de ferro com Porcas, "Le-

oloux', dos seguintes:
16. 400 de 1. 1/4" x 5/8".
17,,	 400 de 1 3/4" x 5/8".
18. 400 de 1 1/2" x 5/8".
19. 400 de 1 :3/4" x 5/8".
20. 400 de 2" x 5/8".

Quilos de parafusos de ferro, com porcas, dos
seguintes:

21. 50 de n. 1, de 1 3/4" x 3/8".
22. 50 de n. 2, de 2" x 3/8".
23. 80 de n. - 3, de 3" x 3/8".
24. 50 de n. 4, 'de 3 3/4" x 3/8".
25. 40 de D. 5, de 4" x 3/8".
26. 1.000 de n. 6, de 2 1/4" x 1/2"
27. 1.000 de n. 7. de 3" x 1/2".

Quilos de parafusos de ferro, com
(avarias, dos seguintes:

28. 10 de 3/8" x 3". •
29. 10 de 1/2" x 1 3/4".
30. 1.000 de 1/2" x 2".
31. 1.000 de 1/2" x 2 1/2".
32. 1.000 de 1/2" x 3".
33. 1.000 de 1/2" x 3 1/2".
3i. 2.000 de 5/8" x 2".
35. 2.000 (kk 5/8" x 2 1/2".
36. 800 do 5/8" x 3".
37. 300 de à/8" x 3 1/2".
38. 1.000 de 3/V x 2 1/2" 	
39,	 600 de 3/4" x 3".
40. 300 de 3/1" x 3 1/2".
41. 30 de 3/4" x 4".
I?.	 25 de 3/4" x 6"
43.	 25 de 7/8" x 3".

Quilos de pregos, senn cabeça, dos seguintes'
11.	 5 de 4 x 5.
15.	 5 de 6 x 7.
46. 5 de 5 x 5
47. 5 de 7 x 8.
48. 5 de 8 x 9.
19.	 5 de 9 x 10.
50. 5 de 10 x 11.
51. 20 de 12 x 12.
52. 20 de 12 x 13.
53. 20 de 12 x 11.
51.	 20 de 13 x 15.
53.	 20 de 11 x 11.
56. 30 de 11 x 16.
57. 30 de 11-x 18.-
58. 30 de 15 x 15.
59. 30 de 15 X 18.
60. 40 de 15 x 21.
61. 100 de 16 x 18.
62. 40 de 16 x 21.
63. 40 de 16 x 21.
64. 10 de 17 x 21
65. 40 de 18 x 24.
66. 40 de 18 x 27.
67. 40 de 19 x 27.
68. 40 de 19 x 30.

Quilos de pregos, com cabeça, dos seguintes:
69. 10 de 13 X 15.
70. 10 de 14 x 15.
71. 10 de 14 X 18,
72. 40 de 15 x 15.
73. 40 de 16 x 21.,
74. 100 de 18 x
75. 100 dO 19 x 27.
76.. 150 ao 20 x 30.
77.	 10'de 20 x 33.
58.	 10 de 21 x 36.
79. 40 de 21 X 42.
80. 10 de 22 x 36.
81. 40 de 22 x 48.
82. 10 de 23.x 54,

Quilos de porcas
guintes:

83. 1.000 de 3/8".
84. 1.000 de 1/2".
85. 2.000de 5/8".
86, 3.000 de 3/4".
87. 1.000 de 7/8".
88. 2.000 de 1".
89. 1.000 de 1 1/8".
90. 2.000 de 1 1/40.
91. 800 de 1 1/2".
92. 300 de 2".
93. 300 de 1 5/8" x 5 fios de rosca.

Rebolos esmeril, para metais, "Norton Anu-
dum", dos seguintes:

Diarneiro - Grossura - Furo - Grau

	

94,	 2 de 8", 1/4", 3/4", fino.	 .-
95. 2 de 10", 1/4", 3/4", fino.
96. 6 de 8", 3/8", 3/4", fino.
97. 2 de 8", 1/2", 3/4", fino.
98. 2 de 8", 5/8", 3/4", fino.
99. 2 de 8", 3/4" 3/4" fino

100. 6 de 10", 3/8", 3/4", fino.
101. 6 de 12", 1/2", 3/4", fino.
102. 2 de 18", 3", 1 112". grosso.
103. 1 de 18", 3"; 1 112", médio,
104. 1 de 20", 1 1/2", 1 3/4", médie.
105. 2 rebolos esmeril, manuais, Size, n. 3, "Multe Varit

Grinder", n. 750 - Vith da Ingersool
106. 3 rebolos esmeril, n. 36, de 6" x 1" x 5/8", Vitri-

fied Wheed Grade "Q".
Quilos de rebites de ferro,

da, dos seguintes:
107. 50 de 3/4" x 3/8".
108. 100 de 1" x 3/8". •
109. 100 de 1 1/4" x 3/8".
110. 100 de 1" x 1/2",
111. 100 de 1 112" x 1/2".
112. 100 de 1 3/4" x 1/2".
113. 200 de 2" x 1/2".
114. 100 de 1 1/4" x 5/6".
115. 100 de 1 1/2" x -5/8".
116. 100 de 1 3/4" x 5/8".
117. 100 de 2" x 5/8".
118. 100 de 2 1/2" x 5/8".
119. 200 de 2" x 3/4".
120. 200 de 2 1/4" x 3/4",
121. 200 de 2 1/2" x 3/4".
122. 200 de 2 3/4" x 3/4".
123. 300 de 3" x 3/4".
124. 40 de 3" x 7/8".

Almoxarifado da Estrada de Ferro Noroeste do Drasil, erriBaurú, 20 de maio de 1932. - E. Soares Costa, almoxarife.

Estrada de Ferro Noroeste do 'Brmsil

PEDIDO DE PREÇOS N. 33, PARA o FORNECIMENTO DE\NUM948 1
OUTROS

De ordem do Sr. diretor, faço publico que, ás 13 horas de
dia 16 de junho de 1932, no Almoxarifado da rip trade, eia
Baur& serão recebidas propostas para o fornecimento dos
materiais constantes da relação que a este acompanha, me-
diante as seguintes condições:

I - As propostas, escritas em papel formato oficio, seréo
apresentadas em ires vias, no dia e hora acima indicados, todas
datadas, assinadas, com a indicação da nacionalidade e endt-
reco do proponente, sem rasuras, emendas ou entrelinhas, de-
vendo as primeiras vias vir seladas, no fecho, com estampilha
federal de 1; (um mil réis) por folha. Serão entregues em
envolucros fechados, com a declaração, por fóra do assunto
e do nome do proponente.

•II - Em outro envolucro, que será apresentado na mesma
ocasião, reunirá o proponente, além do recibo da caução a que
se refere a clausula seguinte, os documentos que possam pro-
var a sua idoneidade, compreendendo-se entre eles, como es-
sencial, os recibos de quitação da ultima coleta de impostos
sobre a renda e dos que houver pago. como negociante espe-
cialista, sobre os materiais objéto deste pedido 44e preços, hem
como certidão da Junta Comercial. provando estar a sua firma
ou contrato social ali registrada. As soeleekkdes anonimas-e,"

-

porcas sex-

de ferro, marfadas, das sei

•

COM cabeça
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companhias nacionais ou estrangeiras provarão sua existen-
eia legal, de conformidade com a lei sobre sociedades ano-
almas.

III - No ato da entrega das propostas o proponente de-
verá exibir o recibo da caução de 1:0004, feita na Tesouraria
desta Estrada, até a vespera do dia acima mencionado, ein di-
nheiro ou em titules da Divida Publica Federal, recebidos pelo
valor nominal. Esta caução, corno garantia das propostas. re-
verterá para os cofres da Estrada, si o proponente preferido
para qualquer numero de artigos não 'cumprir o que deter-
mina a clausula XVII deste pedido.

IV - A idoneidade dos proponentes será examinada e . jul-
gada préviamente, á vista dos documentos 'referidos na clau-
sula antecedente. Resolvido o julgamento. tais documentos
serão restituidos aos interessados, o mesmo se fazendo com
relação ás propostas, 'que não serão abertas. daqueles que ti-
verem sido considerados inidoneos. As demais propostas serão
abertas e lidas diante de todos os proponentes- presente,s ao
ato, devendo cada um rubricar, folha a -folha, a proposta de
Lodos os outros.

V - Versará a proposta ómente para o preço em réis,
papel, indicado em algarismos e confirmado por extenso, para
as unidades estabelecidas no artigos pedidos.

VI - Não serão tomados em consideração os preços que
não satisfizerem a exigencia acima e os que não se referirem
4s unidades estabelecidas.

VII - As propostas não poderão eonter sinão urna for-
mula de completa submissão a todas as clausulas deste pedido
de preço, conforme ficou antes estipulado.

VIII - Não se tornarão em consideração quaisquer ofer-
tas de vantagens não previstas neste pedido. nem as propoStas
que contiverem apenas O oferecimento de urna redução sobre
a proposta Tilais vantajosa.

IX - Fica reservada á Estrada o . direito de aceitar parte
de urna proposta e parte de outra, ou de outras. conforme a
diferenea para menos nos preço.s dos varies artigos a serem
fornecidos, de não aceitar nenhuma das propostas apresenta-
das, ou anular este pedido. caso Isso convenha a seus interes-
ses, assim corno o de restringir as quantidades pedidas.

X - Os materiais a serem fornecidos devem obedecer ri-
gorosamente ás especificações constantes da relação que
acompanha este.,bem corno ás amostras que a Estrada nõe á
disposição dos :interessados no seu Almoxarifado. em BauriS.
e sempre de primeira qualidade aqueles para os quais não
indique fabricante ou não houver amostras.

Poderão ser propostos artigos nacionais nu estrangeiros.
de -marcas ou fabricas diferentes das Indicadas na relaçãO re-
ferida, desde que, com as propostas. sejam apresentados do-
cumentos que comprovem experiencias feitas nesta Estrada,
ou em outras repartições oficiais do Governo •Federal.

Sempre que o material porposto for de fabricaeão nacional
esta circunstancia deverá ser expressamente declarada na pro-
posta.

XI - Caberá a preferencia para o fornecimento ao autor
da proposta mais barata, por minima que seja a diferença entre
ela e qualquer, outra, bem corno ao produto de industrie na-
cional em igualdade de condições e preço com o estrangeiro.
satisfeitas as exigencias da clausula antecedente, e ainda ao
proponente nacional em igualdade de condições com o es-
trangeiro. Não se verificando nenhuma dessas hipoteses, o
fornecimento será adjudicado a quem apresentar preço mais
vantajoso no desempate.

XII - Todos os materiais deverão ser entregues no Al-
nioxarifado da Estrada. em 13aurti, ou despachados para esta
cidade, coro frete pago, correndo por conta do proponente
todas as despesas de embalagem, seguros, fretes maritimos e
ferroviarios, carga, descarga, capatazias, armazenagens, des-
pachante, direitos aduaneiros, taxas de expediente e quaisquer
outras até o local da entrega.

O proponente ficará obrigado a remeter imediatamente
ao Almoxarifado, em carta registrada, os conhecimentos dos
despachos das respectivas faturas. Responderá tambem pelo
pagamento de diferenças acaso verificadas nos fretes e pelo
de armazenagens e multas que recairem sobre tais despachos.

Cada volume deverá ter a contra-marca do remetente e
junto á fatura será remetida uma nota do conteúdo de cada
volume.

Para os efeitos da clasula XIII será observada a data dos
conhecimentos.

XIII - Os proponentes ficam obrigados a fornecer , os
materiais que lhes forem adjudicados dentro do prazo de 45
dias, da data do pedido. Ficam igualmente obrigados a substi-
stalr, nos prazos que lhes forem determinados, os materiais que
NÃO egtiverern de acôrdo com as especificacões exigidas.

XIV - Pela inobservancia da clausula antecedente ficará
o proponente escolhido sujeito a uma multa 'que, conforme en-
tendimento da administração, poderá ser até o valor da nau-
çã"o inicial, sendo dado novo prazo para o inicio do forneci-
mento se não preferir a administração a anulação da enco-
menda, por simples aviso. independente da interpelação ju-
dicial,.com perda da caução e sem que • assista ao proponente
direito á reclamação de especie alguma.	 .

XV - No caso de multa, ficará o proponente obrigado a
pagar a importancia respectiva na. Tesouraria da Estrada, no
prazo de cinco dias, a contar da data de recebimento da inti-
mação. por escrito, sob pena de anulação da encomenda': nas
condições estabelecidas, se não for cumprida á intimação.

XVI - Pelo não cumprimento da respectiva encomenda.
além da perda da caução de que trata a clausula seguinte, fi-
cará" - o proponente impedido, durante uni ano, de comparecer
a futuras coneurrencias, e, na reincidencia da falta, ser-lhe-á
çassada definitivamente a idoneidade. 	 -

XVII - Para garantia do fornecimento, o •proponente
'preferido obriga-se a fazer urna caução de 5 5, nas mesmas
condições da acima referida sobre a importancia do material
a fornecer. Esta caução será efetuada no prazo de
pito dias, a contar da data do convite por escrito.
expedido pela Contabilidade o sfi será restituiria depois
de completo o fornecimento e liquidadas todas as responsabi-
lidades resultantes, do mesmo.

XVIII - Os pagamentos decorrentes do fornecimento serão
efetuados. em moeda corrente, na agencia do Banco do Bra-
sil. em Baurá ou S. Paulo. de conformidade com o decreto
n. 20.393, de 10 de seterohro de 1931. ria proporção da en-
trega do material e mediante a apresentação de contas devi-
damente processada.? pelo Almoxarifado e Contabilidade da
Estrada.

XIX - Toda e qualquer proposta que. não estiver inteira-
mente de acôrdo com este pedido. não será tomada em con-
sideração.

7 f1 de maio do. T932. - Alceu. Engler de .1.1-me ida,,
secretario

ALMOXARIFADO .

PEDIM DR PREÇOS N. 33. PARA O 'FORNECIMENTO DE METAIS
E OUTROS

Relação dos , materiais a que se refere o edital n. 33:

N.de
ordem	

Quilos de arame de aço, especial para medas.
dos seguintes:

1. 20 de n. 11.
2. 20 de n. 16.'

Quilos de arame de aço. recosido e polido,
para nxilas. dos seguintes:

3. 10 de n. 6 B e 5, de 5/32".
10 de n. 5 B e S. de 3/16"..

Quilos de arame de cobre, dos seguintes:
5.	 50 de 1/32".

10 de 1/16".
7. 200 de 3/16".

Quilos de arame zincado, flexivel, dos se-
guintes:

8. 50 de 1/32".
9. 50 de 1/16".

10. 50
11. 25
12. 100
13. 75
IA, 4.000
15. 9.700
16. 40.000

18.
19.

21..
22
23:

200 de
150 de
25 de

120 de
150 de
200 de
200 de

Quilos de aço cobreado, em chapas, dos se-
,	 guintes:
de 125 m/m de largura x 1/2 m/m de grossura.
de 25 m/m de largura x 1 m/m de grossura.
quilos de aluminio em bruto.
quiMs de arame de ferro galvanizado de 1/32".
quilos de bronze fosforoso "Ancora" ou "Corôa".
quilos de chumbo em barras. •
quilos de cobre em barras, eletrolitico "Ancora"

ou "Corda".
Quilos de chapas de, cobre, das seguintes:

1/32" x 1,00 x 2,00.
1/16" x 1,00 x 2.00.
1/8" x 1,00 x 2,00.
Quilos de vergalhãtj de cobre,

seguintes:
1/4".
5/16".
3/8".
-1/2". -1

redondo, dos



Quarta-feira 1
	•~92111Mak	

DIARIO OFICIAL Junho àe 1932 10551

de chumbo em lençol, dos seguintes:
espessura x 2,00 de largura.
de espessura.
espessura.
correntinhas niqueladas, para . lava-

Cotovelos de ferro galvanizado, dos seguintes:
31. 40 de 1/2".
32. 50 de 3/4".
33. 67 de 2".

Quays de chapas de ferro galvanizado, das
seguintes:

34. 400 de n. 16, de 2,00 x 1,00.
35. 400 de n. 20, de 2,00 x 1,00.
36. 400 de n. 26, de 2,00 x 1,00.

Quilos de canos de cobre, dos seguintes:
37. 200 de 3/8".
38. 100 de 1/2".
39. 300 de 5/8".

	

40..	 150 de 3/4".
41. 200 de 1".
42. 200 de 1 1/2".
43. 200 de 1 3/4".
44. 300 de 2".
45. 200 de 2 1/4".

Metros de cano de ferro galvanizado, dos se-
guinfas:

	

45,	 200 de 1/2".

	

17.	 100 de 3/4".
48. 100 de I".
49. 50 de 1 1/4"
50. 100 de 1 1/2".
51. 900 de 2".
52. 100 quilos de ferro galvanizado em barras, de 104"

x 1" x -1/16".

Quilos de latão em vergaIlião, redundo, dos
seguintes:

53. 80 de 3/4".
54. 100 de 7/8".
55. 100 de 1".
56. 100 de 1 1/8".
57. 100 de 1 1/4".
58. 100 de 1 3/8".
59. 120 de 1 MV:
60. 120 de 1 5/8".
61. 100 de 1 3/4".
62. 100 de 2".
63. 100 de 2 1/4".

	

61.	 120 de 2 1/2".
5. 100 de 3".

6. 120 de 4".

	

67.	 100 locotós de latão niquelado, para caixilhos e ve-
nezianas de janelas de carros, conforme

amostra.
1 8. 10.000 quilos de metal patente Special Armature ou

Special Railroad, n. 1.
69. 2.000 quilos de metal patente CapitVA White Bronze ou

Railway White Bronze.
Niples de ferro galvanizado, dos seguintes:

70. 100 de 5/8".
71. 100 de 1/2".
72. 100 de 3/4".
73. 50 de 1".
74. 50 de 1 1/4'
75. 50 de 2".
76. 40 puchadores oxidadas para gavetas.

Puchadores de latão, niquelacàs, para caixi-
lhos e venezianas de carros, dos se-
guintes:

77. 100 de n. 1.
78. 100 de n. 2.#
79. 100 do n. 3.
80. 100 de n. 4.

Tes de ferro galvanizado, clUs seguintes:
81. 50 de 1/2".
82. 50 de 3/4",
83. 50.de 1".
84. 100 de-2"-

Tornieras de passagem cor corpo de ferro e
macho de bronze, com cabeça quadrada,
vara pressão de 200 libras, das seguintes,:

85. 30 de 3/4".
86.
87.

20 de 1".
10 de 1 1/4".

88. 10 de 1 1/2".
89. 10 de 2".
90. 18 targetas niqueladas de 2" x 1".

Grosas de taxas, cabeças niqueladas, confor-
me amostra, das seguintes:

91. 5 de 3/4%
92. 5 de 7/8".
93. 5 de 1".

Metros de téla de latão, com malhas, das se•
guintes:

94. 20 de 1 m/m x 0,60 de largUre.
95. 20 de 2 m/m x 0m60 de largura.
96. 20 de 3 mim x 0,60 de largura.

Torneiras de latão, comuns, das seguIntes:
97. .12 de 1/2".
98. 12 de 3/4".

Uniões de ferro galvanizado, das seguintes:
99.

100.
6 de 1/2".
6 de 3/4".

101. 6 de 9".
102. 6 de 1 1/4".

Quilos de zinco liso, em chapas, dos se-
guintes:

103. 240 de 2,00 x 1,00. n. 10.
104. 540 de 2,00 x 1,00, n. 12.
105. 560 de 2,00 x 1,00, n. 14.

Metros de tubos de ferro preto, para vapor,
dos seguintes:

106. 60 de 1 1/4" x 6,00.
107. 900 de 2" x 6,00.

ibrneiras de latão, de pressão, para agua,
com molas e roscas, das seguintes:

108. 6 de 1/2".
109. 6 de 3/4".
110. 3 de 1".

Almoxarifado da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, em
Bauril, 18 de maio de 1932. - E. Sottres Bastos, almoxarife.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

PEDIDO DE PREÇOS N. 34, PARA O FORNECIMENTO DE ALARGADORES,
BROCAS, LIMAS, MACHOS, SERRAS E OUTRO;

De ordem do Sr. diretor, faço público que, ás 14 horas do
dia 16 de junho de 1932, no Almoxarifado da Estrada, em
Isauro, sorrio recebidas propostas para o fornecimento dos
materiais constantes da relação que a este acompanha, me-
diante as seguintes condições:

I - As propostas, escritas em papel formato oficio, serão
apresentadas em três vias, no dia e hora acima indicados, todas
datadas,assinadas, com a indicação da nacionalidade e endereço
do propánente, sem rasuras, emendas ou entrelinhas, devendo
as primeiras vias vir seladas, no fecho, com estampilha fe-
deral de 1$ (uru mil réis) por fdlha. Serão entregues em envo-
lucros fechados, com a declaração, por fora, do assunto e do
nome do proponente.

II - Em outro envolucro, que será apresentado na mesma
ocasião, reunirá o proponente, além do recibo da caução a que
se refere a clausula seguinte, os documentos que possam pro-
var a sua idoneidade, compreendendo-se entre eles, como
essencial, os recibos de quitação da ultima coléta de impostos
sobre a renda e dos que houver pago, como negociante espe-
cialista, sobre os materiais objeto deste pedido de preços, buiu
como certidão da Junta Comércial, provando estar a sua firma
ou contrato social ali registrada. As sociedades anonimas e as
companhias nacionais ou estrangeiras, provarão sua existen-
cia legal de conformidade rem a lei sobre sociedades ano-
n imas .

III - No ato Øa entrega das propostas, o proponente de-
verá exibir o recibo da caução de 1:000$, feita na tesouraria
desta Estrada .até a 'espera do dia' acima mencionado, em
dinheiro ou em titules da divida pública federal, recebidos
pelo vaor nominal. Esta caução, como garantia das propostas,
reventerá para os cofres da Estrada, si o proponente preferido1
para qualquer número de artigos não cumprir o que determival
a clausula XVII deste pedido.	 I •

TV.- A , idoneidade dos proponentes será examinada e,
julgada previamente, á vista dos documentos- referidos naf

21.	 200 de 5/8",
25. 100 de 3/4".
26. 40 de 1".

Quilos
27. 500 de 1/8" de
28. 100 de 1 mim
29. 300 de 1/16 de
30. 100 metros de

todo.
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clausula antecedente. Resolvido o julgamento, tais documen-
tos serão restituidos aos interessados, o mesmo se fazendo com
re!ação ás propostas, que não serão abertas, daqueles que ti-
verem sido considerados inidoneos. As demais propostas se-
rão abertas e lidas diante de todos os proponentes presentes ao
Oto, devendo cada um rubricar, folha a folha, a proposta de
todos os outros.

V - Versará a proposta ~ente para o preço em reis,
papel, indicado em algarismos e confirmado por extenso, para
as unidades estabelecidas nos artigos pedidos.

VI - Não serão tomados em consideraão os preços que
não satisfizerem á exigencia acima e os que não se referirem
ás unidades estabelecidas.

VII - As propostas não poderão conter sinão uma formula
de completa stibmissão se. todas as clausulas deste pedido de
preço, conforme ficou antes estipulado.

VIII - Não se tomarão em consideração quaisquer ofertas
de vantagens não previstas neste pedido, nem as propostas que
contiverem apenas o oferecimeto de uma reaução sobre a pro-
posta mais vantajosa.

IX - Fica reservada á Estrada o direito de aceitar parte
de uma proposta e parte de outra, ou de outras, conforme a
diferença para menos nos preços dos varios artigos a serem
fornecidos, de não aceitar nenhuma das propostas apresenta-
das, ou anular este pedido, caso isso convenha a seus interes-
ss, assim como o de restringir as quantidades pedidas.

X - Os materiais a serem fornecidos devem obedecer ri-
gorosamente ás especificações constantes da relação que acom-
panha este, bem como ás amostras que a Estrada põe á dispo-
sição dos interessados no seu Almoxarifado, em Baurú, e
sempre de primeira qualidade aqueles para os quais não in-
dique fabricante ou não houver amostras.

Poderão ser propostos artigos nacionais ou estrangeiros,
de marcas ou fabricas diferentes das indicadas na relação re-
ferida, desde que, com as propostas, sejam apresentados do-
cumentos que comprovem experiencias feitas nesta Estrada,
ou em outras repartições oficiais do Governo Federal.

Sempre que o material proposto fôr de fabricação nacio-
nal, esta circunstancia deverá ser expressamente declarada na
proposta.

II - Caberá a preferencia para o fornecimento ao autor
da proposta mais barata, por minima que seja a diferença
Pnf re ela e qualquer outra bem como ao produto de indústria
nacional em igualdade de condições e preço com o estrangeiro,
S'afisfeitas as exigencias da clausula antecedente, e ainda ao
proponente nacional em igualdade de condições com o estran-
geiro. Não se verificando nenhuma dessas hipoteses, o forne-
cimento será adjudicado a quem apresentar preço mais'van-
tajoso no desempate.

XII - Todos os materiais deverão ser entregues no Almo-
xarifado da Estrada, em Baurú ou despachados para esta ci-
dade, com frete pago, correndo por conta do proponente todas
as despesas de embalagem, seguros, fretes maritimos e ferro-
viarios, carga, descarga, capatazias, armazengens, despa-
chante, direitos aduaneiros, taxas de expediente e quaisquer
outras até o local da entrega.

O proponente ficará obrigado a remeter imediatamente ao
Almoxarifado, em carta registrada, os conhecimentos dos des-
pachos das respectivas faturas. Responderá tambem pelo pa-
gamento de diferenças acaso verificadas nos fretes e pelo de
armazenagens e multas que recairem sobre tais despachos.

Cada volume deverá ter a contra-marca do remetente e
junto á fatura será remetida urna nota do conteúdo de cada
volume.

Para os efeitos da clausula XIII será observada a data dos
conhecimentos.

XIII - Os proponentes ficam obrigados a fornecer. os
materiais que lhes forem adjudicados dentro do prazo de 45
dias, da data do pedido. Ficam igualmente obrigados a subs-
tituir, nos prazos que lhes forem determinados, os materiais
que não estiverem de acôrdo com as especificações exigidas.

XIV - Pela inobservancia da clausula antecedente ficará
o proponente escolhido sujeito a uma multa que, conforme
entendimento da administração, poderá ser até o valor da
caução inicial, sendo dado novo prazo para o inicio do forne-
cimento se não preferir, a administração 'a anulação da enco-
menda, por simples aviso, independente de interpelação judi-
cial, com perda da caução e sem que assista ao proponente di-
reito a reclamação de especie alguma..

XV - No caso de multa, ficará o proponente obrigado a
Pagar a importancia respectiva na Tesouraria da Estrada. no
prazo de cinco dias, a contar de data do recebimento cia inti-
mação. por escrito, sob pena de anulação da encomenda, nas
condições estabelecidas, se. não fôr cumprida a intimação.

XVI - Pelo não cumprimento da respectiva encomenda,
além da perda da caução de que trata a clausulaseguinte, fi-

Cará o proponente impedido, durante uni ano, de comparecer
a futuras concurrencias, e, na reincidencia da falta, ser-lhe-a
cassada definitivamete a idoneidade.

XVII - Para garantia do fornecimento, o proponente pre-
ferido obriga-se a fazer uma caução de 5 e./0 nas mesmas con-
dições da acima referida sobre a imporLancia do material a
fornecer. Esta caução será efetuada no prazo de oito dias, a
contar da data do convite por escrito expedido pela Contabili-
dade e só será restituida depois de completo o fornecimento e
liquidadas todas as responsabilidades resultantes do mesmo.

XVIII - Os pagamentos decorrentes do fornecimento se-
rão efetuados, em moeda corrente, na agencia do Banco do
Brasil, em Baurú ou São Paulo. de conformidade com o de-
creto n. 20.393, de 10 de setembro de 1931, na proporção da
entrega do material e mediante a aprese'ntação de contas devi-
damente processadas pelo Almoxarifado e Contabilidade da
Estrada.

XIX - Toda e qualquer proposta que não estiver inteira-
mente de acôrdo com este pedido, não será tomada em consi-
deração.

Baurú, 26 de maio de 1932. - Alceu Englew de Almeida,
secretário..

PEDIDO DE PREÇOS N. 34, PARA O FORNECIMENTO DE ALARGADORES,
BROCAS, LIMAS, MACHOS, SERRAS E OUTROS

Relação do material a que se refere o edital n. 34

Materiais de estoque

N. de
ordem

1. 30 alças de ferro oxidado. reforçadas, de 4".
Alargadores com 1/16" de. conico por pé, de aço

.rapido, catalogo n. 11, pag. 292, lista 437,
da Pratt Whitney, dos seguintes:

2. 2 de 1/2 x 8 5/8" de comprimento.
3. 2 de 9/16 x 9 7/8" de comprimento.
4. 2 de 5/8 x 9 7/8" de comprimento.
5.. 2 de 11/16 x 9 7/8" de comprimento.
6. 2 de 3/4 x 13 7/8" de comprimento.
7. .2 de 13/16 x 14 1/4" de comprimento.
8. 2 de 7/8 x 14 1/4" de comprimento.
9. 2 de 15/16 x 14 1/4" de comprimento.

10	 2 de 1 x 14 1/4" de comprimento.
11. 2 de 1 1/16 x 18 1/8" de comprimento.
12. 2 de 1 1/8 x 18 1/4" de comprimento.
13. • 2 de 1 3/16 x 18 1/4" de comprimento.
14. 2 de 1 1/4 x 18 1/4" de comprimento.
15. 2 de 1 5/16 x 20 1/2" de comprimento.
16. 2 de 1 3/8 x 20 1/2" de comprimento.
17. 2 de 1 7/16 x 20 1/2" de comprimento.
18. 2 de 1 1/2 x 20 1/2" de comprimento.
19. 6 armações de serras manuais, ajustaveis, para metais,

catalogo Mestre & Blatgé, pag. 53, n. 17.500.
Brocas espirais, para metais, de aço rapido, alta

velocidade, Capital ou marca equivalente, com
haste conica, das seguintes:

20. 6 de 1 1/4".
21. 3 de 1 9/32".
22. 3 de 1 5/16".
23. 3 de 3/8".	 • .

Brocas para madeira. catalogo "tiberlonglochboh-
ver', n. 49, dus segUintes:

24. 24 de 8 m/m.
25. 2,4 de 10 mim.
26.5 9 4 de 12 mini.
27. 94 de 14 ni/m.
98. 1 9 de 16 m/rn.
99. 6 de IS m/m.
30. 6 de 20 Tri/m.
31. 24 de 5 mim, n. 40.
3 9 ., 24 de 6 mim, n. 40.
33. 24 de 7 mim, n. 40.
34. 24 de 8 mim, n. 40.
35. 12 de 9 mim, n. 40.
36. 12 de 10 mim. n. 40.
37. 12 catracas manuais. n. 3, par. 356, lista 705, catalog

Pratt & Whitney, n. 1/.	 5\

38. 2 calibres n. 3, para rosca Whiteworth Standard, pa-
gina 378, catalogo 11, Pratt Whitney.

39. 10 curvas francêsas ns. 5. 9. 10, II, 14, 16. 17, 20. 21
e 23, conforme catalogo W. E. Stanley Ltd..
1927, pag. 239.

40. 28 colunas de aço fundido. para truques de vagões
tipos 400 e 500, conforme desenho n. 289, es-
querdas.
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Meia cana, murças:
84. 12 de V..
85. 12 de 8".
86. 12 de 10".
87. 36 de 12".
88. 24 de 14".
89. 84 de 16".
90. 60 de 18".
91. 24 de 20".

Meia cana,
92. 36 de 10".
93. 60 de 12".
94. 36 de 14L.
95. 60 de 16".
96. 60 de 18".
97. 36 de 30".

bastardas:

117.
118.
119.
120.
191.
122.

12
12
12

12

de
de
de
de
de
de

1
r

Desandadores ajustaveis "Ajustable Tap Wren-
ckes" n. 248, do folheto New Ixirong, dos se-
guintes:

31. 2 de n. 1, de 200 mim de comprimento, para machos
de 1/16" a 3/8".

42. 3 de n. 2, de 300 m/m de comprimento, para machos
de 3/16" a 1/2".

43. 3 de n. 3, de 400 mim de comprimento, para machos
de 1/4" a 3/4".

44. 2 de n. 4, de 500 m/m de comprimento, para machos
de 3/8" a 1".

45. 2 de n. 5, de 750 m/m de comprimento, para machos
de 1/2 a 1 1/4".

46. 4 escovas circulares de fio de aço, de 20 m/m de dia-
metro, com fio de 3/10 m/m de grossura.

47. 3 escovas circulares de fio de aço, de 200 na/m de dia-
metro, com fio de 2/10 m/m de grossura.

48. 2 escovas circulares de fio de latão, 40 300 m/m de
diametro, com fio de 3/10 mim de grossura.

49. 200 hastes de ernbólo, classe E, de ferro batido forrado
com bronze, para cilindros separados, de freio
vacuo.

Injetores automaticos, Metropolitanos, dos seguin-
/	 tes:

50. 2 de n. 6.
51. 2 de n. 8.

Injetores •Inspirator The Ilancoke", dos seguin-
tes:

59 .	 2 de n. 6.
53. 2 de n. 8.
54. 1 de n. 9.

Limas de Arthur Balfgur, Jonas & Colver ou equi-
valentes já aprovadas pela estrada, das se-
guintes:n

Triangulares murças:
55. 18 de..4", cantos redondos.
56. 54 de 6". cantos redondos.,
57. ;8 de 9".
58. 12 de 14".
59. 12 de 16".
60. 12 de 18".
61. 12 de 20".

Paralelas, Murças:
12 de 8".
60 de 10".
84 de 12".
84 de 14".
60 de 16".
60 de 18",
60 de 20".

Paralelas, bastardas:
24 de 6".
36 de 10".
60 de 12".
84 de 14".
96 de 16".
90 de 18".
84 de 20".

Chatas,
84 de 12".
60 de 14".
60 de 16".
00 de 18".

Chatas,
36 de 12".
84 de 14".
84 de 16".
84 de 18".

Paralelas munas, de cantos redondos:
98. 60 de 9".
99. CO de 10".

100. 60 de 12".
101. _60 de 14".

Triangulares, bastardas: -
102. 6 de 6".
103. 6 de 8".
104. 6 de 10".
105. 24 de 12".
106. 24 de 14".
107. 36 de 16".
108. 36 de 18".
109. 56 de 20".

Quadradas, bastardas:
110. 12 de 8".
111. 36 de 12";
112	 60 de 14".
113. 60 de 16".
114. 60 de 18".
115. bO de 20".
116. 21 limas grozas, meia cana, bastardas, de 14", de Arthur

13alfour. Jonas Colver, ou equivalentes já apro-
vadas pela estrada.

Limatões redondos, bastardos, de Arthur Balfour,
Jonas & Colver, ou equivalentes já aprovados
pela estrada, dos seguintes:

8".
14".
16".
18".
20".

Jogos de machos para rosquear, tipO Whitworth
. Standard, de aço rapido, alta velocidade, ca-
talogo Pratt & Whitney, jogos de 3 machos,
de 1 0, 20 e 30, em caixinhas de madeira, dos
seguintes:

123.	 2 de 1/16".
123.	 5 de .1/8".
125. 8 de 3/16",
126. 10 de 1/4".
127. 8 de 5/16".
128. 12 de 3/8".

Machos para atarraehar rosca francêsa, dos se-
guintes:

129. 2 de 2 mim.
130. 2 de 3 m/m.
131., 2 de 4 mim.
.132.	 2 de 5 mim.
133. 2 de 6 mim.
134. 1 de 7 mim.
135. 1 de 8 m/ni,.
136. 1 de 9, mim.
137	 1 de 10 ni/m.
138. 50 machados Colins. de 4 libras.
139. 50 machadinhas Colins, n. 2. com cabo.
140. 2 maçaricos com capacidade para 1 litro de gazolina,

• para funileiro.'
141. 1 maçarico n. 10; completo, para soldar com oxigenio,

da S/A. White Martins ou da Co1-npanhia • Aga
Paulista.

142. 3 niveis de madeira, de 12" de comprimento.
143. 3 niveis dnetalicos, de inclinação, u. 27.930, catalogo

Mestre & Blatgé. •	 • .
143.	 4 oculos para soldar a oxigenio, com 24 vidros sobre-

salentes.
145. 100 suportes de balança de freio, conforme desenho 280. •

Folhas de serras para madeira, das seguintes:
146. 18 de 2,00 x 7" x 1/8".
147. 12 de 1.00 x 3 1/2" x 3/32".
148. 12 de 0,95 x 3 1/2" x 3/32".

Serras para metais de Arthur Balfonr, Jonas &
C,olver ou equivalentes aprovadas pela estrada,
das seguintes:.

de 12" x 1/2".
de 14" x 5/8",
de 14" x 3/4",
de 14" x 1".

Serras circulares, para madeira, das seguintes:
153. 4 de 18" x 1/8" x 1 1/8" de furo.
154. 6 de 20" x 1/8" x 1 1/8" de furo.
155. 6 de 22" x 1/8" x 1 1/8" de furo.
15.6.	 4. de 10" x 3/32" x 1 1/8" de furo.
167.	 8 de 26" x 5/32" x 1 1/8" de, furo.
158.	 8 de 26" x 5/32" x 1" de furo.

62.
.63.
64.
65.
66.
67.
68.

69.
70.
171.
72.

•73,
74.
75.

76.
77.
78.

- 79.

80.
81.
82.
83.

murças:	 :111,
$4,

bastardas:

•

6".

149. 300
150. 200
151. 200
152. 24

•
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Serras circulares, para cortar ferro a frio, das se-
guintes:

159..	 1-conforme desenho 358.
160. 1. com dentes postiços, de aço rapido, de 30" de dia-

metro x 3/8' de espessura, furação conforme
desenho 329.

161. 1 traçador para madeira, de 1,80 x 1/8" de grossura.
162. 80 metros de tela de aço para caixa de fumaça, con-

forme amostra.
Tornos de bancada, paralelos, vice modelo 21, de

Jonas	 Colver, dos seguintes:
168.	 3 de n. 6.
163. 3 de n. 7.
465. 20 valvulas de escapamento, para cilindro classificado,

classe E. da The Vaccum Breack C.° Ltd.
Almoxarifado da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil em

Baurú,.20 de maio de 1932. — E. Soares Costa, almoxarife.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

PEDIDO DE PREÇOS N. 35, PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAIS
DIVERSOS

De ordem do Sr. diretor, faço público que, ás 15 horas,
do dia 16 de junho de 1932, no Almoxarifado da Estrada; em
Baurú, serão recebidas propostas para o fornecimento dos
materiais constantes da relação que a êste acompanha, me-
diante as seguintes condições:

I — As propostas, escritas em papel formato oficio, se-
rão apresentadas em três vias, no dia e hora acima indicados,
todas datadas, assinadas, com a indicação da nacionalidade e
endereço do proponente, sem razuras, emendas ou entreli-
nhas, devendo as primeiras vias vir seladas, no fecho, com
estampilha federal de 1$000 (um mil reis) por folha. Serão
entregues em eevolucros fechados, com a declaração, por fóra,
do assunto e do nome do proponente.

II — rin outro envolucro, que será apresentado na mes-
ma ocasião, reunirá o proponente, além do recibo da caução
a que se refere a clausula seguinte, Os documentos que
possam prova:. a sua idoneidade, compreendendo-se entre
eles, como essencial, os recibos de quitação da última coleta
de impostos sobre a renda e dos que houver pago, como ne-
gociante especialista, sobre os materiais objeto deste pedido
de preços, bem como certidão da Junta Comercial, provando
estar a sua firma ou contrato social ali registrada. As socie-
dades anonimas e as companhias nacionais ou estrangeiras,
provarão sua existencia legal, de conformidade com a lei so-
bre sociedades anonimas.

III — No áto da entrega das propostas, o proponente de-
verá exibir o recibo da caução de 1:0001000, feita na tesou-
raria desta estrada, até a vespera do dia acima mencionado,
em dinheiro ou em titules da divida pública Federal, rece-
bidos pelo seu valor nominal. Esta caução, como garantia das
propostas, reverterá para os cofres da estrada, si o propo-
nente preferido para qualquer número de artigos não cum-
prir o que determina a clausula XVII (lesto pedido.

IV — A idoneidade dos proponentes será examinada e
julgada previamente, á vista dos documentos referidos na
clausula antecedente. Resolvido o julgamento, tais documen-
tos serão restituidos aos interessados; o mesmo se fazendo
com relação 'ás propostas, que não serão abertas, daqueles que
tiverem sido considerados inidoneos. As demais propostas
serão abertas e lidas diante de todos os proponentes presentes
ao áto, devendo cada um rubricar, folha a folha, a proposta
de todos os outros.

V — Versará a proposta semente para o preço em reis,
papel, indicado em algarisrnos e confirmado por extenso, para
as unidades estabelecidas nos artigos pedidos.

VI — Não serão tornados em consideração os preços que
não satisfizerem á exigencia acima e os que não se referirem
ás unidades estabelecidas.

VII — Ae propostas não poderão conter sinão uma for-
mula de completa submissão a todas as clausulas (leste pe-
dido de preço, conforme ficou antes estipulado.

VIII — Não se tomarão em consideração quaisquer ofer-
tas de vantagens não previstas neste pedido, nem as propostas
que contiverem apenas o oferecimento de uma redução sobre
a proposta mais vantajosa.

IX — Fica reservado á estrada o direito de aceitar parte
de uma proposta e parte de outra, ou de outras, conforme a
diferença para menos nos preços dos varios artigos a serem
fornecidos. de não aceitar nenhuma das -propostas apresenta-
das, ou anular este pedido, caso isso convenha a seus inte-
resses, assim como o de restringir as quantidades pedidas.

X — Os materiais a serem fornecidos devem obedecer
rigorosamente ás especificações constantes da relação nue

acompanha êste, bem como as amostras que a estrada põe á.
disposição dos interessados TIO seu almoxarifado, em Bauru,
e sempre de primeira qualidade aqueles para os quais são in-
dique fabrieante ou não houver amostras.

Poderão eer propostos artigos nacionais ou estrangeiros,
do marcas ou fábrica diferentes das indicadas na relação re-
ferida, dèsde que, com • as propostas, sejam apresentados do-
cumentos que comprovem' experiencias feitas nesta estrada
ou em outras repartições oficiais do Govêrno Federal.

Sempre que material proposto fôr de fabricação nacional
esta circunstancia deverá ser expressamente declarada na
proposta.

. XI — Caberá a preferencia para o fornecimento ao autor
da proposta mais barata, por minima que seja a diferença
entre ela e qualquer outra bem como ao produto de indústria
nacional em igualdade de condições e preço com o estran-
geiro, eatisfeitas as exigencias da clausula antecedente, e
ainda ao proponente nacional em igualdade de condições core
o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas hipóteses
o fornechnentei será adjudicado a quem apresentar preço mais
vantajoso no desempate.

XII — Todos os materiais deveap ser entregues no al-
moxarifado da estrada, em Bauru, ou despachados para esta
cidade, com frete pago, correndo por conta do proponente
todas as despesas de embalagem seguros, fretes maritimos
ferroviarios verga, descarga, capatazias, armazenagens, des-
pachante, direitos aduaneiros, taxas de expediente e quais-
quer outras até o local da entrega.

O proponente ficará obrigado a .remeter imediatamente
ao almoxarifacio, em carta registrada, os conhecimentos do:
despachos das respectivas faturas. Responderá lambem pelc
pagamento de diferenças acaso verificadas nos fretes e pele
de armazenagens e multas que recairem sobre tais des-
pachos.

Cada volume deverá ter a contra-marca do remetente E
junto á fatura será remetida uma nota do conteúdo de cede
volume.

Para os efeitos da clausula XIII será observada a date
dos conhecimentos.

XIII — Os proponentes ficam obrigados a fornecer em
materiais que lhes forem adjudicados dentro do prazo de
dias, da data do pedido. Ficam igualmente obrigados a subs-
tituir, nos prazos que lhes forem determinados, os materiais
que não estiverem de acôrdo com as especificações exigidas.

XIV — Pela inobservancia da clausula antecedente fi-
cará o proponente escolhido sujeito a urna multa que, con-
forme entendimento da administração, poderá ser até o valoi
da caução inicial, sendo dado novo prazo para o inicio dc
fornecimento se não preferir a administração a anulação da
encomenda, por simples aviso, independente de interpelaçãc
judicial, coei perda da caução e sem que assista ao proponente
direito a reclamação de especie alguma.

XV — Nc. caso de multa, ficará o proponente obrigado e
pagar a importancia respetiva na tesouraria da estrada, m
praZO de' cinco dias, a contar da data do recebimento da inti-
mação, por escrito, sob pena de anulação da encomenda na:
condições estabelecidas, si não fôr cumprida a intimação.

XVI — PM não cumprimento da respectiva encomenda
além da perda da caução de que trata a clausula seguinte
ficará o proponente impedido, durante tun imo. de compa-
recer a futuras conçurrencias, e, na reicidencia da falta, ser-
lhe-á casada definitivamente a idoneidade.

XVII — Para garantia do fornecimento, o proponenic
preferido obriga ?-se a fazer unia caução de 5 a'c nas mesmas
condições da acima referida sobre a importancia do meteria
a fornecer. Esta caução será efetuada no prazo de oito dias
a contar da data do convite por escrito expedido pela Conta.
bilidade e só será restiluida depois de completo o forneci-
mento e liquidadas todas. as responsabilidades resultantes de
mesmo.

XVIII — Os pagamentos decorrentes do fornecimento se.
cão efetuados em moeda corrente, na agencia do Banco cic
Brasil, em ISaurii„ ou São Paulo, de conformidade com o de-
creto n. 20.393, de 10 de setembro de 1931, na proporção d;
entrega do material "e mediante a apresentação de contas de.
vidamente processadas pelo almoxarife e contabilidade da es-
trade.

XIX -- Toda e qualquer proposta que não estiver intei-
ramente de acerdo com este pedido, não será tomada em core
sideração.

Ilaurú, 26 de maio de 1932. — Alceu Enoler de .41m.eid4
secretário.
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Pedido de preços n. 35, para o fornecimento de nurteriaia°
diversos

Relação dos materiais a' que se refere o edital n. 35:
Materiais de estoque

N. de ordem
1. 50 quilos de algodão em rama. 	 .
2. 1 acumulador para automovel r • de 6 volts x 180

ampères-hora.
3. 2 ".parelhos extintores de incendio "Foanite", mo-

delo D. M., 40 galões , e 3 cargos sobresa-
.	 lentes.	 .

Jogos de alfabetos completos, com' 27 letras,
maiusculas, de aço, pagina 70, do catalogo
n. 29, do fabricante 'Mica', ou equiva-
lentes, dos seguintes' 	 .	 .

4. 3 de o m/m; •
5. 3 de 7 mim.	 .

	

3.	 9 de 1 1/2 mim e mais 20 tipos esquerdos com
as letras C F G J K L . I, Q R &,, sendo 2
de cada letra.	 •

7. 2 de 3 m/m e mais 20 tipos esquerdos com as
letras C F G J 1( L P Q R e 8', sendo 2 de
cada letras.

Jogos de algarismos. de 1 a 0. com 9 Peças
de aço, pagina 70, do catalogo n. 29, do
:abricante "Wilea", ou equivalente, dos
seguintes:

	

.8.	 3 de 5 mim.
9. :3 cie 7 mim.

10. .-, de 1 1/2 m/m e mais os números 1, 2, 4, 5 e 7
esquerdos.

11. 2 de 3 m/rn e mais os números 1, 2, 4, 5 e 7 es-
querdos.

12. 200 quilos de argila refrataria.
13. 30 metros cubicos de areia lavada, para locomo-

\.	 . t ivas.

	

11.	 6 barricas de areia do porto.

	

13.	 20 litros de alcoql de 90°.,	 .
Balõrs. de vidro. esfericos, conforme desenho,

dos seguintes:
1 para 250 . c. , c.
1 para 300 c. c.
1 para 1.000 c. e.

1 para 2.000 o. c.
1 quilo de bioxido de manganez, em p6.

50 baldes de zinco, reforçados, de 14".
6 balanças "Pooley". de 1.000 quilos.

1.600 quilos de barro refratario.
65 peças de cadarço de linho branco. n.

100 pares de colchetes de pressão, para cortinas,
conforme amostra.

Cordões de sêda. para laços de cortinas, con-
forme amostra, dos seguintes*

26. '10 npetros de cOr roxa.
27. 10 metros de c6r azul.
28. 100 colchas brancas, de 2,20 x 1,40. conforme,

amostra.
Colunas de aço fundido, para truques de va-

gões, das seguintes:

	

1 29.	 20 para vagões tipo 200, conforme desenho nú-
mero 307.

	

:30.	 20 para vagões tipo G. B,, conforme desenho'. nú-mero 301.
31. 21 carrinhos para armazem, n. 4.	 •

Cargas para aparelhos " Foamite", das se-
guintes;

32. 2$ modelo C. A.
33. 4. tipo 1 galões.
34. 8 carrinhos tubulares, figura 2. pagina 418, cata-

logo Jones Burton, n. 772.	 .35. 10 carrinhos de ferro, tubulares.
36. 1 compressor de ar, da marca Ingersoll Rand.

classe ER-1, movido por correia, pressão cte
gr, até 150 libras, de 12" x 6", com capa-
cidade de 1.729 litros por minuto.

37. 20 cabides duplos, de ferro oxidado, para chapéus.

	

/38.	 48 latas de litro, de creolina "Pearson".
39. 20 quilos de crina animal, de 1' qualidade.
40. 8 cunhas de aço fundido, para langerão de loco-

motivas, conforme desenho n. 361.41. 2 quilos de cianureto de potassio.,.

	

4.:. .	 1 caçarola de agata, de 20 cms. de diametro.

	

43.	 1 caçarola de agata, de 12 cms. de diametro.

41.	
. Cadinhos de porcelana, dos seguintes:

45.
1 para 30 gramas.	 o

46.
1 para 50 gramas.

47.
1 para 100 gramas.
C calices de vidro, Conicos, para	 eações, para

50 c. c.
Capsulas de porcelana, das seguintes:.

48. . 3 para 5 centimetros de diametro.
49. 3 para 10 centimetros de diametro.
56.	 3 para 15 centimetros de' diametro.
51. 1 quilo de carbonato de sodiO, anidr,,
52. 21 chapas fotograficas, de 18 x 24.
53. 1 copo de vidro, graduado, para 500 c. e.
53 A.	 1 copo de vidro, conico, para reações, para:

500 c. c.
54. 1 cuba de vidro ou louça, completa, para recolher

• gazes, conforme desenho.
55..	 30 quilos de chumbo para lacrar vagões. 	 •
F.6.	 2 cilindros. separados, completos, classe E, de 18".

Caixas de graxa de aço fundido, das . seguintes:
57.	 10- para vagões tipo 200, conforme (desenho nú-

mero 372.
58.	 10 para vagões tipo 560, conforme desenho nú-

mero 373.
59.	 10 para tenders de locomotivas americanas, con-

formo desenho n. 374.
60.	 8 caixas de graxa motriz, de aço fundido, para

locomotivas 420, 501 e 520, conforme de-
.	 senho 2-A.	 .61.	 1. centro de corrediça, de aço fundido, para loco-

motiva; 420, 501 e 520, conforme desci.,
, nho 5.

62.	 9 charneiras de aço fundido, paralelas, para 11-
• eomotiva tipo 201, conforme desenho 4.

63. 400 quilos de composição de carborundum para re-
vestimento de fornos de fundir bronze, para
resistir a mais de 1.200°.

64.	 10 escovas de aço para fundição.
65.	 1 escala de marfim "Casella', de 30 ems. de se-

cção trapisoidal.
nt.i.	 2 escovas cilindricas para limpeza de balões dt

vidro esfericos.
G.	 2 litros . de éter de petrolio.

S.	 1 litro de éter sulfurico.
459.	 200 esponjas para caixas de graxa, de gondolas ate.

niiis, conforme amostra.
70. 4 espelhos bisseauté de 55 z 33 cms„ eliticos •

com moldura branca.
Espelhos oxidados, para fechaduras, dos se.

guintes:
71. 50 para armarios.
72. 50 para gavetas.
7$.	 9 galões de "Flit".
7i.1(1 latas de "Flit", tipo maior.
7$.	 20 fechaduras para gavetas. de 4 x 5 uns.
76. 8 foices calçadas de aço, de 8".

Metros de feltro, dos seguintes:
77. 30 de 1,00 x 1" de grossura.
78. 20 de 1,00 x 3/4" de grossura.	 -79. 10 para caixa de gaxeta de locomotivas, de 1,00 x

x ,0,019 de grossura, conforme amostra.
80. 2 fundos e guias de cilaite de aço fundido, para

locomotivas 420, conforme desenho 6.81. 100 rolos de fita para velocimetro de loeomotivas,
conforme amostra.

82. 2 quilos de ipsolfito de sodio.
83. 100 pares de ilhós para cortinas de carros dormi-

torios, conforme amostra.
81.	 1 metro de lona com téla metalica para bréque, de2 x 1/1".
85. 1 metro de. lona com téla metalica para bréque, de

1 3/4 x 1/4".
86. 8 lavatorios de louça, completos, de 56 x 40 cms.,

com torneiras niqueladas e valvulas.
Carreteis de linha cór de azeitona, dos se-

guintes:	 .
87. 5 de n. 24.
88. 5 de n. 30.
89. 10 pacotes de linha branca, n. 50.
90. 5 novelos de linha "Brilhante", roxa.
91. 5 novelos de linha "Brilhante", azul.
92. 100 metros de linho belga ou francês de 22 fios de

2,20 de largura.	 .	 ,
93	 596 metros de linho pardo, para capas de colchão, de80 cms., de largura; conforme amostra.

16.
17.
18.
19.
20.
21.

23.
24.
23.
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94.	 423 latas de liquido para limpar metais, marca "Ka-

01", em latas de 1/8.
95. 10 lanternas "Dietz".

Matrazes (Balões de vidro de fundo chato; ,' con-
forme desenho, dos seguintes:

96. 2 para 50 c. c.
97. 2 para 100 c. c.
98. 2 para 200 c. e.
99. 2 para 500 c.c.

100. 2 para 1.000 c. c.
101. 2 para 2.000 c. c.
102. 2 metros articulados, de madeira.
103. ,, metros articulados, de aIuminio.-,,
104. 1 quilo de mercurio metalico.
105. 3 oculos para soldar á oxigenio com 24 vidros so-

bresalentes.
196.	 1
107.

104 1 com quatro castanhas, reversivel, tipo Pf n. 360,
Catalogo F 1, de Alfredo II. Schutte de
1926, pagina 109, com todas especificaçõe
do n. 360.

100.	 i. ipo Pf, catalogo F 1, de 1926, de Alfred H.
Schutte, com todas especificações do n. 500.

110	 1 placa "Universal" n. 160, de 3 castanhas, tipo
N F, catalogo	 1, de 1926, de Alfred
Schutte, pagina 101, com um de cada jogo
de castanhas para tornear e furar.

111. 2 pacotes de fio da The Pile National, para faról,
n. 14, em pacotes n. 2 (75 metros).

112. 1 radiador para autornovel com 21" x 20" x 5",
aproxirnadarofsnte. da parte de radiação.

113. 50 rebites de latão para breque de autornovel.
114. 4 jogos de roldanas intercambiais sobresalentes,

para retificar rebolos de esmeril, conforme
catalogo Mestre & Blatgé, pagina 139, com

415,	
referencia ao	 36.415, para 30 mim.

• 4 jogos de roldanas intercambiais, 10 sobresalentes
para retificar rebolos de esmeril, conforme
catalogo Mestre tt Blatgé, pagina 139, com
referencia ao n. 36.447, para 50 m/m.

Retortas d,,e vidro, das seguintes:
I116.(P	 1 para 50 c. c.

1 para 100 c. c.
118:	 1.,para 200 c. c.
119. 1'para 300 c. c.
120. 1 para 400 c. c.
CL,	 1 para 500 c. c.
122.-	 1 para 1.000 c. c.
123.	 3 relogios de parede.. marca "Junghans", de 0,46 de

diametro.
3 quilos de solda de prata, para emendar serras de

fita, conforme amostra.
125. 1 quilo de solda, composta de prata, conforme

amostra.
126. secador para gazes, corn ) tubulatura superior e

inferior e rolhas de esmeril ao alto, confor-
me desenho.

127. 1 jogo de suporte de fornalha de locomotivas, da
Fundição de Aço São Paulo Ltda.

128. 6.000 tijolos refratarios.
129. 20.000 tijolos para construção.
130. _ 8 telhas de aço fundido para langerão de locomo-

tivas ns. 420, 501 e 520, conforme desenho
364.

Quilos de tubos de vidro, dos seguintes:
1 de 1/8" de diarnetro.
2 de 1/4" de diametro.
1 de '3/4" de diametro.
Z tubos de vidro de 1/4" de diametro, 50 cms.

--*4 comprimento, tewilnado em funil, conforme
deeepho.

135. 2 tubos de vidro de 3/4" de diametro, 50. crus. &-
comprimento, terminado em funil, conforme
desenho.

136. 6 tubos de vidro em Ti.
137. 2 tubos de porcelana, abertos, ,de 4 cms., de dia.

metro interno e 50 ems. de comprimento.
138. 20 tubos de prova ou ensaio, de 28 cms. de com-

' primento.

Vidros brancos, de boca larga, Com rolhas cis
esmeril, dos seguintes:

139.140.	
6 para 250 gramas.
6 para 500 gramas.

141.	 6 para 1.000 gramas.

Vidros azuis ou ambar, de boca larga, com ro-
lhas de esmeril, dos seguintes:

2 para 250 gramas
2 para 500 gramas

Vidros brancos. com rolhas de esmeril (tipo 	 1
frasco), dos seguintes:

144. 6 para 250 gramas.
145. 6 para 500 gratnas.

Vidros azuis ou mbar, com rolhas de esmeril
(tipo frasco), dos seguintes:

146. 2 para 250 gramas.
147. 2 para 500 gramas.
148. 8 vasos sanitarios para carros de 1' classe, com

saida reta, com tampa.

Vidros duplos, fantasia, brancos, confórrne
amostra, dos seguintes:

149,
150.	

20 de 25 x 27".
10 de 26 x 30".

Vidros duplos fantasia, azuis, conforme amos-
tra, dos seguintes:

11 551 :	 40 de 14 x 26".2 
20 de 16 x 27".

153.	 20 de 26 x 30".
151.	 30 vidros duplos, fantasia, amarelos, dr 14 x 26',

conforme amostra.

155. 10 vidros covexos. de 14". para frente de faróis, dl
The Pile National.

Vidros duplos, brancos. de 1 qualidade, com
na/nl de espessura, dos seguintes:

156. 10 de 16 x 50".
157,	 100 do 20 x 40'.
158. 20 de 22 x 22".
159. 100 de 22 x 28".
160. 200 de 24 x 25".
161. 100 de 24 x 28".
162. 100 de 24 x 30".
163. 400 de 25 x 26".
164. 10 de 25 x 40".
105.	 30 de 26 x 40".
166. 10 de 28 x 20",
167. 12 de 28 x 2.5".
168. 12 de 30 x 30".
169. 250 de 33 x 18.
170. 10 de 36 x 18".
171. 10 de 48 x 26".
172. 20 de 53 x 18".

Vidres de cristal, redondos, para nivel dagna,
dos seguintes:

173. 200 de 5/8 x 14".
174. 280 de 3/4x 14".
175. 1 ventilador "Siemens", A E G, ou semelhante, os-x

diante, de 12", para corrente alternada, de
220 volts, e 6 ciclos, para mesa.

Almoxarifado da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil em
Baurú, 21 de maio de 1932. - (Assinatura ilegivel), almo-
xarife.

int.•
132. •
133.
134.

proveta de vidro grosso para gazes.	 142.
proveta de vidro grosso, graduada, com pé, para 143.

250 c. e.
Placas para afixarão, com flange, das se.

guitites:
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. 7TDPTAL DE COn.:ZIRRENCIA PARA VENDA. 1HC
UMA 5K4I*4 IPKIV4PitPt.DFA PARA DESDO-
BRAR ~RD.

De ordem 44. R... diretor, faço publico
que ás 13 horee, tio dia 11 de junho de
1932, no eseritorio da IV Divisão desta
estrada, em Baurú, serão recebidas pro-
postas para a venda de uma serra incom-
pleta para desdobrar madeira, conforme
edital publicado á fls. n. 10.151, do
Diario Oficial da União n. 121, de 25 do
corrente.

Baurú. 27 de maio de 1932. — Alceu
Engler de Almeida, secretario.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
PEDIDO DE.PRECOS N. 24. PARA O FORNECI-

MENTO DE PEDRA BRITADA, PARA EMPE-
DRA_MENTO DA LINHA

De ordem do Sr. diretor, faço público
que ás 13 horas do dia 10 de junho de
1932, no almoxarifado desta estrada. em
13auril. serão recebidas propostas para o
fornecimento de pedra britada, para em-
pedramento da linha. conforme edital
publicado á fls. 10.151. do Diario Oficial
da União n. 121. de 25 do corrente.

- Haurir 27 de maio de 1932. — Alceu
Enate?. de Almeida, secretário.

Estrada de Ferro Central do Brasil
PEDIDO DE PREÇO N. 8

De ordem da diretoria, faço publico
, que. ás 14 horas do dia 13 de junho pro-
ximo, na séde da Inspetoria Administra-
tiva de Materiais. serão recebidas pro-
Postas para a compra, em 1932. dos ma-
teriais abaixo. mediante as seguintes
condições.:

.ka propostas serão apresentadas em
duas vias, sendo a primeira selada com
stanipillia federal de 1$000 por folha.

em envolucro fechado e lacrado. Os do-
cumentos que provem a idoneidade do
proponente serão apresentados em envo-
lucro" separado.

O preço em moeda brasileira, papel,
escrito em algarismo e confirmado por
extenso (em raso de divergencia preva-
lecerá o que estiver escrito por extenso),
o qual deverá ser mantido por quatro
meses, findos os quais a Estrada poderá
pedir novos preços.

ITT
No ato da entrega das propostas, o.

coneurrente deverá anexar o recibo da
caução de 500e000. feita na Inspetoria
do Tesouro desta Estrada, até ás 14 laa,-
ras, do dia anterior ao da apresentação
das propostas, em dinheiro ou no seu
equivalente. em titulos da divida federal,
para garantia de sua proposta.

Os envolucros serão abertos deante de
todos os coneurrentes que se apresenta-
rem para assistir a esse ato, devendo ca-
da um rubricar folha a folha, as pro-
postas de todos os Outros, em presença
do presidente que por sua vez as auten-
ticará com a sua rubrica, não sendo to-
madas em consideração ás propostas que
não estiverem de acordo com este edital.

istem-entrola,

04proponentesoisriga-se-a, retáraro ma-
terial doe-ponto.exanoco, estrada hadicar,
sempre que fôr avisado para esse fim,
á vista do recibo do pagamento prévio,
da importancia respectiva, sem prejnizo
dos trabalhos desta Estrada, correndo
todas as despesas com esse serviço, que
será feito por pessoal seu, por sua ex-
clusiva conta.

vr
Em todas as propostas deve haver a

declaração de inteira submissão aos ter-
mos deste edital.

Mederial
(Retirado da Inspetoria de Oficinas da

4' Divisão, no Engenho de Dentro)
Quartola vasia, com 2 tampos, uma.
Clorato de potassa, quilo.
Serragem de madeira (saco de 30 qui-

los), saco.
Borra de fundiçãc de chumbo dos acu-

muladores, quilo.
, (Retirado em Norte)

Serragem de madeira (saco de 30 qui-
los), saco.

Estão fixados para efeito de venda,
os pretos de 5$000, 2$100, $500 e $150,
por unidade, reSpeativamente, para quar-
tola vasia, clorato de potassa, serragem
de madeira e borra de fupdição de
chumbo.

Inspetoria Administrativa de Mate-
riais, 31 de maio de 1932. —.A. Ber-
nardes, sub-chefe.

MINISTERIO DA JUSTIÇA, E NE-
GOCIDS INTERIORES

ESCRITORIO DE OBRAS DO MINIrSTE-
R/0 DA JUSTIÇA: E NEOPCIOS INTE-
RIORES

No Diario Oficial de 26 do corrente, .as
paginas 10.209, acha-se publicado um
edital de concurrencia para construção
de mais um pavimento sobre um dos pa-
vilhões do Hospital da Policia Militar.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 5932.-
O engenheiro chefe, Luiz Hileiebrando
B. Horta Barbosa.

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Posto Zooteenieo Federal,
em Pinheiro

(ESTADO DO RIO)
LEILÃO DE ANIMAIS

De ordem do Sr. diretor deste Posto
Zocrgcnieo, devidamente autorizado pelo
Sr, diretor geral do Serviço de Indus-
trie Pastoril, levo ao conhecimento dos
interessados que no dia 13 de junit'd do
corrente ano, ás 12 horas, na eéde do
Estabelecimento, (Estação de Pinheiro),
serão vendidos em hasta publica a quem
mais dér e maior preço oferecer, os se-
guintes bovinos:

4 9 vacas Holandesas puro sangue.
O vacas Schwytz puro sangue.
5 vacas Lirnousine puro sangue.
7 vacas mestiças Limousine-Carami.
2 vacas Cantou.
2 vacas mestiças Caractl-Limousine.
1 vaca Guernesey puro sangue.
2 garrotes holandeses puros por cru-

zamento, de alta linhagem,
1 garrote mestiço holandês.

:ninho .11e IAT.37:! 1%37

A. lista completa dos nomes, assim
como os documentos que aos mesinos se
referem (pedegrees), estão á disposição
dos interessados, nesta Secretaria.

A' Diretoria do Peste reserva-se o di-
reito de retirar do leilão qualquer das
animais citados.

Os arrematantes deverão depositar
20 % do valor das animeis como, sinal de
arrematação e retirar os mesmos no pra-
zo de cinco dias, mediante pagamento
prévio dos restantes 80 To, sob pena de
perder o sinal depositado.

Secretaria do Posto Zootécnico Fe-
dual, em Pinheiro, 20 de maio de 1932.
— O secretario, Iodo Cargueira Reis e
Silva.

••n•nn••.

Superintendeneia do Serviço
do Algodão

Faço público. para conhecimento dos
in4eeesadoe, que, até 30 de junho do
cof,kente ano, estarão abertas, nesta su-
perintenderam as inscrições para o
curso de especialização, a cargo da Se-
cção Téonica, de acardo com as "Instru-
ções" aprovadas pela portaria do Sr. mi-
Metro, de 11 de agosto de isal e puh/i-
eatUe no »tiriri° Oficial de 14 do mesmo
mês e ano.

Os candidatos poderão inscrever-se
mediante requerimento ao superinten-
dente do Serviço do Algodão.

A inscrição será gratuita, versando o
curso sobre as seguintes. meterias:

a) análise astatistica;
b) tecnologia da fibra;
e) pratica e fiEfOSE, ganharia -do algo

-doeiro;
d) beneficiamento de aIgedão;
e) citologia vegetal.
Além dos funciouarios técnicos do eer-

vtço poderão ter anatricula, profissionais
estranhos á superintendendo e quais-
quer pess4as portadoras de títulos cien-
tOicos ou com o desempenho de funções
tais 'que juetiff que essa matricula a juiza
do superintendente e mediante atestado
(lie conduta e sanidade.

E' facultada ao candidato a Inseria°
em uma ou mais meterias do curso.

O flúmen.° de alunas em cada matéria
não poderá exceder de cinco, exceto para
a matéria referida na letra a, cujo limite
Poderá atingir a 10.

As aulas terão inicio no prdxlmo dia
1 de julho.

Para mais informações, dirigir-se á
Sueer in tendencia SETViO0 do Algo-
dão, á. praça Marechal Ancora (edifitio
do Ca/abouce).

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1932.
— Caio de Barros, chefe da Senão de
Expediente.

...n••nn•n•

Posto Zooteenieo Federal,
em Pinheiro

Chama-se a atencão dos interessados
para o edital de venda em leilão de di-
versos animais, publicado nos números
do Mario Oficiai de 24 a 31 de maio pas-
sado.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN.
DCSTRIA E COMERCIO

Junta Comercial do Distrito Federal
EXONERAÇÃO DE AGENTE DE LEILÕES

Pela Secretaria da Junta Comercial de
Distrito Federal, faz-se publico que, foi
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exonerado a seu pedido o agente de lei-
lões João Ferreira da Fonseca, desta pra-
ça, devendo qualquer reclamação para
obstar 0.1evantamento de sua fiança, see
aqui apresentada dentro de seis mêses,
como determina o artigo 15 do decreto
n. 806 de 26 de julho de 1851. Secreta-
ria da Junta Comercial do Distrito Fe-
derai, em 6 de janeiro de 1932. — Isidoro
Campos, diretor.

Junta Comercial do Distrito Federal

Pela secretaria da Junta Comercial do
Distrito Federal, faz-se público que, de
acôrdo com o oficio do Juizo da Sexta
Vexa Civel do Distrito Federal, a reque-
rimento de Guilherme Mello, inventa-
riante do espólio de sua mãe D. Amelia
da Costa Carvalho, ficou declarado que
o leiloeiro Ernani de Carvalho, faleceu
em 21 de agosto de 1927, devendo quais-
quer reclamações, para obstar o levanta-
mento de sua fiança, serem aqui apre-
sentadas dentro do prazo de seis mêses.
corno determina o art. 15 do decreto nú-
mero 806, de 26 de julho de 1851.

Secretaria da Junta Comercial do Dis-
trito Federal, 16 de dezembro de 1931.
— lzidoro Campos, diretor.

• Departamento Nacional
do Povoamento

CONCURRENCIA PÚBLICA PARA A EXECUÇÃO
DAS OBRAS DE QUE NECESSITA A LANHA

- ASSIS BRASIL", DO SERVIÇO MARITIM‘3,
A CARGO DA 1 . SECÇÃO DA DIRETORIA
1,EILAL DítSTE DEPARTAMENTO.

De ordem do Sr. diretor geral, chamo
a atenção dos Interessados para Se edital
publicado no Diario Oficial do dia 25 do
corrente mês, á paginas ris. 10.153151,
relativo ás obras de que necessita a lan-
cha Assis Brasil.

Contabilidade do Departamento Nacio-
nal do Povoamento, em 27 de meio de
de 1932. — Octacio Pacheco, diretor da

Secção.

MINISTERIO DA MARINHA

CONCURSO • PARA PROFESWR DE MUSICA DO
CORPO DE FUZILEIROS NAVAIS

De ordem do Sr. ministro, faço pú-
blico, para conhecimento dos interessa-
des. que se acha aberta, nesta diretoria,
pelo prazo de sessenta dias uteis, a par-
(ir da data da publicação dêste edital, a
inscrição para o concurso de professor
de musica do Corpo de Fuzileiros Na-
s ais, que será encerrada ás cinco horas
da tarde do dia 15 de-junho proximo
futuro.

Os candidatos se inscreverão mediante
requerimento dirigido ao diretor geral
da Secretaria da Marinha, instruindo
esses requerimentos com os titules de
habilitação que possuirem.

A escolha deverá recair no mais bem
classificedo pela respectiva comissão
examinadora, de acôrdo com os titules
apresentados.

Si leniver equivalencia absoluta nos
titules, os candidatos deverão, mediante
exames, mostrarem-se habilitados em:

re harmonia e contra-ponto;
e. composição;

c) instrumentação;"
d) conhecimento completo dos instrei-

mentos que entram numa banda de mu-
sica;

e) prática de regencia.
E' indispensavel a prova de naciona-

lidade e de bôa conduta, mediante folha
corrida ou atestado de duas pessôas de
notoria consideração social, cujas firmas
deverão ser reconhecidas por tabelião.

O candidato escolhido, si fôr brasi-
leiro. exercerá, interinamente, o cargo
durante dois anos„ findos os quais será
efetivado, si, a juizo do Ce!everno. houver
demonstrado possuir as qualidades para
tal fim.

Si fôr estrangeiro, será contratado e
ficará sujeito á mesma regra si natura-
lizar-se.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1932.—
Alberto Gusmão, diretor geral, capitão,
de mar e guerra. honorario.

Diretoria de Navegação
DIVISõES DE FARÓIS

AVISO AOS NAVEGANTES N. en

Brasil — Estado do Ceará

Avisa-se aos navegantes que se .acha
apagada a luz da bóia Justin, no . Estado
do Ceará:

(N. 59edae"Lista de Faróis" de 1 931) •
D. N. 3. da Diretoeia de Navegação,

Rio de Janeiro, em 28 de maio de 1932.
— Henrique Melehiades Cavalcante, ca-
pitão de fragata, chefe da D. N. 3.

Diretoria de Fazenda

De ordem do Sr. capitão de fàgaia,
comandante da Escola de Grumetes, em
Batista das Neves, e de acôrdo com o que
preceitúa o artigo vinte do decreto nú-
mero dezenove mil quinhentos • e qua-
renta e nove, de trinta de dezembro de
mil novecentos e trinta, faço público que,
a partir de hoje, acham-se abertas na
sala da Contadoria desta Escola as ins-
crições de negociantes, que se propo-
nham fornecer a esta Escola, de confor-
midade com o decreto número dezenove
mi/ quinhentos e quarenta e nove, acima
citado, os artigos dos grupos: "Manti-
mentos", "Combustivel", "Diétas", "Açou-
gue" e "Padaria", durante os meses de
julho e agosto de mil novecentos e trinta
e dois :

Primeira — As inscrições serão feitas
mediante requerimento dirigido ao •se-
nhor capitão e fragata, comandante desta
Escola, até ás doze horas do, dia dezoito
de junho do corrente ano, juntamente
com os documentos de idoneidade a que
se refere a clausula terceira, com as pro-
postas feitas em uma ou mais folhas de
papel, formato almaço (vinte e dois por
trinta e três centimetros), escritas sem
rasuras, entrelinhas, emendas ou qual-
quer outro vicio de escrita e preço de
unidade por extenso e em algarismo, dos
generos constantes da clausula decima
sexta e a declaração de sujeitar-se a to-
das as condições exigidas no presente
edital.

Segunda — Os fornecimentos come-
çarão a ser feitos em primeiro de julho
de mil novecentos e trinta e dois.

• Terceira — Os concurrentes deverão
apresentar os seguintes documentos, com-
probatorios de sua idoneidade: a) do-
eumentos das estações fiscais que pro-
vem ter pago o imposto de indústria e
profissões e demais impostos federais e
estaduais, a que estão sujeitos, licença
da municipalidade, relativa ao ramo de
negocies, cujos generos se propõem a for-  e
necer : b) documentos, provando ter
caucionado nos cofres desta Escola a im-
pertencia de um conto de réis, em di-
nheiro, ou em tituleis da Divida 'Pública
Federal para garantia de sua inscrição,
e mais certificado ou documentos equi-
valentes de registro da firma comercial
ou indiidual.

Quarta — As propostas serão apre-
sentadas em envolucros fechados, com a
declaração exterior do nome do propo-
nente, que deverá comparecer ou fazer-se
representar legalmente na abertura e
leitura das mesmas, devendo estas ser
assinadas e rubricadas em todas as pa-
ginas pelo proponente. A abertura e lei-
tura das proposta terão legar ás nove
horas do dia vinte e um de junho do cor-
rente ano, no local indicado.
• Quinta — Os documentos de idonei-
dade serão apresentados em envolucros
fechados juntamente com o requerimento
de inscrição e restitniclos aos seus pro-
prietarios depois, da abertura das pro-
postas.
• Sexta — Aceita a proposta, pela apro-

vação da concurrencia, não poderá o for-
necedor recusar-se a satisfazer a enco-
menda, sob pena de correr Por sua conta

diferença do fornecimento.
Setima — Os concurrentes para a ga-

rantia da execução de suas obrigações
terão de caucionar, de acôrdo com a lei
vigente, a quantia correspondente a dez
por cento do valor do fornecimento.

Oitava — Não serão aceitas as propos-
tas de artigo não constantes deste edital,
fiem condições nele não previstas, nem
admitida a oferta prévia de abatimento
sobre as preços da proposta mais barata,
apresentada na concurrencia.

Nona — Os artigos a fornecer serão
de primeira qualidade e ficarão sujeitos
a exame quanto á qualidade e verificação
da quantidade.

Decima — A higiene de acondiciona-
mento e de transporte, obedecerá ás leis
federais regulamentadas pelo Ministerio
da Agricultura e Departamento Nacional
de Saude Pública e ás posturas estadoais
e municipais.

Decima primeira 	 gerieros rejei-

satisfaçam as exigencias do presente edi-
tados serão substituidos por outros que

tal e deverão ser retirados imediata-
mente.

'Decima segunda — Sendo a concurren-
ele, de que trata o presente edital para
o fornecimento á esta Escola e aos navios
dá esquadra, fundeados em aguas do mu-
nicipio de Angra dos Reis, fica suben-
tendido que a entrega dos generos será
feita na Escola ou a bordo dos navios,
correndo a despesa por conta do forne-
cedor:

..Decima terceira --•• Os proponentes su- 	 njeitar-se-ão, desde já, a todas exigencias
e. disposições que regem as concurren-
cias adneinEetrativas, de acôrdo com o
Regulamento do Codigo de Contabilidade
da União, aprovado pelo decreto número
quinze mil setecentos e oitenta e ires,
de oito de novembro de mil novecentos
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e vinte e dois, e outras disposições do
regulamento, para o Conselho de Compras
da Marinha, aprovado pelo decreto nú-
mero seis mil seiscentos e cincoenta e
cinco, de três de outubro de mil nove-
centos e sete, bem eximo leis federais,
estadoats e municipais, relativas ao
saio.

Decima quarta — Os generos rejeitados
que não foreen•retirados, dentro do prazo
fixado neste edital, serão lançados ao
mar, não aearretando èste ato a menor
responsabilidade para o Governo, ficando
o fornecedor obrigado a substitui-los ou
ao pagamento do outros generos que
possam suprir os rejeitados, a juizo do
comandante.

Decima quinta — Os pagamentos serão
feitos na Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio de Janeiro ou
na Diretoria de Fazenda da Marinha.

Decima sexta. A concurrencia versará
sobre os artigos abaixo discriminados,
com o preço relativo á unidacirindicada,
cabendo a preferencia ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a diferença. Grupo "Mantimentos":
arroz, quilo; batatas, quilo; assucar,
guie(); banha, quilo; bacalhau, quilo;
café moido, quilo; carne seca,, quilo;
cangica, quilo; chocolate, quilo; farinha
de mandioca, quilo; farinha de tapioca,
quilo; feijão branco, quilo; feijão preto,
quilo; fubá da milho, quilo; fubá de ar-
roz, quilo; lombo de porco, quilo; leite
condensado. marca "Moca", gueto; ma-
carrão, quilo; manteiga pura, quilo;
massa para sapa, quilo; mate em folhas,
quilo; sal, quilo; toucinho, quilo; vina-
gre, litro; xarope de frutas, quilo.
(erupo "Diétas": chá preto, quilo; canela
cm p6, quilo; cevadinha, quilo; farinha
de araruta, quilo; farinha -de aveia, qui-
lo; farinha de banana, quilo; farinha de
maizena, quilo; fécula de batata, quilo;
frango, unidade; galinha, unidade; ge-

, roia, quilo; goiabada, quilo; leite fresco,
de vaca, litro; marmelada, quilo; ovos,
(luzia; farinha de saga, quilo; pão de

) tót, quilo; maçãs, quilo; pêras, quilo;
) uvas, quilo. Grupo "Padaria": pão,

quilo; bolacha, quilo; bolachinha, quilo.
Grupo "Açougue": carne verde casada.,
com um quinto de osso, quilo; carne de
carneiro, quilo; carne do vitela, quilo.
Grupo "Combustivel": lenha em achas.
metro cubico, Mie -corresponda •enda
metro cubico a cem achas, de uni metro
de comprimento.

Decima setima. Os concurrentet de-
verão declarar em suas propostas a qua-
lidade, tipo, marca e todos os demais
esclarecimentos sobre os artigos a que se
proponham fornecer, -aréiii da declara-
ção de que sujeitar-se-ão a iodas as ext-
gencias contidas no presente edital.
Escola de Grumetes. ern Baptista das
Neves, 1 de junho de mil novecentos e
trinta e dois (1932) — .4guinaldo Au-
gusto de Abreu e SiAra, segundo tenente,
comissario, secretario,

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PCBLICA

De ordem do Sr. presidente do concur-
so para 4 0 oficial da Inspetoria de Aguas
e Esgotos, a que se referem o decreto
n. 20.835, de 21 de dezembro de 1931,
e as instruções publicadas no Diario Of
cial, de 3 de fevereiro do corrente ano,
faço publico, para conhecimento dos in-
terermadoa, que se acha aberta a repila-

ctiva inscrição, nesta Secretaria de Es-
tado, pelo prazo de 20 datas, a contar des-
ta data. Na eórma do art. 69, alinea "e",
do decreto n. 16.711, de 23 de dezembro
de 1924, só poderão inscrever-se os dia-
ristas e mensalistas da referida Inspe-
c toria

Secretaria de Estado da Educação e
Saude Publica, em 24 de maio de 1932.
— S'ylvio Hm; da Cunha, secretário.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

CoNCURS0 PARA PROVIMENTo DE TRINTA
. VAGAS DE SIM-INSPETORES SANITARIOS

MARITIMOS

De ordem do Sr. diretor geral, faço
público que, pelo prazo de 60 dias, cou-
tados desta data, ficará aberta nesta
Secretaria Geral, durante as horas de
expediente, a inscrição para o preenchi-
mento de 30 vagas de sub-inspetores
drn da Inspetoria Sentaria Mercante.
sanitarios maritimos, existentes no atra-
sando a ele admitidos os candidatos que.
exibindo certidão de registro do respe-
ctivo diploma, provarem ser cidadão=
brasileiros, reservista quando em idade
militar, menores do quarenta e cinco
anos, vacinados e não sofrer de doenças
Capazes de priva-los de exercer o resPe-
ativo cargo, ou de doenças transmissi-
veis. Para esse último efeito, o candi-
dato será submetido a exame de *validez
no serviço respectivo do Departamento
ap resentando o competente atestado no
ato da inscrição. As matarias do concur-
so de acordo com as instruções aprova-
das pelopelo Sr. diretor geral, são as Se-
guintes: Noções concretas de higiene em
geral, principalmente de higiene do na-
vio. Noções concretas de propedoutica
médica. Noções concretas do bateriolo-
gia e de parasitologia. Noções concre-
tas de epid•miologia•e profilaxia das do-
enças de notificação compulsoria. Regu-
lamentação Ranharia nacional. A inscri-
ção será encerrada a 30 de julho pro-
ximo futuro, ás 17 horas.

Diretoria do Expediente da Secretaria
Geral do Departamento Nacional de Sau-
de Publica, 30 de maio de 1932. —Pho-
cion Serpa, Dr. diretor do Expediente.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

eint-fruaiA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS DO
DISTRITO FEDERAL

De ordem do Sr. Dr. diretor, faça
saber que, de acôrdo com o art. 1.095,
§ 2° do Regulamento Sanitario em vigór,
serão sujeitos á vistoria sanitaria os
seguintes imoveis:

Dia 1 de junho de 1932

Rua do Cunha n. 49, ás 14 horas..
Rua alagalhães n. 41, ás 14.10 horas. •
Rua D. Julia n. 108, ás 11,20 horas.
Rua. Visconde de Itaúna n. .565, ás

11.30 horas.
Podendo comparecer ás referidas vis- .

torias. (lttereMin. os uronrietarios dos

mesmos, seus representantes legais e
demais interessados.

Rio de Janeiro. 26 de maio de 1932 —
Dr. Mario Pereira de Vasconeellos, se-
cretário.

Escola Nacional de Belas Artes

De ordem do Sr. diretor, acha-se aber-
ta na Secretaria desta Escola, Pelo prazo
de cinco mêses, a partir desta data, a
inscrição de concurso para provimento
da cadeira de matematica superior, de
conformidade com a regulamentação es-
pecial . aprovada pelo Sr. ministro da
Educação e Saúde Pública, por portaria
de 1° de dezembro de 1931.

O candidato, no áto da inscrição, de-
ver% apresentar os seguintes documen-
tos:

a) prova de ser brasileiro, nato ou na-
turalizado;

b) cun'icuium, vilas e prova de idonei-
dade;

c) prova de sanidade;
d) diploma do arquiteto ou engenhei-

ro, por qualquer curso superior do en-
sino a quo pertença a cadeira vaga;

e) justificativa de sua pretencão me-
diante relato minucioso e do1'umentaç11
de sua atividade técnica, cientifica e di-
dática:

f) documentação _de serviços especia-
lizados relativos á cadeira;

g) recibo provando ler pago a taxa de
100, relativa á inscrição,'

ti . apresentação de 50 exemplares d”
trabalho sobre assunto de livre e7,.eln
do candidato o que se envadre rigoro-
samente dentro da disciplina a proressa;.,
snrá tolerada. como medida de em,,rg,•)-
eia, a apresentação do trabalhos datil° -
grafados ou inimiegrafados.

Secretaria da Escola Nie ional
las Artes, ir, de abril de.11 1 32.	 Nels.on
Henrique Baptista, secretario.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

DIRETORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS DO
DISTRITO FEDERAL

Pelo presente, fica convidado o Si'. 
Francisco Maciel, eseriturario dèsta de-
partamento, residente em lugar ignorado,.
e que está faltando ao serviço ha mais
de vinte e oito (28) dias, afim de com-
parecer, no prazo de quatro (4) dias, na
séde da Diretoria dos rviços Sanitarios
do Distrito Federal, para prestar escla-
recimentos á comissão de inquerito.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1932.
— Pereira Vasconcellos, secretário

Departamento Nacional de Medicina
Experimental

INSTITUTO OSWALD(e CRUZ)
CONOURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE

QUINHENTOS QUILOS DE CLORIDRATO DE
QUININO

Concurrencia n. 33

De ordem do senhor doutor diretor
geral do Departamento Nacional de Me-
dicina Experimental (Instituto Oswaldo
Cruz), faço público que no 'eseritorio
Instituto Osvaldo Cr.uz, sito á rua Uru-
guayana número 33, .1 0 andar. serão re-
cebidas ás 1 .1 horas do dia 17 de jun
dn	

fte
norrAritsn sino. .nrnritketuer tl21.9 - fnrnao.i-
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mento de quinhentos (500) quilos de
eloridrato de quinino ao preço maximo
de duzentos e cincoenta mil reis (250$),
por quilogramo, cif Rio de Janeiro, de
acôrdo com as seguintes condições:

Primeira — O cloridrato de quinino
deverá satisfazer rigorosamente as exi-
gencias de qualquer das farmacopéas —
holandèsa, alemã, inglèsa e francêsa —
e deverá ser acondicionado em latas de
cinco (5) quilos, peso liquido, devendo
as propostas serem entregues no dia de-
terminado para o recebimento, em en-
velope lacrado com a indicação: — "For-
necimento de cloridrato de quinino para
o Serviço de Medicamentos Oficiais".

Segunda — As propostas serão feitas
em três .(3) vias, com tinta preta, ma-
nuscrita ou a maquina, em papel de
0,33 x 0,22, sendo a primeira via selada
convenientemente, datadas e assinadas,
sendo nélas especificado sem aerdcimo,
rasura, entrelinhas ou ressalvas, em al-
garismos e por extenso, o preço liquido
por quilogramo, de quinino, a que se re-
fere a condição anterior entregue no
porto do Rio de Janeiro (Cif Rio), não
sendo tomadas em consideração aquelas
cujo preço estejam acima do estabeleci-
do como base maxima no presente edi-
tal.

Terceira — Os proponentes, pedindo
inscrição, apresentarão para julgamento
de sua idoneidade, até as 15 horas da dia
16 de junho do corrente ano, eia origi-
nal ou pallica fórma, seu contrato so-
cial, desde que tenham sonos, e no caso
contrário certidão da Junta Comercial
indicando a importando, do capital com
que giram na pra:ça, registrado até 31 de
dezembro do ano findo, carta de nego-
ciante matriculado na referida Junta
Comercial e, bem assim, o conhecimento
do depósito a que se refere a condição
seguinte.

Quarta — Cada proponnte depositará
previamente, na tesouraria do Departa-
mento Nacional de Midicina Experimen-
tal( Instituto Oswaldo Cruz), á rua Uru-
g-uayana número 33, 1 0 andar, mediante
guia que lhe será expedida por esta Di-
retoria, a qual se dará sómente até as
15 horas do dia 16 de junho do corrente
ano, a quantia de cinco contos de reis
5:000$), em apolices da Divida Pú-

blica ao portador ou Obrigações do Te-
souro Nacional.

Quinta — Dar-se-á guia para o depó-
sito de garantia da proposta sómente aos
eoinerciantes que exhibirem os últimos
talões originais de, impostos vencidos da
Prefeitura Municipal, Tesouro Nacional
e Imposto sobre a Renda.

Sexta — Lavrar-se-á oportunamente
na Diretoria do Departamento Nacional
de Medicina Experimental (Instituto Os-
valdo Cruz, um contrato obrigando-se
o contratante no depósito corresponden-
te a cinco por cento (5 %) 4o valor da
proposta.

Setima — As propostas serão recebi-
das e lidas deante dos concurrentes, em
reunião presidida pelo senhor almoxari-
fe do Departamento Nacional de Medici-
na Experimental (Instituto Oswalde
Cruz) e realizada na secção do Instituto
Oswaldo Cruz, sita á rua Uruguayana
número 33, 1° andar, ás 14 horas do dia
17 de Aunho do corrente ano, perdendo
o direito á caução feita o negociante que
depois de inscrito deixar de apresentar
proposta para o' fornecimento.

Oitava	 Antes de qualquer decisão,

as propostas serão publicadas na inte-
.gra no Diario Oficial, bem como a ata
do recebimento e abertura das mesmas.

Nona — Fica entendido que o propo-
nente preferido para o fornecimento, re-
cusando-se a assinar o contrato dentro
do prazo de cinco (5) dias uteis a contar
da data da publicação no Diario Oficial,
do edital que pela Diretoria fór expedi-
do, perderá o direito á caução feita para
apresentação da proposta.

Decima — A inscrição encerrar-se-á
ás 16 horas do dia 16 de junho do cor-
rente ano, e o concurrente que até áquele
dia e hora, não tiver feito o deposito na
Tesouraria do Departamento Nacional de
Medicina Experimental, (Instituto Os-
waldo Cruz), e não exibir o documento
comprobatorio da caução feita,. não fica-
rá inscrito, nem poderá sor recebida a
sua proposta no dia determinado neste
edital.

Decima primeira — O contratante acei-
to fica obrigado a entregar os quinhen-
tos (500) quilos de cloridrato de quini-
no, até sessenta (60) dias após a assina-
tura do respectivo contrato, incorrendo
na multa de cincoenta por cento (50 To)
sôbre o valor da encomenda, a juizo da
r 'retoria Geral do Departamento Nacio-
nal de Medicina EXperimental, (Instituto
Oswaldo Cruz), no caso de inobservancia
do prazo acima estabelecido.

Decima segunda — O contrato poderá
ser rescindido, quer haja ou não proposta
do fornecedor neste sentido, quando re-
cuse satisfazer o pedido, sujeitando-se,
neste cato, a perda da caução, que rever-
terá á Fazenda Nacional.

Decima terceira — O Departamento
Nacional de Medicina Experimental, (Ins-
tuto Oswaldo Cruz), se reserva o direito
do anular a concurrencia, si assim julgai.
conveniente, sem que aos concurrentes
assistam direito a nenhuma reclamação
sob qualquer titulo invocado, e bem
assim adquirir quantidade menor que a
fixada no presente edital.

Decima quarta — O cloridrato de qul-
nino será entregue no porto do Rio da
Janeiro, correndo por conta do Departa-
mento Nacional de Medicina Experi-
mental (Instituto Oswaldo Cruz), todas
as despesas com direitos aduaneiros,
etc.

Decima quinta — As propostas, cujos
preços deverão ser em moeda nacional,
não poderão conter sinão urna formula
de completa submissão a todas as clau-
sulas deste edital, não sendo tomadas em
consideração quaisquer ofertas de van-
tagens não previstas no mesmo, noiri as
que contenham apenas o oferecimento
de urna redução sobre a proposta mais
.barata.

Decima sexta — O contratante sujei-
tar-se-á aos descontos da importancia
das multas nas quantidades que tiver de
receber ou na caução feita para garan-
tia do contráto; ficando, neste caso. obri-
gado a completá-la logo depois de ter
recebido a intimação por escrito para tal
fim, expedida.

Decima setima — O 'pagamento da
importancia do forneEfmento será efe-
tuado na Tesouraria do Departamento
Nacional de Medicina Experimental (Ins-
tituto Oswaldo Cruz), á, vista da conta
devidamente processada, o que se fará
logo que seja o sal recebido e difiniti-
vamente aceito e correrá por conta da
renda propria do Serviço de Medicamen-
tos Oficiais no Brasil..

Decima oitava — O contratante fica
obrigado a pagar o sólo proporcional
segundo a lei de selo .em vigor, em es-
tampilhas apostas ao contrato.

Rio de Janeiro, Departamento • Nacio-
nal de Medicina Experimental (Insti-
tuto Oswaldo Cruz, 31 de maio de 1932.

• Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu,
almoxarife.

e

Inspetoria de Aguas e Esgotos
ATA DA APROVAÇÃO DA CONCURRENCIA REA-

LIZADA, . NOS TERMOS DO DECRETO NU-
MERO 19.549, DE 30 DE DEZEMBRO Dg
1930, PARA EXECUÇÃO DE LIMPEZA, CON-
CERTOS E REPARAÇÕES GERAIS EM MA•
QUIN.AS DE ESCREVER.

Aos vinte e sete dias do mês de maio
de mil novecentos e trinta e dois, na
sede da Inspetoria de Aguas e Esgotos,
á rua do Itiachuelo numero duzentos e
oitenta e sete, reuniram-se ás quatorze
horas, o chefe de secção de Expediente,
Theophilo Dias Ribeiro e o quarto ofi-
cial João Alfredo Gomes Netto, afim de
ser lavrada a ata de aprovação da con-
currencia realizada, aos vinte dias de
mês de abril proximo findo, nos termos
do decreto numero dezenove mil qui.
nhento se quarenta e nove (19.549) de
trinta de dezembro de mil novecentos e
trinta, para execução de limpeza, concer-
tos e reparações gerais em maquinas de
escrever pertencentes a esta Inspetoria.
A áta dos trabalhos de realização da
coneurrencia foi publicada no Diario
Oficial de vinte e seis de abril do cor-
rente ano a folhas nuli.dro oito mil e oi-
tenta e um (8.081). O processo da con-
curi.enoia, constante das propostas de
Lima & Monteiro, John Roger, Casa Ci-
nelli, Europa Maquinas de Escrever Li-
mitada, como lambem a cópia da áta
da realização dos trabalhos, foi reme-
tido, por intermedio do memorandurn
numero sessenta e três de vinte e cinco
de abril último ao doutor inspetor que,
aos vinte e sois dias do mesti_J mês
exarou o seguinte despacho: "Aceite-se(

propsta mais barata, da Casa Cinelli,
inclusive o preço suplementar para ni-
quelagem. excetuada a maquina Under-
wood numr/5 vinte e seis mil cento e
cincoenta e um (26.151). Faça-se o ex-
pediente solicitando autorização ao, se-
nhor ministro". Cumprindo o despacho
supra, foi expedido o oficio numero
trinta e cinco de vinte e oito de abril
do corrente ao senhor ministro da Edu-;
cação e Saúde Pública, sendo posterior-
mente aprovada a concurrencia. confor-
me consta do oficio numero mil cento e
noventa (1.190) de vSaite e cinco de
maio corrente, da Diretoria neral de
Contabilidade daquele ministerio. Veri-
ficando terem sido observadas as dispo-
sições vigentes sobre o assunto. o se-
nhor chefe da Secção de Expediente. que
presidia a reunião, deu por findos os
trabalhos mandando Gine se oficiasse ao
diretor da Imprensa Nacional no sen-
tido de serem publicados no Diario Ofi-
cial os termos da presente áta, que depois
de lida e julgada conforme vai assinada
pelo senhor presidente e por mim JoãO
Alfredo Gomes Netto, quarto oficial, ser-:,
vindo de secretario, que a levitei, en-
cerro e assino. Rio de Janeiro. 27 de
maio de 4932. — Theoph,ilo Dias Ri
beiro. -- loto Alfredo Gomes Netto.

Confere. '30-5-:'12.. • — AÍ Ma Pin.heir.,

C cif
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• Assisteneia a Psicopatas

(Homens)

)aNo Diario Oficial de 25 do corrent ; .
pagina 10.147, acha-se publicad uni
edital de cone urrencia adi/falis? rativa
permanente, para o qual , .se chama a
atencrio dos interessados.	 •

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor. convido
a -.firma comercial Jantes Magnus &-
Comp., a retirar da Ir,,tendencia desta
inspetoria, dentro do 'prazo de 15 dias.
a contar de 1 de junáo do corrente ano,
17 caixas de ferro fundido para regis-
tro geral, recusadas por não se acha-
rem de acórdo com o modelo. findo o
'quei sera esse material recolhido ao
deposito publico.

Secção de Expediente, 27 de maio de
1932. — TheOphilo Dias Ribeiro, che-
fe de secção.

.MINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Conias

Pelo presente edital ficam intimados
os herdeiros do ex-agente do Corre:a em
Pedro Afonso, no Estado de Goiaz, José
Christino (Artes, para, no prazo de trinta

, dias, contados da data da publicação de-
'te,te, recolhemem, aos cofres publicas, a ini-
portancia de 60820, alcance apurado no

iproceso de tomada de contas do c:tado
'ex-agente, relativo ao periodo de 1 de
outubro de 1907 a 1 de novembro de

'

1910, •e a cujo pagamento foram conde-
aados por acordão de 13 de abril do
orrente ano, ,em grau de revisão, sob

pena de ser feita a alienação admin:ts-
trativa da fiança prestada pelo respon-
amei.

Terceira Diretoria do Tribunal de

k
ontas, 20 de maio de 1932. — Mario
"eielon de Figueiredo, d:retor.

•••n•••1

Tribunal de Contas

Pêlo presente edital ficam intimados
os ex-agentes do Corre:to em Rio Pardo,
no Estado de Mato Grosso e em São Be-
nedito da Corredeira, no Estado de São
iPaulo, João Mauricio Ferreira e Militão
Bispo Martins, para, no prazo de trinta
ias, contados da data da publicação des-

,e, recolherem, aos cofres pubrcos, res-
iectivamente, as importancias de réis
0$250 e 468$280, alcances verificados

aos procesos de tomadas de suas contas,
.elativos aos perSodos de 18 de dezembro
ife 1924 a 15 de fevereiro de 1925 e de
i5 de abril de 1927 a 31 de março de
,029, e a cujos pagamentos foram con-

p enados pelos acordãos de 3 de fevereiro
. 4 do corrente mês, sob pena de ser

It

ita a cobranoa executiva do alcance co
imeiro e a alienação administrativa da
nça do segundo.

,Terceira Diretoria do Tribunal do
atas, 31 de maio de 1932. — Mario

'CIVÍO14 de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica in t.:mado o
ex-agente do Correio em Monte. Alegre,
no Estado de São Paulo, Josê de Macedo,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste. recolher,
aos cofres publicas, a importancia, de
285$500, alcance apurado no processo de
tornada de suas contas, relat l k-o ao lie-
i'..odo de 1 de março de 1923 a 14
igual mês de 1930, e a cujo pagamento
toi condenado por acordão-de 13 .10, nbril
do corrente ano, sob pena d. ser feita a
altenação adm:nislrativa de sua ,rança.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 31 de maio de 1932. — Mario
Newton de Figueiredo, dketor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimado o
ex-escrivão, interino. da Coletoria das
Rendas Federa, em ltabaiana, no Esta-
do de Sergipe, Francisco Alves Barreto,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, alegar u
que fôr a bem de seus dire:tos, produzir
documentos, ou recolher, aos cofres pu-
blicos, a importancia de 19$123, alcance
verificado no processo de tomada de suas
cootas, relativo ao periodo de 14 de se-
tembro de 1908 a 13 de igual mês de
1911, sob pena de revelia.

O alcance provem de sêlo de nomea-
ção a menos pago.

. Terceira Diretoria do Tribunal . ue
Contas, 20 de maio •de 1932. — Mario
Newton de Figueiredo, dketor.

Tribunal de Contas

Peio presente edital fica int .'4na.da a
ex-agente do Correio . em Santana cio
Paranaiba, no Estado de Mato Grosso,
dona Alice de Lima. Brandão, para,
110 prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste, recolher, aos cofres
publicos, a importanc:a de 33$893, al-
cance apurado no processo de tomada de
suas contas, relativo ao periodo de 1 d6
janeiro de 1923 a 31 de dezembro de
1927, e a cujo pagamento foi condenada
por acordão de 13 de abril do corrente
ano, sob pena de ser feita a alienação
administrativa de sua rança.
•Terceira Diretoria do Tribánal de

Contas, 20 de maio de 1932. — Mario
Newtoit de Figueiredo, dketor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edita ficam intimados o
ex-coletor das Rendas Federais em Casa
Branca, no Estado de São Paulo, Theo-
domiro Forquirn de Campos e os herde:-
vos do secretário" da: Capitania dos Por-
tos do Estado da Baia, Adilar Palacios,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, alegarem o
que fôr a bem de seus direitas, produ-
zirem documentos, ou recalherem, aos
cofres publicos, respectivamente, as im-
portancias de, 1:218$822 e 74000, ai-

emaces verificados nos processos 'de to-
aladas de suas contas, relativos aos pe,.
riodos de 29 de julho de 1918 a 31 de
dezembro de 1921 e de 1 de janeiro a 31
de dezembro de 1e6, sob pena de re-
velia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 20 de maio de 1932. — Mario
Neirton de Figueiredo. dtmetor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimada a
ex-agente do Correio em Santa Terem'
de Valença, no Estado do Rio de Janei-
ro. D. Maria Carlota do Val, para, no
prazo de trinta dias, contados da data

;ntiinae rm. alegar o que fôr a bem de
seus clive.. .s. produzir documentos, ou
iaiolher, ao; cofres..publicos, a impor-
tancia de l25$888, alcance veriVeado no
processo de tamada de suas contas, rela-
tivo ao periodo de 29 de novembro de
1896 a 31 de dezembro de 1928. sob 41~
de revelia.

O alcance provem de:
105$000, de aumento provisorio a mais

recebido em -1922:
26088. de imposto sobre venchnentos

a menos•pago em 1896 e 1897.
Terceira Diretoria 'do Tribunal de

Contas, 20 de maio de 1932.. — Mario
Neteton de Figueiredo, d:retor.

Diretoria Geral do Tesouro
•Nacional

De ordem do St'. diretor geral do Te-
souro Nacional. é 'éonvidado o Sr. Ma-
rio Annibal Muratori Osorio, ex-chefe
cia Secção do Imposto sobre a Renda no
Estado do Piauí, para, no prazo de oito
dias, a contar'desta data, apresentar sua
defesa no processo administrativo con-
tra o mesmo instaurado na Delegacia
Fiscal no referido Estado.

Diretoria Geral do' Tesouro Nacional,
1 de junho de 1932. — O sub-diretor,
Jacob Cavalcanti.

Diretoria da Receita Pública

De ordem do Sr. diretor da Receita
Pública do Ternura Nacional, por está
edital, faço público que, em virtude do
oficio n. 1.346, de 27 de abril últi-
mo, da Inspetoria da Alfandega desta Ca-
pital, deixou de ser considerada devedora
remissa, a firma desta praça Odorico de
Oliveira & Filhe.

Rio de Janeiro 31 do maio dé 1932. —
O secretário. Orlando de Faria Caldas.

(Processo n. 21.784, do 1932).

lfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspetor, fica
mudo o Sr. Antonio Corrêa, passageiro
do vapor Andalucia, entrado neste porto
em 16 de agosto de 1029, para, ne preze
de sessenta (60) dias, contados da pe-
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blicação deste, resalvado o direito de re-
curso, nos termos do art. 60 do decreto
n. 20.350, de 31 de agosto ultimo, re-
colher aos cofres desta repartição a im-
POrtancia de 75$220, sendo 14164 em
ouro e 29$056 em papel, proveniente de
diferença por erro de taxa verificada na
nota de importação n. 114.520. de 23
do citado mez de agosto de 1929, con-
forme processo de revisão n. 11.819, de
1930.

Secretaria da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, em 31 de maio de 1932. — Jaime
Ovalle, 20 escriturario.

Catnara Sindical dos Corretores
de Fundos Públicos

Ary de Almeida e Silva, presidente
da Gamara Sindical dos Corretores de
Fundos Públicos:	 •

Faz saber, de ordem da Camara Sin-
dical, que, em virtude de haver faleci-
do em 11 de fevereiro do corrente ano,
o corretor de Fundos Públicos desta
praça, o Sr. Carlos Gomes Xavier, pelo
presente são chamados quaisquer in-
teressados em transações em que hou-

vesse intervindo o referido ex-corretor,
a virem liquida-las no prazo de seis
mêses, conforme preceitua o art. 14
do decreto n. 2.475, de 13 de março
de 1897, incorrendo nas disposições• da
lei os que no referido prazo não fize-
rem valer os seus direitos. E eu Jorge
Goulart, secretario da Camara, o sub-
screvi.

gocretaria da Camara Syndical da
Capital Federal. em 17 de maio de
1932. — Ary de Almeida e Silva, sin-
dico.
(C. 2.594-19-5-932-390$000—(30 v.);

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COUTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govèrno Federal pede
,reeos unitarios para os materiais da relação abaixo: •

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data dêste número do Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Cen-
tral desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras, A. de Faria Filho.

Série 419.103
Artigo — Unidade — Quantidade

1. Sabão líquido, colorido, com perfume, para en-
tregas minimas de 1.000 quilos de. cada vez,
acondicionado em latas de 18 quilos, quilo 	 3.000

Idem, idem, para entregas niinimas de 180 quilos
de cada vez, quilo. 	 	 4.000

2. Idem, idem, para entregas minimas de 18 qui-
los de cada vez, quilo 	 	 1.000

1.° O artigo acima deverá ser de 1 0 qualidade.
2.° Os preços deverão, ser fornecidos pela unidade, com-

preendendo carga, descarga e transporte do material e es-
pecificados para cada uma das zonas do Distrito Federal —
urbana — suburbana — rural e maritirna.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

aj no caso do artigo ser rejeitado ou considerado como
não sendo de 1' qualidade, independente da substituição den-
tro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento sobre
o valor total da quantidade rejeitada:

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento sobre o mesmo valor;

c; na terceira vez multados em vinte por cento sobre
o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e
proibidos de negociar com o (iovèrno Federal, por interrnedio
da C. C. C.•

d) substituição do material rejeitado ou julgado como
não sendo de 1' qualidade será feita dentro do prazo de uni
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será o ma-
terial adquirido diretamente no mercado pela C. C. C., cor-
rendo por conta do contratante toda a despesa que será de-
duzida da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os 'de força
maior, tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5.° A C. C. C. reserva-se o direito de alterar as quan-
tidades estipuladas em contfáto de vinte por cento para mais
ou para menos obrigando-se o fornecedor a manter os mes-
mos preços e nas mesmas condições do edital.

6.° Deverão os proponentes oferecer amostras do artigo
proposto, devidamente lacradas e autenticadas, trazendo as
illeGTDas, impressos no et-n-0111er°, o nome da firam ofertante
e e glinciera da série a que pertencem, não sendo : tomadas em
mansitieraeãe- as propostas aue não satisfizeram_^,~

7.° O proponente ou proponentes a quem f)r adjudicada
a encomenda do material acima deverão se responsabilizar
pela entrega do mesmo material, rigorosamente de aeôrdo com
as amostras apresentadas, perdendo a caução e. idoneidade e
proponente que- não preencher essa formalidade.

8.° A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas, não só o preço oferecido, corno a qualidade do artigo,
de acôrdo com as amostras apresentadas.

9.0 O artigo constante do presente edital deverá obede-
cer ás especificações do Caderno de Encargos n. 1, edição de
1931, da Estrada de Ferro Central do Brasil.

10. Deverão os proponentes apresentar um certificado
' de analise do artigo acima, feita por um laboratorio oficial-
mente reconhecido pelo Governo. Todos aqueles que não ob-
servarem rigorosamente a presente clausula. serão desde logo
considerados fóra do edital não sendo as suas propostas toma-
das em consideração.

11. Os proponentes deverão declarar a marca, tipo e pro-
cedencia do material proposto.	 /

12. Os proponentes deverão declarar o acondicionamento
que será empregado para o fornecimento do artigo acima, não
sendo permitido usar outro diferente do declarado na proposta
apresentada.

13. A C. C. C. reserva-se o direito de estipular quaisquer
normas ou medidas tendentes á verificação da exáta natureza
do artigo oferecido e entregue,

14. O material acima será, a partir da datada adjudica-
são do pedido, mantido em stock. por conta e risco dos for-
necedores, á disposição da C. C. C., que irá requisitando for-
necimentos do material oferecido. á medida das suas neces-
sidades,

15. O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

16. As despesas e riscos de transporte Correrão por conta
do fornecedor.

17. , A Comissão reserva-se o direito de fiscalizar o stock
do artigo adquirido, onde estiver depositado.

18. A Comissão requisitará o material adquirido dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo;
sem a requisição de todo o stock. fica reservado ao fornece-
dor o direito de opção entre a continuação do fornecimento
na's condições contratuais, até o esgotamento do stock, e a
rescisão do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o
direito de opção ati,qiiinze dias anteriores á terminaeão. do
contrato, o mesmo direito se devolve á Comissão.

19. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

20. Os preços unitarios versarão sórnente sobre as quan-
tidades liquidas.

21. Os proponentes ficarão responseveis pela qualidade e
quantidade do artigo oferecido, at4 á entrega total do forne-
cimento.

22. No caso da apresentação dentro dos prazos determina-
dos de mais de unia proposta pela mesma firma, sem a de-
claração expressa da última invalidar as demais, no todo ou
-em parte, a C. C. C. reserva-se o direito do escolher a que
niais lhe convier.

23. Os proponentes, além das quantidades ofertadas,
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forne4
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

24. A C. C. C. levará em conta quaisquer compromissos
assinados pelos proponentes, colocados em segundo lugar, de'
manter stocks do material acima, pana qualquer eventualidads
não lhes assistindo direito a qualquer indenização no caso d
não ser.o artigo requisitado pela C. C. C.

25. Estão sujeitas á invalldação sumaria as proposta
...i ^ ff" nrnmisirt-nara	 ta4114 var se --..sobre preptiatfriw.	 .
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a 15 dias e as que consignarem, simplesmentet, uma redução
sobre o preço mais baixo.

26. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjuidi-
cado o fornecimento do material acima, deverão 'prestar uma
caução de dez por cento do valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

27. Sio fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dêste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ke-
nero ao Govèrno Federal, por intermedio da C. C. C.

•28. As garantis exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento .do artigo acima, objéto do presente 'edital, de-
verão vigorar plena o integralmente até á entrega e aceita-
ção do mesmo artigo, dentro do prazo marcado e completan-
do o montante total do fornecimento.

29. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das' propostas apre-
sentadas.

30. A Comissão reserva-se o direito de anular ou redu-
zir a presente coléta de preços. caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insufientes, ou caso a isso acon-

l selharem as circunstancias.
31. Não serão levadas em conta as propostas em que

os proponentes não declarem expressamente submeter-se ri-
gorosamente a todas condições da presentè coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois. o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

Nota: Qualquer reclamação referente ao edital acima, só
será atendida dentro de 30 dias.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 17 de junho de 1932. das 12 ás 14 horas. na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão
abertas ás 11 horas e 15 minutos, na presença dos interessa-
dos, que deverão, para isso, apresentar documentos de habi-
litação.

Série 119.106

Artigo - Unidade - Quantidade

juerozene em latas de 18 litros, acondicionadas em .
caixas de madeira, lata 	 	  - 3.2pu
1°. O artigo acima deverá ser de 1' qualidade.
20 . Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, -com-

)reendendo carga, descarga e transporte do material e espe-
nficados para cada urna das zonas: urbana, suburbana, rural

maritima.
3°. As entregas serão feitas em qualquer das zopas do

)istrito Federal, mediante requisições assinadas , por um dos
Urdi:ires da Comissão,

4°. Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
lados:	 .

a) no caso do artigo ser rejeitado ou considerado como
Ião sendo de P qualidade, independente da substituição den-
a.° do prazo de uru dia, á multa de cinco por cento sôbre o
ralor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez. além da substituição, á multa do dez
?or cento sôbra o mesmo valor;

e) na terceira vez multados cru vinte por cento sôbre o
calor da quantidade rejeitada. l'escindido o contrato e prol-
°idos de negociar com o Govêrno Federal, por intermedio

. C. C.;
d) , a substituição do material rejeitado ou julgado como

aão sendo de 1° qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será-o ma-
cerial adquirido diretamente no mercado pela (3. C. C., cor-
?elido por conta do contratante toda a despesa, que será de-
duzida da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de fôrça
maior, tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções,
;uerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5°. A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades estipuladas em contrato, de vinte por cento para mais
ou para menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mes-
mos preços e nas mesmas condições do edital.

6°. O material acima será, a partir da data da adjudica-
ção do pedido, mantido em stock. por conta e risço dos for-
necedores. á disposição da C. C.G.. que irá requisitando for-
necimentos do material oferecido; "á medida das suas neces-
sidades.

7°. O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,'
após o recebimento das respectivas requisições.

• 8°. As despesas e riscos de transporte correrão por conta
• do fornecedor.

9°. A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stock
do material adquirido, onde estiver depositado.

10°. A Comissão requisitará o artigo adquirido dentro de
90 dias, da data da assinatura do contrato. Findo o prazo, sem
a requisição de todo o stock, ifica reservado ao fornecedor o
direito de opção entre a continuação do fornecimento nas con-
dições contratuais, até o esgotamento do stock, e a rescisão de
contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito de opção
até quinze dias anteriores á terminação do contrato, o mesme
direito se devolve á Comissão.

11°. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ae
valor de cada requisição.

12°. Os proponentes deverão declarar, em suas propostas
a marca, procedencia, bem como a quantidade liquida do ar-
tigo contida em cada lata.

13° Os preços unitarios versarão somente sobre as quan-
tidades liquidas. .

. 14°. Deverão os proponentes descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento, não sende
permitido usar outro diferente do declarado na proposta apre-
sentada.

15°. Deverão os proponentes declarar a tara do vasi-
lhame.

160 . Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade do artigo proposto, até á entrega total do forne-
cimento. •

17°. No caso da apresentação dentro dos prazos deter-
minados de mais de uma proposta pela mesma firma, sem s
declaração expressa da última invalidar as demais, no todo ot.
em parte, a C. C. C. se reserva o direito de escolher a que
mais lhe convier.

18°. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sôbre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

10°. A C. C. G. levará em conta quaisquer compromis-
sos assinados pelos proponentes, colocados em segundo logar
de manter .siocb:s do material acima, para qualquer eventua-
lidade, não lhes assistindo direito a qualquer indenização ne -
caso de não ser o artigo requisitado pela C. C. C.

20°. Estão sujeitas á invalidação sumaria .as proposta:
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferira
a 15 dias.e as que consignarem simplesmente uma redução
sôbre o preço mais baixo.

21°. O fornecedor, a quem fôr adjudicado o fornecimento
do artigo acima, deverá prestar uma caução de dez por cento
do valor da encomenda, consistente em dinheiro ou em titu-
los federais ao portador.

22°. Si o fornecedor, a quem fôr adjudicado o forneci.
mento constante dêste edital, não assinar o contrato dentre
do prazo determinado pela Comissão e de acôrdo com as clau.
sulas contidas no mesmo edital, perderá a idoneidade pari
efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao Governe
Federal, por intermedio da C. C. C.

23°. As garantias exigidas para assinatura do contrato cit
fornecimento do material acima, objéto do presente edital
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acei-
tação do mesmo material, dentro do prazo marcado, e com-
pletando o montante total elo fornecimento.

24°. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das proposta' •
apresentadas.

25°. A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelem
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon.
selharem as circunstandas.

260 . Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
1° - Os preços e condições deverão ser escriturados era

duas vias,	 . .•
2°	 Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-

sentante da firma ofertante.

3° - Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconda
de Inhaúma ri. 84, loja, nos dias e horas que serão deterrni-1
nados para cada caso.
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Broqueará cilindros:
a) com ambas as tampas retiradas, 48";
h) com uma tampa retirada, 56";
Deverá.vir completo e preparado para ser acio-

nado a motor pneumatico;
Deverá trazer cabeçotes dos seguintes diame-

tros: 16", 20", 24"; uma. 	

4. Maquina portatil n. 1, para tornear pinos mo-
tores:

Deve tornear pinos de 5" a 10";
Comprimento maximo do pino, 15 1/2";
Comprimento torneavel uma só, vez, 9 1/2", uma

5. Maquina portatil para aplainar Slyde de locomo-
tivas, de preferencia aplainar portatil (tipo
extra pesado) :

Capacidade para superficie de 26";
Para facear assentos de s-alvulas, medindo dia-

gonal até 30";
Numero de velocidades, 2;
Deve vir preparada para ser acionada a motor

pneumatico, uma 	
6. Maquina portatil, tipo pesado, para facear jun-

tas para tampas de cilindros e de cupulas,
etc.:

Especificações:
Capacidade de facear, dianteiro de 18" a 30";
Menor diaznetro de cilindro que a maquina en-

trará, 18";
Deve vir completa com todas as portas-ferra-

mentas para as operações a que se destinam.
Preparada para acionamento a motor pneu-
Matico. urna 	

7. Maquina portatil para aplainar pedestais:
Especificações:
Para aplainar comprimento maximo, 32";
Para aplainar iargura maxima, 7";
Largura das guias das. estruturas, 11 1/2";
Comprimento das guias da estrutura, 40";
Deve vir completa com as respectivas f rezas,

motor pneumatico e suporte para o motor,
uma

.Esmeris duplos a seco, de 20" x 3", tipo pesado,
acionado a motor eletrico trifasico, corrente

• alternativa, 220 volts, 50 ciclos, 50 III', mo-
tor blindado, arranque automatico;

Tamanho dos rebolos, 20" a :1";
-Distancia entre os rebolos. 31";

Distancia do piso do mandril, 35";
Diametro do mandril, I2 11/16";
os mandris vem sob rólamento:
AS pedras 'devem ter guarda de preferencia de

ferro batido; um 	
9. .Forno revolver Universal, com cabeçote engre-

nagens; acionado a motor eletrico. destina-
do ao fabrico de porcas. parafusos e peças
pequenas em grandes séries;

3 Com todos 03 eixos no cabeçote, girando em man-
eai :g e esferas. Conjugado a motor de 220
volts, 50 ciclos, corrente trifasica alterna-
tiva.

Especifieacões:
Diametro confortavel sobre o banco, 16 3'4";
Diametro comportavel sobre o carro. 13 1/2";
Comprimento maximo do trabalho torneavel, 35";
Deve tornear ferro redondo até 2 1/2", ferro

quadrado até 1 3/4" e ferro hexagonal
até 2";	 •

Capacidade da placa de castanhas para tornear
peças forjadas, até 12";

Numero de velocidade do mandril, 12;
Variação da velocidade do mandril, de 20 a 458

RPM.;
As maquinas devem vir completas, com disposi-

tivos automaticos para avançar o material
. através do cabeçote, com 30 pinças para

prender o material, sendo 12 para ferro re-
dondo, 12 para ferro quadrado e 12 para
ferro hexagonal; 2 dispositivos de tornear
(Universal Turner) identicos aos da pag. 26,
uma ferramenta para pontear (Pointing

Série 904.365/92
Artigo — Unidade — Quantidade

Para a 4' divisão:
(Oficinas do Engenho de Dentro)

i. Maquina de furar, broquear e machear, conjuga-
da a motor eletrico, tipo porta til, sobre .1 ro-
das.

Diametro de haste, 3";
Altura da coluna, 96".
Movimento giratorio da haste em ambos os lados,

do horizontal 30°, no minimo;
Furo conico da haste "Morse" n. 4;
Potencia do motor, 3-111); 220 . volts, 50 ciclos

trifasico, corrente alternativa;
Movimento giratorio da coluna, 360°. uma 	

L Tornos mecanicos portateis, de 15" x 6' O", tire
pesado; de cabeçote de engrenagens, com to.
dos os eixos no cabeçote girando em man-
cais de rolamento Tinken, dotados de acio-
namento a motores eletricos de 220 volts, 50
ciclos, corrente trifasica alternativa;

Os tornos terão os seguintes caracteristicos:
Tipo portatil montados sobre 3 rodas;
Diametro comportavel sobre o banco, 16 1/4";
Diametro comportavel sobre o carro, 10 1/2";
Distancia entre pontas, 30";
Diametro do furo do mandril, 1 , 11/32";
bumero das velocidades do mandril, 20 a • 350

RPM;;
Número dos avanços automaticos (por pol.) 13

a 92;
Diametro cornportavel da luneta fixa, 4 1/2";

uni
3. Maquina. portatil para broquear cilindros de lo-

comotivas:
Diametro da barra, 6'-6";
Capacidade para cilindros de diametros de 16"

a 36";
Número de velocidades, 2;

— Os interessados deverão ter impresso no envelope
o nome e o enderêço da firma, bem como o número da série a
que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras, A. de Paria Filho,
diretor.
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

Nota — Qualquer reclamação referente ao edital acima
só será atendida dentro do prazo de 30 dias.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
6 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sétie desta Comis-
são, á rua Visconde de Inhaúma n. 81, loja, e serão abertas
ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessados que
deverão, para isso, apresentar documentos de habilitação.

• NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Govêrno Federal,
deverão oberecer aos seguintes requisitos:

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLETA DE PREGOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada sé-
rie, a data dêste número do Diario Oficial e conter tão so-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes, deverão os interessados dirigir-se ao 'Departamento Cen-
tral desta Comissão. — Pela Comissão Central de Compras,
A. de Faria Filho.
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Tool) da mesma pag. 26, um dispositivo
para rosquear, incluindo cossinetes de 1/4",
318", 1/2", 5/8", 3/4", 7/8", 1", 1 1/8" e
1 1/4". Dois porta-ferramentas (Flangen
Tool Holder) que tambem encontramos na
pag. 26;

Todos os eixos do cabeçote devem girar em man-
cais de rolamento. Os mancais e engrena-
gens devem ter lubrificação automatica; um

10. Prensa hidraulica, 600 toneladas para -aliar e
•- desedar rodas motrizes do locomottvaS, de
carros e vagões; adotada especialmente para
eixos de manivela de locomotivas de 3 ci-
lindro; conjugada a motor eletrico, corrente
alternativa trifasica, de 220 volts, 50 ciclos;

Deverá comportar rodas de bitola de 1m,60 a
1m,00.

Espacificações:-
Pressão maxima, 600 toneladas;
Distancia entre tirantes, 96":
Diametro maximo de rodas, 90;
Distancia maxima entre o cabeçote fixo e resis-

tente, 8'-8";
Curso do embolo. 24";
Deve vir aparelhada com pertence de 3 comuni-

cações para o avanço extra-rapido:
Deve trazer tambem o aparelho hidrauligrafico

para registrar graficamente a pressão exer-
cida sobre cada roda, uma 	

. Esmeris duplos, amolar a ser,. de 20 x 3" tipo
pesado: acionados a motor eletrico, trifasico,
correrVe alternativa, .220 volts, 50 ciclos.
50 HP, o motor blindado, arranque automa-
tico.

Tamanho dos rebolos 20" x 3".
Distancia entre os rebolos, 34".
Distancia do piso do mandril. 35".
Diametro do mandril 2 11/16".
Os mandris vem sôbre rolamentos. As pedras de-

vem ter guardas de preferencia de ferro ba-
tido, um 	

12. Maquina para amolar brocas helicoidais, frezas,
alargadorPs e outras ferramentas. Conjegada
a motor eletrico de 220 volta, 50 ciclos, trifa-
sico alternativo.

Espeçificações:
Capacidade das frezas até diametro de 12".
Capacidade das brocas até diametro de 2 1/2"
Dimensões da 1esa, 5" x 26".
atovimento longitudinal de mesa. 16".
Movimento transversal da mesa, 7".
alovimento vertical da mesa. 6 3/4".
Diametro comportavel. 9 1/2".
Distancia entre pontas, 20".
No equipamento eleve estar incluido um cabeçote

universal tomí buchas de redução; cabeçote
movediço. flanges para os rebolos, dispositivo
como) ai o para amolar brocas: dispositivo
para endireitar os rebolos incluindo o dia-
metro; cinco rebolos a jogos de chaves, uma

13. Máquina para tornear pinos motores das loco-
motivas "Baldwin", de . 3 cilindros de os. 350 •

369, completa, porém, sem motor a ar, urna
14. Macacos pneumaticos acionados por motor

comprimido "Ingersoll-Rand", especialmente
para estrada de ferro. n. 17.710, capacidade
50 toneladas, elevação 16 1/2". altura 28".
pa go 390 kgs.. com rodas para facilitar o
transporte dentro da oficina. um 	

(7' Seção — Ferreiros)
15. Máquina de estampai., porcas de 3/8". até 1 1/4",

podendo aproveitar barras e vergalhões, con-
jugada com motor individual. Deve trazer
duas coleções de todas as estampas necessa-
rias ao total de operação a que se destina,
uma. 	

(II Seção — Correeiros)
16. Máquina "Singer" 45 K-67, uma 	
17. Máquina "Singer" 31 K-15, uma 	
18. Desfiadeiras para crina, marca "Ideal". uma 	

• 19. Chanfradeira para couro, com navalha de Orn,80,
urna 	

(Devem estas máquinas trazer a colação completa
de peças, de modo a executarem todas as ope-
rações a que se destina cada uma.)

(15a Seção — Serviço de madeira)
20. Tupia Universal, mesa de 5' x 3', com movimen-

tos proprios para paineis e para trabalhar
cantos redondos, acionada por motor eletri-
co individual, de corrente trifasica, 220 v011ts,
50 ciclos. O fornecimento incluirá equipa-
mento aletria° aparelhos para fazer encaixes,
aparelhos para respigas (machos e femeas).
Devem trazer a coleção completa de ferra-
mentas para executar todas as operações a
que se destina a tupia, uma 	

21. Desempeno de navalha de 0m,60, Conjug-ado com
motor individual, um 	

22. Desengrosso de navalha de 0m60, conjugado com.
motor individual, um 	

23. Raspadeiras de 0m,40 conjugadas com motor in-
dividual, uma 	

24. Lixadeira n. 4, de 3 rolos, para madeira, até
30" x 6", acionada por motor aletria° de cor-
rente trifasica. de 220 volts, 50 ciçlos, um
motor para cada rolo e mais outro para ali-
mentação. Os eixos dos rolos são acionados
por engates flexiveis, o que permite que sejam
ajustados á altura conveniente, permanecendo
estacionarios os mqtores. inclue exaustor
para a poeira com motor proprio. Deve
trazer a lixa em duplicata para cada rolo para
poder entrar logo em funcionamento, uma 	 	 1

25. Máquinas de furar vertical, combinadas, com cor-
rente e badame boa, acionadas por motores
eletricos trifasicos, de 220 Volts e 50 ciclos.
Cada máquina com dois motores, um para a
corrente e o outro para o badame, aparelho
de amolar as correntes, ref. LF, o aparelho
para regular rigcnOsamente o espaçamento

4	 -dos entalhes (C. R.), uma 	 	 2
26. Natalinas de furar horizontal, tipo reforçada,

para furos de 50 mim de largura, 400 mim
de comprimento e 200 mhn de profundidade.
conjugadas com motor fritado° de 2 cav., de
220 volts, 50 ciclos, sendo a mesa fixa e o
suporte furador movediço, altura da mesa va-
riavel, uma 	 	 2

27. Serra ciroulaa de 500 mirn de diametrO da folha.
com mesa de 1.150 x 755 mim, inclivel e re-
gulava' na altura, conjugada com motor tri-
fasico de 5,5 cav., de 220 volts e 50 ciclos,
uma

28. Respingadeira reforçada para espigar até 180 m/m
de comprimento e 150 m/m de grossura da
madeira, com serra circular, 2 eixos horizon-
tais, 2 eixos verticais e urna tupia, sendo cada
eixo conjugado com o seu motor individual de
220 volts, 50 ciclos, mesa inclinava' de 15', o
carro trabalha sôbre rolamentos, uma 	

?9. Serra de fita, com aparelhamento de avanço e re-
cuo, de rolamentos desmontaveis, conjugada a
motor trifasico de 220 volts, 50 ciclos, diame-
tro dos volantes de 900 a 1.000 m/in, uma	 1

(Serviços gerais)

30. Tratores "Ford" adotados para caminhar sare
trilhos

'	m
	 111co bitola de 1,60 capacidade de

tração de 90 toneladas, um 	 	 2
31. Talhas oletricas para 5 toneladas, para levantarem

6 até a altura de 4 metros ou 3m,50. Acionada
por motor eletrico de corrente trifasica, de
220 volts, 50 ciclos incluindo carro com mo-
tor, independente para o movimento de tras-
lação sôbre vigas, com raio de curva nunca
inferior a três metros, unia 	 	 6

(Oficinas de Bello Horizonte)
32. Engenho de serra (serra de fita)

Produção, 10 a 15.000 pés por 8 horas. 	 .
Velocidade do cdrte por minuto, 200 pés (60 ms).

2	 Capacidade para cortar tóras, até 60".
Comprimento da tóra maior a ser cortada. 162%00.

1

1

1

1

1

1

2
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Para assegurar grande produção os trilhos onde
correm os carrinhos que transportam madei-
ra devem ser em V. Os "Head blocks" devem
vir com mecanismo de ajuste e serem de aço
fundido. Deverão ser fornecidas conjunta-
mente 3 serras sobresalentes, jogo de chaves
e motor eletrico adotado para corrente alter-
nativa, trifasico. 60 ciclos e 460 volts, um...

33. Serra circular com avanço automatico:
Deverá serrar até a espessura de 8".
Dimensões da mesa que será de levantar, e abai-

xar, 66" x 37" x 1/4".
Deverá ser fornecido junto 1 dispositiNo para des-

dobrar (resawing attachment) e guia incli-
naval, de 45 elo com movimento giratorio para
cortes transversais.

Avanço automatico minimo de 50 pés por minuto.
Oom motor eletrico, corrente alternativa, trifa-

sido, 60 ciclos, 440 volts.
Deverão ser fornecidas conjuntamente 4 serras

sôbresalentes, sendo 1 de 16", 1 de 20" e 2
de 26", guarda protetora para a serra, jogo
de chaVes, uma 	

34. Serra Tico-Tico:	 •
Acionada diretamente por motor eletrico de cor-

rente trifasica, 60 ciclos, 410 volts, para ma-
deira até 3 1/2" de espessura, tendo mesa
quadrada de 2"-d" inclinavel até 45 %, á di-
reita. distancia de serra a coluna 32". O for-

▪ necimento deverá incluir todo o equipamento
aletria°, 24 folhas de serra, 1 aparelho de
furar, para biticas até 1/2", 1 jogo de brocas
de 1/4" a 1/2", variando a dimensão de 1/16",
em 1/18" e um soprador de serragem, uma..

3. Máquina automatica para furar e fazer encai-
xes, com mesa movei:

Capacidade para madeira até 12" x 12".
Deverá fazer encaixe até 2" x 5 3/4", de pro-

fundidade.
O bedame deverá ter o curso de 14 pés por mi-

nuto.
Deverão Ser fornecidos motores eletricos, dis- •

tribuidos de acôrdo com o serviço, 1 para o
cabeçote de furar 1 para o cabeçote do ba-
dame, 1 para acionar os avançVs.

O equipamento a ser fornecido junto, inclue:
Jogo de badames e brocas para fazer encaixes

de 1/2", 5/8", 3/4", 1", 1 1/2" e 2".
1 jogo de brocas para os cabeçotes de furar,

sendo 2 de cada seguintes: 1/2", 5/8", 3/1",
1", 1 1/2" e 2"; guardas protetoras para bro-
cas, jogo de chaves.

lotor eletrico de corrente alternativa trifasica de
60 ciclos e 440 volts, uma 	

36. Máquina para fazer respigas e ranbaduras.
Acionada por motor aletria° de corrente alterna-

tiva trifasica, 60 ciclos, 440 WIts.
Capacidade para madeira até 23" largura, 12"

espessura, fará respigas num só córte até
o comprimento de 6".

O cabeçote vertical cortará até a espessura de 5".
Cortará ranhaduras de 1 3/4", até 3 1/2".
Serrará madeira até a espessura de 7 1/2".
Avanço rk corte por minuto 72 pés.
Retrocesso do córte por minuto, 16 pés.
Junto deverá ser fornecido 1 par de cabeçotes com

navalhas para fazer encaixes; 1 cabeçote
ajustavel para cortar rachaduras; 1 dispositi-
vo para fazer encaixes duplos csam 1 cabeçote
e 1 para navalhas; dispositivo para serrar.
com serra circular e jogo de. chaves, uma 	

37. Serra de fita para desdobrar.
Avanço de 200 pés por minuto.
Capacidade para serrar pranchões de 30".
Largura. 20", espessura.
Deverá ter 4 rolos de avanço.
Junto • deverá ser fornecido 1 equipamento de 2

serras e jogo de chaves.
Acionada por motor aletria°, corrente alternativa

trifasica. 60 ciclos e 440 volts. uma 	
38. Máquina de furar com cinco hastes.

Capacidade para madeira até 15" x 15".
Diametro máximo do furo 3",
Os rolos da mesa deverão ser de movimento au-

toncatico,

Acionada a motor eletriCo, corrente altcrnatiN..a,
trifasica, 60 ciclos, 440 volts.	 .

Deva.á ser lOrnecido junto: 1 jogo de brocas para
cada haste de 1/2", 5/8", 3/4", 1", 1 1/2" e 2".

Guarda, protetora para a haste e jógo de chaves,
uma . 	

39. Exaustor com roda conica para serragens e aparas 	
1 Acionado por motor eletrico ligado diratamente

de corrente alternativa, trifasica, tio ciclos.
440-volts.

Pressão estatica, 10".
Pés .cubicos de ar por minuto, 13.600.
Rotação por •minuto, 1.290.
Diametro da encanamento de • seção. 22".

Idem clé descarga, 22". 	 •
Coletor de serragem e aparas, um 	

40. Máquina de aplainar e mOldurar.
Acionada a motor eletrico, corrente alternativa,

trifasica, 60 ciclos, 440 volts.
'Número de cilindros de aplainar. 4.
Capacidade- para aplainar até 10" x 4".
Avanço por minuto, 31 pés no minimo e 200 pés

1	 no máximkr.
'Todos os motores deverão ser conjugados dire-
• tamente aos mandris que deverão girar em

mancais de esferas. 	 .
O equipamento a fornecer inclue:
1 jogo de cilindros de navalhas, dispositivos para

ajustar navalhas, dispositivo antomatico
para dar avanço a madeira dentro da ma-

	

quina. jogo de chaves o aparelho aletria° 	
• portatil para afiar navalhas, uma 	

41. Prensa hidraulica'para eixar e cleseixar rodas.
1	 Pressão rnaxima em toneladas, 500.

Distancia maxima entre o cabeçote fixo e o de
resiste,ncia 9'-8".

Distancia entre os titantes AS".
Abertura do cabecbte de resistencia 9".
Diametro maximo de rodas que comportará 42".
O corpo do cilindro, o Cabeçote de resistencia e o

suporte exterior devem Ser montados sobre
uma base formada por uma placa (lesada
que os conservará em alinhamento.

O cilindro e o cabeçote resistencia. serão de
aço fundido. Oi cilindro será emburhaeo em
bronze polido.. .0 enibolo tem gaYeta rie
couro calafetado, durava' . e trabalhará com

• o menor atrito.
O cabeçote de resistencia possuirá uma abertura

que permita . a passagem dos eixos e deve
poder ser colocado em qualquer posição
fixa, sendo preso por chaves•de aço co:oca-
das nas rânhuras dos tirantes. A pressão

1 hidraulica para acionar o embolo do cabe-
çote será obtida por bomba de triplice em-
bolo. O corpo da bomba deve ser fundido
de bronze e cada embolo virá munido de
uma valvula de segurança; cada cilindro de
embolo será 'controlado separadamente. Os
movimentos do embolo deverão ser gover-
nados pelo operario sem que haja necessi-
dade de parar o motor, por meio de ala-
vancas manuais que abrem e fecham as val-
vulas de sucção das bombas. Os três cio-
bolos podem trabalhar conjugados ou cada
uni separadamente ou dois deles, de modo a
fornecer uma pressão variada. •

O aparelho hidraulografico para registrar grati-.
caimento a pressão empregada em cada roda,
deve ser fechado para evitar intromissão
do operado.

O equipamenlea fornecer inclue: manometro,
aparelho tudraulografico para registrar as
pressões das rodas; gancho para suspender
as rodas; dispositivo para colocar as rodas,

. uma
42. Maquina para furar ferro radial.

Conjugada diretamente com motor aletria°, de
Correllte..RIteruativi,	 trifasica... 60.. ciclos,
440 volts, capaz de fazer furos até 3". de
diamelro em um raio de 4'-3".

O fornecnenjp,dexerá incluir urna bomba e res-
pectivo motor eletrico, independente, com
clw e dm:detida e 1 jogo de brocas heli-
coidais tie aço de alta velocidade de 1/2 a

1
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1-1/2" variando de 1/32" em 1/32" e um
jogo de 1-9/16" a 3" variando do 1/16" em

	

1/16", uma . 	
43. Plaina vertical, para ferro.

Acionada por motor eletrico de corrente alterna-
tiva, trifasica, 60 ciclos, 440 volts

Curso maximo 24 3/4".
Diarnetro de mesa 34".
Dislocarnento longitudinal da mesa 36".
Dislocamento transversal da mesa 30".
Movimento do cabeçote 20".
O forneeimeto deverá ser feito incluindo todo O

equipamento eletrico, 2 porta-ferramentas,
12 ferramentas de alta velocidade e jogo de

	

chaves, uma . 	
44. Carpinteiro universal.

Acionado a motor eletrico, corrente alternativa,
trifasica, 60 ciclos, 440 volts. Capacidade
para aplainar até a largura de 12".

Deverá servir como: desempenadeira, aplaina-
doca, reajustador, tupia, broqueadora, res-
pingadora, furadora, serra universal para
fazer encaix-s, molduras, etc.

O equipamento a fornecer inclue:
V'errarnentas para aplainar, para rej untar, jogo

completo de bedames e brocas, serra cir-
cular (2), jogo de chaves e ferramerV,as para
moldurar e demais serviços da maquina,
uma . 	

Maquina para afiar ferramentas:
Acionada a motor eletrico, corrente alternativa,

trifasica, 60 ciclos, 440 'volts.
À maquina dever consistir em 1 combinação de 5

pedras, sendo 1 grão grosso, 1 .grão fino, 1
rebolo conieo, 1 rebolo de correias e 1 rebolo
de esmeril.

As pedras grossas e finas deverão estar imersas
srn querozene para afiamento rapido e lim-
po, devendo operar com urna velocidade de
300 rotações por minuto, uma	 	

46. Aparelho pneuniatieo transportavel para um-
pesa de ferragens por meio de jato de areia,
com deposito de ferro cilindrico para areia
com 800 ni/m de dianietro registro reversi-
va', mangueiras e bocas de 10 m/m para o
jato, 3 mangueiras de 10 metros de compri-
mento e 6 bocas sobressalentes de ferro fun-
dido duro.

A instalação deve trabalhar com a pressão de 1
a 2 atmosferas, trazendo registro para dimi-
nuição de pressão, quando se desejar traba-
lhar com pressões menores.

1 armação transportavel sobre 3 rodas, reforça-
das, com lança de mão, para suportar toda a
instalação.	 •

1 casco de proteção para o operador, de chapa de
aluminio e 6 metros de mangueira, um....

Ferramentas

Para maquina de furar madeira:-
47. Beciarnes de 1/1", um 	
48. Idem de 5/16". um 	

	

19. Ide,ni de 3/8", um 	
50. Idem de 7/16", um 	
51. Idem de 1/2", um 	
52. Idem de 9/16", uni 	
53. Idem de 5/8", um 	
51. Navalhas para maquina de aplainar madeira,

de 0,50 de com. x 0,07 de larg., com 5 ras-
gos para parafusos de 5/8", uma 	

55. Navalhas para maquina de aplainar madeira, de
0,40 com. 	 0,09 de larg., com 4 rasgos,

	

para parafusos	 de 5/8", uma 	
riiscos cortadores circulares de 1 3/8", de aço de

alta velocidade para torno de rodas, com
furos para parafusos de 1/2", um.... 	

(Para Entre Rios)
N7 . Respingadeira reforçada: para. espigar até 1130

rn/m de comprimento e 150 m/in de gros-
sura, da madeira com serra circular, 2 eixos
horizontais, 2 eixos verticais . e- um tupia,
sendo cada eixo - conjugado com o seu motor
individual de '220' Volts, 50 ciclos, mesa ia-

	

clinavel de 15*, uma 	

58. Tupia: de 1.000 x 1.030 com marcha á esquer-
da e direita cem motor frifasico de 3.000,

1	 4.500 e 6.000 rotações por minuto.

	

Com rolamentos esfericos, uma 	
59. Plaina: combinada com .eixo de 4 navalhas para

desempenar rooldura, juntar e desengrossar
madeiras até - 600 m/in, de largura, conjuga-
da coin motor trifasico de 220 volts, 50 ci-
clos o 7,5 LIP, uma . 	

60. Serra circular: de 500 m/m de diametroda fo-
lha com mesa de 1150 x 755 m/m inclina-
vel e regulavel na altura, conjugada com
motor' trifasico de 5,5 HP., 220 volts e 50

	

1	 ciclos, uma . , 	 ....

(Para Palmira)

61. Torno: para rodas de locomotivas, com produção
de 7 rodeiros por dia de 8 horas.

Caracteristicos: Diametro da placa 60".
Distancia minima entre placas 5' 5".
Deverá tornear rodas de carros e vagões acio

nado por motor eletrico adaptado a 220 volta
50 ciclos, trifasico corrente alternativa.

As engrenagens do cabeçote deverão ser inteira-
mente cobertas.

Todas as engrenagens do cabeçote deverão ser
supridas com oleo de sistema de lubrifica-
ção central, a quantidade de ()leo, podendo
eer regulada por lubrificadores com conta
gotas mvisiveis. Para evitar que as rebar-
bas caiam entre as placas e entrem nas par-
tes operatrizes da maquina deve vir esta
provida com uma cobertura de chapa de
aço, as quais devem ir de uma a outra placa.
Acompanhando o torno deve ser fornecido
um jogo completo de ferramentas, constando
das seguintes: 1 ferramenta direita e 1 es-
querda para debastar frisos; 1 ferramenta
direita e 1 esquerda para acabar aros e ro-
lamentos e frisos; 1 ferramenta direita e 1
esquerda para chanfrar o aro do rolamento.
Deverá acompanhar o torno, 1 dispositivo
para tornear pinos motores, um outro para
retificar mangas internas, um rolo para po-
lir mangas de eixo o um dispositivo para
broquear os furos dos pinos motores para
locomotivas com curso de embolo de 18" a
36", um	 . 	

62. Torno vertical: para mandrilhar e tornear,
transmissão a caixa de engrenagens, con-
jugado a motor de 220 volts, 50 ciclos, admi-
tindo em diametro sobre a mesa 30".

Diarnetro da mesa sobre o mandril 28". Altura
debaixo da corrediça transversal 13". Admi-
tindo altura debaixo do castelo 20". Movi-
mento transversal da corrediça do castelo,
um . . ,• n••,....••••••n7”.14.•••n•••••• 	

6 63. Torno de alta velocidade: de 8 1/2" com trans-

	

e	 missão inteiramente a engrenagens, aciona-

	

6	 do por motor de corrente trifasica de 220

	

3	 volts e 50 ciclos,

	

3	 Caracteristicos: Altura dá pontas 8 1/2".

	

3	 Comprimento de bancada 9' 0". Distancia entre

	

3	 pontas 4' O". Admite na cava diametro e
largura 32" x 12". Orificio no eixo de
3-1/8". Numero de velocidade 18. Admite

	

8	 sobre o carro 12-1/4", um 	
64. Torno vertical de 2 cabeçotes:• conjugado a

	

16	 motor de 220 volts e 50 ciclos. Admitindo
em diametro 607. Admitindo em altura
debaixo da corrediça transversal 39", e de-

	

24	 baixo do porta-ferramenta 32".
Numero de velocidade 12. Diametro-da-mesa 54",

um. • ,or	 .49 • • •14r-• • ••• ,•3.• I•/•• n40••• • • 	

65. Plaina vertical:" de 14", de alta velocidade, acio-
nada por motor estriem de coerente trifa-
sica, 220 -volts, 50 ciclos, por intermedio de
caixa de engrenagens de 4 -velocidades. Mo-
vime:go rapitio, de reello,,podendo cortar em
angulo até 10 grátis,. cm. alimentação ais-

1

2
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tomatica (longitudinal, transversal e cir-
cular). O fornecimento incluirá: equipa-
mento eletrico, 2 porta-ferramentas e 12
ferramentas de alta velocidade, uma 	

66. Maquina de frezar: acionada por motor eletrico,
de corrente . trifasica de 220 velts, 50 ciclos.

Dimensões , da • mesa: horizontal 36", transversal
10", vertical 29".

Velocidade do fuso 12 de 16-1/2 até 351.
Alimentação da mesa 9. Polia de transmissão

16" . x 4-1/2", uma. 	 • • •	 •
87. Maquina de atarrachar: de cabeçote Standard

singelopara atarrachar parafusos até 1-1/.2",
conjugada diretamente a motor eletrico de
corrente trifasica de 220 volts, 50 ciclos. O
fornecimento incluirá: equipamento ele-
trieo, aparelho automatico de abrir e fechar,
bomba, chaves, 1 jogo de porta, cortadores
de rosca a direita, 1 jogo de garras para os
parafusos e 11 jogos de cortadores de aço de
alta velocidade, rosca Whitworth, para pa-
rafusos de:

1;4", 38", 112", 518", 314", 718", 1". 1-118", 1-114",
1-318 e 1-112", uma 	

68. Maqiiina combinada de 4 rolos: de vergar cha-
pas, com motor conjugado de 220 volts e 50
ciclos. Largura das chapas 6' 0". Espessura
das chapas 3", uma .... 	

69. Martelete: conjugado a motor de 220 volts e 50
ciclos. Para 500 kgs. Para aço quadrado até
11-13/16". Numero de pancadas por minuto
120, um 	

70. Compressor: com motor de 220 volts e 5 .0 ciclos.
Capacidade de 676 a 7.740 pés cubicos por
minuto, um 	

(Para Corinto)

71. Torno: para rodas de locomotivas, com produção
de 7 rodeiros por dia de 8 horas.

Caractersticos: Distancia minima entre placas
5' 5". Diametro de placa 69".

Deverá: tornear rodas • de carAss vagões..
acionado por motor eletrico adaptado a 120
volts, 50 ciclos, corrente continua. As en-
grenagens do cabeçote deverão ser inteira-
mente cobertas. Todas as engrenagens do
cabeçote deverão ser supridas com oleo de
sistema de lubrificação central, a quantidade
de oleo podendo ser regulada por lubrifi-
cadores com conta gotas invisiveis. Para
evitar , ,que, as. rebarbas . caiam entre as pla-
cas e entrem nas partes operatrizes da ma-
quina, deve vir esta provida com uma co-
bestura de chapa de aço, as quais devem ir
do urna a outra placa. Acompanhando o
torno deve ser fornecido um jogo completo
de ferramentas, constando do seguinte: 1
ferramenta direita o 1 esquerda para des-
bastar frisos, 1 ferramenta direita e 1 es-
querda para acabar aros e rolamentos e
frisos, 1 ferramenta direita e 1 esquerda
para -chanfrar •aro de rolamento. Deverá
acompanhar o torno um dispositivo para
tornear pinos motores, um outro para reti-
ficar mangas internas, um rolo para polir
mangas de eixo e um dispositivo para bro-
quear os furos dos pinos motores para lo-
comotivas com curso de embolo de 18"x36",
um . . ....	 .	

.•72. Tornever
.
tical: para mandrilhar e tornear, trans-

missão inteiramente a caixa de engrenagens,
conjugado a motor eletrico de 220 volts e
50 ciclos, corrente continua. Admitindo so-
bre a mesa 30". Diametro da mesa sobre o
mandril 28". Altura debaixo da corrediça

transversal	 Admite .altura debaixo do
castelo 20". Movimento transversal da cor-
rediça do castelo, um	 	

1 73. Torno: para serviços gerais com motor de 120
volts, corrente continua. Altura das pontas
2m,30. Admite diametro na cava 40" x
x 12-1/2". Orificio atravez do eixo 2-1/4",
um . . . 	

74. Torno limado'. : conjugado a motor de 120 volts, cor-
rente continua, com ariete de regresso.rapido
e a posição do golpe deve ser ajustavel. A
cabeça deve girar de 90". O equipamento in-
chie: . o . torniiilid 'giratório, manivelas e cha-
ves. Golpe de 30". Movimento da mesa ver-
,ical 17". Horizontal 36". Superficie da mesa
nunca inferior a 36" x 20; Admite eixo para
cortar passes de chavetas até o diametro de
7-1/2". Distancia maxima do ariete á mesa
21", um

75. Maquina pesada radial: conjugada a motor de
120 volts, corrente continua, para furar e
atarrachar a alta velocidade. Raio de Ini,50.
Furo até 2-3/4". Movimento vertical do
braço 14". (Ione "Morse" comum. Número
de- velocidades 3, uma

76. Maquinas de alarrachar: — de cabeçote Stan-
dard singelo, para atarrachar parafusos até
1 1/2. conjugada a motor eletrieo, corrente
continua ue 120 N'OltS . O fornecimento in-
cluirá: equipamento eletrico, aparelho au-
toulatico oe abrir e fechar, bomba. chaves, 1
jogo de ¡surta cortadores de rosca a direita,
I jogo de garras para os parafusos e 11 jo-
gos de cortadores de aço de alta velocidade,
rosca Widtworth para parafusos de: 1/4",
3/8", 1/2", 58", 3;4", 718", 1", 1 118', 1 3.8'
e 1 1/2", uma 	

:7. Maquina de furar vertical; — capacidade 1/4" a
1 3/8", conjugado, com motor cletrico
corrente continua de 120 N. olts. Desloca-
ments) vertical da haste 4". Capaz de furar
até o centro de 20 -1/2", urna 	

78. Plaina horizontal de alta s-clocidade:"— de 30"
de altura x 30" de largura e 8 0" de com-
primento, de dupla correia, 1 par de ferra-
mentas sobre o travessão de engrenagens
de aço, acionada diretamente por motor ele-
trico de corrente continua de 120 volts. In-
cluindo 1 jogo de 12 ferramentas de aço de
alta velocidade, de 2 chapas velocidade. de
2 chapas de angulo 24" de comprimento x
12" de altura x 12" .de largura. uma.. 	

79. Talha eletrica para 5 toneladas: — pára levantar
até a altura de 4 metros ou 3in,50 acionada
por motor eletrico de, corrente continua de
120 volts, incluindo carro . com motor inde-
pendente. para. .6. movimento de translação
obre .vigas, com. ralo.de.curva nunca infe-

rior .a .3 metros, urna 	
aa. s3erra .para ferro: coujugada a motor eletrieu

de 120 yolLs,. corrente continua, curso da
lolha da serra com lubrificação automatica,
uma

Material a ser entregue no 1° Almoxa-
rifado da Inspetoria da Estrada de Ferro
Central do Brasil na estação Maritima, até
31 de outubro do corrente ano.

(As especificações • acima, são cópia exata das enviadas
pela Repartição requisitante.)

1 0 . As propostas deverão ser apresentadas pelos propo-
nentes em dois envelopes, devidamente lacrados; um dêles
contendo o caracteristicos Completos das maquinas que se
propõem a fornecer, dentro dos termos do edital, acompanhan-
do catalogos, desenhos cotados, fotografias, detalhes de fun-
cionamento, consumo de energia, e demais exclareeimentos
que facilitem o estudo, e julgamento das propostas ; o outro
deverá conter simplesmente os preços propostos, fornecidos
pela unidade e em 'duas parcelas quando se tratar de mate-

1

1

1

1
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riais . de Importação: uma em moeda corrente no pais de onde
é feita a . importação, correspondente ao preço Cif, e outra em
moeda nacional, correspondente ao valor provavel dos direito'g
aduaneiros, demais taxas alfandegarias e .despesas de trans-
porte até o • local dç entrega.

2°. Os preços propostos, deverão fazer referencia muito
clara ao item a que se referem.

3° Os proponentes- deverão declarar em suas propostas,
o menor prazo dentro do qual se comprometem a fazer a en-
trega dos materiais que se propõem a fornecer, constituindo
esse . prazo elemento, da julgamento para a escolha do forne-
cedor.

4°. As propostas apresentadas, deverão mencionar os
artigos devidamente numerados, correspondendo á mesma Or-
dem do edital respectivo. -

5°. Os proponentes deverão declarar a marca; tipo, pro-
cedencia, os prazos de embarque e bem assim a qualidade do
material, einpregado para a fabricação das maquinas.

6'. Os proponentes deverão tanto quanto possivel des-
creve:. o acondicionamento que será empregado para o for-
necimento do material, e o nilinero•de volumes, o peso e vb-
lume de cada uni, o peso e volume total, para efeito de cal-, colos de direito,: aduaneiras. no caso de' importação.

7°. As especilicações serão estudadas e julgadas por uma
Comissão técnica, e só serão tomados em consideração em
cada proposta. os preços que se referirem aos itens julgados
por essa Comissão, satisfazendo plenamente ás condições do
presente edital.	 , •

8'. Os proponentes deverão declarar as marcas e fabri-
cantes das maquinas e motores eletricos com todos os seus
caracteristios.	 • - •	 •	 - • •

9°. Para melhor julgamento das propostas apresentadas.
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas. pelos proponentes no aentido de saibstituir
material pedido por outro .similar, desde que as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito dos mesmos.
sejam expressos e complétos por parte dos proponentes.

10. Os proponentes deverão fornecer detalhes da mon-
tagem. fundações e instalação das maquinas ,propostas.

11. Deverão os proponentes, declarar o peso total da ma-
quina montada. •

12. Deverão os proponentes dar preço em separado, para
a maquina montada e garantido o seu funcionamento por
um espaço nunca inferior a seis meses.

t)	 13. A Comissão . considerará -como 'um dos elementos es-
•senciais ao julgamento das propostas . apresentadas, as, garan-
tias especificadas em detalhe sobre a qualidade, funcionamen-
to e durabilidade dos rnateriais . opima. .

14. A Comissão levará ene cota no julgamento das pro-
postas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos propo-
nentes sobre o material- acima- trem como a apresentação de
documentos que provem o uso anterior dos mesmos, com re-
sultados satisfatorios, desde que sobre .êles asumarn os pro-
ponentes responsabilidade expressa.

15. Os prorronentes ficam obrigados a fornecer sem
acrescimo de despesa, todo e qualquer -aceessosio ou peça so-
bresalente indispensavel ao perfeito funcionamento dos ar-
tigos propostos ein condições de segurança, embóra para isso
tivesse havido omissão em suas propostas.

16. A garantia de funcionamento permanente, dever-se-á
juntar outra de serem em qualquer tempo substituidas as pe-
ças deterioradas, uma vez verificado serem estas, resultan-
tes da imperfeição de fabricação.

17. O fornecedor a quem fôr adjudicado o pedido, deve-
rá assumir fiteira responsabilidade pelo perfeito funciona-
mento dos materiais acima, por um periodo que, a juizo das
autoridades competentes, fôr o mesmo julgado satisfatorio.

18. O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado o Pedido, só se dará depois de um periodo
funcionamento, em que a criterio das autoridades competen-
tes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido.

19. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
ujo compromisso para aceitação verse sobre' prazo inferior

15 dias a as que consignarem, simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

20. o fornecedor, ao qual fôr adjudicado o fornecimento
db material' acima, devem prestar uma caução de 10 To • (dez
por cento:: do -valor da encomenda, consistente em dinheiro
ou em titulos federais ao portador.

21. Si o fornecedor ao qual fôr adjudicado o fornecimen-
to constante deste edital, não assinar o ,contráto dentro do
prazo determinado pela Comissão e de acórdo, com as clau-
sulas contidas no mesmo edital, perderá a idoneidade para
efetuar novos fornecimentos do mesmo genero, ao Governo
Federal, por intermédio da C. C. C.

22. As garantias exigidas para assinatura do • contráto de
fornecimento dos artigos acima, objéto do presente edital de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
do material, dentro do prazo marcado e completando o mon-
tante total do fornecimento,  •

23. Si os materiais constantes do presente edital .não fo-
rem entregues dentro dos prazos combinados. ou si, forem re-
geitados per não satfsfazerem ás especificações acima enume-
radas e relatiças ao material a ser fornecido, ou ainda Por
estarem em desanOrdo com as exigencias da Estrada de Ferro
Central do Brasil, ctircom • os'materiais propostos, a C. O. C.
terá o direito de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos.
preeos que conseguir. o material necessario a suprir •a falta.
do feri,reimento, sendo' ti 'pagamento respectivo 'por conta do
fornecedor.	 .

24. Constituem elementoss de julgamento das propostas,
os prazos, estipulados para entre ga e bem assim .a extensão
e natureza das paranttas 'o serecidas netos prorponentes, quer
em relação á qualidade do prodéIto• a: ser fornecido, quer
quanto ao eráto cumprimento das clausulas do presente edi-
tal, pelas quais cleverãe'o praptirtentes se obrigar. irreStrt-
lamente.

2. A Comissão se reserva o direito de pedir noves dados
e estabelecer novas'éatipallaçCies'efri 'fa -ce das propostas apre-
sentadas.

2e. A Comissão- a-V1,'es'eraai o direito de anular ou reduzir
a presente eol éta de preces, ca so os dados fornecidoa pelos
proponentes sejs)n-1 julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as eirctingtártelas: . "' *."

27. • Nan ,-zer0 levadas em conta, as propostas em qvie
os proponentes não .declarem expressamente. submeter-se ri-
gorosamente a todas as condições da presente coléta .de pre-
CO4 .

• • ......

A Comissão avisa aos Srs. proponentes mie o presente
edital será publicado oztafro véus .e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
ptirrieires, a possiveis incorreções de imprensa.

Às propostas para esta série, deverão ser entregues no
dia 13 de julho de .1932, das 12 ás 14 horas na séde desta
Comissão á rua 'Visconde de Inhaúma n. 84 — loja, e serão
abertas ás 11 horas. e 15 minutos na presença dos interessa-
dos. que deverão para isso, apresentar documentos de habi-
litaçao.	 •	 • • - •

"", ":	 104 :••

Comis,sao Central de Compras do. Governo Feckrtil

Nota — As ofertas de preços a serem . enviadas pe,os lera.
comerciantes á Comissão Central de Compras do Governo Fe-
deral. deverão obedecer aos seguintes requisites:'

1°. Os preços e condições . deverão ser 'escriturados em
duas vias.

2°. Cada ma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sertante da firma ofertante.

3°. Os envelopes das ofertas deverão, ser feehados, la-
crados e entregues contra recibo a Comissão, á rua Visconde
de Inhaáma ii. 84' — loja, nos dias e horas que serão deter-
minados para cada caso.

4°. Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o endereço da firma, bem corno o maxero da série a
que se referirem Os artigos ofertados.	 •

Pela Comissão Central de Compras, A. de F Ciri4
diretor.
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Contas c entes:
D. sas contas passivas . 	 	 2.031:154660
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58:110$632

4/

22:634040

DOES MONAS -

OTIS ELEVATOR COMPANY•

RUA. CORREA. VASQUES N. 62 i-- RIO DE JANEIRO

asuld, ..$414.4.71yo_E_PA,S, WO„,..M.,9,44,1M 31 DE
erzEMDRo DE -1931 (INCIIUSIVEigrimAL DE SA0 1tir.,0)

Ativo
Títulos da Divida Publica:

Pelos em n/carteira
Títulos a receber:,

Pelos em n/carteira de cobrança 	
Contas correntes:

Diversas contas ativas .
Agentes & Correspondentes:

Saldo a 12/disposição .	 ••••

Fundos em dinheiro em poder de n/em-
pregados;
Diversos saldos devedoies . 	 	

Obras em andamento:
Valor das mesmas	 a.0. •

Almoxarifados:
Saldo desta conta . 	

Maquinismos, moveis & utensilios:
Pelo valor dos existentes 	

Imoveis:
Pelo valor desta conta 	

Compradores de elevadores:
Total dos contratos em vigor 	

Diversas contas:
Diversos saldos devedores . 	

Caixa:
Dinheiro a n/disposição em Bancos no

Rio de Jandiro e São Paulo 	

Elevadores vendidos:

Valor dos contratos em processo de
montagem . . 	 4.797:114$600

Prestações contratuais fal iradas
Total das faturadas	 2.793 :695$350

Diversas contas:
Diversos saldos credores

Luer ros e perdas:
Pelo lucro liquido deste ano findo em

31 de dezembro de 1931 	

13.902:407$511

Rio de janeiro, em 30 de maio de 1932. — It. L. Kors-
meir, gerente geral. — Walter P. Hapsh ire, contador.

IONS,TRAÇÃO
5/FILIAL EM
1931

Debito

a Saldo do exercicio de 1930 	 	 393:991$232

a Despesas gerais:
Saldo desta conta	 1 .395 :355$153

a PrejuizoS diversos:
Saldo desta conta	 329:422$26e

a Saldo:
Lucro liquido do exereicio de 1931,

transferido para o balanço geral.. 	 6:002$260

2.127 :770$201

Credito

De materiais e obras:

Saldo desta conta	 1.683:961$671

• 38:700$000

609:636$650

1.479:810$745

8:065$000

6:002$200

DA ÇONTA DE LUCROS c ' ).N.s.--(GnLEUSIVE
SÃO PAar-"EleVrirtiE	 DE DEZEMBRO DE

2.867:136$199

1.117:926$999

390:828$667

1.482:534$389

• 4.797:114$600

22:267$420

1.015:706$37o

13.902:407$511 De descontos:.
Saldo desta conta	 9 :385$315

De juros:
Saldo desta conta . 	 	 40:431$933

Passivo
Capital:

Pelo registrado e realizado $150,000.0°.
Casa Matriz:

	

Pelo saldo $146.429.20 - 	
CredOres em moeda estrangeira:

	

Credores em libras £170-0-0	 9 :130$020
Idem em Dollars VÉ2,113.41 611.:j22,1:217
Idem em Pesos Argen-tira". —

m/1 2,7 .77 . .	 11:477$634

1.238:370$000

2.333:027$760
~MOIMMOMOM

694:980$941

De casa matriz:
Saldo da conta lucros & perdas refe-

rente ao exercicio de .1931. trans-
ferido . . 393:991$282

2.127:770$201

s Rio de Janeiro, em 30 de maio de 1932. — R. L. Kors-
rrieir, gerente geral. — Walter P. 1.1apskire, contador.

(C-3. 065-31-5-32-78$0Q0

'A RURAL" SOCIEDADE ANONIMA

ATA	 suusi...ÈA GERAL EXTRAORD1NARIA,
IZADX-E3/1 4 DE IMO DE"teet^-sn

Aos quatro dias do mês ,de • maio do
ano de mil novecentos e trinta e dois, ás
quinze horas, na séde social da -A Rural",
Sociedade Anonima, á praça Matiá nu-
mero sete, quarto pavimento , reuni-
ram-se em assembléa geral extraordi-
naria, convocada pela diretoria, em se-
gunda convocação, por não ter havido
numero na primeira, conforme puhli-

cação feita no "Diario Oficial" do dia
ires do corrente, e outros dias, os acio-
nistas inscritos na lista de presença, re-
presentando, como exige a lei, mais de
dois terços do capital social, O enhor
doutor Carlos Kiehl, suplente do presi-
dente, depois de verificar estarem pre-
entes acionistas em numero legal, abriu

SeSSO, pedindo aos presentes indicas-
sem um dos seus pares para dirigir os
trabalhos da assembléa. Aclamado o se-
nhor doutor Guilherme Guinle, este con-
vidou para primeiro e segundos secre-
tarios, respectivamente, os senhores Is-

mael de Oliveira Maia e Galdino Lima,
ficando, assim, constituida a mesa. Em'
seguida, o senhor presidente da usSelit
bléa manda que, pelo senhor primeiro
secretario, seja lida a seguinte proposta
da diretoria:

"Considerando que não mais subsistem
éircurnstancias que haviam provo-

cado a necessidade da alteração dos es-
tatutos da empresa, com disposições es-
peciais relativas ás atribuições do dire-
tor tesoureiro e sendo necessario
mente dar á diretoria outras atribuições,
prop unha urna nova modificacão dos ar-

•



cionistas
Caixa 	
Bancos
C0n 4.9..s correntes. 	
Corr i a transitória. 	
cont.r, Depósito (IP ações 	
Móveis e utensinos
Conta Lucros e Perdas 	

400:0008000
13 :312:8020

38 :5468055
15:4778325
10 :7058500
30:000*000

9 :8568500
24 :6866950

CONTA DE Lucnos E onnrms PM 31 na DE-
zr5113no DE 1931

Deve
DespAsas r.erais 	
Impostos 	
Despêses de viagem 	

114 :3178561
2:523,000
2 :7588880

Passivo

Contas correntes. . . .....
Conta Caução. 	

•

500:0008000
5:5848350 .

30:0008000

40",	 789-31-5-932-80$

RANHIA FIDUCIARIA BRASILEIRA 'Receitas. 	
,uros e diferenças de cam-

.ECE":flIMEIflA .Pebrdi°a. 	GERAL ofitir—u.A, Em 31 DE .
maio DE 1932

Haver

De acordo com as determinações cio
estatutos e dos preceitos da lei, a dire	 Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
tona tem a honra de apresentar á pri 1931. — Dr. Rodrigo Octavio Filho.
meira assembléa ger'al ordinaria o rela 4 Dr. Adolf Bieler......._

~Me
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tigos concernentes ao assunto, nos se-
guintes termos:

O art. 8°, passará a rezar:
"Compete á diretoria administrar a

sociedade com amplos poderes, inclirsive
para os casos enumerados no artigo 102,
ns. 1 e 2, do decreto n. 434, de 4 do
julho de 1891."
• O art. 9°, passará a rezar:

"A diretoria delibera por maioria de
votos e, em consequencia, todos os ritos
de que possam resultar. compromissos
Para a sociedade Só valerão codtra ela
miando tomados por essa maioria.."

O art. 12°, passará a rezar:
"Todos os documentos que impliquem

qualquer responsabilidade perante ter-
ceiros devem ter duas assinaturas. seja
de dois diretores, seja de dois procura-
dores designados por deliberação da di-
retoria.

Paragrafo 'unico. A diretoria pudera
designar delegados ou procuradores para
exercerem funções permanentes ou co-
missõs transitorias.

O senhor presidente declarou mie
sobre esta proposta abria debate 'Ne-
nhum acionista fazendo uso da palavra e
submetida a proposta a votação, foi
unanimemente aprovada. O senhor pre-
sidente declarou. então. que ficavam.
desta fôrma, alterados os estatutos no
seus artigos oitavo, nono e declino se-
gundo 8, 9" e 12"'. ficando o •senhor
secretario da asserr i-hía encarregado de
procederá nece irias formalidades
legais.

E. por nada mais haver a tratar. foi
suspensa a sessão pelo tempo neeessario
para ser lavrada esta áta, que é lida.
posta em discussão, aprovada e assinada
por todos os presentes e da qual uma
c4eia autenticada peló secretario da
TYl n t1 será extraída. para as formalidades
do arquivamento e publicação. Insis.—
Gailheente Guinle. — Ismael de Oliveira

— Galdino Lima. --, Comonnliiti
S. Paulo Rio Grande. Guilherme Gu'We,

Pedro Pernambuco. — Ccrrlos Silveira
Eiras. — E. Dodstrorth. —Carlos Cor-
ra Maduro. --Jorge Noceti. — Joaquim
(ommlveç Pecego.— Antonio Aurino dOs
Santos. Cópia conferida por mim. Ismael
de Oliveira Maia, secretario da mesa.

(C. 2)90 —, 31-5-932 — 806000).

''RURAL" SOCIEDADE ANONIMI

ATA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARLA, REA-
`-rrartrtn-i-Tre-StAlu LT ts.r3tt—

Aos quatro dias do mês de maio do
ano de mil novecentos e trinta e dois, ás
tlezeseis horas, na séde social da "A Ru-
ral", sociedade anonima, á praça Maná
numero • sete q uarto pavimento). reuni-
ram-se em a.ssembléa geral ordinaria,
conforme anuncios publicados no Diario
Oficial do três do corrente e outros dias,
os senhores acionistas constantes do b-
vro de presença, representando mais de
dois terços do capital social. ,0 sénhor
Ui'. Carlos Kiehl, suplente do bresiden-
Ir', abriu a sessão pedindo aos presente
indicassem um dos seus pares para diri
gir os, trabalhos da assembléa. Aclama
o Sr. Dr. Guilherine Guinle, 'conv'
êste para primeiro e segundo secre
rios, respectivamente, os senhores s
mael de Oliveira Maia e (laldino ima
ficando, assim, constituida	 mtsli. E, 
seguida, o senhor presidente da' assem
bléa declarou que, conforme a convoca

ção publicada, as materias... à'serem tra-
tadas na ordem do dia eram as seguin-
tes:
• a) discussão e aprovação das contas e

atos da diretoria, relativos ao- exercici
de 1931;

b) eleição da diretoria, membros d
conselho fiscal e suplentes.

Submetida a discussão a primeir
das materias acima e sendo já do conlie,
cimento de todos o parecer do conselh
fiscal, relatorio da diretoria e balanç
geral, encerrado em 31 dó dezembro d
1931. por terem sido publicados no Dia
rio Oficial de 30 de Março último, á pa
gina 5.904, o senhor presidente deela
rou que concedia a palavra a quem a so-
licitasse: Ninguem pedindo a palavra,
foi a materia submetida a votação e, em
seguida, unanimemente . aprovada, abs-
tendo-se de votar os membros dá dire-
toria e conselho fiscal.

Em seguida, o senhor presidente con-
vidou os senhores acionistas a se muni-
rent de cedulas para a eleição da dire-
toria, conselho fiscal e suplentes. Corri-
do o escrutinio, contadas e apuradas as
cedulas, verificou-se o seguinte resul-
tado:

Para presidente: Dr. Oetavio Barbosa
,jgne iro.

Para —diretor-tesoureiro: Dr. Eugenio
• -Dodsivorth. •

~Para diretor-gerente Ve„.....CarIQS- Si.•
veiro Eiras,

Para suplentes:
Do presidente: Dr. Carlos Kield.
Do diretor-tesoureiro:-Dr. Pedro

nanibtwo.
De; diretor-gerente:Dr„ Luiz Tavares

Ames Pereira,.
Para membros do conselho fiscal:'
flr, .‘rtfonio tW. de A

t Blanquiat.
raujo

Sraurréi:. 'de - Sain	 •
Dr. Hepcirel.de lemos.

onselho fisc
.	 •	 '

Pffra sunieriteá do cal:
Sr. Oaldino Lima.
se. 'st/Ws Corréa maduro.
Sr:`-r.—CaPos, 'Mello. •

torio, balanço e contas referentes ao ano
social findo em 31 de dezembro de 1931,
submetendo-os ao vosso exame e julga-
mento.

T.nfelizmente, o movimento dos •traba-
lhos e serviços executados por nossa
companhia durante o primeiro ano de
sua instalação, não ponde, devido a va-
rios motivos, e sobremodo á situação ge-
ral menos favoravel que assoberba
grande parte do comércio do pais e a
qual não podia deixar de repercutir em
nossos negócios tão infimamente ligados
á vida comercial, alcançar ainda o vo-
lume satisfatorio, não obstante ter to-
rnado incremente. digno de registro nos
tinimos . mêses do exercicio findo, au-
mento que continua no presente ano, •
arre nos faz esperar com confiança me-
lhores resultados para o exereicio de
1932.

Cumnre á assembléa geral eleger
conselho fiscal ano tem de funcionar na
ano social de 1932.

Sem nada Tria.iFs a relatar, a diretoria
)está. ao inteiro disnôr dos senhores azia-
t' .nista.s. para lhes dar todos os esclareci-
mentos que forem necessários, afim de
Poderem julg	 ssns átoa e contas du-
rante o e	 leio findo.

Rio	 .Ipneiro, 26 de maio de 1932.
- dtgarria.

• COMPAN 5.S.MCJWA
ipaftt	 E.I	 D DEZEMBRO DE 1931

Ativo

535:580350

535 :580350

119:5998141

9lã:919$723

1:9928768
"4:6868950

119:599441

Per-

O senhor presidente declara elei t os e
empossados para o exercido de 1932 os
membros da diretoria e seus suplentes,
do conselho fiscal e seus Suplentes.

E. por nada mais haver a tratar, foi
suspensa a sessão, para ser lavrada esta
áfa que é lida, posta em discussão. apro-
vada e assinada por todos os presentes.
e da anal uma cópia autenticada pelo
secretário da mesa será extraida para
formalidades do arquivamento e nubli-4:
enert0 legais. — Guilherme Gujnie.
Ismael de Olivpora Moia.	 Grddin
Lima. — Pela Companhia São Pauto
Rip Grande. Guilherme Guide. 	 Pedr
Pernnr , boeo. — Carlos silve ira Eirm,.
— E. bodsworth. — Carlos Corrêa

Jorge N(,ceti. — Joanuila
entres. Pereço. — Antonio Aurioo
.Sanfos. Cópia -xtraida por mim, IVo.ac
de Oliveira	 ia, secretário da mesa.

ti
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros efeti-
vos do conselho fiscal da Companhia Fi-
findaria Brasileira, tendo procedido ao
exame dps livros, balanço geral, contas e
demais documentos referentes ao exer-
cido findo em 31 de dezembro de 1931 e
tendo encontrado tudo em perfeita or-
dem, são de parecer que sejam aprovados
o balanço, as contas e todos os átos da
diretoria relativos a esse exercicio.

Rio ãe Janeiro, 27 d'e maio de 1932. —
Dr. Alvaro da 'iva Lima Pereira. —
Theodor Si	 . — Wilheln Schmitt.

(C-3 . 068-31-5-32-09$0004

.designar delegados ou procuradores
para exercerem funções permanentes
ou comissões transitorias".

O senhor presidente declarou que co-.
bre esta proposta abria debate. -Nenhum
acionista fazendo uso da palavra e sub-
metida n proposta a votação foi unani-
memente aprovada. O senhor presiden-
te declarou então que ficavam desta
fórma alterados os estatutos nos seus
artigos quatorze, quinze e dezesete (H,
15 e 17). ficando o senhor secretario da
assembléa encarregado de proceder ás
formalidades legais.

E por nada mais haver a tratar foi
suspensa a sessão pelo tempo necessario
para ser lavrada esta áta que é lida,
posta em discussão, aprovada e assinada
por todos os presentes e da qual utrsa có-
pia autenticada pelo secretario da mesa
será extraida para Ias formalidades do
arquivamento o publicação legais. —
Guilherme Gaiato. — Ismael de Olivei-
ra Maia. Galdino Lima. — Compa-
nhia São Paulo Rio Grande, Guilherme
(uinte. — Pedro Pernambuco. — E.
Dodsworth. — Vasco Lini.a. Octavio
Lime. — Manoel Cardoso de Carvdlho
Netio. — Castellar de Carvalho. — Có-
pia conferida er mim. IsMael de Oh-
cetra Maio	 cretario da mesa.

‘88 — 31-5-932 — 74$000).

Sf:KIEDADE ANONIMA "A NOITE" O

Á NO DIA 4

Aos quatro dias do mês do maio de
mil n7ivecentos e trinta e dois, ás qua-
torze horas, na séde social da Socieda-
de, á Praça Mauã numero sete (tercei-
ro pavimento), reuniram-se em assem-
bléa geral ordinaria, conforme anuncies
publicados no Diario Oficial ele três do
corrente o outros dias, em segunda con-
vocação, os senhores acionistas constan-
tes do livro de presença, representando
mais sh dois terços do capital social..
O 'senhor doutor Pedro Pernambuco,
nresidente da Sociedade, abriu a sessão:
pedindo aos presentes indicassem uni
dos seus pares para dirigir 'os traba-
lhos da assernblea.

Por aclamação assumiu a presi
o Sr. Dr. Guilherme Quinto qu co
vidou para primeiro e segundo sessiié-
tarios os senhores Ismael de Oliveira
Maia e Callino Lima, ficando assim
ronstituida. a mesa.

Em seguida o senhor presidente ria
asaembléa declarou que, conforme d
convocação publicada, as materias a se-
rem tratadas eram as seguintes:

o) prestação e aprovação de- contas
referentes ao exercício findo;

b) eleição da diretoria, conselho fis-
cal e suplentes.

Submetida á discussão a primeira das
mesmas materias e sendo já do conhe-
cimento de todos o parecer do conselho
fiscal, relatorio da diretoria e balanço
geral, encerrado em 31 de dezembro de
1931. por terem sido publicados no Dia-
rio Oficial de 29 de fevereiro de 1032,
á pagina ri. 3.650. o senhor presidente'
declarou que concedia a palavra a quem
a solicitasse. Ninguem pedindo a pa-
lavra, foi a mataria submetida a vota-
ção e, em seguida, unanimemente apro-

vada, abstendo-se de votar os membv://
da diretoria e do conselho fiscal.

Em seguida o senhor presidente con-
vidou os senhores acionistas a se mu-
nirem\ de cedulas para a eleição da di-
retoria e seus suplentes, conselho fis-
cal e suplentes. Corrido o escrutinio,
contadas e apuradas as cedulas, verifi-
cou-se o seguinte resultado:

Para presidente, pr. Pernam-
buco.

Para diretor-tesoureiro, Dr. Eugenio
Dodsworth.

Para diretor-gerehte, er. Vasco Lima
Para suplente da Diretoria:
Do presidente, Dr. Carlos Kiehl.
Do diretor-tesoureiro, Dr. , Eugenio

Gudih.
r . DO diretor-gerente, Sr. Ootavio Lima,

Para o Conselho Fiscal:
„Sr. ,Frederico Bew.
Sr. Maurice de Saint Bla,uquat,..
Dr. Ilaekel de Lemos.
Para suplentes do Conselho Fiscal:
Dr. Antonio W. de Araujo Pinho
r.	 à EV ah o. Ne It	 -

'SrsrSkflriziticlo Lima.
4-0—sechtr-presidente, declara eleitos

e emposadoa para o exercido de 1932 os
membros da direto: ia e seus suplentes,
do conselho fiscal e seus suplentes.

E por nada mais haver a tratar foi
suspensa a sessão pelo tempo necessa-
rio para ser lavrada esta áta que é lida,
posta em discussão, aprovada e assina-
da por toas os presentes e da qual uma
cópia autenticada pelo secretario da
mesa será extraída para as formalida-
des do arquivamento e publicação le-
gais. — Guilherme Guinle. — Ismael
de Oliveira Mata. — Galdino Lima. —
Companhia São Paulo Rio Grande. —
Guilherme Guinle. — Pedro PeMant-
buco — E. Dodsworth. — Vasco Li-
ma. — (Macio Lima. — Manoel Car-
doso de Carvalho Netto. — Castellar de
Carvalho. — -ópia conferida por mim.
isnisiel de	 veira Moia, .eoretario da
mesa.

— 2.787 -- 31-5-32 -- 74$) '

jfERING, COMPANHIA S. A.

"..~-sátaa-42,aN	.

Srs. Acionistas.
Apresentando-vos. em (Medicada á lei

das sociedades anonimas e especialmente
aos estatutos, o relatorio da nossa gestão
no ultimo exercicio social, não podemos
deixar de começar por lin/ preito de sau-
dosa e sincera homenagem á memoria ao
nosso inesquecivel presidente, Darke
David Bhering de Oliveira Mattos, cujo
falecimento a 21 do abril ultimo, tanto
nos consternou e compungiu.

Dotado de largo espirito de iniciativa.
venceu na vida á custa de si mesmo, da
sua notavel inteligencia, do seu trabalho
pertinaz, da sua inquebrantavel energia,
de um conjunto enfim de virtudes e qua-
lidades, que, na profissão que abraçou,
de industriai e comerciante. Ria haviam
do assegurar triunfo certo.

Ele sabia pensar, arquitetar e dirigir.
A' sua grande operosidade e sábia

atuação, deve a nossa Empresa o pro-
gresso que tem tido.

Darke de Mattos pelo seu urges, peia
eleganeia de suas atitudes e aaela

SOCIEDADE ANONIMA "A NOITE"
•	 -

ya4
ISADA EM 4 DE MAI° DE

Aos quatro dias do mês do maio de
mil novecentos e trinta e dois, na sede

social da Sociedade Anonima "A Noite",
á praça Maná número sete (terceiro
pavimento), ás treze horas, reuniram-
se em assembléa geral extraordinaria,
convocada pela diretoria, em segunda
convocação, por não ter havido numero
na primeira, conforme publicação feita
no "Diario Oficial" de 3 do corrente a
outros dias, os acionistas inscritos na
lista de presença representando', corno
exige a lei, mais de dois terços do ca-
pital social. O senhor doutor Peds
Pernambuco, presidente da Socieda •
depois de verificar est:areio presenSks
acionistas em número legal, abriu à
sessão pedindo aos presentes indicas-
sem um dos seus pares para dirigir os
trabalhos da assembléa. Aclamado o
Sr. Dr. Guilherme Quinto, que convi-
dou para primeiro B segundo secreta-
rios, os senhores Ismael de Oliveira
Maia e Galdino Lima, ficou, assim,
constituida a mesa. Em seguida o se-
nhor presidente da assembléa monda
que, pelo primeiro secretario, seja lida
a seguinte proposta da diretoria:

"Considerando que não mais subsis-
tem as circunstancias que haviam pro-
vocado a necessidade da alteração dos
estatutos da empreza, com disposições
especiais relativas ás 'atribuições do
diretor-tesoureiro e sendo nocessario
igualmente dar á diretoria outras atri-
buições, propunha uma nova modifica-
ção dos -artigos concernentes ao assunto,
nos seguintes termos:

O artigo Li. passará a rezar:

"Compete á diretoria administrar a
Sociedade com amplos poderes incluai-
ve para os casos enumerados no artigo
n. 102, na. 1 e 2 do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891".

O artigo 15 passará a rezar: -
"A diretoria delibera por maioria de

votos e, em consequencia, todos os atos
de que possam resultar compromissos
para a Sociedade só valerão centra ela
quando tomados por essa maioria".

O -artigo 17 passará a rezar:
"Todos os documentos que impliquem

qualquer responsabilidade permite ter-
ceiros devem ter duas assinaturas, seja
de dois diretores. seja de dois procura-
dores designados por deliberação da di-
retoria.

~agrafo unico: A diretoria poderá
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Edifício da Fábrica GambOa 	
	

4.121:384/661
Máquinas e instalações da

Fábrica Gainbôa 	
	

1.304:1141388

Máquinas e pertences 13 Maio
Edificio Soc. Fluminense...	 480:0001000
Propriedades em Caxiaq

	
48:0271100

Maquinas, pertences S. Flu-
minense	 648:2471702

Manufaturas (Stocks) 	
Caixa 	
Depósitos . 	
Veículos e semoventes 	
Contratos de arrendamentos 	
MOvei3 e utensilios 	
Obrigações a receber 	
Duplicata, a receber 	
Duplicatas emitidas 	
Coutas de exportação 	
Mercadorias a consignação 	

Titules de conta propria 	
Marcas de fábrica 	
Direito e ação. marcas 462 e. 1.462 	
Aquisição e exploração, marca 10.927

Contas correntes 	
	

1.271:7331914
Contas de fornesedores 	 	

.15 :9021620

Seguros 	
Devedores em mói% 	

Passivo

Capital . 	
Obrigações a pagar 	
Contas correntes 	
Contas de fornecedores 	
Contas da praça 	

Honorarios do Conselho Fiscal 	
Operações a liquidar., 	
Reserva para liquidações 	
Fundo de reserva 	
Depreciação de maquinismos 	
Gratificações o eventuais.. 	
Contas em suspensos 	
Lucros e perdas 	

5.425:4991049

1.335:0001000

à

1.176:2741802

57:8001000
26:616/050
38:6261470
32:8521505

160:604$440

1.585:4108198
95:1611170
20:9341608

7.936 :7731851

1.566:2891056
27:0811175

1:7371250
350:0001000
120:000$000
114:0001000

316:529e465

202 :6831160

1.287 :6361531

43:0001000
99:3041130

13.285:0541621

9.000 :0001000
1.570:0001000

1.701:5051976

10:5001000
316:5291465
38:1811150
17:5041450

180:0001000
18:9441880
99:3011130

332:5841570

13.285:0541621

1.001:0001000
..	 160:0001000

	

29:0201000	 1.190:0201000

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1931. -,— Darke Bhering Mattos. — José
Pinheiro da Fonseca, diretores. — Jorge da Costa e Sá, contador.

RELATORIO DO CONSELHO FISCAL

Srs. acionistas — O balaneo e contas;
apresentados pela diret	 ue llhering,
Companhia S. A., relatisos SLI'l ges-
tão no último exercicio social. e sobre
o qual nos cabo dar parecer por força
do art. XXXI dos estatutos. são mais
uru atestado da alta competencia, do
largo descortino, da prudencia • e do
meticuloso cuidado, com que a condu-
zia o seu ilustre presidente, recentemen-
te falecido, para o qual todas as home-
nagens prestadas serão poucas.

Organizados sob a sua orteutaçã
fiscalização, obedeceram eles Hg, -toa-
mo-Me ás disposições estatutarias,
tivemos ocasião de verificar, exaniinan-
do a escrituração, a qual. por sua vez,
está feita em boa ordem e como manam
o "redigo comrcial e as demais leis
aplicaveis.

1

Somos, pois, de parecer que o balanço
e contas, assim como todos os átos pra-
ticados pela diretoria, sejam aprovados.

Rio de Ja iro, 28 de abril de 1932.
Franci • Barbosa de Resende.—Ar-

~ido t.. Codta Pereira. — Francisco
Entali o Nascimento Silva Filho.

(C-2.782-30-5-32-3421-2 v.)

Qa(10_41/kLás~4KCEI/I/RA ,
DE MATERIAIS

.  RE84.Mig
IRL

eguiC tri.IERESENTADO A' AS•-
../mGERAL ORDINAR1Ã A REALIZAR-
SE Em 7 DE 31)14110 DE 1932
Srs. acionistas:
Cumprindo o que determinam os nos-

sos estatutos sociais, mais uma vez vi-,
mos á Nos.sa presença para exp'or-vOs o
que teÁnsss‘feito durante o anotsie 193t,
apresentas:ido-vos - não só estotrelâtorio

Quarta-leira
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breza de seus gestos, de pronto conquis-
tava todos quantos dele se acercavam.

Grande era o seu, circulo de relações
e amisades.

Nós, seus companheiros de luta, tinha-
mos por ele mais que estima; Unhamos
verdadeira veneração.

O seu lugar se conservará para sem-
pre vasio.

Outro presidente não haverá
Com a sua morte extinguiu-se o cargo

de presidente.

Anexo encontrareis o balanço relativo
ao exercicio findo em 31 de dezembro p.
p., feito e encerrado ainda sob a sua
sábia e cautelosa Orientação.

O ano de 1931 foi, sem duvida, o pear
da Empresa durante o periodo de quasi
15 anos, em que esteve ele sob a sua
segura e bem orientada direção.

Varias circunstancias para isso, contri-
buiram, sendo de salientar entro elas,
além da crise geral por que vêm passan-
do o comercio e a industria e de urna
voncurrencia sem precedentes nas suas
fórmas de manifestação, a redução im-
posta, em dado momento, pela autorida-
de competente, do preço do café, a ponto
de só poder ser vendido com prejuizo,
como tivemos ocasião de provar com a
exibição dos nossos livros, e foi mais
tarde reconhecido, dando isso lugar a um
aumento de 100 réis por quilo de café
vendido.

Esse admento atenuou o prejuizo que
seria muito maior ainda, se o preço do
café em bolsa não se tivesse estabilizado
no ultimo trimestre de 1931, como acon-
teceu.

Apezar de tudo, entretanto, as opera-
ções do exercicio deram um resultada li-
quido de lis. 332:5841570, cuja aplica-
ção deixamos á vossa ponderada e escla-
recida deliberação.

O balanço, que submetemos no vosso
julgamento, com parecer favoravel do
Conselho Fiscal, mostra que é: bôa a si-
tuação da Empresa, a qual possue um
ativo real de Ela. 13.152:7501491, para
fazer face a um passivo exigivel, apenas
de lis. 3.282:0051946.

Tende, Srs. Acionistas. de eleger um
diretor para a vaga do Sr. Jorge Blie-
s-nig de. Olivssira Manos, cuja mandato
terminou, bem como, por igual motivo,

•`" os membros efetivos do Conselho Fisca!
e os seus suplentes.

Deveis ainda, de acordo com o art. 33,
letra g, combinado com os aris. 36 c 43
dos estatutos, designar os vencimentos e
as percentagens da Diretoria. e bem as-
sim a remuneração do Conselho Fiscal.

E' de toda justiça aqui .registrar, e o
fazemos com o maior prazer. o valioso
concurso que. com dedicação, lém conti-

situado a prestar á Empresa os nossos an-
.soOgos auxiliares.

Dando-vos esses esclarecimentos para
que possais deliberar sobre n balanço e
contas do exercido findo, nos declara-
moa , M111'0E1E110, á vossa inteira dispo-
Scão para quaisquer outros, que se tor-
nem necessarins e nos sejam pedidos.

Rio de Janeiro. 28 do abril de 1932.
— Darke nhfrring Motos Junior. — José
Pirtheina da Fonseca. •
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como as contas inherentes a esse ger-
cicio.

Apezar da persistencia da crise que ha
mais de dois anos se vem manifestando
em todo o comércio, mórmente em nos-
so ramo de negócio, pois que as cons-
truções estão quasi paralizadas, ainda
ternos conseguido algum resultado, em-
bora minimo, fato este devido ás bôas
amizades que temos sabido cultivar, aos
ingentes esforços da diretoria e todos os
seus auxiliares e ao reduzido preço que
temos feito para os materiais, que estão
sendo vendidos .quasi pelo custo.

E é por essa razão que, ainda mais
uma vez, sustentando o que se vem dan-
do desde o inicio desta Companhia, con-
seguimos distribuir o habitual dividen-
do de 10 % ao ano.

Nada de anormal houve durante o
exercicio, tendo a diretoria se abstido de
todas as despésas que podessem ser adia-
veis.

E' de lamentar, porém, o falecimento
ocorrido em março deste ano, do Sr. An-
tonio José Martins da Motta, nosso es-
timado amigo e acionista, que desde
1919 vinha exercendo o cargo de mem-
bro do Conselho Fiscal, muito util teado
sido sempre a diretoria corri sua ata-
lizada opinião nas resoluções por éla to-
madas. E', pois, de justiça que .orn a
maior sinceridade aqui deixemos coasi-
gnado um voto de pezar pelo desapare-
cimento de tão prestativo auxiliar.

Tendo terminado o mandato da atual
diretoria, tereis de eleger os novos dis.e-
tares para o quatrienio 1932-1935, bem
como o Conselho Fiscal e seus suplentes
para o vigente exercicio de 1932.

E, se pelos dados que vos ministramos
não vos poderdes bem orientar do esta-
do atual desta Companhia, aqui estamos
a seu inteiro dispôs para dar-vos todos
os informes e esclarecimentos de que
vierdes a necessitar.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1932. —
Pela Companhia Fornecedora de Mate-
riais, Arthur Bastos.

COMPANHIAS FORNECEDORA
DE MATERIAIS

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. acionistas:
A convite do diretor-presidente desta

Companhia Fornecedora de Materiais,
reuniu-se o Conselho Fiscal em sua séde
á rua Frei Caneca ns. 35 a 39, para
examinar os livros, balanços e mais do-
cumentos relativos ao exercicio de 1931
e. cumprindo sua missão, verificou es-
tar tudo em perfeita ordem e haver a
maxima exatidão, pelo que é de parecer
que sejam aprovadas as contas apresen-
tadas pela diretoria, relativas ao ano
de 1931.

Partilhando do luto que feriu esta
Companhia, em março do corrente ano.
aqui consignamos um voto de profundo
pezar pelo falecimento de nosso estima-
do companheiro de Conselho. Sr. Anto-
nio José Martins da Moita.

Terminando, cumpre-nos louvar os
ss forcos empregados pela directoria da
r.smpanhia e todos os seus auxiliares

e ra enfrentar a crise, para muitos dexa-
• ; mariora, com nue o comércio vem lu-

lia mai s de dois anos.
Rio de Janeiro. 2 de mato de 1932. —

ne117 Carlos do Silra Telles. — Casiiniro
rosé', de Campos e Heitor. — Alvaro 8'0r--

tendo Bastos.

BALANÇO GERIAL Do 2° SEMESTRE DE 1931,
UVANTWO0 EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1931

2.251:8158950
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392:91smoo
111:8108020

835:3638700
80:0008000

9:8248220
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Passivo
Capital 	
Caução da diretoria 	
Fundo de reserva: 	

	

Fundo de depreciação 	
Fundo de reserva espe-

cial 	
Dividendos 	
Impostos a pagar 	
Diversas contas 	
Créditos incertos 	

6.527:7578540

Rio de Janeiro, rla.te—deZembro de
4931. — Pel Companhia Fornecedora
de Materiai- rthur Bastos, diretor-pre-'
sideute.

86 --31-5-932 --1008000.)

PANRIA NACIONAL _DE....UNDAS
—

ATA DA ASsEMBLÉA URAL ORDINARIA,
'"IllegeftiterfeltrIWSIXRÕ0 DE ' 1932

Aos trinta dias do mês de maio de 1932,
ás quatro horas da tarde, nesta cidade do
Rio de Janeiro, na seda companhia, á rua
Beneditinos n. 17, 2* andar, em virtude
da convocação da diretoria, devidamente
publicada no Diario Oficial, reuniram-
se os Srs. acionistas abaixo assWados,
representando a totalidade do capital So-
cial desta companhia, conforme consta do
livro de presença. Tendo sido aclamado,
por unanimidade, para dirigir os traba-
lhos da presente assembléa, o Sr. Otto
Mattheis que, depois de assumir a presi-
dencia, convidou para secretário o acio-
nista Sr. Gustavo Heckmann. Constitui-
da 'assim a mesa, declarou o Sr.' presi-
dente, que a assembléa tinha por fim to-
mar conhecimento do relatorio da dire-
toria e . balanço geral, em 30 de abril de
1932, pelo que ia mandar se procedesse
á leitura do relatorio da diretoria, balan-
ço geral e parecer do conslho fiscal, quu
se achavam sare a mesa. Pedindo a pa-
lavra o accionista, Sr. Fritz Krause'pro-
pôs que fosse dispensada a leitura desse
documento, para terem sido os mesmos
publicados pela imprensa e já serem,
assim, do conliecimeno dos Srs. acionis-

tas, tendo sido esta proposta «- '- pelos
presentes.	 .	 -

Pôs então o Sr. presidente em discus-
são o relatorio da diretoria, referente nO
exercicio de de 1931-32, o balanço geral
em 30 de abril de 1932, e o parecer do
conselho fiscal, e não havendo quem pe-
disse a palavra, foram os mesmos pos-
tos em votação e unanimemente apro-
vados.

A seguir, o Sr. presidente pediu aos
presentes que preparassem os seus vo-
tos, afim de se proceder á eleição do
conselho fiscal e do s seus suplentes
Para o exercido de 1932-33. Feita a
chamada pelo livro de presença, e reco-
Iludas as cedulas, verificou-se que foram
eleitos, para membros efetivos, os
Srs. : W. Dick, F. Krause e Gus-
tav Heckmann. e para- suplentes, os
Srs. P. ‘1,. Werlang, . Francisco A.
Pedrozos e A.. llollanda, „Este resultado
MI- proclamado pelo Sr. presidente: que
declarou eleitos os senhores acima refe-
ridos, considerando-os empossados nos
respectivos cargos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente ofereceu a palavra aos pre-
sentes, e não havendo quem desejasse se
utilizar da' mesma, foi suspensa - ses-
são, afim de ser lavrada esta ata.
que. depois de ouvida por todos os ore-
'entes, foi pelos mesmos aprovada, seu-
o por éles assinada.
Em seguida, o Sr. presidente deu

orno encerrada a sessão, que eu, Gus-
av Heckmann. secretário, lavrei e subs-
revo com os demais acionistas. — Otto
lattáeis. — Curt Steinhauser. — Frantz
Ida. — 117. Dick. — Pedro J. Werlang.

F. Krause. — Irithelm 7 eibold. —
-G it s ta t, Heckmann.

(a-3. 201—, 1 1 -5-32-60000'

CIV IS ----
CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSõES

DA USINA SÃO JOÃO DA BARRA
EXTRATO DE ESTATUTOS

Fundada 'nesta capital, onde tem sua
sede e fora por tempo indeterminado e
tem por fim favorecer os associados que
houverem contribui'do para as receitas
da caixa com os descontos previstos no
decreto n. 20.465, de 1 de outubro de
1931. a) com a aposentadoria; b) com
pensão para os membros de suas fami-
lias, nos termos-do 'est: 21 do decreto
mencionado em caso de morte. Além do^,
beneficios declarados neste artigo, terá,
a caixa serviço medico, hospitalar e far-
mactritico. A caixa será administrada
por uma junta composta de quatro mem-
bros, sendo dois designados pelas empr,-
zas proprietarias e dois eleitos pelos as-
sociados e o presidente eleito por ina:o-
ria de votos dos membros da junta, c.t,-
bendo a escolha, em caso de empate, ao
Conselho Nacional do Trabalho. O pre-
sidente representará a caixa em juizo
ou fóra dele e em geral nas suas rela.
ções para com terceiros. Os su j os nry)
respondem nem solidaria nem subsidil-
riamente pelas obrigações contraídas
pela junta, em nome da caixa. A refor-
ma' dos estatutos será feita de acôrdo
com o decreto n. 20.465, citado. No ca-
so de dissolução da caixa, a junta terá
que se reger pelo decreto n. 20.465, de
1 de outubro de 1931. — A diretoria.

(C--2.797--31-5-932--25$000).

Ativo
Contas-correntes 	
Moveis, arreios, maqui-

nismos e embarcações
Olarias, pedreira, areal

e oficinas 	
Propriedades e hen-dei-

. todas
Material rodante e se-

moventes 	
Depositos . e cauções 	
Apolices . federais e . mu-

nicipais 	
Ações caucionadas ...
Desvios 	
Caixa 	
Obrigações a receber..
Fazendas gerais 	
Hipotécas 	
Obrigações do Tesouro
• Nacional 	

Estampilhas para ven-
das mercantis• 	

1.700:0008000
80 :0008000

831:1538810
551:4198140

2.067:7118680
90:3608000
47:1768800

820:7958300
336:1108780
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GREMIO BENEFICENTE DOS EMPRE-
'GADOS . CIVIS DO MINISTERIO DA
MARINHA

EXTRATO DE ESTATUTO

Fundado nesta Capital, onde tem sua
séde á rua do Costa n. 1° andar e
ferro nesta capital, e tem por fins: a)
manter a maior solidariedade e união
entre os seus associados; b) a prestação
de socorros gerais como assiste_acia me-
dica em todos os seus ramos; e) assis-
tenda judiciaria, coadjuvando os seus
associados no reconhecimento dos seus
direitos e interesses funcionais; d) man-
ter uma carteira de emprestimo para os
seus associados; e) a prestação de so-
(arros pecurilarios corno heneficencia
aos socios enfermos, auxilio para fune-
ral e luto á familia do socio falecido,
bem como custa de processos, conforme
es.tabe/ece; f) fornecer carta de fiança,
mediante desconto em folha ou outras
garantias que a diretoria, julgar conve-
nientemente; g) arear uma carteira pre-
dial quando os recursos do gremio per-
mitirem e regulamento que o gremio
expediu. O gremio será administrado
por uma diretoria composta de presi-
dente, vice-presidente, 1° e r secreta-
rios, 1° e 2" tesoureiros, procurador e
um conselho fiscal. composto de cinco
membros. O presidente representará o
gremio em juizo ou fora dele e em ge-
ral nas suas relações para com tercei-
ros. Os socios não respondem nem soli-
daria nem subsidiariamente pelas obri-
gações contraídas pela diretoria, em no-
me do grernio. O gremio só poderá ser
dissolvido pelo consenso de quatro quin-
tas partes da totalidade dos socios qui-
tes, caso em que todo seu patrárnonio
deverá ser distribuido entre, dez institu-
tos de caridade da cidade 'do Rio de Ja-
neiro, a juizo de uru magistrado federal,
escolhido pela assembléa que decretar a
dissolução do gremio, em primeira con-
vocação. Esta dissolução só poderá se
dar por uma indicação assinada por eia-
(menta socios quites e apresentada á di-
retoria para a convocação de uma as-
sembléa geral extraordinaria e os mo-
tivos de força maior para sua dissolu-
ção. Os presentes estatutos Só poderão
ser reformados quatro anos após sua
expeução e entrarão em vigor em 1 de
dezembro de 1931. revogadas as disposi-
ções em contrario. — A diretoria.

C-2. 798-31-5-932-37000) .
—

UNIR/ DOS VAREGISTAS COMERCIAIS

DO BRASIL.

EXTRATO DE ESTATUTOS

Fundada nesta Capital, onde tem sua
séde e fdro nesta Capital e tem por fim:
a) contribuir para a união e elevação
moral e material das classes profissio-
nais dos seus componentes; b) defender
os associados perante as autoridades do
país, em quaisquer processos criminais;
e) ampará-los quando caluniados; d)
promover, junto aos governos e as ad-
ministrações ferro-viarias vantagens ta-
rifarias e de transportes, com adopção
de cadernetas quilometricas; e) pleitear
junto as companhias maritimas, abati-
mentos em fretes e facilidades de trans-
portes; f) conseguir dos boteis, casas

comerciais e industriais, abatimento ou
.descontos para os 'associados; g) pres-
tar aos associados, quando os recursos
da sociedade o permitirem, assistencia
médica, cirurgica, dentaria, farmaceuti-
ca e judiciaria; h) auxiliá-los financei-
ramente nos casos de enfermidade; i)
diligenciar colocá-los quando desempre-
gados. A União será administrada por
uma diretoria eleita bienalmente, com-
posta ,de presidente, vice-presidente, 1°
e 2° secretaries, 1° e 20 tesoureiros e um
procurador. O presidente representará
a sociedade em juizo ou fóra dele e em
geral nas suas relações para com ter-
ceiros. Os socios não respondem nem
solidaria nem subsidiariamente pelas
obrigações que os representantes da so-
ciedade contrairem, expressa ou inten-
cionalmente, em nome desta. Os presen-
tes estatutos só poderão ser reformados,
pela assembléa deliberativa, convocada
especialmente para esse fim, excepto na
parte do art. 54 que cria a mesma as-
sembléa e nos dispositivos que lhe re-
gulam atribuições sendo indispensavel
para a reforma dessas disposições uma
assembléa geral, requerida exclusiva-
mente para esse fim por 2/3 pelo me-
nos dos sorios fundadores, contribuintes,
remidos, benemeritos, quites, devendo
estar presente nunca menos da metade,
dos requerentes. A sociedade não poderá
ser dissolvida desde que 50 socios fun-
dadores, contribuintes, remidos ou bene-
meritos, a isso se oponham. Dada a dis-
solução da sociedade, os bens existentes,
depois da liquidação do ativo e passivo,
serão partilhados entre os inícios propor-
cionalmente ás contribuições pelos mes-
mos pagas. — A diretori44.

(C--2.799-31-5-932--37$000.).

WARCHAWCRIK & LUCI() COSTA

EXTRATO DE ESTATUTOS

Fundada nesta Capital, onde tem sua
sede na praça Mauá (edificio da "A
Noite", 'sala 2.010, e fôro nesta Capital,
e tem por fim: a) enearregar-se no to-
do ou em parte, diretamente 'e por con-
ta propria ou por conta de terceiros e
por empreitada, administração ou qual-
quer outra forma que venham a con-
tratar', de quaisquer trabalhos de arqui-
tetura e . construção civil, tais como a
edificação de casas de residencia parti-
cular, boteis., casas de a partamentos ou
outras de residencia coletiva ou ainda
que se destinem ao uso de qualquer ra-
mo de comércio ou indústria; cinemas,
teatros ou quaisquer outras casas de di-
versões; praças de esporte, templos edi-
fícios destinados a .-escolas, hospitais,
asilos, albergues, usinas, museus, sejam
publieos ou particulares; logradouros
p ublicos. parques recreativos e de di-
versões ou educativos; edificios destina-
dos á instalação de repartições publicas;
quarteis, garages, estações de estradas
de ferro, hangares de .aviação, aeropor-
tos, vilas operarias ou outras, avenidas
particulares, etc.; ou ainda quaisquer
outros trabalhos ou obras arquitetoni-
eas que lhes sejam confiados; como
quaisquer reconstruções totais ou par-
riais, adaptações, reformas, decorações
internas, etc.; b) fornecer quaisquer

projetos, plantas, esboços, estudos, pa-
receres, exames, vistorias, orçamentos
ou propostas, relativos ás ditas obras de
arquitetura. A sociedade será adminis-
trada pelos socios contratantes e pode-
rá ser representada em juizo ou fora
dele por um dos contratantes. Os sacies
não são solidariamente obrigados pelas
dividas sociais (Codigo Civil, art. 1.398).
A sociedade extinguir-se-á pela retirada
de qualquer dos socios, notificada aos
demais com uma antecedencia minima
de dois mêses. O presente contrato só é
alteravel pelo consenso unanime dos as-
soeiados. — Os contratantes.

(C-2 . 796-31-5-932-34000 )

	 -~s~ereeéron.

ANUNCIOS

Companhia Estrada de Ferro
de Mossoró

ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a SE
reunirem em assembléa geral ordinaria
no dia 30 de junho proximo futuro, ás
14 horas, no escritorio desta companhia;
á rua Buenos Aires ri. 50, 1° andar, para
tomarem conhecimento do relatorio, ba-
lanço e contas apresentadas pela direto-
ria, e para procederem á eleição dos
membros do conselho 'fiscal e seus su-
plentes, para o exencicio de 1032.

Estão á disposição dos Srs. acionis-
tas, no escritorio da companhia, os do-
cumentos de que trata o art. 147, do
decretou. 434, de 4 de julho de 1891.

Ficam desde já, até á data acima, in-
clusive, suspensas as transferencias de
ações nominativas, e as ao pOrtador de-
verão ser depositadas na caixa desta com-
panhia, até três dias antes da realisação
da assembléa geral ordninaria, ora con-
vdcada, para que os seus possuidores pos-
sam ter direito a voto na mesma assem-
bléa.

Rio de Janeiro, 31 de maio de -,1932..— A diretoria.

79-5-31-5-32-1001-5..yezes)

Companhia Fiduelaria, Brasileira

AèSEMBLÉA -GERAL ORDINÁRIA

Em face da necessidade dá ser adiada
a assembléa geral ordinaria da Compa-
nhia Fiduciaria Brasileira, mareada
para o dia 31 do corrente mês, são con-
vocados os acionistas da refirada com-
panhia a se reunirem no dia 3 de junho
de 1932, ás 15 horas, na sala de sessões
do Banco Alemão Transatlantico, á rua
da Alfandega n. 42, para o exame e jul-
gamento do relatorio da diretoria, ba-
lanço, contas e respectivo parecer do
conselho fiscal, relativos ao exercício de
1931, bem como para a eleição do conse-
lho fiscal e suplentes.

Rio de Janeiro, 28' de maio de 1932.
— A diretoria.
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Casa Lohner S. A.

Ficam á disposição dos senhores acio-
nistas, na séde da sociedade, á Avenida
Rio Branco n. 133, os documentos de que
trata Li art 147, cio decreto n. 434, de
1891.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1932.
--, A diretoria.

(C-2.792-31-5-32-8$000)

Banco Construtor do Brasil

(Nova Sociedade Anonima)

São convidados os Srs. aionistas a vi-
rem receber, no escritorio da séde So-
cial, á Avenida Rio Branco n: 52, 1° andar,
do dia 1 de junho em diante, das 12 ás
14 horas o •0° e 41° dividendos, refe- •
rentes ao P e ao 2° semestres de 1931,
á razão de 6 % do capital, ou sejam
6$000 por ação.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1932.
— A diretoria.

(C-2 .793-31-5-32-121000)

Banco de Crédito Movei

Em liquidação amigavel

São convidados os Srs. acionistas para
a assembléa geral ordinaria a realizar-se
em 17 de junho proximo futuro, á rua
da Candelaria n. 53, 1° andar, afim de que
lhes seja dada conta, pelos liquidanL•s,
do estado da liquidação e deliberem so-
bre assuntos de interesse desta, bem como
sob conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 31 de maio • de 1932.
— Os liquidantes.

(C-r2.791-31-5-32-48$-4 vezes)

Aviso

Avisa-se a quem interessar que a
firma Reis, Marques & Comp., desta
praça, alega ter se extraviado a primeira
via do conhecimento n. 4 (quatro) de
carga embarcada em Porto Alegre, pelo
Sr. Rogerio Fava, no vapor. Itatiffa.
vrn. 175, entrado em 25 do corrente, re-
lativo ao 165 sacos com arroz, marcados
FAVA, recebendo-se na séde desta com-
panhia qualquer reclamação.

Rio de Janeiro, 30 de maio de.1932.
— Dias da Rocha, diretor do trafego.

(C--3.075-31-5-32-30$--3 vezes)

Banco ,Construtor do Brasil

(Nova: Sociedade Anonima)

Comunicamos ,aos Srs. acioistas que,
não tendo havido número legal, não se
realizou a assembléa convocada par~
dia 31 de maio, ficando, desde já convi-
dados os Srs. acionistas a se reunirem
em assembéa geral ordinaria, no dia 15
de junho, ás 2 horas da tarde, no escri-
tario, á avenida Rio Branco n. 52, 1° an-
dar. — A diretoria.

(C-2.794-31-5-32-12$000)

Casa Hilpert S. A.

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 15 de junho de 1932, ás 15 horas, á
rua da Alfandega n. 81-A, 3° andar, para
o exame e julgamento do relatorio da di-
retoria, balanço, contas e respectivb pa-
recer do conselho fiscal, relativo ao exer-
cicio de 1931.

Rio de Janeiro, 1 de jtinho de 1932.
— A diretoria.

(C-3.703-31-5-32-8$0(0)

Sociedade Anonima de Representa-
' ção & Administração

Comunica-se aos Srs. acionistas que
devendo reunir-se até 30 de junho pro-
ximo vindouro, a assembléa geral que to-
mará conhecimento das contas do exer-
cicio de 1931, acham-se desde já, á sua
disposição os documentos a que se re-
refere o art. 147 da lei das sociedades
.anonimas, na séde social, á praça Maliá
n. 7°, 6° pavimento.

Rio de Janeiro. 30 de maio de 1932.
— A diretoria.

(C-3.067-31-5-32L-8$000)

Companhia Ceramica Brasileira

ASSE1s4BLÉA GERAL ORDENARLA

A pedido e por conveniencia cie alguns
Srs. acionistas, fica adiada para o dia
30 de junho proximo futuro, a asseio-
bléa geral ordinaria, convocada para o
dia 30 do corrente.

Cenvidam-se, portanto, os Srs. acio-
nistas, nos termos do anúncio publicado
no Diario Oficial de 2, 3 e 4 do corrente,
a se reunirem na sede social, na (laia
acima citada Para a nova reunião.

Rio de Janeiro, 28 de máio de 1932.
— A diretoria.

(C-3.051-28-5-32-24$-3 vezes)

Aviso

Houlder Brothers & Co. (Brasil)
Ltd., consignatarios do paquete inglês
"Western Prince, avisam a quem interes-
sar que a firma J. A. Salicrup & Cc.,
desta praça, comunicou ter-se extraviado
o conhecimento n. 4, de Nova York para
o Rio de Janeiro, relativo a três caixas
contendo papel carbono com a 'marca
Salicrup ns. 1/3, vindas pelo paquete
acima referido entrado neste porto a 19
de maio corrente e consianadas a J. A.
Salicrup & Co.

Si nenhuma reclamação fôr apresen-
tada dentro do prazo determinado pelo,

•§ 1° do art. 9° do decreto n. 19.473, de
1.931, será a referida carga entregue ao
notificante do extravio, independente do
conhecimento do embarque.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1932.
— Houlder Brothers & Co. (Brasil) Ltd.

(C-3.074---31-5-32--36$-3 vezes)

• Bbering, Companhia S. A.

RUA SETE DE SETEMBRO N. 113

ASSEMBLÉA GERAL ORDLNARLA

Ultima convocação

'Não se tendo realizado por falta de
mero legal, a assembléa geral ordinaria,
convocada para examinar e deliberar
'sobre as contas da diretoria, relativos
ao exercicio de 1931, são convidados os
acioninastas para se reunirem no dia 3
de junho, na séde da companhia, ás 14
horas.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1932.
— A diretoria.

(C-2.783-30-5-32-28$-2 vezes)

Companhia Nacional de Navegação
Costeira

ASSEAIBLEA GERAL ORDINARIA.

, São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem, no dia 17 de junho corrente,
na séde social, á avenida Rodrigues Alves
ns. 303/331, ás 14 horas, para o fim de
tomarem conhecimento do relatorio, ba-
lanço e contas da diretoria e parecer do
conselho fiscal referentes ao ano de 1931.
procedendo-se, em seguida, á eleição dá
conselho fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro. 30 de maio de 1932.
___. amoldo dos Santos ladrilho, diretor-
presidente.

(C-2.932-30-5-32-150$-15 veze)

Banco do Comércio

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARLA

Os Srs. acionistas são convidados a se
reunirem em assembléa geral Ordinaria,
no dia 15 de junho proximo, ás 14 horas,
no edificio do Banco, á rua General Ca-
mara n. 8, para o exame e julgamento
das contas do ano de 1931, e para elei-
ção da diretoria, conselho fiscal e si.-
plentes

Ficam por •esse motivo suspensas as
transferencias de ações desde o dia 6 até
a. data em que se realizar a asesmbléa
geral.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1932.
— Octavio Beis, presidente interino.

(C-2.934-30-5-32-60$-5 vezes)

Acha-se á venda, na Tesouraria
da Imprensa Nacional:
Ccdigo Eleitoral (decreto n. 21.076,

de 24 de fevereiro de de 1932).
Preço . .	 1$000

Junho de 1932

„Companhia Força e Luz Aiurmica

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas, no escritorio da companhia, os do-
cpmentos de que trata o art. 17 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891.
, Aiuruóca, 20 de maio de 1932. — A di-
retoria.

(C--3.064--31-5-32--5$000)


